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PDEFÁCIO 




Entre a plêiade brilhante de lusô/ilos ingleses da 
nossa época^ o nome de Miss Elaine Sanceau e, inegável- 
mente, dos mais dignos da nossa gratidão Vivendo no 
nosso pais desde igdo, aqui tem escrito as mais importantes 
das suas obras, cujos imas são todos portugueses. Apai¬ 
xonada pela nossa história, tem procurado levar ao conhe¬ 
cimento de quantos falam a lingua inglesa os feitos sem par 
de algumas das figuras mais representativas da nossa terra, 
não se cansando de salientar, com o devido relevo, tanta 
coisa que lá for a a nosso respeito se ignora, tanta coisa que, 
diga-se aqui entre nós, muitos portugueses ignoram ou de 
que desdenham. 

Inglesa de origem, educou-se na Suíça francesa. É, 
como tantos outros seus compatriotas ilustres, anglo-saxónia 
de educação latina. Isto, a nosso ver, em Miss Sanceau 
como em outros ingleses, teve o condão de suavi{ar um 
pouco os seus juiqos a respeito de personagens e aconteci¬ 
mentos portugueses. Em geral, os latinos somos um pouco 
incompreendidos dos povos do norte. A nossa exuberância 
e loquacidade meridional, do país do sol, do céu a\ul, das 
córes alacres, da paisagem risonha, triunfal no esplendor 
estival, não se casa bem com o recolhimento dos nórdicos, 
dialogando qudsi por monossílabos, vivendo qudsi perene¬ 
mente cercados de nevoeiros, sob céus de chumbo, que fã{ 
esbater todas as córes, ainda as mais violentas. 

Imdentemenie que a muitos pwridionak se apresenta 
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como incompreensível o mutismo dos habitantes désses climas 
inóspitos, 0 seu ar sério, cjuási agressivo, a sua intolerância 
religiosa (que se nos afigura incompatível com a larga 
tolerância política), os seusjui{os nem sempre justos àcêrca 
dos homens do sul, numa palavra tudo quanto os carac- 
teri{a e os define, 

Em regra, porém, sé excepcionalmente o anglo-saxão 
sente despertar o interesse pelos povos do meio-dia europeu, 
facto que tem ocorrido, qudsi sem excepçao, apenas com os 
que deixaram a ilha brumosa em que repousam os restos 
de Shakespeare e a cidade por onde ribombou o verbo 
tonitruante do dr. Johnson, para virem até aqui, até ao céu 
perpètuamente a{ul e onde as sombras se recortam com a 
nitide{ de um contra-lui. Assim foi com Shelle/, com Sou- 
they, com B/ron nos começos do século passado. Assim foi 
nos começos do actual como prof E. Prestage - casado até, 
em primeiras núpcias, com uma portuguesa de alta nobreqa 
intelectual—e com o sr. Aubrey Bell, que aqui passou Q?nelhor 
de trinta anos, percorrendo Portugal de ponta aponta, apren¬ 
dendo a amar o nosso pais nos seus costumes, nas suas 
paisagens e nas obras dos seus maiores escritores, sem que 
êsse amor (excessivo, talve{, em um inglês fleumático efor- 
malista) obnubilasse, um momento sé, a sua ampla e justa 
visão crítica. Âssm é hoje com Miss Elaine Sanceau, cujo 
contacto com o mundo de língua portuguesa começou quando 
primeiro residiu no Brasil. 

Educada, como dissemos, na Suíça francesa, aí deve ter 
aprendido a conhecer melhor os povos latinos, desvestindo-se 
daquela camada de preconceitos a que nos referimos, pró¬ 
pria de um estrangeiro transplantado para outro país que, 
além de falar língua diferente, de ter religião e costumes 
diversos, pertence a raça diversa da sua, quere di^er possui 
um conjunto de idéias e de tradições, incompatível, por 
veies, com o seu. Por isso, quando tnais tarde teve de 
instalar-se no Brasil, país em que existe grande amálgama 
dç raças, mas cujo substractum é latino, a distinta^ 


II 

Autora dêste livro não deve ter encontrado outras sur¬ 
presas que não fossem as da exuberância meridional 
elevada ao máximo pela influência, boa ou má, de um clima 
tropical, que leva tantas veies à desfiguração das imagens 
e daí à dos homens e dos seus actos. 

Em igSoveio, como se disse, para Portugal, e quatro 
anos mais tarde fixava residência na linda, histórica e tran¬ 
quila aldeia de Leça do Bailio, por onde ainda deve pairar a 
sombra venerável dê.sse austero D. Fr. Vasques Pimentel, 
evocado sombriamente no livro conhecido de Arnaldo Gama. 
AU vive, numa quinta de lindo nome florido, entre a pai 
campestre, a dois passos do rio que deu o nome a algumas 
das povoações que banha, rio tranqüilo e bucólico, cujas 
margens melancólicas tocaram a alma do poeta do Só. 
Cremos que foi nesse recanto remansoso que Miss Sanceau, 
devotada ao estudo da nossa história, escreveu todas as 
suas obras de assunto nacional. Logo em ig 36 se editava 
em Londres o seu primeiro livro Indies Adventure, tlie 
Amazing Career of Afonso de Albuquerque, publicado três 
anos depois pela Livraria Civiliiaçào, em tradução portu¬ 
guesa, com 0 nome de O Sonho da índia - Afonso de Albu¬ 
querque. 

No fim dêste mesmo ano de igdg publicou-se a pri¬ 
meira tradução portuguesa de uma obra sua antes do original 
inglês: Em demanda do Preste João. Efeciivamente, sá em 
ig^S saiu a edição inglesa, logo seguida em ig44 de uma 
edição americana. 

Em ig42 aparecia, ainda em edição da Livraria Cívili- 
lação, a tradução de O Infante D. Henrique, cujo original 
inglês a guerra impediu até hoje de publicar. 

E hoje, ainda antes do original inglês, sai èste 
D. João de Castro, cuja tradução nos coube, desta ve{, 
a honra de fa\er. De facto, na nossa já longa car¬ 
reira de tradutor de obras inglesas dedicadas a Portugal 
e à sua história, parece-nos que, sem desprimor para seus 
ilustres Autores, nenhuma foi escrita em tão bela linguagem 
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como esta, È certo que a totalidade das obras pr nós tra- 
du{{das versam assuntos de erudição, em que só excepcio¬ 
nalmente podem brilhar as galas do estilo. Em Portugal, 
como em tôda a parte, o escritor de erudição raras ve^es 
cuida do estilo com o amor de um Eça de Queirós, de um 
Flauhert ou de um Macaukf. 

Miss Sanceau, trate embora de assuntos eruditos, 
jamais deixa de burilar a frase com cuidados que tanto 
são de nosso agrado de meridionais amantes das frases 
belas. É que Miss Sanceau é, antes de mais, uma prosa¬ 
dora de recursos, que nunca esquece o valor que o estilo 
pode dar a uma obra e a influência que pode ter sobre 
0 tema tratado. E neste livro vão os nossos leitores ter a 
oportunidade de comprovarem o nosso acêrto, embora atra¬ 
vés de uma tradução bem pálida, sob a qual tantas ve^es se 
escondem as belezas do original. E é esta uma faceta do 
talento da Autora para que nos permitimos chamar a aten¬ 
ção dos leitores, na certeza de que não é das menos impor¬ 
tantes a considerar na obra desta escritora, a quem deve¬ 
mos todos a maior gratidão pelo desinteresse do seu 
trabalho em prol da nossa terra, de cuja história é cultora 
apaixonada, 

Embora de pequeno vulto, a obra de Miss Sanceau 
vale pela qualidade, e também pelo escrúpulo, pelo cuidado 
e pela meticulosidade da investigação, ao mesmo tempo que 
a serenidade dos juízos c a ohjectividade dos conceitos a 
colocam na primeira jila dos ingleses que têem versado a 
nossa história. Tudo isto fa^ jini, cremos, à no.m gra¬ 
tidão, principalmenfe nos dias turbados que estamos a 
viver, em que as paixões nem sempre deixam lugar à .sere¬ 
nidade de visão e à justiça no julgar. 

Por mo, como português que, apesar de tudo, não des¬ 
conhece, nem desculpa ns erros dos seus (de hoje e do passado), 
nós lhe manifestamos a tmsa pequenina parcela de gratidão, 
gótã de água no meio da gratidão dos milhar es de portiigimes, 
que nem .sempre têem sabido compreender até onde tem 
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chegado o esforço dos estrangeiros, partkuíarméfiíe os 
ingleses, por nos compreenderem a nós. 

Com efeito, parece ir começando a desaparecer êsse 
espirito particularista exacerbado ao máximo sob o signo 
de um nacionalismo exaltado, de que ainda há espécimes â 
face da Terra, e que gerou esta guerra monstruosa, brutal 
e anti-humana a que assistimos, pávidos, durante seis longos 
anos. Os homens, passada a tormenta, buscam hoje novos 
rumos e procuram chegar a uma íntima colaboração entre 
os povos, tendente, antes de mais nada, à abolição de tudo 
quanto não seja capa{ de pôr termo às hecatombes do género 
daquela a que há pouco assistimos. Dado o natural des¬ 
conto ao que de ingénuo e excessivamente cândido possa 
existir no fundo de tais aspirações, a verdade é que só 
pela colaboração de todos os povos, afastado para plano 
remoto tudo quanto possa perturbar essa colaboração, os 
homens podem chegar a estabelecer sobre a Terra uma era 
de pai fecunda, embora não eterna. Para criar ambiente 
- propicio a êsse estado de espirito estão, em primeiro lugar, 
as relações intelectuais entre os povos, podendo conside¬ 
rar-se verdadeiros beneméritos os sábios, os eruditos e os 
escritores que para tal contribuam. Saibamos, por isso, 
compreender o pensamento norteador dos estrangeiros que nos 
amam e que, como Miss Sanceau, são devotados divulgadores 
daquilo que mais nos honra e envaidece - a nossa História. 

Braga, Outubro de 1945. 

ANTÓNIO ÁLVARO DÓRIA 



Capítulo I 

O Moço Fidalgo 


D. Álvaro de Castro resolvera que seu filho 
segundo seguiria os estudos. 

Talvez a cultura intelectual nem sempre fôsse 
necessária ao morgado, pois os cuidados desta vida 
tinham de recair sobre éle, mas julgaram-na conve^ 
niente saída para o irmão mais novo. Só um 
homem rico podia ter que deixar a filhos mais 
novos; porém os conhecimentos intelectuais podiam 
levar a lugares de destaque na Igreja ou no Estado, 
em especial quando os filhos eram de bom nas^ 
cimento. 

D. Álvaro de Castro provinha de origem nobre. 
Os seus antepassados, que tinham vindo para Portu¬ 
gal com a linda Inês - a Colo de Garça de trágica 
memória - descendiam de Reis castelhanos. Estava 
aparentado com as mais nobres famílias de Portugal, 
e casara com uma filha do Conde de Abrantes. 
Figura distinta, viajara e estivera em Roma e em 
Jerusalém. A sua conversação brilhante propor- 
cionava-lhe êxitos na sociedade. Quando êle apa¬ 
recia, reüniam-se-lhe à volta admiradores para lhe 
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ouvirem as anedotas e aplaudirdhe os ditos espi' 
rituosos. 

D. Álvaro e D. Leonor, sua mulher, viviam com 
espavento, rodeados de criados, de pajens, de donze¬ 
las e de escravos. Êle era Governador da Casa do 
Cível de Lisboa e Vedor da 'Fazenda, e gozava do 
favor de D. Manuel, o Venturoso. Os jovens Castros, 
apoiados em tal influência, tinham boas perspectivas 
a considerar, 

Quando lhe traçaram o futuro, João, o filho 
segundo, rapaz de rosto comprido e olhos negros, 
que sabia perfeitamente o que queria, não protestou. 
Com seu pai não havia possibilidade de discutir. 
Além disso, o estudo era interessante 'e gostava 
muito dêle, pelo que se aplicou da melhor boa von¬ 
tade aos livros. 

Ao mesmo tempo, se lhe fôsse dado escolher 
escolheria a carreira militar, Apesar de rapaz sisudo, 
que lia e pensava muito, João não sentia atracção 
pela vida sedentária, j Numerosas vozes o chama' 
vam para a vida cativante do mundo de acção que 
0 rodeava, pois era ura mundo cativante aquele em 
que nascera uma pessoa, no maravilhoso ano de 1500, 
e em Lisboa, a mais maravilhosa das cidades! 

O século abrira com acontecimentos que abala¬ 
ram o mundo, O caminho marítimo para o Oriente 
dourado acabava de se mostrar. No Oriente, um 
vasto continente novo começava a desenhar-se 
no mapa, desde que a esepadra de Cabral tocara no 
Brasil, e os cosmógrafos portugueses convenceram-se 
de que esta mesma costa seguia em direcção ao 
Norte, para além das índias de Colombo, até às 
costas geladas do Lavrador. A concepção^ de um 
mundo novo destruira tòdas as noções geográficas da 
Huropa, tal como o acesso directo às terras das espe¬ 
ciarias lhe revolucionara a economia 
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Autógrafo de D. João de Castro, da primeira fôiha do «Primeiro 
Roteiro da Gosta da India», dedicado ao infante D. Luís 
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^ Estas terras das especiarias haviam despertado 
maior interesse do que a «quarta parte do mundo», 
ainda sem nome. Enquanto naçccs invejosas do 
Norte e mercadores do Levante rangiam os dentes, o 
Rei de Portugal monopolizava sossegadamente o 
comércio de pimenta e mandava os seus súbditos 
dobrar o recém-descoberto Cabo para darem com¬ 
bate aos muçulmanos do Oriente e ditarem leis aos 
Príncipes indianos, 

Tôdas as primaveras viam as «armadas da índia» 
sair a íoz do Tejo, transportando os mais belos teci¬ 
dos fabricados pelos teares europeus, além de corais 
e água de rosas, mercúrio e alúmen para os mercados 
orientais. E como os «Inimigos da Fé», os árabes, 
punham objecções ao seu novo rival no comércio, 

' os navios seguiam carregados com bombardas, falco- 
netes, colubrinas e pólvora, assim como com 
grande fornecimento de pelouros. 

Regressavam dezoito meses mais tarde-ao 
voltarem, sempre faltavam alguns - carregados de 
pimenta e gengibre da costa do Malabar, canela de 
Ceilão e cravo das Molucas. A «Casa da índia», 
situada a beira do rio, armazenava tôdas estas especia¬ 
rias, e ali se reüniam os mercadores estrangeiros para as 
comprar, munidos de sacos de ouro. As vezes 
não chegava um dia inteiro para contar o dinheiro, 
e os compradores eram despedidos até ao outro dia. 

Eram assim as transacções comerciais na Lisboa 
do século XVI. Os seus cais constituíam uma Babel, 
em que se ouviam numerosas linguagens. Além de 
empório das especiarias do Oriente, Lisboa era 
então, como hoje, o pôrto de embarque para tôda 
■a parte. Áli se juntavam homens de tôdas as nações, 
para seguirem viagem ou negociarem, e muitos 
viviam lá, como ainda hoje acontece, simplesmente 
por gostarem do clima. 




18 


D. JOAO DE CASTRO 


A cidade, cosmopolita e bela, reclinava^se nas 
suas colinas cheias de sol, sobre o vasto estuário 
azul-caminho luminoso que levava ao extrêmo do 
inundo. Era a cidade do mar, com uma caravela 
sôbre as ondas por armas. No seu pôrto abri' 
gavam'Se navios de todas as nações marítimas da 
Europa.^ As suas ruas viam se cheias de marinhei' 
ros de tôdas as nações. 

A vida inteira da cidade fazia'Se à beira da água, 
em volta do vasto terreiro junto do rio, ao qual iam 
dar tôdas as ruas principais. Era ali o mercado 
onde os pescadores expunham a sua pesca, os padei' 
ros 0 seu pão, os camponeses as suas frutas e horta¬ 
liças. Ali se viam os fornos reais a arder todq o dia 
para cozerem o biscoito para as armadas. Ali exis¬ 
tiam os estaleiros, onde o trabalho jamais cessava. 
Ali ficava o Arsenal, edifício imponente cheio de 
armamento de tôda a espécie para ser utilizado no 
mar ou em terra; e ali havia também o palácio do 
Rei Venturoso. 

Nenhuma Cõrte da Europa podia comparar-se 
a esta. ^ Nenhum Rei reunia à sua volta assembléia 
tão exótica. Os seus escravos e cativos vinham de 
todas as terras da África e da Asia, e lindas rapari¬ 
gas da índia e da Malásia serviam a Rainha. 
Embaixadores das Cortes orientais assistiam às 
suas audiências. O Xá da Pérsia e os Reis de 
Java e do Siáo mandavam-lhe presentes. Ali se 
podiam encontrar monges negros da Etiópia, envia¬ 
dos do Preste João da Abissínia, pilotos árabes 
do Mar Vermelho e viajantes chineses apanhados 
em Malaca. 

E ali também vinham os capitães, tisnados pelo 
sol, chegados de mares distantes e de remotos cam- 
|Qs de batalha, para beijarem a mão do seu 
í>oberano e depor-lhe aos pés trofeus duramente 
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ganhos. Nenhum Rei podia orgulhar-se de que os 
STO súbditos fossem tão longe, ou feessem tais 
TO ou vissem tais coisas. Os heróis abundavam 
Corte de D, Manuel que achava isso natural, 

roso SZ ' t'’" ' 0 Rei Veníu- 

roso recebia as homenagens das variadas multidões, 

e por onde quere que fosse seguia-o uma orquestra 
.mbu ante a tocar charamelas, sacabuitas, comS 

ouv an,se atabales e trombetas. Enquanto comia, 
cantores mouros cantavam e tocavam alaúde. Na 
Co te de D, Manuel teüniam-se os melhores músicos 
de toda a Europa e ao som dêles e durante todo dia 
-dentro e fora de casa, trabalhando e descansando 
O Kei caminhava melodiosamente, e a música 
emoalava-o quando à noite ia deitar-se. 

Era uma Côtte alegre. Ao jantar, enquanto 
soavam as harpas, os pajens dançavam. Aos domin¬ 
gos a noite e nos dias-santos, realizava-se um baile 
no t aço, a que concorriam tôda a juventude e tôdas 
as belezas, e até o próprio Soberano não deirrava 
de tomar parte nêle. 

A vida era um espectáculo permanente na órbita 
do Rei Vmiuroso. Quási todos os dias éle vestia 
roupa nova. O seu guarda-roupa e o seu guarda- 
doias trastordavam de rubis, pérolas e brocados do 
Uriente. O barco em que dava os seus passeios era 
ornado de sedas. 

Saía a cavalo pelas ruas de Lisboa com cinco 
eletantes a frente, adiante dos quais seguia o rinoce¬ 
ronte, presente do Sultão de Cambaia. Após o Rei 
la um cavaleiro persa, levando uma pantera prêsa 
de uma corrente. Os habitantes de Lisboa, que se 
divertiam muitas vezes com éste espectáculo, deviam 
ter íicado tnsks quando por fim o Rei mandou a 
maior parte do seu «circo» de presente ao Papa. 
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Era de esperar que essa magaificênda, digna 
de um sátrapa, fôsse acompanhada de orgias e liberti' 
nagens á moda oriental; mas tal não se deu. A Casa 
Real possuía uma respeitabilidade burguesa. Parece 
que 0 Rei Venturoso não tinha vícios. Foi um marido 
fiel às três mulheres sucessivas, e pai digno dos seus 
nove filhos. Levantava-se cedo e não bebia vinho. 
Os seus banquetes inocentes consistiam de fruta e 
bolos de açúcar. 

Era também um intelectual, Dizem que nunca se 
sentava a comer sem estar acompanhado de letrados 
com quem conversava, apesar de nos causar estra^ 
nheza que pudesse manter-se uma conversação tão 
elevada, enquanto as írautas se ouviam e os pajens 
saltitavam. 

Todavia, o Rei cuidava de que os moços da sua 
Còrte tivessem outras ocupações além de dançar. 
Acreditava no valor da educação dos fidalgos jovens, 
e quando um dos seus moços fidalgos mostrava 
indícios de inteligência, tinha de freqúentar aulas 
diárias de retórica e de gramática na Universidade 
de Lisboa, 

Parece que em redor do trono de D. Manuel, 
houve muitos rapazes esperançosos entre os quais 
encontramos nomes de grande distinção. O historia^ 
dor João de Barros diz que entrara para o serviço do 
Rei «da idade do jôgo do pião». Também ali vemos 
Damião de Góis, então de onze anos, humanista em 
embrião, todo êle observação e curiosidade, confra¬ 
ternizando com os arménios mandados a Portugal 
pelo Preste João, e o jovem Gaspar Correia, futuro 
historiador da índia, também ali passou alguns 
dos seus primeiros anos até ir, em 1512 , para o 
Oriente, na qualidade de secretário do grande Albu¬ 
querque. 

Ali se criou também D, João de Castro, com seu 
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irmao D, Fernando. Como outros moços fidalgos, 
«tava ajoe hado ao lado da cadeira real enquanto 
U Manuel comia, e passava-lhe as frutas que o 
Monarca partilhava benignamente com os seus jovens 
dependentes. Ao que parece, Fernando e João foram 
os preferidos do Rei entre os rapazes chamados a 
desempenhar esta agradável função. 

, Mas 0 sol real teve um terrível eclipse quando 
Joao tinha doze anos. O incidente surgiu entre os 
numerosos dependentes que. seus pais mantinham, 
U Álvaro e D. Leonor possuíam muitas escravas em 
casa, algumas das quais muito bonitas. Estas rapa¬ 
rigas, devemos acentuá-lo, não eram negras. As 
damas nobres gostavam de ter escravas brancas, natu- 
ralmente arrebanhadas entre os serralhos de Mar¬ 
rocos e do Levante, 

Fôssequalfôsse a ,sua origem, uma rapariga da casa 
de D. Leonor cativou o coração de um dos criados 
do mando. D. Álvaro e a mulher despediram o 
homem, mas êste voltou a ocultas e prosseguiu com 
0 namôro. 

_ D. Álvaro ficou doido de cólera. jNão queria 
coisas dessas em casa! Mandou prender o culpado 
e yergastá-lo de tal modo que êle não ficou com um 
unico ponto são na pele, 

O rapaz jurou vingar se, parecendo que gozava 
de certa influência na Côrte, Vestido apenas com os 
calções e só com um barrete na cabeça, esperou que o 
Rei fôsse à missa. 

^ ^ Governador me fêz por falar- 

'Ihe à escrava !~exclamou êle, mostrando-lhe as costas. 

- Vai para casa e veste- te -disse o Rei sensata¬ 
mente. E prometeu fazer-lhe justiça. 

Naquele mesmo dia, estava D. Álvaro sossega¬ 
damente em casa, quando foi surpreendido por um 
mensageiro da Còrte, que o informou de que a par- 
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tir de então se encontrava suspenso das suas funções 
e ainda condenado a uma multa de 500 cruzados. \ O 
dinheiro foi arranjado com grande dificuldade, e LiS' 
boa inteira ficou em suspenso ao ter notícia de que 
D. Álvaro de Castro caíra em desgraçai Em tôda 
a roda dos Castros houve grande indignação, ficando 
assente, em conselho da família, que os ^ jovens 
Fernando e João deviam cessar a sua assistência junto 
do Rei. 

E assim, uma bela manhã, abandonado o seu 
ofício na Côrte, os dois rapazes foram dar um passeio 
a cavalo. Tudo isso estava muito bem, mas teria 
sido mais discreto não ir cavalgar o.stensivaraente 
por debaixo das janelas do paço. D. Manuel, que 
se encontrava dentro a jantar, olhou para a praça 
e viu os faltosos a divertir- se. 

- i Aquêles não são os filhos de D. Álvaro de 
Castro ?-preguntou. 

E tendo-lhe dito que eram, encheu-se de cólera. 

- Risquem-lhes os nomes dos registos !-exclamou. 

E assim se féz, o que provocou ainda maior ran¬ 
cor e cólera. 

Então, D. Leonor-mulher«muito sagaz e pru 
dête» (‘) - entendeu que chegara a ocasião de agir ela, 
e preguntou ao guarda-roupa o que devia de fazer 
para tornar a alcançar o favor real para o marido e 
os filhos, respondendo-lhe o conselheiro que a per¬ 
suasão pacífica seria o melhor meio de convencer 
0 Rei. 

-Dêle podeis obter tudo por meios brandos. 
O caminho mais fácil seria por intervenção da rainha 
velha D, Leonor, irmã de D. Manuel, que se sabia 
ter sôbre éle grande influência, 

E assim as duas Leonores conspiraram e servi- 


f. 
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ram-se do seu tato feminino junto do Rei, com 
muito proveito, D. Álvaro foi por fim chamado 
outra vez à Côrte, censurado pelos seus erros e rein¬ 
tegrado no favor régio. A seguir os nomes de 
João e de Fernando registaram-se de novo nos livros, 
voltando novamente a partilhar da sobremesa real. 

Êste incidente é o único apontado dos primeiros 
anos de D. João de Castro passados na Côrte de 
D. Manuel, Quer a infância, quer a adolescência, 
passou-as êle nessa Lisboa caleidoscópica, espectáculo 
infindável a desenrolar-se diante dos seus olhos, ao 
mesmo tempo que lhe chegava aos ouvidos o eco 
das batalhas no Ultramar. Na verdade, a trovoada 
distante impressionava-o mais do que todo o esplen¬ 
dor da cavalgada real. O jovem João era rapaz 
sério e sonhador. Não se deixou deslumbrar pelo 
ouro e pelas jóias que brilhavam à sua volta, nem 
mesmo se interessou muito por isso. Sabia que 
havia de ser pobre, mas a idéia de ir conquistar uma 
fortuna além-mar, como tantos outros filhos segun¬ 
dos haviam feito, não entrava nos seus planos. João 
não queria fazer fortuna. Apenas desejava desem¬ 
bainhar a espada pela fé e pelo Rei, praticar feitos 
iguais aos dos heróis da antiguidade. Jamais pediria 
qualquer recompensa material. Apenas ambicionava 
a glória. 

Pode haver quem suponha que João era um jovem 
ferrabraz. Mas êle não o era; era antes romanesco, 
Por um lado sonhava com o clangor do aço, as lutas 
cavalheirescas em que os soldados tomavam parte, os 
heróis morriam e os valentes arriscavam as vidas 
por outro lado sentia-se prêso do mistério silente da 
natureza; não era a linda Natureza, sorridente e 
obediente das éclogas e das bucólicas - essa matrona 
nutrida, que figura nas alegorias, com o corno^ da 
abundância nos bmços roüços-, que interessava êste 


(1) Cmm de D, Manuel, de Damião de Góis, Parte lll, cap XL, 
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rapaz. As quintas que os seus parentes e amigos 
possuíam fora das muralhas da cidade, com os poma¬ 
res, os vinhedos, os olivais e os campos lavrados, 
náo tinham grandes encantos para êle. O quê 
amava era a floresta e as montanhas-a serra de 
Sintra, onde o pai possuia alguns hectares de ílo^ 
resta espessa e muito velha, a revestir encostas bra¬ 
vias de rochas ameaçadoras, Nascentes límpidas 
como cristal brotavam ali do coração das colinas e 
sumiam-se no fundo do precipício verde e sombrio. 
Nos pontos cm que as frondes se abriam, a vista 
alcançava o espaço, através da planície côr de púr¬ 
pura, centenas de pés abaixo, até à linha branca das 
ondas a desfazerem-se naquela costa encantada, onde 
se dizia que homens marinhos saltavam por cima dos 
rochedos, e os pescadores ouviam tritões a tocar nas 
suas buzinas, f) Ao longe, o Atlântico azul rolava as 
suas vagas até aos misteriosos horizontes, onde os 
navios iam para ver as maravilhas do abismo. O 
céu e 0 mar chamavam a juventude para as terras 
remotas e para a aventura. João viu muitos paren¬ 
tes seguir por aquêle caminho. 

^ Não se sabe ao certo se D, Álvaro passava 
muito tempo em Sintra. Talvez a propriedade fosse 
principalmente lugar de caçadas. «Terra onde meu 
Pay e avós se criarão» {) assim a descreve o filho 
João, que amou aquelas árvores c rochedos com todo 
coração e tôda a vida. 


(’) «Nos nossos dias», conta Damião de Góis, «um homem andava a 
pesca, cora linha e anzol, entre os rochedos do Promontório Bárbaro, 
perto da capela de Nossa Senhora; inesperadamente saltou para um 
rochedo um tritão macho, com a barba comprida, peito crespo, rosto nào' 
muito disforme, e aspecto perfeitamente humano». 1E também «um cam- 
ponez sério e digno de crédito» contou ao escrivão da Casa da índia ter 
visto outro tal 1 (Ver Damião de Góis. Lisboa dt Quinhentos). 

.. () Twtómenío de D. João de Castro, publicado por Cristóvão» 

Aires de Magalhães Sepúlveda, Lisboa, 19ül. 
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Mas 0 pai entendia que êle devia estudar, e por 
isso agamou-.se aos livros. Aprendeu a fazer uma 
linda caligrafia italiana. Estudou humanidades, retó¬ 
rica e gramática, e absorveu tôda a cultura clássica 
com que os homens do Renascimento enchiam a 
conversação polida. 

Talvez D. Álvaro de Gastro achasse isto sufi¬ 
ciente, mas 0 filho não parou ali. As humanidades 
eram boas-interessantes até onde iam, mas naquela 
época vertiginosa pareciam um pouco estáticas. Sem 
dúvida, tôda a sabedoria vinha dos antigos, mas a 
acção pertencia aos modernos, iComo podia um 
homem ter os olhos postos na Antiguidade, quando 
todos os dias se abriam horizontes desconhecidos 
de gregos e de romanos, e os seus próprios com¬ 
patriotas eram os pioneiros? Nas palavras do seu 
contemporâneo Pedro Nunes, o grande matemático 
e cosmógrafo, de quem mais tarde João havia de 
aprender tanto: 

«Nam ha duvida que as navegações d'este reyno 
de cem anos a esta parte são as mayores: mais mara¬ 
vilhosas: de mais altas e mais discretas conjeyturas, 
que as de nêhuma outra gente do mundo. Os por¬ 
tugueses ousaram cometer o grande mar Oceano. 
Entraram por elle sem néhum receio. Descobriram 
novas ylhas, novas terras, novos mares, novos povos; 
e 0 que mais he: novo ceu e novas estrellas... E 
fezeram o mar tam cham que nam ha quem hoje 
ouse dizer que achasse novamente alguma pequena 
ylha, algüs baxos, ou sequer algum penedo, que per 
nossas navegações não seja já descoberto.» 

Era desta maneira que os olhos vigorosos e ávi¬ 
dos da geração nova viam o heróico mundo novo 
que seus pais lhe haviam revelado, e se preparavam 
para lhe desvendar os mistérios e abrir novos 
caminhos. 
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■ iComo podia uma pessoa concentrar'Se única- 
mente no estudo das letras, quando havia todo o 
fascinador reino da ciência a explorar? O campo 
iníinitamente vasto da geografia, o estudo do Oceano 
enganador, infindável, sempre diferente e jamais 
conquistado por completo, e, acima de tudo, a 
matemática, legada aos árabes pelos gregos, mas só 
havia pouco aplicada a fins práticos, com resultados 
que revolucionaram uma época, A moderna ciência 
da navegação, baseada na matemática, libertara o 
Oceano e abrira o mundo a Portugal A altura do 
polo ao meio dia, o cálculo do grau, o problema da 
longitude-tais eram os temas predilectos da discussão 
elevada entre os homens, Na Côrte de D. Manuel 
eram o assunto do dia, Aí estava ura estudo capaz 
de,dominar os espíritos curiosos. João de Castro 
deu-se com entusiasmo à matemática. 

Estudou^a juntamente com o infante D. Luís, 
diz 0 seu biógrafo, mas é pouco provável que fôsse 
naquela época. O Principezinho, segundo filho de 
D. Manuel, era mais novo seis anos do que D. Joáo 
de Castro-diferença insignificante numa idade mais 
avançada, mas um abismo na adolescência. Nem 
mesmo D. Joáo de Castro, como Jacinto Freire 
ae Andrade dá a entender, poderia ter sido ensinado 
naquela epoca por Pedro Nunes. Êste futuro farol 
do mundo cientifico era, de facto, mais novo dois 
anos do que o seu futuro discípulo. (^) 


a diacvjsâo travada »no terano dfl R..,, o., “ ‘ ^ ^ Castella, refere-se 

ocasião da visita de*hú areneeado CeziSnn^íl floria aya», por 

20 anno, que andava na Arabk g „ P**®'”'* ^ 

por cuja informação D, Manud golfão», 

tnirear, traçar uma carta Nessa 001)5.1 n de cartas dc 

(Tmado da Sphana, pág.s Jl^e S 
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Fôsse quem fósse então o seu mestre D Tos. 

c m?fter^““ com”l''dtío 

liarizoú Fami- 

desenhador, capá 

a.gí..i“,.ur 

lior Vendo o rapaz agarrado aos 

ir!,'' brilhante, o pai mal podia imagi- 

narque nao fosse esta a sua vocação, i Não se tornaria 
na verdade, aquele rapaz estudioso um mestre grave a 
observaro mundo das alturas do seu estudo pS? 

Mas, neste período da sua vida. D, João de Cas¬ 
tro nao quena o sossego, 0 seu amor pela cultura 

cel = 

«rto mas apenas quando podem comprovar-se pela 

s!rr, I “‘“tios cüs- 

Mcos i Como havia alguém de contentar- se simples¬ 
mente com ler os feitos dos heróis da antiguidade, 
quando os seus compatriotas estavam, todos os dias 
a praticar acções mais admiráveis do que as que 
impre^ionararn a Grécia e Roma ? A adolescência 
de U. Joao de Castro coincidiu com as duas décadas 
mais dramaticas dos anais da expansão portuguesa 
u tramarina. Anos seguidos, desde a época em que 
ele aprendeu a andar, todo o país retinia com os 
grandes feitos dos seus filhos. 

Em 1504, Duarte Pacheco (outro matemático!), 

' poítugLie,scs c 100 indígenas, defendera 
Locnim, durante urna estação chuvosa inteira, contra 
0 poderio de Calecute, 50 vezes superior em número. 
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Em 1507, Afonso de Albuquerque levara seis 
navios com 400 homens ao Gòlfo Pérsico, e conquis¬ 
tara a cidade de Ormuz, 

Em 1509, D. Francisco de Almeida - tio-avô de 
D, João de Castro - desafiara as fôrças navais do 
Egipto, e destruíra completamente a frota do Sultão 
em frente de Dio, 

_ Em 1510, as hostes turcas do Idalcâo (Israail 
AdihKhan) foram derrotadas por Afonso de Albu¬ 
querque, e a rica ilha de Goa acrescentada à coroa 
de D. Manuel. 

O ano imediato viu cair a brilhante cidade de 
Malaca nas mãos do punhado de homens de Albu¬ 
querque, assegurando assim a Portugal o domínio 
das portas do Extremo Oriente. António de Abreu 
saiu de Malaca a descobrir as ilhas das Especiarias 
(Molucas), enquanto Albuquerque regressava à índia 
para alcançar novas vitórias sobre o Idalcáo. 

Em^ 1513, 0 conquistador levou a sua esquadra 
ao^ estreito de Babelmândebe e fez tremular, pela 
primeira vez, a bandeira portuguesa no Mar Vermelho, 
enquanto o Egipto e a Arábia tremiam de pavor. 

Etii 1515, Albuquerque reconquistou Ormuz e 
construiu aí uma fortaleza, justamente às vésperas 
da morte no zénite da sua glória... 

Trágica e triunfante, a epopeia da índia ribom¬ 
bava a distância, e com tôdas as armadas chegavam 
ao reino histórias impressionantes, enquanto a Corte 
brilhava de trofeus ganhos á custa de muito 
sangue. 

Mas 0 ruído da guerra fazia-se também sentir 
mais perto de Portugal. A poucos dias de viagem por 
mar, estavam as fortalezas africanas-escola de guer¬ 
reiros: Ceuta, de onde Portugal, durante os últimos 
cem anos, desafiara os exércitos dos Reis de Marrocos 
e de Féz; Tânger, a conquista mais orgulhosa do rei 
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p. Afonso, 0 Africano; Arzila, famosa nos anais das 
heroicas guerras de guerrilhas; e Safim, onde Nuno 
de Apide- cognominado o Incansável pelos inimi¬ 
gos-levava 0 terror ao coração da mourama, a mui¬ 
tas milhas no interior. 

Ali estavam _ também Azamor e Mazagáo, a 
conquistar as quais o Rei Venturoso mandou em 1513 
uma fôrça de 13 mil infantes c 2 mil cavalos’ O chefe 
da expedição foi o Duque de Bragança em pessoa, 
Durante todos os dias, até partirem, os seus homens, 
todos vestidos de branco com cruzes vermelhas no 
peito, se postavam em frente do paço, diante do rio. 
O entusiasmo popular não conhecia limites, O fer¬ 
vor cruzado aquecia todo o país. Gil Vicente fazia 
vibrar a Corte com a representação da sua entusiás¬ 
tica Exortação da Guerra, e os maiores fidalgos por¬ 
tugueses tomavam parte na armada. 

Azamor e Mazagáo foram conquistados naquele 
ano. A ocidente do Estreito de Gibraltar, Portugal 
fixara-se com firmeza ao longo da costa africana, e 
Nuno de Ataíde, em uma espectaculosa incursão, 
levou os seus homens até às muralhas de Marrocos. 

E assim, ano a ano, ao longe e nas proximidades, 

0 ruído dos combates e os altos feitos de armas 
retumbavam com sonoridade através dos mares. 
Para um jovem estudante, debruçado sobre o seu 
Euclides e o seu Ptolomeu, êle enchia o ar e chegava 
até ao céu. 

_ A obediência fôra, com certeza, levada longe de 
mais quando se tinha dezóito anos e se era homem. 
D. João ouviu a sua geração pôr se em marcha, 
parecendo que só êle estava condenado a ficar 
para trás. Era mais do que podiam sofrer a carne e 
0 sangue. 

D. João de Castro fugiu e embarcou para 
Tânger, 
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Capítulo !I 

Oe guarnição em Áídca 

«Em a Afriqua me naçerã as barbas»(*) escre- 
veu D. João de Castro mais tarde, Ali adquiriu a 
experiência, assim como aspecto viril, porque lá ser^ 
viu às ordens de bom mestre. 

O capitão de Tânger era D. Duarte de Meneses, 
que pertencia àquela ilustre família tão famosa na 
história do Marrocos português. Era um guerreiro 
endurecido, que não se deixava pear por princípios 
elevados, como o demonstrou depois ao chamarem-no 
para governar a Índia; era, porém, chefe militar de 
competência. Quer antes quer depois do intermczo 
oriental, serviu a pátria em Tânger com confiança e 
êxito. Efectivamente, quando D, João de Castro 
para lá foi, consideravam-no um herói. 

Naquelas áridas fortalezas do norte da África nào 
havia o que Albuquerque chamara «os fumos da 
índia» para fazerem andar a cabeça à roda. Podiam 
ali criar-se reputações, mas não era fácil adquirir for¬ 
tuna individual ou para a coroa, Talvez ainda 
menos para esta! A conservação dêsses baluartes 
ao longo da costa marroquina era o sacrifício mais 
custoso para o prestígio português. 

Nada produziam e tinham de abastecer- se de tudo 
do reino: cereais, vinho e carne para alimenta¬ 
ção, tecidos para vestuário, armamento e todas as 
armas de guerra, madeira e pedra e cal para a constru¬ 
ção dos fortes, e homens para os defender. O 
dinheiro caía dentro delas como num poço. 


0 Tôrre do Tombo, Colecçâo dt S, Lmenço, vol, v, fól. 123. 
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Eram precisas esquadras para transporte. Todos 
os anos se perdiam centenas de vidas, èe para 
quê? Oito fortalezas: Ceuta, Alcácer- Ceguer, Tân¬ 
ger, Arzila, Azarnor, Mazagão, Safim e Agadir- pro- 
I tegiam a navegação cristã no Estreito, atemorizavam 

I os piratas da costa atlântica e desafiavam os reinos 

I muçulmanos de Fêz e de Marrocos. jEra, sem dúvida, 

I jP espinho cravado no flanco do Islão, mas muito 

I dispendioso de manter! 

I houvesse paz naqueles sítios, talvez os seus 

I recursos agrícolas produzissem frutos; mas as incur- 

f sões de parte a parte devastavam os campos em tôdas 

1 as estações, e mouro.s c cristãos preferiam que assim 

j inimigas - cada uma delas conven¬ 

cida de que destruir a sua rival era alcançar rápida 
í entrada no céu ^ atiravam-se uma à outra com todo 

0 entusiasmo por amor da sua Fé c a salvação das 
suas almas. ; Ainda mesmo quando os seus Reis assi¬ 
navam um tratado de amizade, como D, Afonso V 
# e Mulei Cheque fizeram em 1470, dispunha-se uma 

cláusula àparte, pela qual as guarnições das fortalezas 
dos dois caro pos podiam mútuamente fazer incursões 
nos territórios respectivos, sem êsses actos serem con¬ 
siderados quebra da paz! 

Ao menos pode dizer-se que as fortalezas da 
África produziam belos soldados. Alguns dos 
maiores capitães da época mais gloriosa de Portugal, 
como Afonso de Albuquerque, fizeram o seu tiro¬ 
cínio nas armas nas costas marroquinas; agora che¬ 
gava a vez de D. João de Castro ser pôsto ao remo. 

Durante vários anos, levou a vida monó¬ 
tona, embora excitante, dos soldados em serviço 
í entre a terra inimiga c o mar. Esta vida passou-se por 

[ detrás das sólidas muralhas, que rodeavam o castelo, 

i e a tôrre de menagem, onde era forçoso estar alerta 

j noite e dia. No alto da tôrre mais elevada havia 
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um sinal pôsto acima do mastro, em que uma espé^ 
cie de cêsto subia e descia para indicar quando a | 

costa estava livre ou nâo. Se se via no tôpo, queria ^ 

dizer que tudo corria bem, c as sentinelas conserva' I 

vam'Se no seu pôsto, a atalaia, no alto dos montes. | 

Portanto, quem quisesse podia sair a cavalo pelas i' 

portas da cidade, e os homens podiam cultivar os ? 

campos e apascentar o gado sob as muralhas. Se as | 

tropas inimigas fôssem vistas ao lorige, os vigias dos | 

postos de observação davam sinal à cidade, a sentb ■ 

nela da tôrre tocava a rebate e o cêsto descia até 
meia haste. Então todo o gado era recolhido e todos 
os homens desarmados deviam abrigar-se atrás das 
muralhas, O Capitão e os seus homens de armas 
saltavam para os cavalos e partiam ao encontro do 
inimigo. 

Esta guerra marroquina tinha uma táctica 
sua, dependente quási inteira mente do movimento, 
da rapidez e da surpresa. A clássica batalha 
campal raras vezes se travava. De ambos os 
lados as operações consistiam principalmente em 
fossados relâmpagos, cavalgadas nocturnas, violentas 
escaramuças de cavalaria ligeira, destruições mútuas 
de sementeiras, e roubo de gado, 

Como estavam muito próximas uma da outra, as 
guarnições de Tânger e de Arzila actuavam às vezes 
em conjunto. Quando o vento soprava do lado 
favorável, Tânger podia ouvir o tiro de Arzila a dar 
sinal, e os homens saiam então em socorro da praça 
irmã, Quando o vento faltava, mandava-se um 
recado de barco, ao longo da costa. Tratando-se 
também de incursões ofensivas, ura capitão costu¬ 
mava às vezes convidar o seu colega para o acompa¬ 
nhar, e os seus séquitos respectivos cavalgavam lado 
a lado, pelos montes silenciosos, à luz da lua. 

Para os infelizes camponeses da terra ~ os «mou- 
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tos de paz», como lhes chamavam-, que lavravam 
a terra á volta dos fortes cristãos e pagavam tributo 
em géneros, ou para os súbditos mais ínfimos do Rei 
de Féz, esta vida de constantes incómodos era um 
tormento, mas não há dúvida de que os seus supe¬ 
riores se divertiam imenso. 

Todavia parece que os inimigos não sentiam 
muito ódio ou aversão uns pelos outros. De facto, 
Gs seus encontros habituais parecem ter criado 
mútua estima. Entre os chefes rivais, em especial, todo 
0 comércio era amenizado pelas regras de delicadeza 
usuais entre cavalheiros, i Roubavam-se mútuaraente 
0 gado, destruíam-se mútuaraente as sementeiras, 
levavam-se mútuamente os jovens para se obterem 
resgates, mas nunca se esqueciam as regras das boas 
maneiras! 

Quando Mulei Abraão, de Alcácer, regressava de 
roubar fora das muralhas de Arzila, nunca deixava 
de mandar uma mensagem cortês ao Conde de 
Redondo, então governador daquela praça, O mouro 
apresentava-lhe cumprimentos, dizia que beijava as 
mãos da Condessa e manifestava a esperança de que 
0 desculpassem pelo mal que fizera. Aquilo eram 
os azares da guerra. jE, acrescentava com urbanidade 
Mulei Abraão, com certeza da próxima vez a sorte 
estaria do lado dos cristãos! 

O Conde e a Condessa mostravam-se também 
muito delicados. Quando Mulei Abraão estava em 
campo, a dama enviava-lhe cestos de bolos e doces 
da sua cozinha e água fresca para beber em dia de 
calor. Bera lhe podia éle beijar as mãos. 

Entre os subordinados, as relações, no intervalo 
das incursões, eram também muitas vezes cordiais. 
O cronista Bernardo Rodrigues, nascido e criado em 
Arzila, tinha por grande amigo um mouro de Lara- 
che, chegando até a ficarem na casa um do outro. 
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Esta mútua tolerância entre expoentes de fés 
rivais não se tornava extensiva a quem fosse consi' 
derado renegado. Os «mouriscos» -mouros conver¬ 
sos, que combatiam ao lado dos cristãos - nada 
tinham a esperar quando caíam nas mãos dos muçul¬ 
manos. Sabe'Se que um infeliz João Vaz, convertido 
em criança à fé cristã, foi, mais tarde, aprisionado 
pelos mouros. Nem toda a influência do Conde 
junto de Mulei Abraão, nem todos os bolos da 
Condessa, mandados para adoçar o filho do Rei de 
Fêz, puderam valer a João Vaz, Os mulás haviam 
tomado conta dêle. Como se recusasse a renegar a fé, 
besuntaram-lhe todo o corpo com alcatrão e quei¬ 
maram-no vivo. 

Tais eram o lado sombrio e o luminoso da vida 
nas fortalezas africanas durante a mocidade de 
D. João de Castro. 

Pouco se sabe do papel que lá desempenhou. 
Naquela vida contínua de guerra de guerrilhas não 
há muitos nomes a destacar ao lado dos chefes 
combatentes. Sabe-se, ao menos, que o estudioso 
mancebo se mostrou soldado valente e cheio de 
entusiasmo. O capitão apreciou-lhe imenso as 
proezas e armou-o cavaleiro com a própria espada. 

Durante todo êste tempo, D. Álvaro de Castro, 
em Portugal, acalentava a cólera. O vagabundo estava 
proibido de voltar a casa f). 


(') Ê isto 0 què deduzo, das escassas infoímaçôes existentes res¬ 
peitantes à mocidade de D, João de Castro. Jacinto Freire de y^ndrade 
diz que, abandonando os estudos, «fugindo se embarcou para Tanget>, ao 
que Pedro de Matiz, nos seus Diálogos de Vária História, acrescenta que 
«pot alguns desgostos o lançou seu pay de casa», Como se sabe que 
D. Álvaro de Castro era autoritário e irascível, isto tem visos de verdade. 
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Capítulo III 

O filósofo na Corte 


O Governador de Lisboa estava zangado com o 
filho, Talvez tivesse desejado que João viesse a 
suceder-lhe no cargo, o que seria profissão pró¬ 
pria de um filho segundo letrado. Como, porém, 
0 rapaz teimava em seguir a vida de soldado, Fer¬ 
nando, que vivia em casa, podia preparar-se para o 
substituir. Por conseguinte, D. Álvaro mexeu os cor¬ 
delinhos, existindo documento datado de 22 de Maio 
de lè21, cora a assinatura real, que nomeia D. Fer¬ 
nando de Castro sucessor do pai na Casa do Cível, f) 

O futuro do jovem D. João não parecia risonho. 
Sem ninguém em casa para o ajudar, nada lhe res¬ 
tava senão servir indefinidaraente no Ultramar. 
Todavia, não é provável que ficasse triste. A vida 
militar agradava lhe, e êle era filósofo,^ Riqueza ou 
pobreza, tudo era a mesma coisa para êle. 

Vimos, porém, que recebera a aprovação do seu 
capitão. Um humanista talvez não interessasse 
D. Duarte, mas um Meneses apreciava um bom sol¬ 
dado. Achando que aquéle rapaz merecia ajuda, escre¬ 
veu, em têrmos cheios de entusiasmo, ao Rei. àcêrca 
das proezas do mancebo. D. João de Castro, dizia êle, 

■ servira bera e merecia recompensa. D. Duarte estava 
absolutamente certo de que êle se mostraria digno 
de qualquer cargo ou distinção que lhe conferissem. 

Não se conhece o original desta carta, pelo que 
a data está sujeita a controvérsia. Segundo Jacinto 
Freire, não era dirigida ao Rei Venturoso, atribuin- 


(1) Tôtre do Tombo, Corpo Cronológico, Parte 1.‘ Maço 28, Doe, 33, 
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do4he data posterior a Dezembro de 1521. Nesta 
época, porém, encontrava-se D. Duarte de Meneses, 
na Índia. É possível que, quando em 1522 teve 
conhecimento da subida do filho de D. Manuel 
ao trono, o Governador escrevesse para o reino a 
recomendar a D. João III o seu antigo protegido. Se 
assim foi, a carta chegaria a Portugal em 1523, Em 1524 
encontramos D. João de Castro de regresso a Portugal. 
Tendo lido o elogio de D. Duarte, o Rei mandou cha- 
mádo, escreve Andrade, «por huma carta tão honrada, 
como se lhe não quizera fazer outra mercê»._ 

Que quisesse ou não, esta carta elogiosa era 
então, ao que sabemos, a sua única recompensa f). 
Parece que a brilhante recordação de D. Duarte 
não teve conseqüências. Talvez o Rei aguardasse 
que 0 próprio D. João de Castro lhe viesse dizer da 
sua justiça. Era o costume. Poucas pessoas hesita¬ 
vam em demonstrar os seus serviços ou em salientar 
0 que entendiam ser recompensa conveniente ;^e 
se nos lembrarmos dos muitos casos de ingratidão 
real, não podemos censurá-las por isso. 

Todavia, se o Rei esperava que D. João de Cas¬ 
tro pedisse qualquer coisa, enganava-se. A despeito 
do que êle entendesse merecer, D. Joao era muito 
orgulhoso para pedir alguma coisa. iCom efeito, 
considerava ponto de honra não o fazer! Por isso 
pouca admiração deve causar que os que se calavam 
nada recebessem, sabendo-se que pouco recebiam os 
que falavam. 

Diz-se que o Rei não gostava de D. João de Cas¬ 
tro por êle se mostrar acanhado em exigir qualquer 


(’) Não foi nesta ocasião que recebeu a comenda de Salvaterra, 
como Jacinto Freire deixa perceber. A carta régia que a confere a D,João 
de Castro c datada de 3l de Janeiro de 1535 {Chancelaria de D. ]oão UI, 
liv. 44, foi. 163). Chego a duvidar de que a tal «carta tão honrada» fôsse 
escrita na ocasião indicada pelo autor, 
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coisa. Reservado e orgulhoso, o jovem Rei não se 
sentia inclinado a admitir essas qualidades nos 
outros. Pouca importância deu então ao voluntário 
que regressava da África. 

Houve, todavia, quem desse por êle: o infante 
D. Luís. Êste jovem P,dncipe brilhante - rapaz 
de dezoito anos pouco mais ou menos-muito diferia 
do Rei seu irmão. 

D. João III era lento, fleumático e correcto-inte¬ 
ligente, mas de espírito pouco flexível. D, Luís era 
ardente, vivo e versátil-tudo quanto executava fazia-o 
sob 0 impulso do coração. Amava as letras, e a ciência 
fascinava-o; adorava as armas e os feitos cavalheires¬ 
cos. Era perfeito cortesão, escrupulosamente obediente 

ao seu senhor e irmão mais velho, guerreiro sempre 
pronto a fazer frente a tòdas as dificuldades da vida 
de campanha, ao mesmo tempo que estudioso per¬ 
sistente e generoso protector da cultura em tôdas as 
suas formas. 

D. João de Castro - pobre, altivo, bravo c 
culto-chegando da África com^ louros recentes 
em volta da jovem cabeça, falou à alma romanesca 
do Infante. Estudante e cavaleiro - espada em 
uma das mãos, livro na outra - aqui estava um 
homem como o coração de D. Luís queria. E 
D. João interessava-se profundamente pela nave¬ 
gação e pela cosmografia, preocupações favoritas 
do Príncipe. E assim, tornou se o herói modêlo 
do Infante e seu amigo para tôda a vida. D. Luis 
tomou para membro de sua casa aquêle espirito 
tão semelhante ao seu, e, juntos, os mancebos pro¬ 
curavam penetrar os_ segredos da esfera, e íizeram 
experiências com instrumentos náuticos. 

D. João de Castro passou uma temporada agra- 
dável na Côrte, na órbita do infante D. Lms. A 
Côrte era muito diferente da que conhecera na inían- 
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cia. A pompa alada, triunfal e harmoniosa, que 
enchera o reinado de D. Manuel, dera lugar a algo de 
mais comedido e grave. O esplendor ainda se via, 
mas a exuberância passara, porque com a morte do 
Rei Venturoso começara uma era de gradual desen¬ 
canto. 

A mudança era inevitável e natural. D. Manuel 
atravessara a vida como homem deslumbrado pela 
própria sorte feliz. Nascido príncipe de segunda 
ordem e insignificante-filho mais novo de um filho 
segundo do Rei, criado no meio da mesquinhez e da 
subserviência, à sombra do seu formidável primo 
D. João II -uma volta inesperada da roda da For¬ 
tuna abriu-lhe a sucessão do trono, a soberania oceâ¬ 
nica que os seus antecessores haviam preparado, e o 
Império do Oriente. Reinou no período da glória e 
do apogeu da Nação, quando os seus súbditos pro¬ 
clamavam que os mares de todo o mundo perten¬ 
ciam a Portugal; quando nenhuma ilha era demasiado 
distante para as suas caravelas; e quando nenhum 
exército de infiéis lhes parecia grande de mais para 
vencer. Foram êsses, anos de entontecer. Nada 
admira que D, Manuel, trazido da relativa obscuri¬ 
dade para esta luz deslumbrante, vivesse no êxtase 
estonteante de quem viu todos seus sonhos torna¬ 
rem-se verdadeiros. 

É claro que o caso do filho era muito diverso. 

D. João III, educado para a púrpura de um trono impe¬ 
rial, não se deixara cegar por um esplendor que 
sempre lhe fôra familiar. ,, 

Nãosedeixava cegar, mas pesava-lhe. D.Joàoni 1 

não tinha temperamento romanesco. Rapaz grave, i 

religioso e muito consciencioso, era Rei de Portugal e | 

dos Algarves, daquém e dalém mar em África, senhor fj 

da Guiné e da conquista, navegação e comércio da 
Etiópia, Arábia,, Pérsia e índia; possuía fortalezas ao í! 


longo de toda a costa atlântica da África e em redor 
do Oceano Índico; dominava Malaca, chave do 
Extremo Oriente; a sua bandeira flutuava das costas 
da Arábia às Molucas e ao mar da China; no hemis¬ 
fério ocidental, as florestas do Brasil aguardavam que 
os seus pioneiros as fôssem desbravar. Êste vasto 
Império - maior do que qualquer outro jamais 
conhecido - era seu, descoberto, conquistado e aberto 
por uma Nação com cêrea de milhão e meio de 
I habitantes, sem dispor de riqueza material ou de 
auxilio externo de qualquer espécie. Parecia impos¬ 
sível-foi milagre-; mas tornava-se evidente que 
um dia alguém havia de pagar as custas. 

D. João III rezava para não ser êle, para poder 
conservar os domínios da coroa do pai e legá-los 
intactos, ao filho. Mas podia ver que o dia do 
ajuste das contas estava próximo. Êle bem via 
que, apesar de se derramarem grandes riquezas 
dentro do reino, também se derramavam fora ao 
I mesmo tempo. Sabia que nem tòdas as espe¬ 
ciarias do Oriente chegavam para pagar o custo 
das suas armadas; que tòdas as suas fortalezas 
tinham guarnições reduzidas, e que os campos de 
I Portugal estavam por lavrar, enquanto mancebos 

l vigorosos embarcavam todos os anos para irem 

I morrer nos mares remotos, Êle ouvia o seu povo 

1 faminto pedir pão, e procurava ajudá-lo, com o tesouro 

a esgotar-se, Via o sangue da Nação a escoar-se 
todo, enquanto os piratas assaltavam costas distan¬ 
tes e sem defesa, e o espectro da ruina se vislum¬ 
brava por entre o esplendor. Ainda não se tornara 
aparente para os que olhavam de fora. A nau do 
Estado podia continuar a fazer uma demonstração de 
bravura, mas os mais perspicazes sentiarn ja que ela 
caminhava em direcção aos escolhos. espí¬ 

ritos realistas entre os conselheiros do Rei falavam ja 
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de redução e desmantelamento dos fortes. O 
Monarca ouvia-os com relutância, mas no fundo do 
coração via bem que um dia assim tinha de ser. 

Entretanto, sustentava com dignidade a pesada 
coroa, fazendo tudo quanto podia para impedir que 
caísse 0 prestígio da sua pátria, elevado a tão gran¬ 
des alturas pelos antepassados, A Corte de 
D. João III era pomposa, majestosa, um pouco solene. 
Ainda se via ali o brilho material das jóias^ e dos 
brocados. Ainda brilhava sem eclipse a glória de 
poetas como Gil Vicente, Sá de Miranda, Bernardim 
Ribeiro, de humanistas e de homens de letras.^ Mas 
as nuvens já começavam a obscurecer o horizonte, 
e 0 frio da ruína próxima sentia-se no ar. 

Apesar disso, esta Corte grave e meticulosa agra¬ 
dava talvez mais ao paladar de D. João de Ca.stro do 
que 0 melodioso circo do tempo de D. Manuel Êle era 
um mancebo sossegado, que parecia mais velho do 
que a idade e não se deixava tentar dos divertimen¬ 
tos frívolos. «Soube philosophar entre as diversões 
da Corte» Q diz Andrade, e achava sem dúvida agra¬ 
dável renovar a convivência intelectual após os anos 
de isolamento em Tânger. 

Todavia, a vida não é só filosofia para um man¬ 
cebo de 24 anos; na Corte havia atractivos que êle 
não podia deixar de ver. D. João de Castro apaixo¬ 
nou-se. A dama era sua segunda prima, D. Leonor 
-filha daquele Leonel Coutinho, morto em 1510, 
cm Calecute, a combater ao lado do Marechal, seu 
parente. Leonor era uma rapariga encantadora, apa¬ 
rentada com 0 grande Conde de Marialva, i A família 
resolvera, com admiração (econòmicamente), que ela 
devia con.stituir por si uma fortuna, tanto mais que 
uma Coutinho convinha a qualquer, mesmo sem 

Jacinto Freire de Andrade, Vida de D, João de Castro, pág. 3. 
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dote. Portanto, quando D. João de Castro come¬ 
çou a cortejá-la, informaram-no de que devia amar a 
jovem apenas pela sua pessoa. 

Esta atitude teria afugentado a maioria dos namo¬ 
rados daquela época de líricos apaixonados mas tam¬ 
bém de observadores atentos do proveito material; 0 / 
nosso filósofo, porém, não se importava nadacomisso. 
O aspecto financeiro do casamento não lhe interessava 
e, pela sua parte, Leonor contentou-se com ser noiva 
de um pobre. Quem, dizia-se, não ficou contente 
foi 0 velho governador D, Álvaro de Castro, mas 
nesta altura já êle tinha pôsto_^de_parte tôda a espe¬ 
rança de exercer qualquer influência sôbre 0 filho. 

Lamentado pelos amigos mundanos, 0 jovem par 
casou levando pouco mais que 0 amor, indo viver 
para Alnnada, a esconder a sua felicidade no isola- 
mento. 

O casamento deve ter-se eiectuado em 10/4, 
vendo a Corte os dois noivos raras vezes durante 
alguns anos a seguir ao acto. Foi, com certeza, era 
Almada, em 1525, que lhes nasceu Álvaro, o pri¬ 
mogénito. , 

Em 1527 ainda se conservavam em Almada, 
quando o Rei escreveu de Coimbra a D. João de 
Castro «porque eu me queria servir de vos em 
cousa que muyto compre a meu serviço, vos 
encomendo e mamdo, tanto que esta virdes, venhaees 
a mim, e sejaees nesta corte o mais em breve que 
poderdes : e de ho asy fazerdes, como de vos comiio, 
receberey prazer, e vo lo aguardecerey» (). 

Qual fôsse êste assunto urgente ignoramo-lo, 
assim como o tempo em que dêle se ocupou . Joao 
de Castro. 'Que. o Rei ficou satisfeito e lhe agrade- 

(1) Cit. por Fr. Francisco de S. Luis, Vida de D. João de Castro, 
Poç. n.“ J. 
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ceu, pode coHgirse do facto de em 1532 conceder i 

a D, João uma tença anual de 30$000 reis «avemdo i 

eu respeito aos servysos que tenho recebydos de 1 

dom Joaõ de Castro fydalguo de minha casa e aos [ 

que ao diamte espero delle receber» f). A quantia [ 

nâo qra grande, mas convinha a um homem casado, j 

já pai de filhos. [ 

Por essa época derara-se algumas mudanças na | 
vida de D, João. Além do nascimento sucessivo dos 
três filhos Álvaro, Fernando e Inês, ocorrera a ^ 
morte do pai e a do irmão mais velho, que o deiXâ'' 
ram herdeiro do património familiar, que não parece 
ter sido grande. Sábe'Se que D. Álvaro vivera com 
grande estadão, mas naturalmente para além das suas 
posses. O certo é que ao filho tocou uma fortuna 
pequena. Parece que tudo quanto recebeu foram os 
terrenos na serra de Sintra. Mas D. João de Castro 
não poderia desejar melhor, sonhando construir o 
lar do seu coração dentro das clareiras de rocha, ^ 

que se mostravam acima daquele horizonte azul. 'i' 

Ainda não chegara porém o momento de gozar 
tais coisas, A sua residência em Portugal deve ter 
sido muito intermitente. «Seis vezes pas.sei em 
a Afriqua»f), escreveu êle ao Rei em 1539. Não j 

se encontram ali as datas dessas vezes, mas sabe-se | 

que em 1534, quando Safim estava cercada pelos j 

mouros, D. João de Castro comandou uma caravela | 

para ali ida com reforços, 

O cêrco foi duro, mas a fortaleza agúentou-se, 
tendo 0 inimigo retirado por fim. Safim salvou-se 
-mas li por quanto tempo, e à custa de quanto ! 
dinheiro e de quanto sangue ? 

D. João III fazia as contas com tristeza. 


W Tôtre do Tombo. Chancelaria de D. João III, liv, 16, fól. 180, 
. (*) Tôrre do T*mb*, Colecção de S, lomnço, Vol. V., fól. 12J. 
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-iDevo abandonar Safim ou Azamor?-pregun- 
tou aos conselheiros, mandando a cada um dêles uma 
folha com a situação financeira em que se encontrava. 

-iNào será sacrilégio abandonar essas cidades 
ao infiel?” murmuravam muitos dêles. 

Mas 0 Bispo de Lamego dizia prudentemente 

- Deus não pede impossíveis! 

-A índia e outros lugares são mais lucrativos, 
sendo preferível aí concentrar os esíorços-era a oph 
nião do Grão-Mestre de Santiago. Outros, porém, 
diziam ser uma vergonha deixar o que seus pais 
haviam ganho. Quanto às finanças da nação, so 
Deus lhes podia dar remédio-acrescentava um indi¬ 
víduo, sentindo-se incapaz de lidar com os alga¬ 
rismos. 

A decisão foi adiada por então, porque nessa 
altura os olhos da Europa meridional começavam 
a virar-se com ansiedade para o Oriente. 

O terrível corsário Barbarroxa saíra de Constan¬ 
tinopla, com uma poderosa esquadra e com destino 
desconhecido. 

Capítulo IV 

O pirata Barbarroxa 

O terrível corsário Barbarroxa Khair-ed Din era 
0 herói do Islão e o opróbrio dos cristãos. Rumeliota 
de origem albanesa, começara a vida pacificamente 
como oleiro em Mitilene. Só depois da rnorte 
de um irmão pirata êle abandonou a roda e foi jun¬ 
tar-se a outro irmão, também corsário de ^ Barbaria. 
A partir de então, jamais olhou para trás. ^Que 
encanto poderia haver na monótona arte de oleiro, 
quando havia todo o Mediterrâneo azul a saquear? 
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Khair-ed-Din e seu irmão Arouf-ambos barbi 
-ruivos-varriam com as suas galés tôda a costa. 
De Jerba, no gôlfo de Gabés, onde tinham p quartel¬ 
-general, interceptavam tôda a navegação e incendia¬ 
vam e saqueavam as cidades. Apesar de não con¬ 
seguirem tomar Bougie, conquistaram Jifela aos 
genoveses, e arrancaram Argel e Cherchel aos chefes 
indígenas, Além de roubarem as costas da Itália, 
tomavam parte, freqüentemente, nas dissensões que 
dividiam os Príncipes berberes do norte da África. 
Houve mais de um dêles que mandou chamar os 
dois irmãos para vencerem o rival. Os piratas 
apressavam-se sempre a cumprir, mas em regra ter¬ 
minavam por assassinar o seu protegido, apossando- 
-se-lhe dos tesouros e ocupando-lhe os domínios. 

Era uma bela vida, mas Arouf foi vencido por 
ela. Quando matou o Príncipe de Tlemcen, que 
invocara o seu auxílio, a facção rival pediu socorro 
à Espanha, e, no combate que se seguiu, Arouf 
encontrou a morte. 

Khair-ed-Din jogou com mais habilidade. Impós 
a sua supremacia a tôda a costa, e, para assegurar-se 
uma defesa poderosa contra qualquer inimigo, ofe¬ 
receu as suas conquistas a Solimão, o Grão Turco. 

O Sultão Magníficõ recebeu muito bem Barbar- 
roxa. Nomeou-o Bey-ler-bey ou Almirante da 
Turquia nas águas da nfrica do norte. Apoiado por 
uma esquadra poderosa, o barbi-ruivo Khair-ed Din 
recebeu ordem de impor o domínio otomano a Trí- 
poli, Túnis e Argel. 

Foi a isto que os Reis cristãos começaram a 
prestar atenção. Enquanto simples piratarias no mar, 
0 caso era normal-os Cavaleiros de Rodes podiam 
muito bem olhar por isso. Agora com os turcos, o 
caso era outro. O crescente poder dos otomanos 
estava já a causar mal-estar em muitos sectores. 


«Âquy he novamente afyrmado que oturquo 
cõ 0 seu barba roxa tê tomado Tunez»0, escrevia 
ao Rei 0 Embaixador português, o que tornou 
D. João m apreensivo. Túnis não o afectava muitOj 
imas 0 que havia de ser, depois, de Ceuta? 

i Realmente o que havia de ser de Ceuta !-diziâ 
0 Imperador a Álvaro Mendes de Vasconcelos, que 
representava Portugal em Barcelona, i Carlos V 
receava pelas possessões africanas do seu querido 
irmão! O Imperador era, Rei de Aragão, de Nápo¬ 
les e da Sicília, e por isso achou inquietanles os turcos 
em Túnis. De facto, tão inconveniente era a sua 
vizinhança para êle quanto agradável ao Cristianís¬ 
simo Rei de França. Francisco I, o mais discreta¬ 
mente que podia, dava todo o apoio a Barbarroxa. 

Então 0 Imperador chamou os veteranos da Itá¬ 
lia. Reuniu a infantaria da Espanha, levantou recru¬ 
tas na Alemanha e na Flandres, mandou vir galés de 
Nápoles e da Sicília, e o seu almirante André Dória 
congregou as forças navais de Génova, enquanto da 
parte dos Cavaleiros de Rodes e dos Estados do Papa 
vieram ainda mais navios. 

O Imperador ainda não achava isso bastante. 
O que êle queria eram caravelas - as famosas cara¬ 
velas de Portugal. Era conversa com o Embaixador 
português fêz largas insinuações ao caso. A situa¬ 
ção, dizia, era grave, pelo que pedia encarecida- 
mente ao seu querido irmão que se armasse para a 
defesa comum. 

Álvaro Mendes resmungou e respondeu com 
hesitações, à maneira dos diplomatas, que os encar¬ 
gos e despesas do seu Rei já eram muito grandes. 


• (1) Garta de D. Henrique Mendes a D. ]oáo iii. Roma, 13 de 
tubro, de 1534, Tôrre do Tombo. Corpo Cronoíogico, Maço 53, 
c. 123, 
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Encontrava-se em luta constante com o infiel, mas 
se realmente o Imperador necessitasse do seu 
auxilio, era fora de dúvida que alguma coisa havia 
de arranj ir-se.f) 

Todavia quando o Imperador passou das insi¬ 
nuações ao pedido directo, D. Joáo III prestou-lhe 
atenção benévola. Quer Ceuta fôsse ou não 
ameaçada, o turco era já inimigo poderoso ná índia. 
Durante os anos anteriores, os exércitos de Solimâo 
tinham andado a espalhar-se pelas costas do Mar 
Vermelho e a fazer tentativas para se aproximarem 
do Oceano Índico. O Egipto fôra já absorvido, e às 
portas do Babelmândebe batia um poder mais enér¬ 
gico do que o dos mamelucos. Todo o golpe vibrado 
no sentido de enfraquecer a Turquia era dado 
contra o inimigo mais poderoso do Império portu- 
guês do Oriente. Por isso, quando Carlos V anun¬ 
ciou a intenção de partir ao encontro de Barbarroxa 
com todo 0 poderio dos seus dominios, o cunhado 
de Portugal prometeu auxiliá-lo. Mandou 20 cara¬ 
velas e 0 seu grande galeão São ]oão - o mais altivo 
e 0 maior dos navios existentes - além de outro galeão 
Frol de la Mar e diversos navios para transportarem 
avalos. ^ Esta esquadra devia navegar sob o comando 
de António de Saldanha, marinheiro experimentado 
e valente. 

A expedição foi popularíssima. Um assalto a 
Tunis para ir queimar as barbas de um pirata ia ao 
encontro dos desejos dos crentes devotos e dos espí¬ 
ritos romanescos, Os voluntários ofereceram-se ás 
centenas, e D. João de Castro, que acabava de regres¬ 
sar de Tânger, foi ura dos primeiros a oferecerem-se. 
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«dequeReceby prazer, - escreveu o Rei ao Conde 
da Castanheira, seu ministro - e ey por bera que elle 
vaa, e que lhe mandeis daar húa caravella» f), e, diri¬ 
gindo-se ao próprio D. João, o Monarca escreveu: «vos 
agardeço a vontade com que sey que follgaes de me 
servir... Bem certo sou que nara he necessário 
emcoraendarvos da maneira que me nesta vyagem 
aveis de servir; por quam bem vysto tenho como o 
fazeis em todallas outras» (^). E assim, D. João 
I seguiu com António de Saldanha, comandando uma 
I caravela. 

I Inútil é dizer que o seu fiel amigo e admirador, 

I 0 infante D. Luís, estava ansioso por ir também, mas 

I a isto 0 Rei pôs objecções, pois receava que podia 

I levar a interpretações erróneas se mandasse o irmão 
I servir sob as ordens do Imperador. [Carlos V e 

,1 D. João III mantinham as melhores relações, mas cada 

í um queria que o outro ocupasse o lugar próprio! 

I O Rei de Portugal teve sempre o cuidado de subli- 

^ nhar que a categoria im perial do seu colega, por muito 

brilhante que fôsse em outros pontos, na Península 
^ não tinha significação alguma. Apenas seria home- 
^ nageado como Rei de Espanha, nem mais nem 

menos!“dissera D. João. E como soubesse que 
Carlos V, desde a sua aclamação, jamais se levan¬ 
tava para receber os Embaixadores, o Rei de 
Portugal desde essa ocasião recebeu-os sempre sen¬ 
tado. Do mesmo modo se manteve inabalável 
quando o Imperador deu a entender gostar 
que 0 tratassem por «Vossa Majestade», e que 
0 seu colega, nas suas cartas, não empregasse 
tão livremente o simples pronome VÓ5. Os Reis 


j (JL Álvaro Mendes de Vasconcelos oara 

Ud.ígo.lod.I53^. -íórredoTo*, 


(1) Carlas de D João UI, publicadas pela Universidade de Harvard, 
N® 185.8 de Março de 1535. 

(2) Carta de D. Joáo iii para D. João de Çastro. Publ, por 
Fr. Francisco do S, Luís, o6. cit., doc, n.® 2, 
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de Portugal,, deu a entender D. Joáo ao querido 
irrnao, não^ adopta;^^^^ esses térmos recém-criados, 
iE e havia ae dingir-seao Imperador á moda de Portu¬ 
gal, onde até os vassalos empregavam muitas vezes o 
modesto vós quando .falavam ao seu Soberano! 

_ Poi isso, talvez com receio de o Imperador 
interpretar mal o seu consentimento, o Rei recusou 
ao principio deixar partir o irmáo. Entáo D. Luís 
seguiu 0 exemplo do seu herói-e como D; João de 
Castro fugira para Tânger muitos anos antes, assim 
D. Luis saiu de Portugal era segredo, seguindo por 
terra para se juntar era Barcelona ,à esquadra do 
Imperador, 0^ Rei, tendo mantido o prestígio do 
cargo mostrando relutância em . dar o seu consen¬ 
timento, fêz 0 papel de quem se deixa convencer e 
mandou ao fugitivo a licença para seguir. Natural- 
mente D. Luís já a esperava. 

Entretanto os aliados haviam começado a 
reunmse em Barcelona, onde se entretinham com a 
laboriosa delicadeza de um congresso internacional, 

Antonio de Saldanha féz uma pompo,sa entrada 
no porto. 0 imponente galeão São Joáo, seguido de 
iü caravelas ern elegante formação, tôdas de bandei¬ 
ras ao vento e com os canhões espreitando pelas 
escotilhas, seguia vagarosa e altivaraente ao largo da 
costa. Passaram e repassaram em frente da cidade, 
«para mos verem bem» f)-disse António de 
haldanha ao Rei, Depois, a um sinal dado, tÔdas 
as velas foram , colhidas ao mesmo tempo, «q he a 
maior cortesia que se no mar faz» f). 

Ao princípio esta saüdaçáo pareceu passar des¬ 
percebida do séquito do Imperador, que não conhe- 
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da OS termos da etiqueta naval, Todavia, quando 
lho explicaram, Amónio de Saldanha diz que «lhe 
pareceo muy bera,., e não quis bolir com a ban¬ 
deira, porque isto soo íiqua reservado para V. 

Sua Alteza devia ter apreciado muito isto. 

A salva disparada por ura navio de cada vez 
causou muita satisí.^ção. «Eu não quis que tirassem 
juntas, - explica o comandante-po.sto que parecera 
milhor soo porque vissem a artelharia que cada 
caravela tinha» f). Começando pelos navios arma¬ 
dos mais ligeiramente, ouviu-,se o troar de cada 
um déles em separado, terminando pelo majestoso 
ribombar do grande galeão. Cora certeza todos ao 
mesmo tempo teriam feito mais barulho, mas ouvir 
20 caravelas a disparar à vez foi um entretenimento 
demorado. Parece que o Imperador ficou satisfeito. 
!Quando se encontrou com António de Saldanha 
dis.se'lhe que se soube,sse que o seu irmão de Portu¬ 
gal lhe ia mandar tal auxilio não daria ordens para 
se aprontarem tantas galés, pois aqueles navios e 
canhões bastariam por .si sós para vencer Barbarroxa 
sem mais ajuda! 

André Dória chegou pouco depois com as refe¬ 
ridas galés, havendo novas salvas. I Desta vez os 
navios portugue.ses responderam todos ao mesmo 
tempo, 0 que -declarou Saldanha - foi ainda mais 
bonito do que no dia anterior! 

Ao som estridente da.s trombetas e frautas, 
acompanhado pelo disparar da artilharia ligeira, os 
capitães portugue.ses de,sembarcaram, ve.stindo as 
suas melhores galas. Fizeram-se visitas e troca¬ 
ram-se cumprimentos, O Imperador era a gentileza 
em pessoa, e todos se mostravam muito amáveis. 
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O São ]oão-& maravilha do tempo-foi aberto 
aos visitantes, sendo o primeiro o embaixador Álvaro 
Mendes, levando com êle um grupo de jovens íidab 
gos castelhanos, ansiosos por irem ver um navio tá® 
poderoso e por verem os canhões. Gostaram muito 
de tudo, diz António de Saldanha, mas a sua alegria 
não foi sem nuvens, Barcelona tinha um pôrto 
desabrigadojogaleáo, mesmo ancorado, tinha balanço, 
ao que parece, pois começaram a sentir-se enjoados, 
e deixando o Embaixador com os seus compatriotas, 
os jovens elegantes dirigiram-se apressadamente 
para terra. 

O Imperador em pessoa fez uma visita de sur^ 
présa ao grande galeão-pelo menos devia ter sido 
uma surpresa, mas disse-o ao Embaixador, que 
logo preveniu António de Saldanha, Por isso, 
quando Carlos V chegou, encontrou o navio 
engalanado, as cobertas todas revestidas de tapeça¬ 
rias, os fidalgos luxuosamente vestidos, e um lanche 
frio pronto para êle e constituído por fiambre, azei¬ 
tonas, frutas de conserva e vinho. 

. O Imperador serviu-se com cautela, mas orde¬ 
nou aos do seu séquito que comessem e bebes¬ 
sem. Olhava para tudo e tudo admirava, e voltou 
para^ terra no seu escaler, satisfeito mas-regista 
António de Saldanha indiscretamente - um pouco 
enjoado! 

Quando ia a sair, outra salva atroou os ares. 
Saldanha notou com satisfação que a esquadra 
desaparecia por detrás de uma espessa nuvem defumo. 
O Imperador achou bonito, mas os seus tímpanos 
deviam ter começado a sentir-se' cansados com 
ajquilo. De futuro não queria mais salvas!-disse 
ele com amabilidade, agora que já sabia do que a 
esquadra portuguesa seria capaz. 

Em terra tudo eram festas e alegria, O Duque 
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de Cardona deu um jantar às senhoras casadas da 
cidade e aos capitães visitantes. À noite dirigi¬ 
ram-se para uma sala ornamentada onde houve 
mascaradas e baile. A festa prolongou-se até tarde 
«e quasi meia noite me vim para o galeão onde 
sempre durmo, e ainda ficarão na festa» f) escreve 
António de Saldanha. 

Em Barcelona-citamos ainda a mesma fonte 
-eram as senhoras casadas quem mais se diver¬ 
tia f), Alguns dias depois do banquete em terra, o 
Duque de Cardona foi visitar o galeão, levando con¬ 
sigo dez a doze destas senhoras. O Conde de Bena- 
vente também fazia parte do grupo, assim como 
0 Duque de Alba, mas êste, infelizmente, não pôde 
alcançar o navio. jO altivo Duque chegou junto 
do galeão tão enjoado que teve de voltar para casa, 
0 que devia ter sido humilhante diante das damas! 

Estas beldades subiram para o navio muito 
bem dispostas, e serviram-se corajosamente de refei¬ 
ção leve. António de Saldanha fôra avisado e 
tinha tudo preparado. Trombetas e frautas fize¬ 
ram-se ouvir para satisfação dos convidados, e o 
galeão disparou alguns dos seus canhões, «isto por 
honrra das damas» fl. 

Reüniôes a bordo como esta eram, sem dúvida, 
muito agradáveis, mas c que é bom também cansa. 
O galeão despertou tanto interêsse que os visitantes 
chegavam todos os dias. «Certifico a V. A.-escrevia 
0 atarefado capitão-que hera tam perseguido de 
gentes que me foi necessário tirar as portinholas e 
defender a entrada* (l 

{*) Carta de António de Saldanha, de 31 de Maio de 1535, Manus¬ 
crito da Biblioteca Municipal do Pôrto, 

(2) Ibid, 

(8) Ibid. 

(4) Ibid, 
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iMâs então, quem, senão o infante D. Luís, 
havia de cair no meio dessa festa beatífica!^ Con' 
tente por ter obtido a tardia licença do irmão para 
seguir, acompanhado de um séquito brilhante forne^ 
eido pelo Rei, com dinheiro a seu favor e com ordens 
rigorosíssimas respeitantes ao modo como devia pro¬ 
ceder, D. Luís chegou a Barcelona e caiu nos braços 
do seu querido cunhado. 

Então 0 amor internacional mostrou-se ainda 
mais fervoroso, e as gentilezas tornaram-se cada vez 
mais dominadoras. O Imperador e o seu hóspede 
não podiam recolher-se porque nenhum déb queria 
sair primeiro pela porta. Por fim o Carlos y, agar¬ 
rando com firmeza o braço do Infante, quási o levou 
à fôrça à sua frente. D. Luís, que não podia lutar 
mas estava resolvido a não se deixar vencer, arrancou 
uma tocha ao pajem que estava mais próximo para 
alumiar o caminho ao imperial anfitrião, Era uma 
demonstração maravilhosa de boas maneiras, mas 
seria extenuante acompanhada. 

A Embaixada portuguesa não podia deixar de 
ter também a sua parte. Os recém-chegados imsta- 
laram-se todos ali, e tòda a casa estava atravancada 
de camas e de mesas. Havia tantos jovens vestidos 
de sêda, a passearem Barcelona que António de Sal¬ 
danha receava que fôsse difícil Cumprir as deter¬ 
minações do Rei. D. João iil abrira, havia pouco, 
uma campanha contra o luxo, e «nos não vestimos 
séda-escreve Saldanha-porq o manda assy V. A. 
todavia ey de trabalhar por isso ainda que alguns 
capitais e mancebos o ão por mal athe ver outro 
recado» f), 

D. João de Castro não sobressai nó meio de 
todas estas diversões. Os passatempos mundanos 
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nunca foram do seu gosto, mas António de Sal¬ 
danha cita-o como um dos dois capitães que 
^nsultava a respeito de tôdas as coisas, porque 
U joao de Castro e Pero Lopes «certo são homens 
para isso» (*). 

É provável que a gente mais séria se sentisse ton- 
tente por ter de deixar os divertimentos de Barce- 
mna e de partir para a missão para que tinha vindo, 
roí no ultiriro dia de Maio qúe o Imperador embar¬ 
cou na galé de André Dória, partindo a esquadra 
para a costa tunesina, pelo caminho da Sardenha. 

Era uma fôrça naval imponente. Saldanha fala- 
úf lóO navios «afora a Armada de V. A. que são 
vinte Caravellas e este galeão, e FtoI de h Mcit e a 
Ufca e tres caravellas que levão cavalos alguns por 
mandado do Infante» f). Os navios de Portugal 
foram mandados para a vanguarda, e assim atraves- 
saram 0 mar com as galés seguindo-lhes na esteira. 

Confirmou-se então a notícia de que Barbarroxa 
se fixara em Túnis, com tôdas as suas galés no pôrto 
da Goleta, O corsário estava a reforçar o mais que 
podia as suas dtfesas, enquanto os tunesinos o obser¬ 
vavam com indiferença, Mulei Hassan, seu sobe¬ 
rano destronado, aguardava no interior, a alguns 
dias de viagem, esperando ansiosamente a interven¬ 
ção estrangeira. Pedira auxílio ao Imperador algum 
tempo antes, mas preferia não vir ao encontro dêle. 
i Entre as mudanças e os azares da guerra, havia van¬ 
tagens em conservar-se neutro! Por isso Mulei 
Hassan estava em observação à distância, enquanto 
a grande esquadra do Imperador avançava para a 
costa. 

Os navios ancoraram na baía de Túnis, de onde 

(1) Ibid. 

0 Ibid. 
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duas fragatas de Marselha pareciam ansiosas por 
escapar. Explicaram que tinham vindo tratar do 
resgate de uns cativos, mas o Imperador, em 
dúvida, apresou- as. Por elas soube que Barbarroxa 
se encontrava no castelo de Túnis com 4 mil turcos, 
e tinha mais 2 mil na Goleta, lugar fortemente 
defendido. A acreditar-se nos prisioneiros fugidos 
de Túnis e que vieram ter à frota, o capitàojrancês 
falava com conhecimento de causa-diviainêles que 
êle tinha superintendido em pessoa nos trabalhos!(). 

Quem quere que os tivesse feito, fizera-os bem. 
«Crea V. A,-escreve António de Saldanha-que 
herâo tam fortes e tam ordenados e com tanta 
artelharia nelles que não sey Principe no mundo 
que 0 mais abastamente pudera fazer nem com 
mais concerto, somente V. A,» f), apressa-se êle a 
acrescentar lealmente. 

O Imperador, com todos os seus homens - por^ 
tugueses, espanhóis, italianos e alemães - instalou se 
em frente de Túnis e da Goleta e deu coméço às 
operações. Houve surtidas e escaramuças entre os 
oli\ais, e constantes duelos de artilharia-relatando 
uma testemunha ocular que todos os dias se dispa^ 
ravam pelo menos 22 balas de canhão para dentro 
do acampamento, *ben perto da tenda do empe- 

rador» f), , . 

O infante D. Luís desempenhou importante 
papel em tôdas as batalhas travadas com os mouros, 
e nos intervalos discutia os problemas do Universo 
com D. João de Castro. «Lembra- me que nos cam- 
pos africanos da grande e miserável Cartago-dizia 

(1) Tomadci da Goleta, fMgmsnto anónimo que parece set de tes¬ 
temunha ocular. Tórie do Tombo, Gaveta 17. Maço 9, n,® 6. 

(2) António de Saldanha, Cart,a escrita de Tiims. 16 de Julho 
de 1535, Biblioteca Municip;,! do Pôrto. 

(8) Tomada de Goleta, cit, 


D. João ao amigo, anos mais tarde-jamais os ardem 
tes rayos do sol, nem as asperas e continuas corridas 
podiam serocasiam que aparecendo eu em sua Real 
tenda, inda com muita parte de suas virtuosas 
armas vestidas, me nam praticasse qualquer proposito 
de Cosmografia» (‘), E casualmente chegavam à 
conclusão de que Ptolomeu e os antigos haviam 
errado: «Põem a Cartago em 32 graus' e Vs e ele 
está em 38 Vs tomada por roym a altura na Goleta 
muitas vezes no tempo que o Emperador passop a 
Tunez...» f). 

A infeliz Cartago agüentou-se várias semanas 
antes de ver-se reduzida pelas operações combinadas 
do exército e da marinha. O Imperador determinou, 
de* acordo com André Dória, que António de Sal¬ 
danha dirigisse o ataque por mar, Estas combina¬ 
ções parece que não se efectivaram sem obstáculos. 
Pelas cartas de António de Saldanha, sabemos que 
entre êle e André Dória não se chegou a êsse per¬ 
feito entendimento que oficialmente se diz existir 
era tôdas as conferências entre aliados. As caravelas 
deveriam ser levadas pelas galés até onde pudessem 
alcançar os fortes com o seu fogo, mas quando che¬ 
gou a hora, diz Saldanha, nenhuma galé se moveu 
para ocupar o seu lugar, tendo os navios de manobrar 
sem elas, As galés chegaram depois, parece, mas 
não antes de o galeão e as caravelas tomarem posi¬ 
ções e terem estado a disparar para as torres da 
Goleta duas horas inteiras. 

Os capitães escolhidos para o primeiro assalto 
foram Péro Lopes, Simão de Melo, Henrique de 
Macedo-que todos possuíam navios muito bem 

(1) D. Joâo de Castro, Roteiro de Goa a Dh, Ao Sereníssimo e 
Invictissimo Infante Dom Lois, 

(2) Ibid. 
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afinados-e D. Joào de Castro «que, diz António de 
Saldanha, em sua pessoa supria por mais Arte- 
Iharia»! f) Estas caravelas e o galeão deviam come¬ 
çar 0 fogo, e sete dos navios do Imperador tinham 
de aconapanhá los e apoiá-los. Entretanto, as outras 
caravelas e galés alinhariam ao longo da costa para 
interceptarem todos os reforços vindos de Túnis. 

O fogo da Coleta era muito violento e o navio 
de D, João de Castro parece que foi o que mais sofreu, 
Projécteis de pedra, um déles com nove palmos de cir¬ 
cunferência, caíam como chuva na sua caravela, que 
não obstante aguentou o borabardeamento. Pelo 
que diz António de Saldanha, sabe-se que os sete\ 
navios que tinham de acompanhar o assalto jamais 
se moveram) exceptuando um, que ficou a respeitosa 
distância, i Quanto às galés de André Dória, Sal¬ 
danha nâp se lhes refere em melhores têrmos do que 
muitas vezes os aliados se referem uns aos outros! 
Mas afirma ao Rei que todos os seus capitães se 
comportaram «como quem são», e que «Louvado 
seja Nosso Senhor, a frota de V. A. se avantajou 
bem da outra» f)-acrescenta êle cpm satisfação 
patriótica. 

Fosse como fosse, as torres da Coleta foram des¬ 
manteladas pela artilharia portuguesa e uma violenta 
batalha em terra completou a vitória. Os turcos 
retiraram para Túnis, e a esquadra de Barbarroxa 
ancorada no porto, foi aprisionada. 

i Marchariam os aliados à tomada de Túnis ?- 
foi a questão discutida a seguir. Muitos diziam não 
haver necessidade, porque Barbar/oxa não podia con¬ 
servá-la durante muito tempo depois de perder a 
Coleta. Mas o infante D. Luís era partidário do 

0 António dc Saldanha, carta cít. 

(ü) Ibid, 
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avanço. O pôrto sem a cidade de nada valia, decla¬ 
rou, O Imperador concordou com êle, pelo que o 
exército avançou novamente, cheio de calor e de 
sêde debaixo do sol de Julho, Alguns chegaram a 
morrer de insolação nas áridas planícies, mas o 
Imperador animava os outros prometendodhes um 
rip,:de igua fresca logo adiante, O ânimo voltou for- 
taj^cido por esta miragem, e o exército avançou até 
entrar em contacto com os homens de Barbarroxa. 
Os turcos receberam-nos com uma salva de artilha¬ 
ria, mas os cristãos estavam ajoelhados em frente do 
crucifixo do Imperador, e as balas de pedra passa^ 
ram-lhes por cima das cabeças. A batalha travou-se, 
os cristãos puseram os turcos em fuga, e retiraram-se 
para descansar fora das muralhas da cidade - não 
junto do fresco rio que o Imperador descrevera de 
modo tão aliciante, mas em redor de alguns poços 
de água salobra. 

No dia seguinte reacendeu-se a batalha. Bar- 
barroxa ofereceu corajosa resistência, mas tinha pou¬ 
cas probabilidades de êxito. Túnis era uma grande 
cidade sem fortes muralhas, e os habitantes não que¬ 
riam defendê-la. Detestavam do fundo do coração 
0 seu conquistador turco, e queriam tornar a ver no 
trono 0 soberano natural. Por isso ninguém inter¬ 
veio quando alguns renegados arrombaram as 
portas da prisão e, armando oito mil prisioneiros, os 
libertaram. Êstes ocuparam imediatamente a cidade 
e 0 castelo à retaguarda de Barbarroxa, e convida¬ 
ram 0 Imperador a entrar. 

E assim terminou a campanha. Barbarroxa 
fugiu para a península de Bon, onde ninguém se 
deu ao cuidado de ir incomodá-lo. O Imperador 
entregou Túnis à soldadesca para os três habituais 
dias de saque, e depois restaurou no trono o exilado 
Mulei Hassan, como vassalo da Espanha, 
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Nada mais lhe restava a fazer senão agrade- 
cer aos seus aliados e despedidos: *El armúda y 
los cmlleros cjue aqui vinieron -escrevea éle, entu-* 
siasmado, ao «iienhor Rei de Portugal seu irmão» - lo 
han hecho tan hisn que de todo me queda la obligación 
que tales obras merecem {^). Diz^se que se propôs 
armar cavaleiro a D. João de Castro, mas êste já o 
íôra anos antes, em Tânger, por D. Duarte de 
Meneses. 

Em Outubro de 1535, a armada portuguesa 
desfraldou as velas triunfalmente a caminho da 
pátria, indo cada capitão enriquecido por vinte mil 
cruzados, oferecidos pelo Imperador como sentida 
prova de gratidão. 

. D. Jüáo de Castro recusou o dinheiro. 


Capítulo V 

A Pfijtslia Verde 

«Eu tenho húa quinta a par de Cintra, que se 
chama, quinta da fonte de El Rey, a qual eu fis, e 
lhe tenho grande afeiçom pella fazer, e por ser cm 
terra onde meu Pay e avós se criarão» f)... 

Depois das pompas e espectáculos de Barcelona, 
depois do calor, do pó e do sangue derramado em 
Túnis, D. João de Castro retiroU'Se, com D. Leonor 
sua mulher, para as sombras dos bosques, em busca 
de sossego. 

Ali encontraram o que buscavam. O seu 


. W notável da mão do imperador depois da iornada de 
Tunis, Anais dc D. João ni, Memórias e Documentos. ' 
Testamento de D. João de Castro, 
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ninho de águias na encosta da serra, rodeado pela 
antiga floresta de sobreiros, era uma plataforma acima 
do mundo, longe de todo o tumulto ou de qualquer 
ruído que não fò.sse o cantar das aves, o sussuro do 
vento por entre as árvores e-o som da água nos 
córregos. 

O palácio mourisco, onde no verão a Côrte 
perturbava a calma silvestre, parecia longe, separado 
pelas pregas protectoras dos montes circundantes. 
O castelo no alto da serra era uma concha abando¬ 
nada, relíquia de tempos antigos; mais nenhuma 
habitação humana surgia por entre os bosques ver¬ 
des de castanheiros que se estendiam acima da casa 
de D. João. 

Quinta da Fonte d!elRei fôra o primeiro nome 
por que a propriedade se conhecera, tendo-o recebido 
de uma fonte que borbulhava de uma rocha próxima, 
em terras pertencentes à Coroa. Quinta da Penha 
Verde f) veio a ser o nome escolhido por D. João de 
Castro para o seu retiro; todos os seus momentos 
de lazer os dedicava com deleite a torná la de 
acordo com o seu ideal. 

Essa visão não era por forma alguma utilitária. 
D. João de Castro não era agricultor, nem tampouco 
arquitecto paisagista, à moda dos moldes clássicos do 
Renascimento. A casa que herdara estava construída 
em terra de floresta. Parece que esta fôra em parte 
derrubada e limpa e ali se plantaram árvores de 
fruto, mas D. João de Castro mandou deitá-las 
abaixo, substituindo-as outra vez por árvores de 
floresta: cedros e faias, carvalhos e pinheiros, O seu 

(1) Que já era conhecida pelo nome do Penha Verde no tempo 
de D. João, prova-se pela carta de Pero Leytam (15 de Maio de 1547), na 
qual diz ao Governador: «Jam Fernandez e eu nâ falamos em outra 
cousa senam em pena Verde», e continua dando informações da quinta, 
Co/. S. Loureitço, iv, foi. 83, 
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ideal de jardim era a floresta. Mandou atravessar os 
bosques por arruados, drenou as águas correntes 
para lagos de mosaico, e desenhou santuários cara' 
pestres para o alto dos montes. Quanto ao resto, dei' 
xou a Natureza entregue a si mesma-um paraíso 
de clareiras sombrias e de lagos de âmbar, com visões 
azuis do espaço e da distância enquadradas pelas 
árvores. 

A «estranha e nova agricultura» f) de D. João 
de Castro provocou muitos comentários e franzer de 
sobrolho entre os seus contemporâneos. Seria mais 
fácil compreender o «regres.so à terra» preconizado 
por certos poetas de espírito bucólico. Sá de Miranda 
e os seus amigos, «árcades de Eutre Douro e Minho» 
proclamavam em versos harmoniosos, de entre as 
férteis quintas dos arredores de Celorico-dc'Basto, as 
alegrias da vida campestre, e regalavam os seus visi' 
tantes com os produtos domésticos e as frutas 
deliciosas. 


Compreendia-se bem que assim fôsse. Filhos 
de uma terra agrícola, havia muitas vezes um lavrador 
escondido no fundo do coração de um cortesão, e até 
mesmo os que não sentiam qualquer desejo de cultí' 
var 0 solo compreendiam que outros o pudes.sem 
sendr. j Mas D. João de Castro não lavrava o solo! 
Muito ao contrário, restituía-o â braveza primi' 
tiva. O culto pelo •selvático parece ser do gôsto 
moderno, devendo D, João de Castro ter sido coD' 
siderado, sem dúvida, meio louco, se não fôsse a ami¬ 
zade do inf inte D, Luís. O olhar de um Príncipe dá 
prestigio ao seu objecto. Essa é talvez a razáo por 
que os arroubos de D, João, apesar de incompreen' 
didos, encontrou admiradores. 

Parece que o irmão do Rei visitava freqüentC' 


0 Jacinto Freire de Andrade, ok eií.i pág, 8, 


mente a Penha Verde, e levava consigo o sábio 
Pedro Nunes, Êste homem de ciência, havia pouco 
regressado de estudar no estrangeiro, e que então 
desempenhava as funções de cosmógrafo- mor, encom 
trara no infante D. Luís discípulo entusiasta. D. João 
de Castro mostrava também grande desejo de aprem 
i der cora êle, e as lindas noites na serra de Sintra 

! deveriam ser admiráveis para a observação das 

I e&trêías. É de supor que os três entusiastas observa- 
f vaii' âli os .‘'ignos do Zodíaco e faziam cálculos sòbre 
0 movimento das esferas-os três céus a moverem-se 
perpètuamente de oriente para ocidente, e acima e 
era. volta dêles todos o Empíreo, onde em eterna 
imobilidade as almas dos Justos viam uma luz 
oculta aos olhos mortais. ^Havia uma Música das 
Esferas como alguns antigos supunham? D. João 
de Castro admitia que, no sentido literal, não havia. 
Era uma imagem com que procuravam demonstrar 
a maravilha e o deleite dessas «altas e gostosas 
^ contemplações que enleváo os grandes entendimen- 
f tos, porque penetrar os movimentos dos Ceos, 
E acabar de cair nelles, ver sua perpetua ordem, seu 
estranho concerto, sua altíssima variedade, isto pera 
os altos engenhos e a mais suave música, E a mais 
alegre melodia que se pode no mundo imaginar»(’). 

Todavia descia das alturas celestes para gozar 
0 convívio dos outros amigos. A paz silvestre 
da Penha Verde não atr,ái apenas astrónomos. 
D. Rodrigo Pinheiro, futuro Bispo de Braga - prelado 
cortesão, erudito, amigo .st guro e conselheiro leal - 
era íntimo de D, João de Castro. O todo-poderoso 
Conde da Castanheira, favorito do Rei e do infante 
D. Luís, e ministro da Coroa, também mostrava por 
êle grande consideração, amizade que era animada 

0 0. Joáo de Saiu*, Tratado da Sphaera, pig. 20. 
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pela mãe do Conde - D Violante de Távora, velha 
dama entusiasta e a admiradora mais ardente de 
D. João. Ela declarava que o amava como filho-e 
era sincera no que dizia,, comentava D, Rodrigo 
Pinheiro, porque se havia no mundo alguém 
cujos sentimentos fôssem transparentes, êsse era 
D. Violante! C). 

Ali também ia Lucas Giraldes-figura muito 
diferente dos outros no grupo da Penha Verde, 
Nem era Príncipe, nem prelado, nem cortesão, nem 
homem de ciência; era um feliz homem de negó^ 
cios, cujo nome-de origem florentina-a parece 
em documentos referentes a importantes negócios 
comerciais com a Coroa e nas cartas particulares de 
D, João de Castro. Só pela atracçao dos extremos 
se pode explicar a intimidade entre o homem que' 
mais desprezava a riqueza material e o poderoso 
financeiro de Lisboa. íntimos eram éles. Lucas 
Giraldes era confidente e amigo de confiança de 
D., João de Castro. Freqüentava a Penha Verde. 
Encarregava-se dos negócios de D. João quando êle 
estava ausente; foi guia e conselheiro de D. Leonor 
durante as ausências dq marido, e amigo e compa 
nheiro de brinquedos dos filhos dos dois, Para 
Lucas Giraldes, que era solteiro, o atractivo da 
Penha Verde era ser um lar feliz. Não iria lá tanto 
ara ouvir debates erúditos e discussões de homens 
e ciência, como para alegrar^se com as risadas de 
um bando de crianças travéssas, 

Todas elas eram simpáticas :~o mais velho dos 
filhos, Álvaro, sensato e estudioso como o pai; o 
leviano Fernando, e o pequeno Garcia, de génio 


(') «Ella he pesoa se ha hi neste raiído a ^ se podem ver os boffes», 
n *^408)° ^oumço, iv, 




alegre-criança ao pé de quem, segundo Lucas 
Giraldes dizia, ninguém podia estar triste. Entre os 
dois primeiros rapazes veio a irmã Inês, que cresceu 
depressa e dentro em pouco casaria com D. Luís de 
Albuquerque; depois houve a Joaninha, e por fim a 
Leonorinha - a mais nova de todos. 

Cercado pela mulher, pelos filhos, pelos amigos, 
pelos seus bosques e os seus livros, os dias de 
D. João na Penha Verde decorriam com supremo 
contentamento. Mas nunca lhos deixavam gozar 
por muito tempo. A conservação de um império 
mal , armado não podia consentir que os seus 
servidores descansassem, nem o homem que fugira 
para Tânger na mocidade podia esperar adormecer 
sôbre os louros no meio da vida, E assim aconteceu 
que, em 1538, quando D, Garcia de Noronha, seu 
cunhado, foi para a índia como Vice-Rei, D. João de 
Castro foi mandado com êle para o ultramar. 

_ D. João partiu com prazer-parece que, cora 
efeito, êle se ofereceu para ir. Embora lhe custasse: 
I deixar o lar e a família, a aventura de uma viagem à 
I índia c os prováveis feitos na luta contra o infiel 

I falavam à sua alma romanesca. O homem de ciêm 

1 cia também se sentiu encantado, O seu amigo 

^ infante D, Luís dera-lhe um belo instrumento, a des- 

I coberta mais recente de Pedro Nunes - e por meio 
j do qual^podia calcular-se a posição de um navio pelo 

[ sol, a tôdas as horas do dia, e não apenas ao meio- 

■ -dia como até então. E êle ia fazer experiências 

í àcêrca das variações da agulha, e da relação que êste 

J fenómeno podia ter com a longitude. Porque o cál- 
I culo da longitude era o problema que preocupava 
‘ todos os eruditos desta época, encontrando-se o Rei 
especialmente interessado na sua solução. Indepen- 
dentemente da ciência-o domínio sôbre as Ilhas 
das Especiarias dependia dêle! Os portugueses 
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haviam lá chegado pelo caminho do arquipélago 
roalaio em 1512, mas oito anos depois os castelhanos, 
conduzidos pelo desertor Magalhães, tinham-nas. 
alcançado pelo Ocidente. Fernáo de Magalhães 
declaiava que as ilhas se encontravam no hemisfério 
do Imperador -0 Rei de Portugal afirmava que o 
rneridiano de Tordesilhas lhas atribuía. A questão 
fora discutida por^ uma comissão de sábios em con- 
gressos e conferências durante os últimos quinze anos, 
mas, como não se encontrara ainda processo de cal¬ 
cular a longitude com rigor, as discussões eram sem¬ 
pre estéreis. D. João de Castro foi encarregado pelo 
Rei e pelo Infante de estudar êste problema cósmico 
no alto mar. 

Êle era interessantíssimo. D, João empacotou 
os seus astrolábios e agulhas, e o precioso instrumento 
novo, não esquecendo uma colecção de livros escolhi¬ 
dos, Levou 0 seu Ptolomeu e também o seu Plínio, 
bem como outros geógrafos clássicos, para verificar- 
'Ihes as descrições sempre que possível nos lugares 
próprios. 

Quanto aos filhos-um pelo menos devia ir com 
êle. Álvaro, o mais velho, tinha já treze anos. ,1 Por¬ 
que não deveria ir começar a ver mundo? Na moci¬ 
dade, D. João fugia de casa para ver horizontes mais 
vastos-seus filhos nunca deveriam fazer o mesmo, 
porque seu pai havia de iniciá-los 1 Não se sabe o 
que D. Leonor pensou disto. 

0 Rei informou D, João de que ia ganhar 
mil cruzados por cada ano que servisse no 
ultramar. Ofereceu-lhe a capitania de Ormuz, que, 
todavia, D. João recusou. Nada fizera, disse, 
para merecer tanto. Na índia seria apenas simples 
soldado. 

PortantOi tendo disposto tudo de acordo com as 
suas idéias pessoais. D, João embarcou com o filho no 
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excelente navio Grifo, e levantou ferro para o Oceano 
Índico, 

Esperava-se que os turcos ali se encontrassem. 


Capítulo VI 

De Lisboa a Goa 

O sultão Solimão o Magnífico recebera com 
calma a notícia da perda de Túnis, Tinha êle outros 
planos em mente, e à volta do Oceano Índico esta¬ 
vam a preparar-se interesantes coisas. Uma derrota 
no Mediterrâneo seria amplamente compensada, se 
pudesse vibrar um golpe de morte no seu velho rival 
do Oriente. 

Solimão Paxá, governador do Cairo e homó¬ 
nimo do Sultão, informou-o daquilo que pôde. O 
Paxá chegou a Constantinopla com ura rico tesouro, 
apanhado em Jidá, segundo explicou. O rei Badur 
de Cambaia, ao norte da índia, mandara alguns anos 
antes as suas riquezas e a mulher favorita para o Mar 
Vermelho, para as salvar das garras dos invasores 
mogóis. Badur íòra morto em Dio pelos portugueses, 
e 0 expedito Solimão Paxá quando o soube, man¬ 
dou logo a Jidá^e apossou- se do tesouro. 

Mostrou-o ao Sultão, èQue uso mais nobre 
podia dar-se a tais riquezas, disse êle, do que o de 
expulsar do Oceano Índico os inimigos do Islão? O 
momento parecia oportuno para isso. Os portu¬ 
gueses haviam tido que>tões com o reino de Cambaia, 
e a fortaleza de Dio estava em perigo. O Idalcão 
de Bijapor, que ainda lançava olhos cobiçosos sòbre 
Goa, entraria em qualquer coligação. O Samorira 
de Calicute sentir-se-ia feliz por prestar assistência. 
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■Os turcos tinham apenas de dar o golpe oportuna'* 
mente, e todos os bons muçulmanos se regozijariam 
por reaverem àsmáos o comércio da pimenta. 

P Sultão ouviU '0 com benevolência. Essa idéia 
fôra familiar em Constantinopla durante muito 
'tempo, Desde que D. Francisco de Almeida des* 
truira em 1509 a esquadra de Mirocem(MirHussein), 
-^s turcos ameaçavam sempre voltar à índia, Todos 
os anos se espalhava o rumor de que uma grande 
esquadra ia a caminho-que estavam a construmse 
navios e forças a reüninse em Suez, os quais daí a 
poüco atravessariam' o estreito do Babelroândebe 
em direcção ao Oceano Indico. E todos os anos, 
desde 0 tempo de D, Francisco de Almeida, os Gover-* 
nadores portugueses da Índia recebiam ordens de 
irem a Suez para queimar^ a esquadra turca. Mas, 
apesar de haverem decorrido três décadas, nem os 
turcos voltaram, nem os navios de Portugal chegaram 
ao extremo do Mar Vermelho, 

A empresa era, de ambos os lados, mais fácil de 
dizer do que de executar. Por um lado, a navegação 
daquele mar interior e baixo era muito difícil para 
os navios oceânicos; pelo outro, era um impedimento 
a lembrança penosa da artilharia e da ciência náutica 
portuguesa. 

Por isso as galés da Turquia ficaram em Suez, 
iunto da costa, apodrecendo ao si^. E freqüente* 
mente os portugueses entravam no Estreito e nave^ 
gavara até onde a estação lho permitia, o que nunca 
se fêz para além de Jidá: - os riscos eram demasiados. 
Alguns dias de demora durante a época da volta da 
rnonçào, e tôda a esquadra seria apanhada. Nenhum 
navio podia sair do Estreito desde Maio até Julho 
ou Agosto. Isto representava três meses no Mar 
Vermelho, a suar e a .sufocar sob o calor intenso, sem 
comida fresca, água fresca ou ar fresco - morrendo. 
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nas costas calcinadas. Já por duas vezes se tentara' 
a emprésa, e de ambas elas com resultados desas¬ 
trosos. 

Por isso, embora portugueses e turcos continuas¬ 
sem a ser a sombra negra uns dos outros, o dia do 
ajuste de contas ia-se adiando continuamente. ^ .* 

Os dois Solimóes entenderam chegado o md-» 
mento. O Sultão deu ao Paxá o comando d# 
esquadra, com 1500 janízaros, além de 2 mil solda¬ 
dos turco.s recrutados em vários portos do Mediter¬ 
râneo. No Cairo, Solimão Paxá intensificou osjpre- 
parativos ainda mais, arrancando mais dinheim aos 
cidadãos que governava e construindo ainda mais 
galés em Suez. • : 

Escusado é dizdí que a notícia dêstòs armamed- 
tos se espalhou de Suez até à costa indiana, e do 
Bósforo ao Oceano Atlântico. 

O Rei de Portugal reagiu, i Desta vez parecia 
que da parte dos turcos, era a valer! Devia mandar 
à índia uma fôrça de demonstração tal que fizesse 
gelar o sangue de cada otomano. A primeira idéia 
que teve foi mandar o irmão D. Luís, e chamou às 
armas os seus fidalgos. 

A excitação da Nação subiu de ponto, Dizia-se 
que 0 plano do Rei tinha em vista uma Esquadra de 
40 navios com 8 mil homens, üs fidalgos mais rico/ 
prepararara-se para equipar navios seus, e prontifipa- 
ram-se mandar os filhos mais novos. Os herdeiros i 
tinham também de irl-decretou o Rei; e a agitação 
chegou ao rubro. Ergueu-se um côro de protestos 
de pais indignados. Um filho primogénito podia 
ser chamado para a defesa da Metrópole - podia s|6. 
mandado libertar as guarnições da África- mas os 
pais não mandariam os herdeiros para a índia, . 0 
Rei insistiu por que desta vez deviam ir, e os país 
inquietos apelaram para a Mesa da Consciência. Os 
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Bispos pronunciaram'se contra o Rei, e D, João III 
declarou que se os filhos mais velhos ficassem, seu 
irmão também não iria, 

No fim de contas, a esquadra não partiria sob 
0 comando de pessoa real, nem devia consistir de 
40 navios. Onze foi o total dos que puderam ser 
mandados, e os 8 mil homens reduziram'se a 2.500. 
Mesmo assim, era a expedição mais imponente que, 
havia muitos anos, seguira para o Oriente, Levava 
800 fidalgos, instruídos e equipados, e experimen- 
tados na guerra, A maioria dos soldados, porém, 
não provinham de uma escolha cuidadosa, Haviam 
sido arrebanhados nas estradas, nos campos e nas 
prisões, por todo o país. O problema humano 
estava a tornar-se em Portugal cada vez mais agudo, 
e desta vez todos os processos de recrutamento 
por parte dos funcionários dêle encarregados pelo 
Rei, não conseguiram mais do que uma horda de 
vadios famintos, de criminosos ou de rapazes 
imberbes, 

O comandante, o novo vice'rei D. Garcia de 
Noronha, tinha uns 60 anos, e era homem prema¬ 
turamente encanecido e neurasténico. Na mocidade 
servira na índia, às ordens do tio, o grande Albu¬ 
querque, juiz severo, que tivera em elevada conta 
as capacidades de D, Garcia, e lhe augurava bri¬ 
lhante carreira, Mas parece que nada disso acon¬ 
teceu. Raras vezes se ouve falar de D. Garcia 
após 1515, quàtido voltou à pátria. Por essa época 
casou com a irmã de D. João de Castro, e conti¬ 
nuou a servir o Rei em funções relativamente 
pouco interessantes. 

Em 1538 encontramo-lo velho-velho até para 
©s seus 60 anos - desiludido da vida, desagradável, 
orgulhoso e muito pobre, pai de uma numerosa 
família de filhos e filhas. 


D, JOAO DE GASTRO 


69 


% 

D. João III, rei menos ingrato do que o pai 
fora, achou que devia fazer-se alguma coisa por 
D. Garcia, que não só tinha 43 anos de serviço a 
seu favor, mas também ascendência e relações 
das mais distintas no país. Uma pessoa como éle 
podia ser elevada a um cargo de categoria sem humi-' 
lhar 0 orgulho dos seus subordinados fidalgos. 
O cargo de Governador da índia era o mais alfo^ 
que podia ser desempenhado por um súbdito, e foi 
êste que o Rei concedeu a D. Garcia, abrilhantado 
pelo título de Vice-Rei (’). Era uma honra que só 
fôra conferida duas vezes nos últimos trinta anos. 
O 1.° Vice-Rei, D. Francisco de Almeida, recebera o 
título para impressionar os turcos. O segundo 
homem a usá-lo foi nada menos que o próprio 
Vasco da Gama, quando o Rei o mandou ao 
Oriente para chamar à ordem os capitães insubor¬ 
dinados. D. Garcia era agora o terceiro, e, como 
0 primeiro, foi feito Vice-Rei para fazer tremer a 
Turquia cora mêdo de Deus. 

Parece, todavia, que o reconhecimento chegou 
tarde de mais. D. Garcia estava cansado e velho, 
e morto para os entusiasmos. Considerou o cargo 
como um fardo a suportar, na esperança - diziam 
as más línguas-de poder tirar qualquer proveito 
no Oriente, e assim suavizar as suas preocupações 
familiares. 

A nomeação parece ter sido impopular. D. Garcia 


{') Já em 1534, parece que o rei resolvera incumbir D. Garcia do 
cargo de Governador da índia. Ver a carta de 22 de Setembro de 1534, 
escrita pelo Rei para cbamar D. Garcia de Saíim, porque- diz D, João lll 
- «por folguar de vos fazer nisto mercee vos escolhy pera me servir de 
voz na capytanya moor e governança das partes da índia*; e mais adiante 
«csprevo e mando a Nuno da Cunha meu capitam moor e governador, 

3 UC nellas [as naus da armada] se venha». Ignoramos por que esta 
eterrainação não veio por então a executar-sc. O caso é que Nuno da 
Cunha ainda ficou a governar a índia mais cinso anos. 
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náo criara muitos amigos mesmo quando era novo, 
O seu mau génio, como sempre acontece, tornou-se 
pior com idade, e, pela época em que foi a índia 
segunda vez, ninguém o podia suportar senão o 
Cunhado. 

" Ésse cavaleiro^filósofo era querido por quasi 
^los, As pessoas que vivera era mundos àparte 
Taras vezes são bulhentas, Têem sempre uma porta 
â mão para fugirem às pequeninas contrariedades 
da vida. 

D. João de Castro gostou da viagem-«a mais 
bem aventurada viage que íoy vista-escreveu êlede 
Moçambique ao Rei-asy de vemtos prospetos e 
‘mares bonançosos como de saude e boas desposy-^ 
ções que nosso Senhor deu a todollos soldados que 
0 ymos servir nesta samta guerra »0. 

A missão de D. João dentro da armada era, como 
recorda ao Rei, unicamente relativa «as cousas que 
toquão ao seo, mar, e ar» f), o que parece se quadrava 
muito bem com éle. Teve tempo de sobra para 
estudar as variações da agulha, «de que os pilotos 
tanto se aqueixão» f), e diz que obteve novas luzes 
sobre o assunto, «o que faz muito ao caso pera as 
deferenças que ouve entre Vossa Alteza e o empe- 
rador e pode aver sobre a repartição do mundo»(| 

Alérp disso, éle calculara os graus de longitude 
que separam o Brasil do Cabo de Boa-Esperança, e 
adquiriu tal confiança nos dados obtidos que se 
■prontificou a (|èfendé-los contra a opinião de sábios 
ou de ignorantes. 

g õ instrumento que o infante D. Luís lhe dera 
dava as provas mais satisfatórias. Com éle, pôde 

^ _ 

(1) Carta para El-Rei, de Moçambique, 5 de Agôslo de 1539, 

(^) Ibid. 

(3) Ibid, 

(4) Ibid, 
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calcular a posição a tòdas as horas^ dia’, Estudara 
também os ventos e as monções, e «do que disto 
soube estou satisfeito»('). 

Observou as aves do ar e os peixes do mar, e 
tomou nota das plantas que cresciam nas terras por 
onde a armada passava, Corrigira erros de latitude 
dos pilotos anteriores, e levantou diversas carta,s 
marítimas. Considerara igualmente os eclipses da 
lua-e «De tudo isto tenho feyto hum roteiro que 
poderá ocupar duas mãos de papell mandai o ey a 
Vossa Alteza nas primeiras naos que partirão da 
imdia levando me noso Senhor 11a e não o mando 
agora por estar esprito de ruim letra e a viagem não 
ser imda acabada» P), 

Embora dedicado ao Rei, o livro não se desti¬ 
nava a cortesãos. Era, adverte o autor, mais técnico 
do que interessante, mas não o escrevera «para se 
ler a damas e a galantes, e se aproveitarem delle nas 
cortes e paços Reaes, mas os de Leça e Matosi¬ 
nhos» f), quere dizer, para os marinheiros. Em 
linguagem clara e simples, sem as flores de retórica 
tão queridas dos escritores daquele século, o Rotdw 
de Lisboa a Goa, de D. João de Castro, demonstrou 
ser útil manual para os pilotos de longo curso, 

É, com certeza, um livro técnico, cheio de des¬ 
crições pormenorizadas de experiências feitas com 
instrumentos hoje desusados, mas até o leitor leigo 
encontrará nêle mais alguma coisa do que isso. Este 
diário de cinco meses de viagem, quási todo o tempo 
efectuadâ longe da vista de terra, deixa transpirar 
algo do terror e do encanto dos abismos, e a sua 
monotonia é a da própria vastidão vazia dos mares:' 


f) Ibid, 
á Ibid 

,(3) D, João de Castro, Roíeiro de iJsboa a Goa. Prologo, 
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íE que entusiasmo vibra por detrás do relato, cüida" 
dosamente pormenorizado, das experiências! Chega" 
mos quási a partilhar do alvoroço de D. Joao 
quando êle experimentou pela primeira vez o seu 
novo instrumento certo dia à alvorada, com a ilha 
de Palma a desvanecer se ao norte e o navio 
a pairar imóvel num mar vítreo. Tomou então a 
posição e registou por escrim os seus cálculos, 
entregando o papel selado ao piloto, para ser aberto 
depois das observações usuais do meio-dia, «Veome 
dizer que estavamos em altura de 29 graos j e em 
continente abrio o escrito e vio a minha, de que 
ficou muito espantado»!(‘) Determinar cuidadosa' 
mente a posição de um navio a outra hora que não 
0 meio-dia era coisa nova na arte de navegação. 

Esta posição constituía assunto de permanente 
interésse, a que os desvios dos melhores instrumen»' 
tos, então empregados, davam algo de incerteza e de 
surpresa. A latitude apenas podia calcular-se com 
precisão em terra, ancorado, ou em águas sossegadas, 
mas com o balanço de um navio no alto mar mal 
podia obter-se exactidâo. Todos os dias, a bordo do 
Grifo^ D. João, o pilôto, um sábio doutor Luís Nunes, 
e vários marinheiros faziam os cálculos aparte, com" 
parandO'OS depois e díscutindo-os. As diferenças 
eram às vezes grandes, sendo interessante saber 
quem é que se aproximava mais da verdade, 

■ Coroo de costume, veio a capítulo o Ptolomeu, 
que, tal como em Túnis, se viu estar em falta. O preS" 
tígio do sábio alexandrino, oráculo universal, embora 
não estivesse ainda desbancado por completo, nessa 
altura já se encontrava profundamente abalado. 
D, João diz que êle situara as Ilhas Afortunadas na 
posição ocupada pelo arquipélago de Cabo-Verde. 



I 


(1) Ibid;, pág,38, 


Tromba vista por D. João de Castro na viagem de Lisboa 
e desenhada por ele, «Roteiro de Lisboa a Qoa. 
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Êle não conhecia aquilo de que falava porque 
«não é racional crer que fossem estas as Ilhas dos 
Bem^aventurados!» As Ilhas das Górgonas talvez: 
fossem as de Cabo'Verde-as Medusas podiam muito 
bem ter vivido sòbre aquelas rochas calcinadas,-maS' 
a descrição das Ilhas Afortunadas adaptasse melhor 
às Canárias. 

Navegando para o sul, muito para além das. 
conjecturas de Ptolomeu, o Grifo embrenhou.se nos 
mares infinitos, e de Abril até aos fins de Junho não 
avistou terra. Os outros navios que o acompanha- 
vam viam-se de tempos a tempos, e perderam-se- 
outra vez nos nevoeiros do Oceano, quando a 
armada, dispersa pelo vasto Atlântico, se dirigb 
para S. 0., em direcção ao Brasil, em busca de 
ventos favoráveis. Às vezes muitas aves seguiam- 
0 navio, outras os seus únicos companheiros eram^ 
as vagabundas andorinhas do mar. Às vezes, de 
noite, 0 mar aparecia da côr do leite; era«manga de- 
peixe que avia pouco desovara» f), explicava o- 
piloto aos maravilhados noviços que nunca haviam, 
visto a fosforescência. 

No dia 9 de Maio o navio abriu um grande 
rombo a meia-nau. Estiveram todo o dia às bom¬ 
bas até «a naao se fazer noutra volta e marear da 
banda de bombordo, pera então podermos tomar 
e.sta agoa». f) 

A 10 de Junho, à luz da lua, ura arco-íris branco 
e púrpura brilhou no firmamento nocturno. D. João 
escreveu que era «Cousa fermosa para ver; e averá 
vinte annos que o vi outra noite, sendo a lúa cheia^ 
em a cidade de Lisboa» f), 


(1) Ibid„ pág. 113,24 de Abril, 

(2) Ibíd., pág, 129, 

(3) Ibid., pág. 198, 
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Estava-se a 27 de Junho. O vento soprara 
sem cessar durante todo o dia «sem ter repouso 
■em nenhúa parte.., este dia á tarde me pareceo 
■que via terra» f), O piloto disse que era impos-' 
sível, mas éle próprio a viu ao fim de meia hora. 
feonheceu o Cabo das Agulhas, assim chamado 
pelos navegantes porque diziam que ali as agulhas 
das bússolas indicavam o verdadeiro norte, sem 
‘desvio para oriente ou ocidente. 

Lançaram a sonda, mas não encontraram 
fundo. Na neblina do anoitecer, o sombrio cabo 
desapareceu da vista. Durante mais cinco dias não 
voltaram a ver terra, e depois a costa de África 
principiou por fim a surgir por entre os nevoeiros 
marinhos, Um vento agreste encrespava as vagas 
■que se quebravam na costa desolada, a qual seguia 
•de NE para SO, 

Estavam chegados ao Oceano Indico, e àquelas 
'«prayas tão desejadas dos navegantes», f). Passado 
0 Cabo de Boa^Esperança, os marinheiros, vendo 
aproximar-se o fim da viagem, deixavam para trás 
de si «tantos Receos, tantos sobresaltos, tantas for¬ 
tunas de tamanho e tão tempestuoso golfão» f). 

Todavia a costa que se estendia diante dos 
■■seus olhos era inóspita-terra desconhecida, excepto 
quando havia qualquer catástrofe marítima-monta¬ 
nhas misteriosas, que nenhum branco havia escalado, 
e se erguiam temerosas sobre os traiçoeiros rochedos, 
onde os navios encontravam a morte. Densas flo¬ 
restas revestiam os montes a perder de vista, e do 
recesso das árvores subia o fumo das fogueiras. 
D. João desenhou «huns penedos muito altos e muito 


W Ibld, pág. 228, 
(«) Ibid, 
f) Ibid. 
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íerraosos» f) e apontou-lhes todas as características, 
para uso futuro dos navegadores. 

Fez também cuidadosas observações das rápidas 
correntes que desciam ao longo da costa: «estando a 
nao em calma lançavamos paaos e outras cousas 
ao mar e marcandoas com a agulha, achavamos 
que nos hião desaparecendo pera a banda dos 
sudueste» f). 

No dia 14 de Julho viu-se fumo a pairar à 
superfície do mar até à altura de um navio, exac- 
tamente a meia légua de distância. Por cima 
moviam-se pesadas nuvens, por baixo do qual a água 
refervia, e num abrir e fechar de olhos repentina¬ 
mente ergueu-se no ar. Parecia, escreveu D. João, a 
tromba de um elefante, sugando a água para dentro 
daquelas nuvens, de que saía fumo. O estranho 
espectáculo durou um quarto de hora - D, João fêz 
um esbôço dêle -e depois a tromba de água degene¬ 
rou em chuva torrencial, ao mesmo tempo que se 
ouvia 0 ribombar de trovão, 

Na escuridão da noite uma luz brilhante, que se 
via no mar, preveniu o Grifo da aproximação das 
Ilhas Primeiras, Ao alvorecer de 23 de Julho, surgi¬ 
ram as ilhas, baixas e sem água, mas revestidas de 
árvores, vendo-se um navio ali ancorado. Era um 
dos da esquadra, parecendo que já ali se encon¬ 
trava havia mais de um mês, acendendo fogueiras 
tôdas as noites para avisar os outros. 

As Primeiras ficam próximo de Moçambique, 
No dia imediato avistaram a ponta de Mocambo, 
e Ptolomeu surgia de novo no horizonte. Pensando 
bem, disse D, João, esta longa ponta de terra baixa e 
coberta de árvores, que entrava pelo mar ao lado da 
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pequena faixa arenosa, deve ter sido o Promontório 
Prassos dos antigos. 

A 28 de Julho saiu do pôrto de Moçambique 
um piloto para orientar o Grífo até ao ancoradouro 
da ilha de S. Jorge, e no dia 29, à hora de véspera, 
«nos fizemos a vella... e fomos surgir dentro do 
porto»f). 

Moçambique era «hum dos milhores portos que 
tenho vistoí f), Protegido de todos os ventos, 
podia abrigar trinta navios. Ficava a meio caminho 
da viagem das armadas da índia que regressavam, 
à metrópole ou de lá chegavam. Paravam ali ao 
fim de quatro meses de viagem, para reparar os estra¬ 
gos causados pelos ventos do Atlântico do sul. No 
regresso deviam parar ali de novo, para se certificarem 
de estarem em condições de afrontar o Cabo 
das Tormentas. Era uma ilha plana e arenosa em 
que nada mais havia senáo palmeiras. Os portugue¬ 
ses tinham construído ali uma fortaleza e uma feito¬ 
ria, para negociar com as tribos indígenas do interior. 

A armada de D, Garcia esteve em Moçambique 
durante doze dias. D. Joào escreveu as suas cartas ao 
Rei e ao infante D. Luís, fez um desenho do pôrto e 
dos palmares da costa, não omitindo os elefantes e 
as girafas e outros animais corpulentos que se encon¬ 
travam na floresta do interior. 

Continuou ali as experiências descobrindo 
finalmente a razão de certos desvios da agulha, 
até então inexplicáveis, Fazendo observações perto 
de uma peça de artilharia, viu que as agulhas 
magnéticas' ficavam loucas, «Isto teve me muito 
suspenso, até que entendi a causa, e foy hum 
berço que estava no mesmo lugar, onde eu queria 
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fazer as operações, o ferro do qual berço chamava a 
ssy as agulhas.» f) Isto foi tomado em consideração 
para certos resultados extraordinários obtidos em 
outras observações anteriores feitas durante a viagem; 
«foy por as fazer perto donde estava algúa peça de 
artelharia, anchoras, ou qualquer outro ferro, como 
me passava a todas as partes da nao, buscando lugar 
conveniente a esta obra.» Q 

A 11 de Agôsto a armada zarpou de Moçambi¬ 
que-a última etapa da viagem. Subindo vagaro¬ 
samente a costa africana, D. João continuou a tirar 
notas e a fazer os seus pequenos esboços no 
livro: a ilha Comora, semelhante a uma tôrre 
de encontro ao céu-o delicado nevoeiro trans¬ 
lúcido, que se espalhou uma noite sôbre um mar de 
leite-um hálo lunar de círculos e de raios de luz, 
«mostras tão fermosas e dignas de se contemplarem» f) 
-D. João ficou convencido de que o Cabo Delgado 
era o Promontório Rapta, «muito conhecido de Pto- 
lomeu», f) - Quíloa, outrora rainha daquela costa, 
era a cidade a que éle chamava Metrópole Rapta- 
perto de Magadoxo era a terra dos trogloditas aus¬ 
trais «chamados agora cafres» f)-eDiógenes descera 
um dia esta costa desde Guardafui até áo Cabo Del¬ 
gado. As regiões solitárias e pouco familiares do sul, 
vazias de história e de lenda, ficavam agora para trás. 
Dirigindo-se para o norte, ao longo da costa oriental 
da África, o sábio do Renascimento volta felizmente 
ao seu mundo clássico, e a 26 de Agôsto os mari¬ 
nheiros avistaram novamente a Estréia Polar «que 
foy grande prazer aos navegantes.» f) 

(1) Ibid,, pág. 308. 

{'■*) Ibid., pág 308. 

(*) Ibid , pág. 344, 26 de Agôsto, 

(4) Ibid , pág. 320, 

(5) Ibid. 

(8) Ibid,, pág, 344, 
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As costas indianas foram então anunciadas 
- agradavelmente, primeiro, por bandos de aves como 
as que se viam nas praias de Portugal-de modo 
mais sinistro, dois dias depois, por serpentes que 
nadavam no mar-«a terra e o mar da índia- 
comenta D, João-natüralmente crião estes serpen¬ 
tes e cobras nas quaes se acha todo o genero de 
peçonha.» (’) 

Finalmente, a 11 de Setembro, levada pela briza 
da tarde, a armada adiantoU'Se no crepúsculo até à 
embocadura do Mandovi, e «duas horas de noite sur¬ 
gimos na barra de Goa, raaes por a bondade de 
nosso senhor que por nossos merecimentos, arte e 
saber, onde se acabou a nossa viagem e este livro»,f) 
escreve D. João no histórico fundeadouro, enquanto 
aguardavam o alvorecer. 

Para D. Garcia, que já fizera esta viagem, o nas¬ 
cer do sol naquelas paragens talvez lhe evocasse 
muitas recordações trágicas e heróicas. Ali desem¬ 
barcara em rapaz para conquistar a fortaleza turca 
de Benastarim; daquela barra, Albuquerque olhara 
pela última vez para a cidade do seu coração; neste 
rio, uma esquadra de famintos desafiara todo o poder 
do Idalcão, quando naquelas águas, havia trinta anos, 
0 valente irmão de D. Garcia morrera. Dias épicos 
-mas que restava? Para muitos, glória-riquezas 
para poucos - para a maior parte feridas, doença e 
ingratidão. D. Garcia de Noronha via Goa ao fim 
de muitos anos, e tôda a sua alma se enchia de 
amargura,, 

D. João de Castro, com a satisfação de um 
arboricultor, deixava deleitar a vista nas árvores 
magníficas. 


(1) Ibid.i pág, 372. Not-i do .lutor, 
(lí) Ibid., pág, 373, 


Capítulo VII 

De Goa a Dio 

Goa estava cheia de ruído, i Desta vez os turcos: 
sempre tinham vindo! Dois dias antes de se avis¬ 
tar ao longe a armada do Vice-Rei, um homem valente, 
chamado Miguel Vaz, chegou apressadamente de 
Dio: os navios do Sultão pairavam ao largo da 
costa, Miguel Vaz virados com os próprios olhos- 
14 galeões reais em ordem de batalha, seguidos de 
7 galés, com um séquito de outras unidades, 

i Ali estava a esquadra turca, há tanto tempo 
esperada! Parecia que as suas intenções eram 
atacar Dio. António da Silveira, capitão da guar¬ 
nição, escreveu para Goa ao Governador dizendo 
que poderia agüentar-se, mas pedindo que tivesse a 
armada da índia preparada para fazer frente sem 
demora ao inimigo, e «ganhar tamanha honra como 
lhe Nosso Senhor trouxera às mãos, que era a mor 
que na índia se podia ganhar em muytos annos.»{‘} 
Nuno da Cunha, Governador havia quási dez 
anos, ficou excitadíssimo. Vestiu-se de cetim car¬ 
mesim, guarnecido a prata. Afivelou ao cinturão 
uma espada de esmalte dourado, e pôs na cabeça um 
chapéu de cetim com pluma vermelha. Todo res¬ 
plandecente, montou 0 seu corcel malhado, ajaezado 
de ouro, e saiu acompanhado de cavaleiros e fidalgos,,, 
todos luxuosamente vestidos. 

«Senhores honrados, nobres fidalgos-disse êle-^ 
lembrados sereys que a índia foy ajudada a ganhar 
com 0 sangue de nossas gerações, e porque esta lera-- 


P) Gâspar Correia, Lendas da índia, iii', pág; 884, 
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branca tereis, e por quem vos sois, escuso muyto volo 
íâlar, sómente darmos muytos louvores a Nosso 
,Senhor trazer-nos ás mãos estes seus inimigos, os 
rumes, pera remate de nossas how^s, dandonos 
delles vencimento como a elle Nosso Senhor lhe 
.aprazerá por sua grande raisencordia>.() 

A resposta foi tão decidida quanto ele a poderia 
desejar, Todos se ofereceram para ir a Dio com o 
primeiro contingente de socorro, Os navios que 
Lavam no porto aprontaram-se para sair, e preveni- 
ram-se outros que andavam dispersos pela costa. 

Dois dias depois, o Vice-Rei chegou. D®®® 
aue Nuno da Cunha não voltou a sorrir, Substituído. 
■Exactamente na ocasião em que se oferecia a maior 

das oportunidades durante todo o seu governo. lEeta 

mal empregada em D. Garcia! _ Êle ouvira dizer qu 
OS turcos tinham chegado e não manifestou alegria 
nenhuma, À sua alma desiludida aquilo nada dizia. 

Nuno da Cunha, interiormente enraivecido, 
■procedeu com a máxima correcçao. Mandou um 
tdaleo como seu representante a apresentar os seus 
cumprimentos ao Vice-Rei, Em terra, declarou o 
visitame, estavam, preparados para ele alojamento, 

cama e comida, > í i 

«^ A cama he a cousa com que mais íolgao os 

■velhos» P)-respondeu escarninhamente D. Garcia. 
Quando êle desembarcou, deram uma salva em 

,sua ho^n^esp^za proveito» o Vice-- 

Tanto êle como o seu antecessor saüdaram^se 
•oom reserva, e, trocando sarcasmos delicados, dirigi- 
»ram'se para a igreja. 


(1) lbid„ pág. 895, 

(a) Ibid,, IV, pág. 11. 
(3) Ibid. ' 
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Ali D. Garcia conservou^se tanto tempo de 
joelhos que Nuno da Cunha se convenceu de que 
êle 0 ^ queria maçar. Depois de esperar com impa^ 
ciência durante algum tempo, sentou-se numa cadeira, 
porque, disse Gaspar Correia, «a detença do rezar 
do Visorey era mais desdem que devoção» (’)-io 
que parece um estranho modo de manifestar desa¬ 
grado por alguém! 

Os dois continuaram a contrariar-se, quási fal¬ 
tando à missa no outro dia, porquê cada um dêlcs 
esperava que o outro íôsse o primeiro a chegar, Por 
fim, Nuno da Cunha chegou à pressa e tardíssimo à 
igreja, indo depois visitar o Vice^Rei, Encontrou 
D. Garcia a levantar-se, tendo passado a manhã na 
cama. 

Isto não deixa perceber que D. Garcia quisesse 
manifestar grande actividade. Gaspar Correia iz 
pereraptòriamente que não queria. Mas Gaspar 
Correia jamais gostou de D, Garcia. É provável 
que a sua inimizade viesse de longe, de quando o 
sobrinho de Albuquerque era mancebo arrogante 
e Correia um dos oficiais mais novos da secretaria 
do Governador. 

Não foi Gaspar Correia o único que desaprovou 
a atitude do Vice-Rei. Os homens da índia, que 
estavam todos prontos para a luta contra o infiel às 
ordens de um chefe tão entusiasta como éles, caíram 
das nuvens ao verem a súbita substituição de Nuno 
da Cunha por êste velho aborrecido. 

Em sua opinião, D. Garcia não podia fazer 
qualquer coisa em têrmos, dizendo uns para os outros 
que êle ficara aborrecidíssimo com a perspectiva de 
combater os turcos. jTudo o que êle esperava cncon- 


(Ú Ibid., pág, 12. 
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trar na índia era um emprêgo confortável, coto opor¬ 
tunidades para arranjar dinheiro! 

Nem ao menos atendiam a que D. Garcia saíra 
para a índia, quando em Portugal tôda a gente falava 
do perigo turco. Ao mesmo tempo é certo que o pro' 
blema financeiro parece têdo preocupado mais do que 
qualquer outro. E isto admite certa desculpa. Todos 
os Governadores da índia andavam preocupados 
com a falta de dinheiro. D. Garcia encontrou os 
cofres vazios como de costume, e procurou arranjado 
de todos os lados. O seu primeiro acto foi con¬ 
trair um empréstimo com os cidadáos de Goa- 
acto que nào era muito próprio para criar popula¬ 
ridade. 

Recebeu peitas? Vendeu a justiça? Vendeu 
cargos, tudo por dinheiro? De tudo isto o acusaram. 
Por outro lado, D. Joáo de Castro escreveu ao Rei 
que «Ele serve Vosa A. com gráde amor; trabalha por 
lhe aproveitar a sua fazéda ho mais que pode; faz 
justiça na tera assi a mouros como a cristãos onesta- 
mente, porque a verdadeira íugio da tera pera o Ceo 
e creo que pera o mais alto e afastado dela. E sam 
estas tres cousas abastátissimas pera ser mal quisto e 
capitolado.» f) 

É de pêso êste preito da parte da conhecida 
honradez de D. João de Castro. Se D. Garcia íôsse 
tão desonesto como os seus detractores diziam, a leal¬ 
dade de D. João para com o marido da irmã não lhe 
poderia ocultar a verdade, além de que era dema¬ 
siado honesto para a deturpar ao Rei. Quando 
muito deveria guardar silêncio sobre o assunto. 
Devemos também recordar que, como observou ao 
infante D. Luís, os homens da índia eram «tama- 


O) Carta de D. João de Castro a Bl-Rei, do ano de 1539. Coleccão 
de S, Lóurettfo, vol.V, íól. 123. 
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nhos inimigos mortaes dos governadores, que se 
não contentam até os desfazerem em pó.» (') 

D. Garcia deve tê-los encontrado em atitude de 
desagrado, mas não há dúvida de ter procedido como 
um urso doente. Ninguém se atrevia a fazer qualquer 
sugestão ou observação, com medo da sua língua 
cáustica. 

D. João de Castro também lhe sentiu o gume; 
porque foi um dos poucos que se atreveram a enfren- 
■tá-lo. Não 0 sabemos por qualquer relato deixado 
por D. Joáo-nunca disse qualquer palavra contra o 
cunhado,-mas por uma carta escrita ao Rei por 
D. Cristóvão da Gama, filho do grande Almirante; 
Este jovem, que chegara por aquele tempo à índia, 
vindo de Malaca,_ com D. Estêvão, seu irmão mais 
velho, parece ter sido o admirador mais fervoroso de 
D. João de Castro. D. Cristóvão declara que só a 
D. João se devia que a esquadra se movesse «porque 
segundo a condysão forte de dom Garcya senão 
ouvera quem lhe soportára tudo, e lhe lembrára per 
rauytas vezes ho que comprya a voso servyso, muy 
mal se pudera aquabar nada», f) 

Apesar de todos os pedidos, os preparativos 
faziam-se com o maior vagar. D. Garcia declarou que 
um Vice-Rei não podia sair para o mar senão com 
fôrça esmagadora. Isto levaria tempo considerável 
de deinora, se é verdade uma descrição da esquadra 
da índia mandada para a Metrópole no ano anterior: 
«estamos nos de feição que nõ dyguo eu pera arecear 
rumes mas qualquer outro reves por pequeno que 
seja que nos aconteça pôr todo estado desta terra 


(’) Carta de D. João de Castro ao infante D. Luís, O Instituto, 
vol. I, pág. 354, De 30 de Outubro de 1540. 

P) Carta de D. Cristóvão da Gama a El-Rei, De 18 de Novem¬ 
bro de 1540. Tôrrè do Tombo, Corpo Gron., Parte i, maço 73, doc, 20. 
Cit. pelo Cardeal Saraiva, Vida de D, João de Castro, nota íii. 
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ê muyg rande risquo por que a armada hy nõ ha 
nhúa, os gualeões todos que qua ha que sào quatro 
todos nõ valem ja nada e as guales outro tanto e esas 
que hy ha desesquipadas que nõ aproveitam pera 
nada ora os almazees sê nenhúa munição grade nê 
pequena, dinheiro muito menos que tudo...»(‘) Esta 
carta está datada de Dezembro de 1537. Desde 
então 0 Vice^Rei chegara com onze navios, que julga¬ 
mos mais ou menos capazes, e Nuno da Cunha 
andara a reunir tôdas as embarcações que podiam 
encontranse, e a repará-las tôdas. 

Se Dio tivesse de esperar até a armada ter a 
íôrça suficiente, os turcos teriam tempo para fazer 
tudo 0 que quisessem. Em Goa os fidalgos prague¬ 
javam e mostravam-se enraivecidos com a demora, 
enquanto era Dio, cercados pelo inimigo, um punhado 
de homens se agúentava nas torres arruinadas ou nas 
muralhas varejadas pela artilharia, e valentes mulhe¬ 
res, ao seu lado, os ajudavam a carrear os canhões. 

Chegou um dia em que os últimos 40 homens 
válidos se reüniram, com os doentes e feridos, para 
tomarem a resolução final. Tôda a pólvora que pos¬ 
suíam foi dividida e metida em 30 panelas. Ves¬ 
tidos com as suas melhores roupas, esperavam a 
morte nas muralhas-mas passaram as horas e os 
turcos não apareceram. Saíram alguns homens 
para verem o que havia, e encontraram os postos 
inimigos abandonados. Os turcos tinham retirado! 
Haviam embarcado a artilharia durante a noite, e ao 
outro dia, silenciosamente, partiram para o Mar 
Vermelho. 

O certo é que as perdas sofridas pelos turcos 
com os seus ataques tinham obrigado Solimão Paxá 

, , f) de Martim Afonso de Sousa a El-Rei. De 24 de Dezem¬ 

bro dô 1537. Tôtre do Tombo, Col, S, Loumço, vol.), fól, 442, 
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puderam rechaça-los com tanta mortandade, ique 
haverw a esperar quando chegasse a armada do 
provável que os seus correlieio- 
nanos indianos os ajudassem. Os soberanos muçul¬ 
manos da costa já tinham sido consultados. Respon¬ 
deram com protestos de amizade e de interesse polido 
mas todos des se mostraram rigorosamente absten¬ 
cionistas. _ O.S Príncipes não estavam satisfeitos com 
a expansâo do poderio dos turcos (‘j; além disso, o 
pr«gio português era grande. ^Poderia realmente 
a Turquia vencer Portugal no mar? Se não, como 
des julgavam provável, a situação dos amigos do 
dultao seria desastrosa. Portanto, nada seria mais 
sensato do que manterem-se na espectativa;-Des¬ 
truamos os portugueses e dominemos no Oceano 
Indico.-insisüa Solimao Paxá.-Seja como fôr, disse¬ 
ram os Príncipes com brandura, vão com a nossa 
benção-se puderem! 

Levantou-se grande alarido em Goa, quando 
chegou a noticia da retirada dos turcos. Vermelhos 
de raiva, os fidalgos praguejavam. J Os inimigos, por 
quem tinham esperado durante tantos anos, haviam 
podido escapar-se à sorrelfa! Por todos os lados se 

iTntos ° 

D, Garcia, impassível, mandou embandeirar, 
)Era muito melhor, disse êle, que o inimigo fugisse ao 
combatepoupava-se trabalho e despesa! Todavia 
seria muito bom visitar Dio, pensava êle, e assustar 

(*) 0 que mais os assustou, informa D, João de Castro foi ouvir 
dizer que os turcos que vinham atacar Dio «trazia selas de cavalòs > Então 
no ^ pera pelejar 

funtMête em ir’ ' se acordarem 

avo. CarS í n f <=°«Ções contra os turcos é noso 

T* j' í® ° D. Luís. 29 de Outu¬ 

bro 1559, Torre do Tombo. Col. S, Lomnço, vol. v. Fól. 113, 
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Cambaia com o poder naval. ~Façamo4o, pois, a 
toda a pressa!-bradavam os seus subalternos. Pen" 
sâvam ter ainda a sorte de poder alcançar os turcos. 

Mas D. Garcia não tinha essas intenções. Os 
turcos haviam retirado: estava o caso arrumado. Com 
tempo e vento favorável, seguiu com vagar ao longo 
da costa indiana. Navegava durante o dia e ancorava 
tôdas as noites, permanecendo vários dias em cada 
pôrto, O cruzeiro durou de 21 de Novembro a 8 de 
Fevereiro, e só uma vez tiveram mau tempo. Precisa' 
mente em frente de Dabul defrontaram utna tenível 
tormenta, em que se perderam 2 plés e artilharia no 
valor de 30 mil cruzados. Gaspar Correia crê que 
«nom foy muyto acontecer tanto mal n’esta armada 
ao Visorey, porque hia a gente tão desesperada com 
seus vagares, e o bom tempo que perdiào nam quC' 
rendo andar, que lhe diziáb tantas pragas e males, e 
tanta má ora, e com todolos diabos, que lhe todos 
dizião já quando o vião dar a vella, que foy mara' 
vilha nom lhe acontecer outros móres males!» (). 

Havia uma pessoa que não acompanhava o côro 
de máS'Vontades-D. João de Castro. Néle o sob 
dado não poderia querer outra coi,sa que não fosse 
combater os turcos; ma.s em D. João sempre encom 
traroos dois homens. O guerreiro fizera todo o 
possível por apressar o Vice-Rei; como falhara, cedeu 
0 lugar ao homem de ciência, para quem esta viagem 
lenta era ideal, dandodhe tempo de ver e de ouvir, 
desenhar e observar, fazer experiências e fazer sonda' 
gens. Calculou o ângulo do sol ao nascer e no 
ocaso todos os dias; observou as variações da agulha 
em diferentes pontos no meridiano, e concluiu que a 
longitude não a afecta. Em todos os portos e baías 
desenhava mapas, e anotava todos os baixios e 


f) Ltndas da Indk IV, pigJ2. 
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bancos, e voltou a escrever um livro como fizera na 
viagem de ida. Era, com certeza, trabalho de devO' 
çâo, mas exigia muito esforço. Dedicando o Roteiro 
de Goa a Dio ao infante D. Luís, o autor confessa 
que lhe dera muito trabalho. Repetidas vezes 
mergulhara no mar para examinar o fundo à entrada 
dos rios e dos ancoradouros; seguira os ribeiros das 
costas pantanosas, trepara aos montes, escalara os 
rochedos e explorara ilhas e cabos dominados pela 
selva. 

Essa costa indiana era f iscinadora - «a mais 
nobre e ilustre de todalas do oniverso» f). D. João 
descrevedhe com deleite as praias de p.dmares e as 
belas baías, os rios majestoso.s formando portos natU' 
rais; o grande Carapatáo, além das «suas beninas 
aguas e saudavel porto» f), abundava em «lenha, 
caças, montarias, e enfenito pescado» (®); Ceitapor, 
desaguando na mais linda baía ao longo da costa; e 
ao rio Betele, com as margens sombreadas pela paL 
meira areca, e muitas outras árvores que retiniam 
com 0 zumbido das abelhas, chamavam os portuguC' 
ses Rio do Mel. 

A 39 léguas de Goa corria o rio de Dabul, tendo 
a grande cidade edificada nas margens. Dabul era 
um empório da pimenta, cheia de mercadores de 
todos os portos do Oceano Indico, e «frequentada 
casi de todalas jentes do oniverso,» [^) 

D. João manifestou mais interêsse pela baía de 
Quelecim, sete léguas acima, onde encontrou curiosos 
cais naturais formados pelos rochedos que se erguiam 
abruptamente do rio, Era «huma das fermosas obras 
da natureza que tenho visto... este tavoleiro per obra 


(1) Roíeiro de Goa a Dio, Prólogo. 

(2) Ibid, pág.23. 

(8) Ibid, 

(4) Ibid., pág. 39. 





da Grande Mestra he tam plano e posto ha olível 
que a hum geometra fora muita groria imitado.» f) 

Entre as terras de Bijapor e as do Nizamaluco 
(Nizam Mekkl corria o grande rio Beiçoim - também 
chamado Rio do Mel por alguns, de outros conhe¬ 
cido por Mar de Beiçoim, devido à grande largura da 
sua perigosa foz. Ficava junto de Chaúl, de trágica 
memória desde a morte de D. Lourenço de Almeida, 
filho do l.° Vice^Rei, morto havia mais de trinta afios 
em combate com os turcos. Ali se construíra üm 
forte português em 1521, ao lado de uma praia encan¬ 
tadora, em frente a um elevado monte. 

D. João desembarcou numa ilhota arborizada, 
duas léguas ao norte de Chaúl, e subiu a um outeiro 
para estudar o plano, escrevendo depois:« me acon- 
tccco hum caso muito pera maravilhar e foi desta 
maneira. Pondo eu a agulha em cima de hum grande 
penedo pera ver como se corria o ilheo, supito deu 
a rosa huma volta e pos o Norte onde dantes 
tinha 0 Sul. Quando isto vi cuidando que lhe vinha 
este desconcerto d’estar a rosa fora do pião ergui-a 
pera a concertar, e como a tirei da pedra supito tor¬ 
nou a dar a volta e pos o Norte em seu lugar, Ora 
vindo a conhecimento qu’este caso tamanho nacia 
da calidade e natureza da pedra, a pus e tirei muitas 
vezes e de todas fazia a mesma operação. Espan¬ 
tado eu muito deste acontecimento corri a mayor 
parte do monte pondo a agulha em cima de todolos 
penedos e pedras, mas nunqua fez nenhuma varia- 
çam, somente achei um penedo apar do outro da 
mesma natureza, posto que neste nam dava a rosa 
tamanha volta.» f) Todavia, como D. João verifi¬ 
cou, os penedos não eram de pedra ímã. Mandou 
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cortar grandes bocados daquelas rochas, verificando' 
depois que, levados para longe do seu local, nãO' 
exerciam qualquer acção na agulha, nem atraíam O' 
ferro ou o aço. O desvio da agulha devido à atracção 
local -fenómeno até então jamais observado pelos 
hoinens de ciência-deixou D. João perplexo e 
muito «pensativo». 

De Chaúl a armada seguiu pára Bombaim, onde 
D. João admirou a bela curva do porto entre dois 
cabos, situados a légua e meia um do outro. Do 
lado do sul erguiam-se dois montes, ura apenas com 
uma árvore, o outro coberto por densa floresta 
verde. Dentro da baía grande número de ilhotas 
atraentes erguiam a sua orla de palmeiras acima da 
água profundamente azul, 

A ilha de Bombaim ou Maiam, era«muito baxa 
e cuberta de grandes e graciosos arvoredos» (')- 
D. João de Castro não podia deixar de tomar nota 
disso! Em Bombaim, que abundava em toda a espé¬ 
cie de caça, de carne e de arroz, a fome era desconhe¬ 
cida. O capitão Heitor da Silveira chamara àquêle 
lugar «Ilha da Boa Vida», em lembrança do bom 
tempo que os homens da sua esquadra ali haviam 
passado. 

A «graciosa e aprazível» ilha de Caramia tam¬ 
bém produzia arroz, numa deliciosa planície entre 
dois montes, «chea de aguoas, ortas, arvoredos, e 
doutras muitas recreações» f) - mas a mais interes¬ 
sante de tôdas estas ilhotas era a de Elefanta, 

Consistia esta em dois elevados montes com 
profunda garganta entre éles, como se a montanha 
fôsse rachada a meio. Espessa floresta revestia 
as encostas da ravina, onde os pavões vagueavam c 
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as pombas bravas arrulhavam, e nas sombrias pro^ 
íundezas, um elefante de pedra, de tamanho natural, 
dominava a quietude da floresta. 

Cavado nos rochedos por baixo da encosta do 
monte, «o monstruoso edifício do Pagode» ocultava 
os seus mistérios Tomado de assombro, vagueou 
pelos seus corredores labirínticos, olhando espam 
tado para as imagens dos deuses pagãos, gigantes 
e anoes, e para as colunas cobertas de complicados 
ornatos estranhos, tudo esculpido na própria pedra 
«ügrande e temerário atrevimento» 10-exclamou 
U Joao, dizendo de si para si que uma obra daque^ 
las parecia impossível às mãos do homem. ,iSeria 
admissível que se fizessem coisas destas? 

O matemático deve pensar constantemente nas 
dimensões; por isso D. João mediu o templo em 
comprimento e largura, e calculou- lhe a altura. Com 
tou as^ colunas que agüentavam o tecto, e verificou 
a distancia exacta a que se encontravam entre si, 
niedindo, também a estatura de «dois mui ferozes 
gigantes» que guardavam a entrada do templo, um 
de cada lado. 

Dentro do templo, contorcendo-se na sombra, 
os monstruosos ídolos do Hinduísmo mostravam os 
seus símbolos aos perplexos olhos ocidentais. Aqui 
via-se um horaetn com três grandes rostos e quatro 
braços; a mão direita segurava pela cabeça uma 
cobra^de-capelo; a esquerda mostrava uma rosa; a 
terceira tinha um globo e a quarta estava partida. 

Noutro ponto havia um gigante com oito bra¬ 
ços, dois dos quais erguidos para sustentar a abóbada 
do templo; a terceira brandia uma espada, a quarta 
tocava urna sínita, a quinta agarrava pelos pés uma 
criança, a sexta segurava um vaso, como escudela, 


P) Ibid., pág. 6^ 
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cingida por uma serpente que se enroscava em volta 
de cabeças de crianças, estando partidos os outros 
dois braços. Em redor do gigante havia «infenitas 
iraagems com as mãos alevantadas como que dam 
graças a Deos. f) 

Uma mulher gigante, só comum peito-seme¬ 
lhante a amazona, diz D. João-estava noutro 
lugar. Uma fonte «da milhor aguoa que nestas 
partes tenho visto» f) murmurava por entre o silên¬ 
cio das naves de pedra. «Per todo este templo- 
observa D. João - nam ha imagem que tenha barba 
nem qu* esté vestida»! f) Não pode descrever tôdas 
as estranhas e curiosas esculturas que viu, «tantas 
sam as novidades e istorias que se representam 
nele» 0. 

Todo 0 monte parecia ôco, cheio de antros, 
transformados em templos a quinze toezas de pro¬ 
fundidade, apenas iluminados pela luz que entrava 
pela porta. 

A ilha de Salsete-fértil e rica em gados, caça 
e lenha para a construção de navios- era também 
interessante. Possuía um pagode-«obra unica e 
nunqua vista outra semelhante» 0-sendo também 
ali a arrüinada cidade de Tana. 

Outrora Tana medira uma légua de compri¬ 
mento e outro tanto de. largura. Tinha «sessenta 
mesquitas muito nobres» e sessenta tanques para 
água abertos na pedra, «dos quaes alguns dela serara 
tamanhos como dois terços do Rocio de Lixboa.» 0 
As casas da cidade eram bem construídas com 


(1) Ibid., pág, 68. 
(«) Ibid, 

(S) Ibid. 

(il) Ibid,, pág, 69. 
(5) Ibid., pág. 70. 
(5) Ibid,, pág. 71, 
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blocos de pedra, postos uns sobre os outros, sem 

qualquer fenda entre eles. 

Noutro tempo ouvia-se em Tana o ruído de 
noventa teares, tecendo todos panos de fios d 
ouro, enquanto outros 1200 os teciam de algodão. 
Os mercadores haviam sido famosos em todo o 
Oriente, mas quando D, João de Castro por lá 
passou, a gloria de Tana ja morrera. O furacão da 

saqueada eincen- 
diada tres vezes, duas pelos portugueses e uma pelos 
guzerates, «esta cidade tam chea de povo e de 
riquezas alevantada em todalas partes Orientais 

Ifs ° de poucos 

míseros moradores he huma pequena parte dela 

morada, mais semelhante a hum deserto e despo- 
voado que ao que antiguamente se mostrava, e a 
tama de sua nobreza e soberba pregoava.» f) 

, ü pagode de Salsete, perto de Tana, era ainda 
mais espantoso do que o de Elefanta. Fôra escul¬ 
pido no centro de «hum grandíssimo e alto penedo» 
e compreendia um conjunto de «sumptuosos tem'- 
F^s e maravilhosos edifícios... sem em todo este 
editicio wer imagem, coluna, casa, portico, fegutai 
esteio, cisterna, templo, capela, nem outra cousa 
alguma, que nam seja lavrada na mesma pedra ' 
do penedo.» ( ) Tal obra, que D. João considera 
impossível ao homem fazer, só podia ter sido feita 
■per espirtos e arte diaboliqua, o que quanto a mim 
nam ha duvida»! f) Mal se atreve a descrever o 
que VIU, diz, com mêdo de o leitor o não acreditar 
Mas, apesar disso, procura fazê-lo, A rocha 
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estava cheia de templos e santuários, desde o que fôra 
edificado na base, «cheio de colunas e de outras 
obras mais que espantosas» f), até ao cume, situado a 
930 passos. Ofegante e maravilhado, D. João subiu 
um lanço de escadas «tam ingreme que casi parece 
sobir ao ceo», vendo dos dois lados uma sucessão 
«assim como casas, porticos, cisternas, capelas, patios; 
todos lavrados per dentro do penedo» (^). Emquanto 
subia, contou 83 salas, uma delas com 40 passos 
de comprido e 20 de largo. Outras poderíam ter 
abrigado 100 homens, sendo tòdas «mui altas e 
espaçosas» {% Além delas, havia 15 capelas rica^ 
mente esculpidas, e 32 cisternas exeavadas na rocha 
e cheias de água deliciosa, Os pórticos eram 56, 
ornamentados de esculturas e de belas inscrições. 
Havia mais três lanços de escadas abertas na mesma 
rocha, cada um dêles com trabalhos semelhantes de 
ambos os lados, «de modo que dentro deste penedo 
he duvida se podemos dizer que he edeficada huma 
vila se huma cidade; porque certamente que pelo 
seu interior ha larguo gasalhado pera sete mil 
homens. E as sobidas per todalas partes sam tam 
Íngremes e deficultosas que he cousa insofrível», f) 
A parte voltada ao norte era a maior de tôdas-uma 
montanha feita de uma única rocha. Era também 
exeavada de templos e de santuários, «Deve scr 
cousa grande e manifiqua» f)-suspira D. João, mas 
não tem tempo nem fôlego para ver mais. 

O dia 20 de Dezembro encontrou a armada 
cm Baçaim, excelente pôrto cedido aos portugueses 
em 1534 pelo Sultão de Cambaia. Não podia encom 

D Ibid., pág, 77. 

0 Ibid„ pág. 79, 

(*) Ibid, 

{*) Ibid., pág. 80. 

{*) Ibid., pág. 61. 
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trabse melhor abrigo para os navios dirante a 
monção, sendo a terra circunvizinha «grandemente 
íertíl e viçosa» (^), apesar de estar pela maior parte 
debaixo de água durante a estação das chuvas. 

Por toda a parte se viam árvores, nota D. joão 
cora satisfação, e à sua sombra havia grandes tanques 
de água-<0^3 certamente notável e sumtuosa» f) 
- mas êle interessava-se .mais pelos obeliscos natu¬ 
rais, que estavam situados em uma pedreira, em 
frente de Baçaira. «Estes obelisquos sam infenitos 
em numero e estam postos com tal ordem e con¬ 
certo que parecem naturalmente buns orgãos». 
Alguns tinham quatro faces, outros cinco, outros 
eram octogonais, e «cada huma destas sortes he tam 
polida e prefeita que parece serem lavrados, por 
mãos de Fidia... Todos estes obelisquos estam em 
pe e muito direitos, huns com os outros apegueados, 
porem cada hum he por si inteiro sem nacer e pro- 
ceder_ de outro,» f) 

É claro que D. João os mediu e achou ser de 
nove palmos a média da circunferência, mas não pôde 
verificar qual fôsse o comprimento total de cada 
bloco-«0 que deles parece em cima da terra he 
comprimento de 13 covados até 16; mas per mui¬ 
tas congeituras e sinais pode bem tirar cheguarem 
per baxo da terra até o andar do mar; o que sendo 
assi 0 menor obelisquo destes terá 60 covados de 
comprido.» f) 

jÉ estranho, pensa êle, que ninguém se preo¬ 
cupasse com investigar isto! Estes obeliscos tinham 
todos os indícios de serem visitados pelo homem, mas 
não com o intuito «de contemprar tamanha obra 

(1) Ibid,, pág, 110, 

(») Ibid, 

(8 Ibid. 

(4 ibid., pági llli 
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da natureza mas quebrarem pedra deles pera fazer 
casas» !f) 

Um vandalismo dêstes origina uma das suas 
explosões de indignação, «Ó vergonha e grande 
cobiça dos homens, que por aver estas desaventuras 
dos metais cavam tanto a terra que lhe tiram fora 
as tripas, derribam grandes outeiros, abaxam asporas 
e altíssimas serras no andar e olivel dos campos, e 
não contentes de estragarem tanto a terra rompem 
^ e furam pelo mar por averem huma perla com 
grandes danos e perigos de suas vidas, e pera escul- 
dnnhar huma obra tam maravilhosa da natureza são 
tam tímidos e preguiçosos! Ora já que nam somos 
pera saber o comprimento destes obelisquos porque 
os quebramos? Nam nos abasta sermos pouco 
coriosos dos portentos da natureza que inda lhe 
apaguamos suas obras? Seja assi; nam nos ponha¬ 
mos a nenhum trabalho por ver e contemplar estas e 
outras maravilhas, porem nam lhe sejamos contrai- 
ros, já que nam queremos pregoar tantos e tam 
altos mistérios como nos mostra era todo lugar, 
nam nos encubramos é dessemulemos»! f) 

Foi no dia de Ano Novo que a tempestade 
rebentou. Uma forte nortada levantou-se de madru¬ 
gada, mas ás 8 horas aumentara com tal fúria que 
«começamos a nos ver em trabalho e opressão» f). 

As galés tinham colhido as velas, e ao meio- 
-dia «0 vento era tanto e o mar tamanho que nos 
queria comer...» (4 D. João deu ordem para lim¬ 
par as cobertas e preparar tudo para uma noite tem¬ 
pestuosa. A hora de Completas ouviram-se gritos 
angustiosos acima do ruído da tormenta, vendo-se dois 

(1) Ibid. 

(2) Ibíd., págs, 111 e 112. 

(8) Ibid., pág. 129, 

(<) Ibid. 
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ihomens agarrados a um remo e a levados pelas águas. 
D. João mandou pairar a sua galé e procurar salvá-los, 
«mas ou que o seu fado era mais poderoso que minha 
deligencia, ou que já eram riscados do livro onde a 
vida de cada hum tena o seu numero certo, por 
qualquer cousa que fosse, eu nom os pude salvar, 
polo que tornei a fazer o caminho do Susueste» f). 

ViU'Se outra galé arrastada, com as velas em 
farrapos e, sem dúvida alguma, condenada. A de 
D. João de Castro, já então quási submersa, não estava 
cm condições de prestar auxílio. Como sobreveio a 
escuridão enquanto o vento crescia de violência 
ruidosa, o navio, ao sabor das ondas, metia tanta água 
que «defidlmente se podia julgar se andava a galé em 
-cima do mar se de baxo.» f) No pequeno quarto dc 
•alva, a imagem da Virgem caiu com grande fragor no 
^convés, e em todos os corações principiou a desva- 
mecer-se a esperança, «parecendo que nos começava 
•já a desamparar o devino favor.» 0 

As 2 horas «dixe eu ao piloto que sentia vir per 
ipopa hum grande rumor e. bramido, como que algum 
mar mayor dos costumados nos vinha cometer. 
Acabado de lhe dizer estas palavras veio ho espantoso 
*e cruel mar e arrebatou ho batel e deu com ele tamanha 
:pancada na popa da galé que cuidamos que era feita 
.■cm migalhas». O leme ficara em pedaços e «loguo 
amainamos a vela e a esperança que ainda avia em 
mós, e fiquou a galé de mar em traves, de que ela era 
‘muito trabalhosa, a fora muito velha.» 0 

De madrugada o vento despedaçou a vela 
grande; «certamente que se tal acontecera, de noite 
que a cousa fora dc todo acabada, mas Nosso Senhor 


(I) Ibid.págs. 129 c 130. 
(®) Ibii,, pág. 131. 

(3) Ibid. 

(í) Ibid., pig, 132. 








D. JOAO DE CASTRO .S7 

ordenou como se tornasse a tomar com grande fadígua 
nossa.» f) 

O timão quebrara^se, mas um hábil genovês 
conseguiu arranjar outro leme. E assim conseguiram 
atravessar todo o tormentoso dia, chegando ao pôr 
do sol em frente de Dabul, 

Encontraram ali dois navios já ancorados, por 
eles sabendo que a galé comandada por D. Álvaro, 
filho do Vice'Rei, soçobrara ao largo do pôrto. Nin¬ 
guém sabia se havia sobreviventes, pelo que D. Joáo 
entrou no pôrto em busca do sobrinho. Encontrou 
0 rapaz são e salvo em terra, com a maior parte da 
tripulação do navio, e «certo que - diz D. João -nam 
me lembro sentir outro mayor prazer nesta vida.> {^) 
A galé que êle vira com as velas rotas também 
se perdera, mas todos os homens de bordo haviam 
sido salvos graças a D. Cristóvão da Gama, que pudera 
aproximar'Se no seu galeão «fazendo todo inteiro 
oficio de capitam e marinheiro.» f) 

O Vice«Rei acolhera-se a Danda, mais adiante, 
onde D. João de Castro se lhe juntou dias depois. 

A armada retomou o seu caminho, dirigindo-sc 
ainda vagarosamente para o norte, e D, João teve tempo 
de fazer novas observações. Estudou as correntes 
junto da costa e descreveu as manchas còr de san¬ 
gue que flutuavam nas águas limosas do golfo de 
Cambaia. 

A 8 de Fevereiro, à tarde, a armada ancorou em 
frente da «nobre e guerreira Cidade de Diu.» f) D. João 
viu pela primeira vez essa fortaleza insular tão dis¬ 
putada, destinada a desempenhar tão importante 
papel na sua vida. 


(') íbid. 

(2) Ibid,, págs. 133 c 134, 

(3) Ibid. 

(4) Ibid,, pág, 214. 
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Guerreira era com certezai e mostrava ainda 
as suas cicatrizes. António da Silveira levou com 
orgulho 0 Vice-Rei à volta da fortaleza que pouco 
mais era do que ruinas. Nos muros abriam-se 
grandes brechas, largas como ruas, tal como a arti¬ 
lharia turca as deixara. 

Mas Solimâo Paxá retirara de verdade, ninguém 
sabia para onde. Uns diziam que se fizera eremita, 
outros que o Sultão o mandara prender. A sua 
esquadra estava a salvo, por trás do Babelmândebe. 
Era Dio nada mais havia que fazer senão felicitar 
os vencedores e reparar os estragos, D. Garcia 
ficou ali durante dois meses, reconstruindo as mu¬ 
ralhas e negociando a paz com Cambaia, e D. João 
de Castro féz um desenho do forte, sondou a barra 
c estudou as marés equinociais. 

Saíram de Dio a 24 de Março, a viagem de 
regresso levando apenas cinco dias! «A meia noite 
sorgimos na barra de Goa, onde achamos o Viso-Rei 
com toda ha armada. Nosso Senhor seja sempre 
louvado: onde se acabou nossa viage e este livro.» f) 

Todos diziam que o cruzeiro de D. Garcia fôra 
demasiado tardio para ser de qualquer utilidade. 
Foi uma demonstração de poderio naval e um «gesto», 
mas nada se lucrou com isso a não ser um tratado 
pouco satisfatório com Cambaia. 

O que ficou de mais valioso foi aquilo de que 
então pouco caso se féz. O Roteiro de Goa a Dío,'de 
D. João de Castro-ilustrado, pormenorizado e minu¬ 
ciosamente exacto-é a primeira descrição cuidada 
c científica daquela costa, ^ 
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Capítulo Vni 
Impressões da índia 


Duraiite os meses chuvosos da monção, enquanto 
a armada jazia ociosa junto dos cais e o exército do 
Vice-Rei estava nos quartéis de inverno, D. João de 
Castro aprendeu a conhecer bem Goa, 

A encantadora cidade híbrida estava situada à 
sombra de duas colinas, entre o rio e uma lagoa de 
água doce.^ Sob as suas palmeiras ondulantes, os 
velhos palácios dos Reis indianos viam-se ao lado 
de igrejas e mosteiros cristãos, e casas manuelinas 
junto de habitações indígenas, Uma população 
heterogénea enchia as ruas, em que os canarins de 
pele escura se misturavam com os soldados brancos 
do Ocidente, com mercadores chineses, negociantes 
árabes, javaneses e judeus e pálidos mestiços jovens, 
produtos dos casamentos mistos de Albuquerque. 

Vinte e nove anos após a conquista dos portu¬ 
gueses, a cidade do Idalcão aumentara e transfor¬ 
mara-se, a ponto de se tornar irreconhecível. O bri¬ 
lhante esplendor de uma corte oriental desaparecera, 
mas 0 horizonte ampliara-se. Goa tornara-se grande 
no passado como pôrto principal do Decão, centro 
do comércio de cavalos com Ormuz e a Arábia; 
agora era, porém, a capital de um Império marítimo, 
que se estendia de Moçambique às Molucas. 

E Goa foi a mais antiga experiência de coloniza¬ 
ção europeia no Oceano Índico. Em 1539 o período 
de transição não terminara ainda. Havia ali uma dúzia 
de raças dentro do cadinho - as virtudes e os vícios 
da Europa e do Oriente, misturavam-se à vista de 
todos, e, claro está, contaminando-se mütuamente. 
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Por desgraça, o vício é mais infeccioso do que ajir- 
tudc, e, por depoimentos contemporâneos, sabemos 
que Goa era muito viciosa. 

Dois elementos distintos compunham a popula¬ 
ção. Havia os residentes, que consistiam na sua 
maioria de indígenas, e de grande número sempre 
crescente de mestiços, e uma minoria de europeus 
puros-os « casados» como lhes chamavam, portu¬ 
gueses que tinham querido casar e ficar na índia. 
Noutro tempo apenas o tinham sido cora mulheres 
orientais, mas à medida que os anos se passavam e 
se alcançava certo grau de segurança, a mulher 
branca começava a aparecer em Goa. 

As primeiras a irem eram passageiras clandes¬ 
tinas - algumas cortesãs aventureiras, esperançadas 
em ganhar bom dinheiro no Oriente, onde os homens 
dispunham à vontade de riquesas ganhas e perdidas 
com rapidez. Quando Vasco da Gama foi para a 
Índia como Vice-Rei era 1524, encontrou várias 
sereias destas a bordo dos seus navios. Como 
era homem austero, mandou açoitá-las, tendo esta 
violência levantado uma tempestade de protestos. 
A mulher branca era tesouro tão caro que, apesar 
do seu passado vergonhoso, as prostitutas encon-^ 
traram logo casamento honrado, 

A seguir a elas, as suas irmãs honestas foram a 
pouco e pouco, e uma de cada vez. As damas nobres 
raras vezes eram levadas para a índia pelos maridos. 
Mas de vez em quando chegava algum fidalgo com 
a mulher; sabe-se que havia mulheres desejosas de 
seguirem os maridos até lá, e mais de uma vez grupos 
de pobres raparigas de boa família-chamadas «órfãs 
de El'Rei»-foram mandadas por D. João III para 
casarem em Goa. 

Misturadas com todos os habitantes, que exer¬ 
ciam as suas profissões e viviam e morriam junto do 
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Mandovi, havia a população flutuante dos soldados 
da índia. Chegavaratodos os meses de Setembro, uns 
mil, pouco mais ou menos, colecçâo variada de heróis, 
rufiões, cavaleiros nobres, filhos segundos sem dinheiro 
e aventureiros fanfarrões. Fazendo mesuras, namo¬ 
rando, praguejando, fazendo barulho, resmungando, 
andavam pelas ruas, à espera da estação seca em que 
0 Governador os levaria à guerra. .Os pobres comiam 
à mesa dos fidalgos mais ricos, os quais tinham orgu¬ 
lho em reünir em volta da sua mesa grande número 
de comensais. Quando os tempos corriam maus, e 
não era possível manter ésse estado feudal, os solda¬ 
dos pobres viam-se reduzidos a mendigar e a roubar. 
Raras vezes a Coroa punha de lado fundos para lhes 
pagar o mantimento-o Erário real não chegava tão 
longe. Todos os funcionários, civis ou militares, a 
começar com o Governador, eram pagos em atraso. 
Se não podiam equilibrar-se com os honorários regu¬ 
lares, tinham de lançar mão daquilo que podiam apa¬ 
nhar. jNa índia havia, evidentemente, lucros a fazer, 
sobretudo se se não possuíam escrúpulos! 

A tentação devia ser muito forte. Por um lado 
havia o Oriente pletórico, onde nos mercados brilha¬ 
vam pérolas e rubis, onde magnificentes Príncipes, 
Vizires, Sátrapas, mercadores indianos, todos rece¬ 
biam peitas e peitavam em larga escala, passando 
os tesouros constanteraente de mão em mão. Por 
outro lado, vemos uma multidão de funcionários 
necessitados e filhos segundos sem dinheiro-com o 
pré sempre era atraso e numerosos parentes pobres 
em casa à espera. A natureza humana não seria 
humana, se a corrupção não fosse o resultado disto. 
Todos, exceptuando os caracteres mais fortes, sucum¬ 
biam de qualquer modo. 

A índia passou a considerar-se como uma espé¬ 
cie de Eldorado para explorar. Albuquerque pre- 
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vira -0 e também o receara. D, João de Castro -^ 
êsse homem que desprezava a riqueza - devia ter-se 
sentido cada vez mais espantado com a cupidez do 
homem. 

Para êle a Índia era um lugar muito dispen¬ 
dioso. Escrevendo ao Rei, dizia: «Eu, Senhor, vim 
Rico a esta tera e estou pobre. Sou muyto cobiçoso 
de natureza e mal emcrinado, porc faltame abili- 
dade pera ganhar dinheiro e iradustria pera executar 
mynha comdiçâo.» f) 

Em 1539, 0 ouro e a prata do Eldorado não 
eram fáceis de encontrar por meios honestos. Não 
havia, com certeza, nenhum em qualquer sector do 
govêrno, «para armar quatro fustas-escreveu D. João 
ao infante D. Luís, em uma das cartas anuais que lhe 
enviava-não ha possibilidade. Pois para pagar 
soldos ou mantimentos! Ja somos desenganados! 
Polo qual a gente anda como pasmada e fora de si... 
O que me faz muitas vezes conjecturar na grande 
força e espantosa desprovidencia dos portuguezes, os 
quaes em espaço de quarenta anos po deram esgotar 
as riquezas da índia, as quaes pareciam sobrepujarem 
as forças dos humanos em muitos mundos.» f) 

Era certo que o Rei mandava cinqüenta ou 
sessenta mil cruzados todos os anos para as despesas 
da índia, «cousa grâdisyma e espantosa se bera a esti¬ 
marmos “diz D. João-,., em que rezá esta mádarê 
dinheiro a hüa tera cheia de minas douro e de prata 
e de pedras preciosas, omde os matos sam cheos dar- 
yores de canela e de piméta e de todalas drogas dese¬ 
jadas dos omés?» f). 


(') Cyta de D. João de Castro a el-Rei, do ano de 1539. Tôrrc do 
Tombo, Colecção de S. Loumço, vol, íól 123, 

u j l!l 5*® 9' 0 D, Liiis, 30 de Outu^ 

bro de 1540, Publicada em O Instituto, vol i. pág, 354, 

1 j D, João de Castro ao infante D, Luís, Tôrrc do Tombo 

Col, de S, Xo«ff«fo, vol, V, fól 113, 


Ê claro que alguém tinha a culpa. Na opinião 
de D. João chegou-se a êste infeliz estado de coisas por 
causa dos funcionários mal escolhidos que mandaram 
para a Índia. Os regimentos, com que eles iam 
providos, não podiam ser melhores-indivíduos de 
autoridade da Metrópole não tinham poupado tempo 
ou esforços para os elaborar. Todavia, ipara que 
servia confiar tais documentos a funcionários incom¬ 
petentes ou desonestos? O melhor regimento do 
mundo nada pode quando pôsto em execução por 
um homem , mau, ao passo que um funcionário 
honesto e activo, corn um mau regimento, ou 
mesmo sem nenhum, fará bem com certeza. 

As observações de D. João eram justas, mas a ori¬ 
gem de todos estes males de então provinha de o Rei ter 
pouco por onde escolher, Êle tinha de tirar todo o 
proveito daquilo de que dispunha-bom, mau ou 
misto. Tudo revertia ao mesmo ponto - o potencial 
humano, que no tem po de D. João III começava a rarear. 
Após os dias gloriosos da expansão febril, a maré 
baixara, as fôrças vitais da raça estavam a esgotat-se. 
Durante quarenta anos o sangue da nação còrrera 
para a índia, Era como deitar baldes de água no 
mar, além de que quarenta anos é tempo demasiado 
para uma Nação pequena agüentar êsse esfôrço. 

O próprio D, João de Castro podia ver o que 
estava a passar-se, «A India-dizia ele—não somente 
é bastante de sumir a gente de Portugal mas quanta 
há em toda a Europa!»P) _ , 

Todos os anos alguns milhares de hornens caiam 
lá, dispersando-se e desaparecendo em territórios que 
iam da Arábia ao Japão. O Gôlfo Pérsico, o Coro- 
mandel, Ceilão, Bengala, Malaca, as Molucas e a China 

(!) Carta de D, João de Castro ao Infante D, Luís, 30 de Outubr* 
de 1539, publ, em O Instituto. 
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-todos tinham os seus entrepostos comerciais ou for-' 
talezas para guarnecer. Quando um Vice-Rei ou um 
Governador precisava de reünir forças, nunca podia 
juntar mais de uns dois mil homens, e ainda assim 
estes «sem capitais, nê desceplina, ordem, comcerto 
nem obediencía», (') disse D. Joâo. 

Daqueles de quem se podia dispor, a doença 
cobrava pesado imposto: «morrem infinitos»Qafirma 
êle ao infante D, Luís. Durante a segunda estaçáo 
das chuvas que passou em Goa, no hospital conta¬ 
ram-se setecentos mortos. 

Os primeiros dois anos de D. Joáo na índia não 
se caracterizaram ppr acontecimentos de relevo. Foi 
a Calicute com o sobrinho, filho do Vice-Rei, para 
celebrar um tratado com o Samorim. Parece que 
fêz segundo cruzeiro ao longo da costa indiana e 
escreveu outro livro a respeito dêle, obra infelizmente 
perdida. Sabemos que começou também uma Cos¬ 
mografia, mas também essa desapareceu. Estas dis¬ 
tracções científicas eram naturalmente a sua principal 
consolação nessa época, pois tôdas as cartas indicam 
que D. João não se sentia feliz no Oriente. 

_ Isto não é de surpreender. Aquela não era a 
índia que êle sonhara em rapaz, nos tempos heróicos 
de Albuquerque, em que, com chefe tão grande e 
incorruptível, havia administração limpa, e se supri¬ 
miram os aventureiros sórdidos, ao mesmo tempo que 
as guerras se faziam com glória e a paz se assinava 
com honra. Que via D. Joáo de Castro? Glória 
militar, certamente-a defesa de Dio demonstrava mais 
do que bastava a esse respeito-diante do inimigo 
0 velho heroísmo manifestava-se; mas, quando 


(') Carta para o infante D. Luís, 29 de Outubro de 1539, Col. de 
S. Lourenço, vol V,fól Il3. 

(*) Carta para o infante D. Luís, 30 de Outubro de 1540. Publi¬ 
cada em O Instituto, vol. I, pág, 354, 
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faltava a coacçào das grandes emergências, por 
toda a parte se manifestava a desordem e'o egoísmo, 
A índia, para onde se mandavam todos os elemen¬ 
tos desordeiros de Portugal, requeria mão de ferro a 
governá-la. D. Garcia não era o homem capaz de o 
fazer. Segundo o seu leal cunhado, fêz tudo 
quanto pôde; «Pera isto cada dia lhe cresce a von¬ 
tade mas vam lhe faltando as forças e sobejando 
muyto os anos» 0, 

Os anos de 1539 e 1540 foram época de cala¬ 
midades por tôda a índia, com a peste e a fome a 
devastarem a terra inteira. A oriente de Goa, no 
reino de Bisnaga morrera um têrço da população. 
Pais haviam comido os filhos, e, em certas cidades 
e aldeias, os desesperados juntavara-se em grupos 
que se lançavam aos lagos e aos rios para se suici¬ 
darem. 

Na fértil costa ocidental e no norte, a fome era 
menos aguda, mas as condições pouco mais felizes. 
O reino de Cambaia via-se devastado pela guerra 
civil; em Dio lavrava a revolta e havia luta; em 
Baçaim, os guzarates atacavam os portugueses; Goa 
enchia-se das lamentações dos que não recebiam 
paga; os capitães de tôdas as fortalezas pediam 
dinheiro em altos brados; no rio a armada apodrecia 
à chuva; no seu jDalácio, o Vice-Rei jazia na cama: 
«adoeceo de velhice e das importunações e fadigas 
dos homès» f), segundo o fiel D. João. Sofria de 
desinteria e, nos seis meses seguintes, foi de mal 
a pior. 

O mesmo lhe aconteceu ao génio. Quási tôda 
a gente está de acôrdo em que D. Garcia era então 


(') Carta de D. João de Castro ao infante D. Luís. Torre do 
Tombo. Col, de S. Lourenço, vol, V, fól, 113, 

(2) Carta de D. João de Castro ao Infante D, Luís, 30 de Outu¬ 
bro de 1540. Publicada em *0 Instituiot, loe. cit 
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posítivamente perigoso. «São velho e ja não posso 
lazer nada,., naora macho bê nesta terra nem tenho 
ja a desposyçào nem forças para tanto trabalho» f), 
escrevera êle desalentado ao Secretário do Rei. A ser 
assim, não devia fazer dificuldades a que outros 
tomassem conta do encargo. Mas êle não queria 
delegar a autoridade em ninguém, nem sequet con^ 
sentia que lhe fizessem qualquer sugestão. 

E entretanto, na Côrte do Sultão, Solimào Paxá 
apresentava-se còmo herói. Nada tinha de verda' 
deiro o boato de se ter feito eremita ou andar fugido. 
A sua fuga de Dio não o apeara, i Longe disso- 
segundo o Paxá - ela fôra uma triunfante retirada 
estratégica! O valor dos defensores de Dio nada per' 
deu no relato de Solimâo. j Apesar de formidáveis 
inimigos como eram, êle defrontara-os no campo, 
infligiradhes pesadas perdas e arrazara-lhes a forta¬ 
leza 1 jO Vice-Rei estava prestes a partir com reforços 
-três esquadras e vinte mil homens - mas como Soli- 
mão alcançara todos os seus objectivos, afastara-se com 
felicidade, retirando com a esquadra intacta e sem ser 
visto pelo inimigo 1 Um propagandista moderno não 
poderia ter feito melhor. Solimáo Paxá fêz um figu¬ 
rão era Constantinopla, e insistiu com o amo para 
mandar fazer em Suez uma esquadra com vista a 
voltar ao Oceano Indico. 

. Tal era a história contada em Goa pelos fugitivos 
e mercadores de Ormuz, Em Suez estavam a cons- 
truir-se e a reparar-se galés. iDaí a pouco estaria 
pronta uma poderosa esquadra, dizendo alguns que 
seria comandada por Barbarroxa! f). 

Parecia impor-se uma acção de qualquer espécie, 

(1) Carta de D. Garcia de Norcnlia para o Secretário, 29 de 
Outubro de 1539. 'lôrre do Tombo, Corpo Cmvlógico, Parte I. Maço 66. 
Doc. 12, 

(*) Gaspar Correia, Le«c/aí da índia, vol, IV, pág. 111, 
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A armada indiana estava ao abandono: «as galés e 
galeotas - escreve D. João-sam tam velhas e mal 
repayradas, que nehüa delas he pera atravessar gol¬ 
fão... os outros navios sam pouquos e estes alquebra¬ 
dos e quassi podres» f). Tentou chamar a atenção do 
Vice-Rei para êste estado de coisas - ao que parece 
com mau resultado: «ele se pôs a todo o rysquo 
a lhe fazer lembrança do que comprya o servyço 
de Vossa Alteza - escreve o jovem D. Cristóvão da 
Gama-a qual lembransa a ele lhe custou qaro»! f). 

D, Garcia estava realraente muito mal. Tratava 
desabridamente quem quer que dele se aproxi¬ 
masse. Os fidalgos juntaram-se para lhe pedirem 
que nomeasse ura substituto, respondendo éle: 

- «Seja Governador D, Aívaro meu filho, e nom 
seja outrem ninguém», f) 

D, Álvaro de Noronha era muito novo para 
assumir o comando; ninguém o aceitaria. Assim 
continuou tudo numa suspensão incómoda, aguar¬ 
dando-se e esperando-se a morte do Vice-Rei. Entre¬ 
tanto ninguém sabia o que havia de fazer. Faziam-se 
reúniões e tomavam-se resoluções. Discutiu-se aber¬ 
tamente a suce.ssão. Um cavaleiro, D, Pedro de 
Castelo-Branco, certo de ser êle o Governador 
escolhido, recusou-se a partir para a sua capitania 
de Ormuz. 

D. Garcia, sabendo de certeza o que se passava, 
parece que se divertia sardònicamente, mandando 
dizer a D. Pedro «que lhe pesaria de perder o pas- 
saro que tinha na mão poío que cobiçava tomar; 
que não aguardasse sua mortalha, porque poderia ser 


(1) Carta de D. João de Castro para el-Rei, Tôrrc do Tombo 
Co/, de S. Lourenço, vol. V, íél, 123, 

(2) Carta de D. Cristóvão da Gama a el-Rei, cit, pelo Cardeal 
Saraiva. Vide D. João de Castro, de Jacinto Freire de Andrade, nota III, 

S (í) Gaspar Correia, Lendas da índia, vol, iv, pág, 112. 
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que seus sonhos lhe sayrião em váo* f). D. Pedro 
protestou desastradamente que nada estava mais longe 
do seu pensamento; que esperava que o Vice-Rei 
vivesse muitos anos, e que só adiara a partida para 
Ormuz para poder ter o prazer de poder ir com êle 
contra os turcos. «0 Visorey lhe mandou dizer 
que elle entendia bem o falar francês que lhe man¬ 
dava; que logo se partisse f). 

As semanas iam passando e nada se fazia 
D, Garcia deperecia com rapidez, cada dia mais feroz 
Quando se sentiu fraco de mais para assinar uma 
sentença de morte, obrigou o criado a guiardhe a mão. 
Todos diziam que o condenado estava inocente, 
todos pedindo o perdão dêle. Solicitaram a inter¬ 
venção do Bispo de Goa na esperança de que o 
conselho espiritual abrandaria o coração do Vice-Rei. 

O Bispo disse-lhe que êle se encontrava muito 
doente, devendo confessar os pecados e além disso, 
preparar a sua alma, 

-«Eu bem sei porque me convidaes com a 
confissão - respondeu o doente suspeitoso. - Eu o 
farey quando me comprir» f). 

Discutiram acaloradamente, e o Bispo retirou-se, 
.jurando que se o Vice-Rei morresse sem os sacra¬ 
mentos, se recusaria a enterrá-lo em sagrado, repe¬ 
tindo a ameaça aos filhos de D. Garcia, acentuando 
que seria uma vergonha para êles que o corpo do 
pai fôsse para «o monturo.» 

Os jovens ficaram alvoroçados. Pediram ao 
pai que confessasse os pecados com humildade 
e os salvasse da desonra. Insistiram por que man¬ 
dasse imediataraente chamar o capelão, Por fim 
D. Garcia confessou-se 

(’) Ibid-, pág. 114. 

D Ibid., 

H Ibid,| pág, 117. 


Esperando encontrá-lò um pouco mais brando, 
0 Bispo pediU'lhe então que poupasse o prêso. 

- O quê ? Então êle ainda está vivo ?-exclamou 
D. Garcia.-Enforquem-no já c debaixo da janela! 
i A execução efectuou-se naquela manhã, e no 

mesmo dia, à noite, D. Garcia morreu. A sua morte 
foi chorada por muito poucos. Até o leal D. João 
de Castro, ao referir-se-lhe, não mostrou tristeza. Os 
filhos do Vice-Rei tiveram a satisfação de ver o pai 
enterrado com tòdas as honras na Catedral, e a 
seguir os fidalgos reúniram-se no mesmo edificio 
sagrado para saber quem seria o sucessor. Nenhum 
sabia qual dêles seria escolhido pelo rei. As «suces¬ 
sões da índia» eram segrêdo de Estado, mandado 
pela Chancelaria real, para ser mantido inviolável, 
selado e fechado. 

Os fidalgos sentaram-se em bancos no meio da 
igreja. O Vedor da Fazenda e o Secretário estavam 
em frente dêles. O Vedor abriu solenemente um 
pequeno cofre de onde retirou um saquinho, 
cosido e amarrado com cordas e selado cora o sêlo 
I real, sôbre o qual estava escrito: «Socessões da índia 
I por El Rey nosso Senhor» f). 
í Entregou o saco ao Secretário, dizendo: 

i -Mostrem-no a todos os cavaleiros presentes 

I para êles verem e examinarem, cora os seus próprios 
I olhos que não foi violado. 

Gravemente, o saco passou de mão em mão, 
I ficando cada um satisfeito cora ver que estava selado 

I e intacto.. O Secretário lavrou a acta do caso, assi- 

] nando os doze principais fidalgos, 
j Então 0 Secretário cortou a corda e desfez os 

j pontos que fechavam o saco, tirando de lá três cartas, 
I tôdas do mesmo formato, seladas nos quatro cantos 


(') Ibid,, p*g. 118. 
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com 0 selo real e com a assinatura do Rei por cima. 
Escolheu a que dizia: «A primeira socessáo de 
governador que será da índia, que se nam abrirá 
senão sendo primeiro fallecido dom Gracia de Noro- 
nho Vyso Rey» (^), Esta carta passou também por 
todas as mãos pará todos poderem reconhecer a 
assinatura. As outras duas voltaram para o saco, 
que foi atado mais uma vez, selado com as armas 
da cidade e fechado no cofre. 

Entre o silêncio de espectativa o Secretário 
quebrou os sêlos e levantou a carta ao alto para 
todos poderem ver. 

Alguém conhecia qualquer impedimento à 
sua abertura ?“-preguntou. 

Todos disseram que não, A carta foi aberta e 
0 Secretário leu em voz alta: 

«Dom João por graça de Deos Rey de Portugal 
e dos Algarves, senhor de Guiné, e da conquista 
navegação, comercio d’Etiopia, Arabia, Pérsia e da 
índia, et caetera, faço saber a todolos capitãis das 
minhas fortalezas da índia e cavalleiros e fidalgos, e 
gente d’armas meus vassallos e naturaes, officiaes de 
justiça e fazenda, que nas partes da índia me andaes 
servindo, que a mim apraz e hey por meu serviço, e 
vos mando, que sendo fallecido d’esta vida presente 
dom Gracia de Noronha Vísorey, vós obedeçaes em 
todo e per todo muy lealmente, como a minha real 
pessoa, a Martim Afonso de Sousa, que me lá anda 
servindo, que eu por esta carta sómente faço gover¬ 
nador da índia, porque eu n’elle confio que me nello 
servirá bem e fielmente» f), 

_ Todavia o dito Martim Afonso encontrava-se 
então em Portugal, e não podia regressar antes de 


(') Ibid., pág, 119. 
(*) Ibid. 


0 . JOAO DE CASTRO 111 

dois anos. Portanto, teve de tiranse a segunda carta 
do saco, sendo aberta com o mesmo cerimonial, 

A segunda escolha do Rei fazia-se em D. Estê¬ 
vão da Gama, filho do descobridor da índia e irmão 
do jovem admirador de D. João -de Castro, 

- .«Dou muytos louvores a Nosso Senhor- 
ouviram murmurar o Vedor-porque em duas suces¬ 
sões que se abrirão se nam achou nomeado dom Pedro 
de Castello Branco> f). 

A nova nomeação agradou a todos. D. Estêvão 
era enérgico, agradável, generoso, rico e jovem- 
parecia ser tudo aquilo que D. Garcia não havia sido. 

Foram buscá-lo com alegria e trouxeram-no 
para a igreja, onde o Bispo e o clero o benzeram com 
água benta. Diante do altanmor jurou desempe¬ 
nhar bem e fielmente o seu cargo, servindo Deus e o 
Rei com consciência limpa, fazendo justiça a grandes 
e a pequenos, a mouros, gentios ou estrangeiros, para 
conservação do domínio do Rei e bem-estar da índia. 

Assim foi D. Estêvão da Gama investido naquilo 
que'D. João de Castro chamou «perigozissimo e tor¬ 
mentoso cargo» f). 

Mal sabia éle que por pouco lhe escapou, 
A terceira sucessão trazia o seu nome - honra que 
não lhe teria causado satisfação. 

Daquela vez D, João de Castro estava cansado 
da índia - cansado do calor úmido e das chuvas 
intermináveis, das questões, dos murmúrios e dos 
rebates falsos. Éle já se sentia velho e gasto, 
ansiando pela paz silvestre da Penha Verde; 
«vymtanos tenho gastados em seu serviço-escreveu a 
El-Rei-os milhores e mais estimados da vida, por amor 
de d*' e em paguo destes trabalhos peço a vosa A. que 

(1) Ibid,, pág. 120. 

(U). Carta de D. Joao dc Castro para o infante D. Luis, 30 de 
Outubro de 1540. Loc. cif. 
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me dc liçença pera me hir desta terra caminho de 
portugal, a fazer vida com minha molher e filhos e 
ha acabar estes breves e perturbados dias que me 
fiquam por .pasar na serra de Simtra».f) É uma 
nota um pouco pessimista, da parte de um homem 
que tinha apenas 40 anos, mas o clima de Goa é 
deprimente durante a monção, e D, João sentia^se 
talvez doente. 

Fossem quais íôssem os seus sentimentos nesta 
época, êle não mostrou falta de entusiasmo pelos 
deveres do momento. 

D. Estêvão da Gama, resolvido a ir ao encontro 
dos turcos e a batêdos, trabalhava a tôda a pressa 
para preparar a esquadra do Mar Vermelho, e D. João 
de Castro animava-lhe o coração e a alma. Segundo 
D. Cristóvão, gastou tudo quanto tinha, e talvez o 
que não tinha, em equipar o seu navio e uma fusta 
para a exploração do Mar Vermelho. «Certefyquo 
a Vossa Alteza que mays merecem estes dous anos 
que ho qua servyo - escreveu o jovem entusiasta do 
herói-, que dez doutrem muyto bem servidos... 
a raaneyra de seu vyver he tam necesarya qua, 
quomo as pregasois» (®), 

Sob 0^vigoroso comando de D. Estêvão, os esta¬ 
leiros formigavam de galés e galeões em reparação, a 
serem equipados e aprontados para um longo cru¬ 
zeiro no ano imediato. As más-línguas deviam 
sentir-se satisfeitas, mas essa espécie não tem cura. 
No tempo .do Vice-Rei, «se um homem se topava 
com outro - escreveu D. João ao infante D. Luís-, 
em lugar de o salvar, fazia grandes caramunhas que 
se perdia a índia por não ir o vice-rei a Suez queimar 

0) Carta de D. João de Castro para El-Rei. Tôrre do Tombo. 
Coí. de S. Lourenço, vol. v, fól. 123. 

_ (2) Carta dc D, Cristóvão da Gama p.ua El-Rei, Cit pelo Cardeal 
Saraiva, ob. cit,, loc. cit. 



Mapa do Mar Vermelho —reproduzido do Portolano 
de Fernâo Vaz Dourado (cerca de 1570) 
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estas galés,., agora dizem que se perde a índia, 
porque vão lá. A ida me parece mais obrigatória» ('). 

Mas depois disso, «se me Deus traz vivo deste 
caminho - dizia éle ao Infante - na primeira embar¬ 
cação que achar irei para Portugal sem cousa deste 
mundo m’a poder' estorvar, salvo virem turcos a 
índia» f). 


Capítulo IX 

De Goa a Suez 

Correndo à frente de uma rija brisa do norte, 
0 galeão Cculão cortava as ondas verdes do Oceano 
Indico. Gaivotas voavam em redor do mastro, e 
no convés uma pequena ave terrestre, vinda não se 
sabia de onde, saltitava, partilhando sem receio das 
rações dos marinheiros, 

D. João de Castro, à pôpa, ao lado do seu 
piloto, observava o ângulo do sol: 56i° acima do 
horizonte - «A declinação deste dia era 19. graaos 
40 minutos; donde se segue starmos em 14 graaos.»{*) 

Novamente vivia aquela vida! A costa indiana 
ficava muitas léguas para trás. O Oceano, batido do 
vento coalhado de velas, desenhava o seu vasto cir" 
cuito em volta de um horizonte limpo e claro. Em 
frente ficava Socotorá, o Babelmândebe e o Mar 
Vermelho “ essa estrada ondulante, enganadora e 
deserta que levava a Suez - Suez que nenhum por¬ 
tuguês jamais vira, excepto os que ali haviam sido 
conduzidos prisioneiros. 


P) Carta de D. Jeão de Castro para o infante D. Luís. 30 de 
Outubro de 1540. Loc. cit. 

(**) Ibid. 

(8) D. João de Castro, Roteiro de Goa até Suez, pág, ?. 

t 
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Pela quarta vez, em quarenta anos, um Governa¬ 
dor da índia levava a sua esquadra ao Mar Vermelho. 
Durante êsses anos a bandeira de Portugal flutuara 
âltivamente sobre tòdas as águas indianas. Só o 
Mar Vermelho continuava ainda por conquistar, cora 
areias ardentes e enseadas desertas a oferecerem 
abrigo onde as forças vencidas do Islão podiam 
ocultar-se e cuidar das feridas, e onde teriam possi¬ 
bilidade de aglomerar-se um dia para preparar o 
golpe vingador. 

D. Estêvão da Gama estava resolvido a vencer 
no sítio em que os seus antecessores haviam falhado. 
Navegaria até Suez e queimaria a armada turca, tendo 
trabalhado intensamente com êste fim durante os 
meses seguintes à morte de D. Garcia. 

O factor tempo era aqui importante por causa 
dos ventos dominantes no Mar Vermelho. Na pri¬ 
meira metade do ano levavam todos os navios para 
Suez, e na outra metade levavam-nos para o Estreito. 
Tendo em consideração a experiência do passado, 
D. Estêvão levantou ferro a 31 de Dezembro. Suez 
poderia assim ser alcançado antes do mês de Maio, 
em que se calculava mudasse o vento. 

D. Estêvão inspeccionou a sua armada. «Man¬ 
dou concertar muito bem a armada ~ escreveu 
D. João de Castro ao infante D. Luís-, e fazer de 
novo galés e galeotas.» (^) 

D. Estêvão tinha energia impulsora e conseguiu 
levar tudo até final. Para mais, ao contrário dos 
seus antecessores, possuía fortuna pessoal e estava 
pronto a despendê-la em favor da coisa pública. 

O resultado foi impressivo. Nos fins de De¬ 
zembro de 1540 reünira a maior armada que 


(') Carta de D. João de Castro para o Infante D. Luíi. 30 dc Ou{ür 
bro de 1540. lot. çit. ■ 
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qualquer Governador jamais conduzira ao Estreito. 
Vinte e quatro velas haviam composto a esquadra 
de Albuquerque era 1513. Trinta e oito consti¬ 
tuíram a malograda expedição de Lopo Soares 
quatro anos depois. Em 1520, Diogo Lopes de 
Sequeira levara quarenta e dois navios a Maçuá, 
D. Estêvão da Gama ultra passava-os então a todos, 
armando ’ oitenta e dois navios para ir ao Mar 
Vermelho. 

Eram êles de vários tipos. Verificara-se que 
nenhum navio de grande calado poderia avançar 
muito dentro do Babelmândebe. Os ventos variáveis, 
os traiçoeiros baixios e os bancos de areia inespera- 
dos_daquelas águas pouco profundas exigiam navios 
ligeiros que fossem, em caso de necessidade, movidos 
a remo. Por isso, grande parte da esquadra de 
D. Estêvão constituíam-na fustas e pequenos navios 
indígenas chamados catures. Doze galeões iam pro¬ 
vidos com a artilharia pesada, as provisões e aprestos 
para todos os navios mais pequenos. Cada capitão 
de galeão levava consigo um catur ou uma fusta, para 
onde poderia passar quando os navios pesados não 
pudessem ir mais avante. 

Dois mil homens partiram com a esquadra, 
escolhidos entre os mais experimentados guerrei¬ 
ros da índia. Como o sôldo era bom e havia 
promessa de farto despojo, a expedição tornou-se 
popularíssima. Até os residentes dc Goa se ofere¬ 
ceram para servir. D. Estêvão escolheu-os com 
cuidado. Não queria homens casados, nem jovens 
imberbes, nem velhos de forças a declinar. Pagava 
a tôda a gente antes de partir «cada hum segundo 
sua calidade», pelo que todos embarcaram «muy 
contentes. , ..e muy louçãos,» f) 


(1) Gaspar Correia, Ltndas da Índia, vol. lV, pág. 1(51. 
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A largada foi espectaculosa. O Governador e 
todos os seus capitães e fidalgos assistiram a uma 
missa de despedida na Catedral, onde um sermão 
impressionante estimulou os ouvintes. Depois o 
Bispo, de pontifical, acompanhado por todos os 
cónegos, com os trajos mais ricos, saiu em procissão 
até à beira^ rio, seguido do Governador e dos seus 
cavaleiros, resplandecentes nos seus mais belos trajos. 

Acompanhados de música, chegaram ao cais 
junto do qual a esquadra se encontrava fundeada e 
embandeirada. D. Estêvão ajoelhou e beijou a ima¬ 
gem da Virgem antes de embarcar, enquanto o Bispo 
abençoava e rezava. A fortaleza deu uma salva 
imponente, as fustas responderam com a sua cspin- 
gardaria, e a armada desceu o rio até á barra, pronta 
para partir no dia seguinte antes da alvorada. 

O Couláo de D. João de Castro era um dos 
novos galeões. Com éle seguia ura pequeno catur, 
no qual esperava profundar os mistérios do Mar Ver¬ 
melho. i A seu lado seguia o jovem Álvaro, seu filho 
-feliz rapaz que, aos 1Í anos, alcançava o privilégio 
de ver Suez! 

Esta expedição ao Mar Vermelho foi o trabalho 
mais interessante que D. João fêz desde a sua che¬ 
gada á Índia. Levava õ livro de notas pronto para 
a viagem, que devia de descrever em latim e em 
português. Preparara cuidadosamente os instrumen¬ 
tos para as observações; à mão tinha o seu Ptolomeu 
e outros escritores clássicos, para a identificação dos 
lugares históricos. 

Algas flutuantes e uma serpente que nadava 
anunciaram a primeira aproximação da terra. A linha 
recortada das montanhas de Socotorá erguia os seus 
cumes e as suas pirâmides acima do mar. Ilha iso¬ 
lada, à margem do mundo que dela nada queria 
senão provisões ou água para os navios que passavam. 


Socotorá levava vida àparte. O forte, construído pelos 
portugueses em 1507, fôra desmantelado havia anos. 
Os franciscanos vindos por essa altura, já tinham 
partido. Os simples socotorinos, bela raça trigueira, 
ainda não perturbada pelo progresso do mundo 
moderno, apascentavam o seu gado em paz nas coli¬ 
nas perfumadas. Não possuíam cidades, aldeias, reis, 
magistrados, nem padres. Não lavravam o solo, não 
pescavam, não navegavam, nem possuíam qualquer 
espécie de barco. As suas casas eram cavernas ou 
choças de palha. Alimentavam-se de carne e tâma¬ 
ras, tendo 0 leite como única bebida. Cada homem 
vestia-se com uma tanga, e uma cruz ao pescoço com¬ 
pletava-lhe 0 trajo. Os socotorinos declaravam-se 
cristãos desde os tempos apostólicos. S. Tomé con¬ 
vertera-lhes os antepassados. Pouco se lembravam do 
seu ensino, mas espalhadas por aqui e por ali havia 
ainda igrejas; os insulares diziam as suas orações na 
língua caldaica; davam à maior parte das filhas o 
nome de Maria, e aos filhos o de Pedro, André ou 
João. 

Para D, João, erudito do Renascimento, Socotorá 
tinha também o privilégio de figurar nas obras dos 
escritores clássicos : «Esta ilha de Çacotora, se me 
nam engano, foi chamada antigamente Dioscorides, 
e nella avia Luma cidade também chamada Dios- 
coride, segundo parece em Ptholomeo.» f) 

Deixando a ilha entregue às suas vagas memó¬ 
rias do passado longínquo, a esquadra rumou em 
direcção ao gôlfo e à costa da Arábia. Ao alvorecer 
a costa rochosa de Adém, «muito alta, e íermosa», 
apareceu à vista, «per toda a parte aspera, e crespa.» f) 
Para D. João, aquêles picos que cortavam o horizonte 


0 Rofeiro di Goa até Suez, pág. 15. 
(*) Ibid„ pág, 28. 


119 


llâ D. JOÁO DE CÁSTRO 

entre o céu e o mar, faziam^Ihe lembrar a pátria. 
A costa «he mui semelhante, e da o ar da serra de 
Sintra, ho que, mais que outra cousa alguma, a faz 
nobre, e illustre,» (^) escreveu êle pensativamente. 
Claro! 

Sem tocar em Adém, entrou a armada no 
Estreito. Saindo do seu galeão. D, João seguiu à frente 
na pequena embarcação. Entrou no canal do lado 
da Arábia e sondomo de lado a lado. Desembar¬ 
cando na pequena ilha de Perim, daqui assistiu à 
entrada da armada e ao acto de lançar ferro dentro do 
Estreito. Depois, com a sua habitual meticulosidade, 
visitou tôdas as ilhas e todos os rochedos de ambos 
os lados: «medi as destancias, observei o Sitio da 
terra, alcancei a levaçâo do pollo, conferi os nomes 
antigos dos Promontorios cõ os nossos modernos, 
tomei aas mãos a variação, que neste lugar fazem as 
agulhas.» f) Êle estava convencido de que êste 
estreito havia sido outrora um istmo pois «neste meo 
jazem tantas ilhas, Ilheos, e Penedos.» f) 

A primeira necessidade para o navio que entrasse 
no Mar Vermelho era um piloto, mas tratando-se de 
navio cristão tornava se preciso apanhá-lo. Os nave¬ 
gantes do Mar Vermelho viviam em uma ilhota à 
entrada do Babelmândebe, mas logo que avistaram a 
armada todos êles fugiram. Em vão D. Estêvão man¬ 
dou 0 irmão à terra firme, do lado da África, à procura 
dêles. Encontrou a aldeia de Beilur abandonada e 
regressou com uma útil provisão de tâmaras e man¬ 
teiga, mas sem piloto. Provava-se que não se podiam 
obter pilotos para Siiez; tinham de se arranjar como 
pudessem com a ajuda de um muçulmano que haviam 
trazido de Dio e dizia conhecer o Mar Vermelho. 


P) Ibid. 

(2) Ibid., pág. 32. 
(8) ibid., pág. 34, 
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Os navios seguiram cautelosamcnte pelo meio do 
Estreito, procurando o caminho por entre um labi¬ 
rinto de ilhas até ao anoitecer, e depois abriu-se final¬ 
mente 0 canal à sua frente, amplo e profundo. A luz 
do dia que findava descobriu uma costa desolada, 
quebrada por montículos de areia semelhantes a 
medas de trigo. Para poente erguiam-sé três altas 
serras; de ambos os lados distinguiam-se, a perder 
de vista, os montículos escalvados. 

. Ilhas baixas, à altura do nível do mar-ilhas 
rochosas, cujos picos elevados tocavam as nuvens- 
quási tôdas sem água e nuas, excepto algumas que 
tinham árvores raquíticas - espalhavam a sua deso¬ 
lação em volta do caminho seguido pelos navios. 
A primeira variante constituíu-a o arquipélago de 
Dalak-terra plana e vermelha, em que havia vegeta¬ 
ção e que possuía muitas cisternas de boa água. 

Havia ali uma cidade com casas baixas de pedra 
e cal, mas também elas se encontravam abandonadas. 

Deixando os galeões pesados em Dalak, à espera 
de vento favorável, o Governador e os seus capitães 
partiram para Maçuá com todos os carpinteiros, 
calafates e ferreiros dos navios, e com todo o breu e 
tôda a madeira que puderam arranjar para conserta¬ 
rem os navios. 

Maçuá era para D, João a Ptolomaida dos anti¬ 
gos. Os abissínios que lá encontrou disseram-lhe 
que era também o pôrto onde a Rainha de Sabá 
embarcara para ir visitar Salomão. A Maçuá de 
1541 pouco oferecia que recordasse tal passado de 
glória: apenas três ilhas planas e estéreis cm frente 
das planícies de Arquico, onde os elefantes, os lôbos 
e os tigres vagueavam pelas selvas situadas no sopé 
das montanhas. Em Maçuá propriamente dita não 
havia nada, nada-nem sequer nascentes de água. 
A população bebia de cisternas construídas para 
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receberem a água da chuva; porém, quando a armada 
chegou, não encontrou habitantes. Como de cos- 
tume, ao avistarem a armada longe, os habitantes fugh 
ram para o interior. O chefe, muçulmano que se 
intitulava Rei de Maçuá, retirara dali com tôdas as 
forças que tinha. As ameaças para obter dêlc um 
piloto para Suez não deram resultado - talvez fôsse 
verdade que não tivesse nenhum-mas forneceu um 
que conhecia o caminho até Suaquém. 

Em Maçuá o Governador recebeu uma Embai¬ 
xada lacrimosa do Imperador da Abissínia, que se 
encontrava nas montanhas do interior. Apertado pela 
invasão das hordas de somalis, implorava o auxílio 
de Portugal em cartas que, diz D, João, eram «mais 
que piadosas e miseráveis». D. Estêvão respondeu 
com «amorosas respostas e cheas desperança de 
socorro» :f) nessa ocasião nada mais podia oferecer 
senão esperanças. Qualquer demora poderia frustrar 
todos os seus planos. Deixando os navios maiores 
vazios em Maçuá, «Fizemos nosso caminho pera 
Suez.» 0 

Com um céu sombrio e debaixo de uma chuva 
miüdinha-o que constituía surprêsa no Mar Ver¬ 
melho ! - seguiram ao longo de uma costa solitária, em 
que as planícies ondulantes se estendiam a perder de 
vista até «tamanhas serranias, que parecem chegar ao 
ceo.» 0 Lançando a sonda, os navios palpavam cau¬ 
telosamente 0 percurso, sempre através de recifes e 
de bancos de areia e ilhotas baixas, em que se viam 
de vez em quando aldeias miseráveis. 

Até ali a navegação era fácil, comparada ao labi¬ 
rinto de rochedos submersos, de baixios, de bancos 


(') Ibid., pág, 70, 
(!) Ibid, 

(3) Ibid,, p.ág, 80. 
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de areia é de recifes de coral que constituíam a 
defesa natural de Suaquém. Prosseguir à vela torna- 
va-se pràticamente impossível. A esquadra colheu o 
pano e continuou a remo. As galés seguiam em fila, 
umas atrás das outras, pelo meio do único canal por 
onde os navios podiam passar-escura veia de água 
profunda, aos ziguezagues, entre sulcos de água do 
mar, vermelho claro ou verde vivo, de ambos os 
lados, correndo sôbre rochedos traiçoeiros. 

Ao lado dêste mar opalescente estendia'se 
até às montanhas uma costa plana e pantanosa. 
Ptolomeu colocara ali os montes por onde vaguea¬ 
vam os sátiros, mas. os pilotos de Suàquém nada 
puderam dizer a D. João a respeito dêles. Desem¬ 
barcou e andou meia légua pelo interior, através de 
planícies silenciosas e desérticas. O único sinal de 
vida que viu foram monstruosas pègadas de animais 
desconhecidos que se dirigiam para a beira da água, 
vindos de diferentes direcções. «Creo nacer daqui a 
fabula tara espargida dos sátiros» (^), concluiu D. João. 

Defendido do mundo pela sua perigosa entrada, 
0 magnifico pôrto de Suaquém, tão abrigado como 
uma lagoa, poderia oferecer ancoradouro para 
duzentos navios. Tinha a mesma profundidade até 
à linha de água, permitindo às embarcações amarrar 
junto das portas dos armazéns e lançar uma prancha 
para êles. D. João não podia conceber nada de tão 
agradável e conveniente para mercadores e mari¬ 
nheiros. 

A cidade de Suaquém erguera-se em uma ilha a 
um tiro de besta da terra firme. Era uma ilha 
redonda e com tantas edificações que não havia 
palmo de terra por ocupar. Cidade limpa e bela, 
possuía casas brancas ornamentadas com esculturas. 


(1) lbid„ pág 8S 
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dominadas por um alto minarete e uma grande 
mesquita. Na opiniào de D, João de Castro, o porto i 
de Suaquém, como empório comercial, apenas poia 
comparar-se a Lisboa. As ruas estavam cheias de 
mercadores de todo o Oriente, que traziam merca¬ 
dorias de Alexandria, do Cairo, de Jeda, da Etiópia, 
de Cambaia, do Pegu e de Malaca. O marfim e 
0 ouro enriqueciam o mercado; os perfumes e os 
ungüentos custosos tornavam agradáveis as casas; 

0 cobre, o mercúrio e o cinábrio seguiam para 
ali de terras ocidentais, e as provisões de todas as 
espécies, do Egipto. Como Orrauz, Suaquém, que e 
nao possuía riquezas próprias, traficava com as de 
toda a terra. A água, como em todas estas cidades 
do deserto, escasseava, mas havia cisternas na terra 
firme, 

O próprio Rei de Suaquém era um negociante 
que usurpara o trono depois de enriquecer. A pro¬ 
tecção turca auxiliara-o, pelo que pagava metade 
dos seus direitos alfandegários ao Sultão, que ama¬ 
velmente lhe forneceu uma guarda turca - privilégio 
de que o Rei teria muito gosto em ver-se livre. 

_ Nem 0 Monarca feito à pressa, nem ninguém 
mais podia ver-se em Suaquém quando D. Estêvão 
da Gama chegou com a esquadra. A população, 
como em tôda a parte, evacuara para a terra firme! 

O Governador mandou o irmão à frente a pedir ao 
Rei que lhe entregasse os seus turcos e lhe fornecesse 
pilotos para Suez. 

O Rei respondeu que teria muito prazer em lhe 

entregar os turcos-não os queria para nada! Mas 
nada poderia fazer-se, a não ser que D. Estêvão lhe 
deixasse homens para defrontar os outros turcos que 
0 Sultão não deixaria de mandar. Quanto aos pilo¬ 
tos para Suez, também isso não podia ter-se em con¬ 
sideração. Se 0 fizesse, perderia o reino e a cabeça. 
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Os recados andavam para lá e para cá. Tor¬ 
nava-se claro que o Rei procurava ganhar tempo, 
pois mandara um correio a avisar o Sultão. D. Estê¬ 
vão, que não podia esperar, perdeu a paciência e 
resolveu atacar. 

Mandou à frente três frotas, comandadas respec¬ 
tivamente pelo irmão, por D. João de Castro, e por 
êle em pessoa. Verificaram, porém, que o inimigo 
desaparecera, para o interior, abandonando dinheiro 
e haveres no acampamento. 

Foi um piquenique para as tropas. Saqueou-se 
acampamento e incendiou-se a cidade; os soldados 
batiara-se uns com os outros por causa do dinheiro, 
O Governador mandou deitar fogo a todos os navios 
muçulmanos que se encontravam no pôrto. E D. João 
de Castro anotou as marés i luz da lua; desenhou o 
pôrto e mediu o ângulo do sol seis vezes por dia. 

Perderam- se dez dias em Suaquém - mais do que 
se podiam perder - e depois subiram vagarosamente 
a perigosa costa, à mercê dos ventos caprichosos, à 
vela ei fôrça de remos. Levaram nove dias a chegar 
a Dradate (hoje Pòrto-Sudão), lugar que *com muita 
rezam deve ser posto entre os grandes c famosos 
Portos,» (^) escreveu D. João, admirando a sua baía 
vasta e abrigada, onde podiam ver-se carneiros e 
cabras a vaguear na praia. Os marinheiros cavaram 
a terra sêca e fizeram muitos poços de boa água, 
pelo que lhe deram o nome de Pôrto dos Cem Poços. 

Junto dêstes poços capturaram um piloto, sob 
cuja orientação continuaram a viagem, mas esta era 
muito vagarosa para navios pesados, i Três sema¬ 
nas depois de terem deixado Suaquém, tinham 
andado apenas vinte e duas léguas! E estava-se já 
n 0 fim deMarço. 


(') Ibid., pág. 11.1 
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Ancorados na espaçosa baía de Marsa Arektai, 
0 Governador reüniu conselho com a presença dos 
pilotos e dos capitães. Os pilotos declararam todos 
que não valia a pena ir mais além. Com vento e 
tempo como tinham encontrado, os navios não 
tinham esperança de alcançar Suez a tempo de 
qualquer acção útil. Sugeriu^se que o Governador 
regressasse com os navios maiores a Maçuá e man¬ 
dasse os mais pequenos a Suez em reconhecimento. 
Podiam assim, pelo menos, ver e informar a respeito 
das galés turcas e-tendo sorte-talvez queimá-las. 

Isto não agradou nada a D. Estêvão. _ «Certa- 
mente -disse éle-se catures fossem e queimassem 
as galés, e eu ahy nom fosse, eu queria então ser 
queimado e morto.» fl Se alguém tivesse de ir a 
Suez, éle também devia ir e ver com os seus próprios 
olhos 0 que nenhum português livre jamais vira 
ainda, e fazer isto considerado impossível-chegar a 

Suez, ao extremo do Mar Vermelho! 

O inconveniente estava em todos pensarem 
assim. O Governador escolheu os dezasseis barcos 
mais leves e mais governáveis, e todos queriam ir 
nêles. As acomodações eram, naturalmente, limi¬ 
tadas, além de que alguns homens tinham de ficar 
com a esquadra; nenhum, porém, queria ver-se 
nesse número I O resultado foi uma confusão geral. 
Durante cinco dias questões e recriminações vio¬ 
lentas acordaram os ecos das costas desertas. 
O capitão de cada catur encheu o pequeno barco 
a mais não poder com todos os seus amigos, 
enquanto os que ficavam vociferavam em terra. 

D. Estêvão dirigiu-lhes palavras, brandas do 
modo mais persuasivo. Êle não escolhera ninguém, 
disse-cada capitão possuía o seu catur elcomo podia 


(') Gaspar Correia, ob. cii„ vol. cit., pág. 176. 
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êle impedir cada um de levar os amigos? Pediu 
aos outros para serem razoáveis e aceitarem o facto 
de algum ter de ficar. A sua missão não era menos 
honrosa-icomo podia êle ir a Suez se não houvesse 
esquadra para lhe proteger a retirada ? E, no fim de 
contas, êste cruzeiro a Suez podia não ser nada 
divertido. Éles não deviam recear de que se 
combatesse sem eles. Uma flotilha de dezasseis 
pequenos barcos nem podia transportar homens 
nem armamentos bastantes para atacar Suez._ Tudo 
0 que êle esperava agora fazer era observar o inimigo 
na sua fortaleza e fazer ao Rei um relatório a êsse 
respeito, visto que o mar e o tempo haviam tornado 
impossível levar a armada mais longe. 

Isto restabeleceu um pouco a calma, apesar de 
surgirem opiniões exaltadas, de vez em quando. Os 
simples marinheiros e os bombardeiros foram obri¬ 
gados a desembarcar e a dar o lugar aos fidalgos, mas 
até nisto não houve lugar para metade dos voluntá¬ 
rios, tornando-se mais amargo o sentimento da injúria. 
Baia dos Agravados foi o nome por que daí em 
diante ficou conhecida Marsa Arekiai. 

Não, porém, para D. João de Castro. O tumulto 
parece ter passado por êle sem o molestar. «Are- 
quea-anotou éle imperturbavelmente -he o mais 
forte, e defenssavel porto, que até qui tenho visto.., 
da banda que se oppoem ao sul, tem hum arvoredo 
muito verde, e gracioso; mas da outra parte, que olha 
para o Norte, he a terra tã sterile, e açoutada dos 
ventos, que he cousa de maravilha.,. Aqui se orde¬ 
nou de mandar toda a armada para Maçuá, e soo- 
mente com 16 Catures passarmos adiante. A mostra 
deste porto he como aqui está pintado» f) - c esbo¬ 
çou-o a traço forte, indicando os pontos A B C D, 


(1) Roííiro dc Goa até Suez, pág. 125 e 126. 
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não esquecendo as árvores verdes acima indicadas. 

A 30 de Março os caíuresi sobrecarregados, 
saíam para o mar e os agravados regressaram com 
tristeza a Maçuá. ^ 

Passando por entre os recifes, as pequenas embar¬ 
cações subiram ao longo da costa, cujo aspecto 
começava a modificar-se. As temíveis planícies que 
se estendiam até as montanhas davam agora lugar a 
penhascos escarpados e colinas arredondadas termi¬ 
nadas em altos picos. Mas por tôda a parte reinava 
a mesma solidão opressiva de terra árida e mar 
vazio. Nenhum sinal da passagem do homem se via 
através daquela desolação, a não ser treze sepulcros 
de peia - decerto sepulturas de muçulmanos, disse o 
piloto-que se encontravam em um cabo de areia. 

<Quantohe ao mar, que jaz destas 17 legoas-escreve 
D. João-nam creo poder aver algumas regras, e 
experiencia pera seguramente se navegar; mas assi 
os práticos como estranhos, averem de passar á ven¬ 
tura, e salvarensse a caso. Porque sam tantas, e 
tamanhas as restingas; o mar per toda a parte está 
tam semeado de baxos; os parcees sam tam contí¬ 
nuos em todo lugar, que parece cousa muito certa 
podermos ante caminhar a pee, que navegar, inda 
que seja em pequenos barcos.» O 

Prosseguiram todavia sem qualquer contratempo 
e chegaram a Quilfit, que não era «menos fermoso, e 
nobre porto, que seguro, e muito proveitoso.» () 
Mais àvantc, Igidid, com o seu poço de água 
amarga a meia légua para o interior, pequeno 
porto, mas muito bera assombrado f). D. João 
encontrou lá certas árvores que o interessaram e que 

(') Ibid.i pág. 130. 

(í Ibid„ pig. 135. 

(3) Ibid, pág. 141, 
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«no tronquo pareciam Sovereiros, por serem cubet- 
tos os ramos e troncos de cortiça; mas em todo o^al 
muito differentes i Porque as folhas delles erã muito 
granis, e largas, e a maravilha grossas, e verdes; 
tendo humas veas grossas, que as atravessavã. Estas 
arvores estavam floridas, c a frol em botão areme- 
dava a da Malva, quando sta abotoada; senam 
quando hesta he muito branca. E depois que abre 
ho botão, quer parecer Papoula branca. Cortando 
hum raminho, ou folha destas arvores, corre grande 
quantidade de leite, como se fosse atêta de huma 
cabra.» O 

Em Igidid caiu sôbre a esquadra vento, tro¬ 
voada, granizo e chuvas torrenciais. D. João desem¬ 
barcou e fêz algumas observações em terra, mas o 
calor do Mar Vermelho já estava a influenciar o ins¬ 
trumento, pelo que êle temia que os seus resultados 

não fossem exactos. i j u i 

Pico sôbre pico, as montanhas, escalvadas e belas, 
erguiam-se a grande altura sôbre o mar até termina¬ 
rem de repente no lado do pôrto de Sherm-èl-Jauda. 
Nas planícies baixas que se estendiam para lá da 
cidade, os beduínos viviam nas suas tendas e apas¬ 
centavam os rebanhos. Eram os trogloditas, os 
ictiófagos e os ofeófagos, àcêrca dos quais escreve- 
veram os antigos. D. João diz que êles se estendiarn 
de Melinde a Guardafui, e da costada Arabia_ate 
Ormuz. Homens selvagens e muito escuros, viviam 
do roubo e da rapina, não conhecendo verdade 
. nem lei. Comiam carne crua e bebiam leite, «o seu 
trajo he vil, e çujo.» f) Velozes a cavalo e a pe, com¬ 
batiam à espada e-verdadeiros Mhos de Ismael- 
tinham a mão sempre pronta contra todosos homens, 
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Era uma costa desolada, esta. De Sherm^el^Jauda 
ao cabo Raselnaxef estendiam^se lúgubres planícies 
de areia esbranquiçada. Do mar erguia-se uma 
elevada ilha escalvada, sob a qual se via através 
da agua transparente um recife com a forma de 
dois braços abertos. 

Ali estava a baía de Elnaxef, cujo significado 
era «Secura». Por léguas em redor nenhuma gota 
de água suavizava as suas costas de morte, e 
nos seus sinistros ancoradouros tripulações inteiras 
haviam por vezes morrido à sêde, quando tinham 
de ficar ali muito tempo por causa dos ventos 
contrários. 

Adiante do Raselnaxef, algumas colinas verdes 
quebravam a monotonia da desolação arenosa. 
O terreno começava a erguer-se outra vez até atin¬ 
gir a forma de montanhas aguçadas, semelhantes a 
torres e castelos, de encontro ao céu quente. Sob 
estes rochedos lunares apareciam extravagantes fan¬ 
tasmas que saíam do mar luminoso. O que parecia 
de longe um navio de velas pandas, era, ao pé, um 
rochedo branco, e certa ilha tinha o aspecto de um 
crocodilo gigantesco com as garras estendidas era 
atitude de ataque. 

Em Gadanauhi “0 Promontório Lepta dos anti¬ 
gos-havia lenha e água. Ali colocava Plínio 
os seus homens que comiam serpentes, mas 
D. João de Castro nao achou rastos de homem. 
Todavia era evidentemente possível viver lá, pois que 
«A terra he de muita ventage de toda a outra desta 
costa.» 0 O leito seco de um rio dava a perceber 
que havia chuvas no inverno; podiam ver-se árvores 
nas encostas das montanhas, e nas planícies mato e 
arbustos. 


(1) Ibid., pág. 170. 
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Port Sudan — no Mar Vermelho, do 
Suez», por D. JoSo de Castro 
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Junto da baía de Sherm Sheikl cresciam grandes 
árvores, ao lado de leitos secos de torrentes, onde 
havia rastos de patas de lòbos, de tigres, de camelos 
e de gazelas. Mas foi mais longe, sob uma montanha 
negra, que D. João viu, fínalmente, com satisfação, 
árvores na verdade frondosas. «Estas arvores- 
escreveu com alegria - foram as primeiras, que vi 
nesta costa, que parecem domesticas, mansas, pro^ 
prias da terra» sendo as que vira até ali <<bravas, e 
tristes da vista, sem rama, nem fruito; mas, tendo 
folha, parecem nuas e secas.» (^) 

Também se encontraram rastos humanos naque¬ 
las costas solitárias - as pegadas de um homem e de 
dois camelos seguiam pela costa, adiante dos navios 
- presença invisível a espiar-lhes os movimentos. 

Alcocer, onde a flotilha ancorou a 18 de Abril, 
parecia o «lugar... mais que todo outro do Universo, 
sterile e triste,» f) Não havia árvores nem verduras 
nos montes escuros que, calcinados, sombrios e escal¬ 
vados, rodeavam a baía. Não existia peixe naquelas 
águas e nenhum animal podia pastar nas planícies de 
areia branca e pedregosa. A água dos poços exis¬ 
tentes em Alcocer era apenas um pouco mais doce 
do que a do mar; as casas pareciam abrigos para o 
gado, feitas de pedra ou adobe, cobertas só de palha. 
Lugar desprezível, mas abundante em comestíveis 
que para ali iam do Nilo, levados em camelos, 
Alcocer existia apenas para fornecer provisões que 
deviam ser embarcadas para todos os portos do Mar 
Vermelho. 

Nas ruas não se via homem nem mulher. 
Todos tinham fugido para o Egipto, mas deixado os 
mantimentos. Cada casa encontrava-se cheia de 




(!) Ibid., pág. 178. 
• (2) Ibid., pág. 186. 
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trigo, manteiga, mel, farinha, alhos e cebolas dispos¬ 
tas em cabos como as de Portugal, excelentes bola¬ 
chas, azeite, grandes azeitonas, damascos de compota 
e provisões vivas, como carneiros, cabras e aves de 
todas as espécies. 

Houve ali grande festim! Os portugueses 
comeram o que quiseram e levaram o que puderam. 
Depois incendiaram a cidade, sem encontrarem nin¬ 
guém que os enfrentasse. iPorque haviam os 
indígenas de fazer’ oposição ? - reflectia D. João, que 
considerava à sua fuga para o Egipto como mudança 
para melhor, Talvez, pensava êle, aqueles refu¬ 
giados «achandosse nos abundantes campos do 
Egypto, passeando ao longo das frescas ribeiras do 
Nillo, averám que andam lá desterrados, e fóra de 
suas casas.» C) 

^Porque havia gente que escolhera para viver 
sítio tão mau como Alcocer ? - preguntou mais 
tarde D. João a uns muçulmanos que conheciam 
0 país. «Responderamrae que a ser o porto de mar 
de toda a costa mais propinquo ao Nillo.» f) Até 
onde era êste navegável? Disseram-lhe que um 
bom pilôto podia levar um navio muito para lá de 
Alcocer e em direcção á Abissínia. 

D. João fêz mais preguntas e soube que 
naquele país todos falavam árabe. Nunca chovia lá 
«ao que provera Deos com ordenar, que o Rio Nillo 
saisse duas vezes no anno de seu natural curso,, 
e regasse os campos,» f) O clima era a causa pela 
qual as casas não tinham telhado, pois não se tornava 
necessária protecção a não ser contra o sol, bastando 
para isso a palha. Porém, as casas de Alcocer tinham 
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de possüir fortes paredes para resistirem à violência 
do homem. ^Onde estavam os homens que cbs 
receavam ? - preguntou D. João e «Dixeramme 
qüe Badois [beduínos] gente preversa, e sem algiím 
deos, os quais muitas vezes, cora supitas arreraetidaSj 
e saltos desemquietavam o lugar e roubavam as 
requoas, que vinham do Nillo com mantimdntos é 
outras provisoens.» (^) 

Deixando as fumegantes ruínas de Alcocer, os 
portugueses navegaram em direcção aos rochedos 
vermelhos da costa fronteira, onde, dominado pelos 
cumes do Sinai, o minarete de Tor surgia de entre 
um semkírculo de tamareiras; e, nos montes que 
estavam atrás, uma igreja crista, construída pelos 
monges de Catarina, erguia a cruz para o céu. 

Era finalmente Tor, de sagrada reputação- 
-cidade do deserto no meio de uma paisagem lunar, 
na embocadura do gôlfo de Suez, junto do Monte 
do Dador da Lei! Acima das montanhas escalvadas 
daquela sombria península existia o mosteiro, cons¬ 
truído no lugar para onde os anjos haviam levado o 
corpo de S.*^ Catarina mártir. \ Eram éles os guardas 
de um santuário cristão, próximo do coração do 
Islamismo! Cada português da índia sonhava che¬ 
gar a Tor para se encontrar com os santos monges do 
Monte Sinai. A flotilha de D. Estêvão saiidou o 
grande acontecimento com uma descarga, a que lhe 
responderam de terra gritos agressivos. Entre as 
palmeiras, o aço chispava à luz do sol-e viam-se as 
bandeiras brancas e vermelhas da Turquia. Tor- 
nava-se claro que seria forçoso lutar com as forças do 
minarete, antes de poderem ir à igreja buscar refresco. 

O Governador desembarcou com todos os 
, homens e expulsou o infiel da cidade. Depois, 
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erguendo a bandeira real da Ordem de Cristo, diri> 
giu'se para a igreja do monte. Os frades saíram 
em procissão solene, levando erguida a cruz de 
Is ta Catarina-a mesma a que ela se agarrara 
quando enfrentou o martírio, iFrades e guerreiros 
caíram üos braços uns dos outros - cristãos vindos 
dos extremos da terral Chorando de alegria devota, 
os portugueses seguiram os sahtos homens à igreja 
parcamente iluminada, onde deram graças a Deus e 
à bem^ aventurada Catarina por os guiar até esta 
santa Casa, qüe nenhum português livre e armado 
jamais vira ainda. 

Igualmente emocionados, os frades derramaram 
lágrimas de alegria e aceitaram de bom grado as 
festas dos soldados. iFôra por milagre do Senhor, 
diziam éles, que em sua vida puderam ver cristãos 
verdadeiros nesta terra, vindos para combater os 
inimigos da Fé! Nunca se sonhara tal coisa desde 
0 principio do mundo; io Sultão devia estar furioso 
por ver a sua fortaleza violada por tão poucos 
homens transportados era navios tão pequenos! 
Agora que os portugueses haviam encontrado o 
caminho, os turcos passariam a viver era receio 
constante pela sua volta. 

Todos sentiam que devia comemoranse com 
dignaraente ocasião tão altiva e solene. Uns, como 
os excursionistas de hoje, acharam expressão própria, 
adequada à sua emoção: o gravar os nomes na porta 
da igreja. . Outros entenderam necessário caracterizar 
a ocasião com acto mais notável. Muitos mancebos 
pediram ao Governador que os armasse cavaleiros 
naquele lugar remoto e sagrado aonde nenhumas 
armas cristãs haviam ainda chegado. 

Um dêstes candidatos tinha apenas quinze anos. 
É esta a primeira vez em que ouvimos falar no 
pequeno Álvaro, filho de D. João de Castro, desde 
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que êle embarcou com o pai no Grifo em 1538 . 
Não ficou registado o que êle fêz na índia durante 
os dois últimos anos. Os historiadores do século XVI 
não se interessavam pelos rapazes novos. Depois 
desta rápida aparição na escura igreja de Tor, Álvaro 
volta de novo a segundo plano. Mas a partir de 
então tornou-se um mancebo altivo e privilegiado. 
Para quantos tomaram parte naquela cerimónia -de 
armar cavaleiros na igreja de Catarina, à sombra 
do Monte Sinai-aquilo constituiu durante tòda 
a vida o ponto culminante dos triunfos alcan¬ 
çados. 

D. Estêvão mandou registar o facto na sua 
pedra tumular, e D. Álvaro de Castro comemorou o 
dia glorioso acrescentando a roda de Catarina 
ao escudo de família. 

Os monges de Catarina eram gregos e falavam 
árabe. Dois dêles tinham acabado de chegar do 
mosteiro principal do Monte Sinai, onde o corpo 
da Santa fôra sepultado pelos anjos. Podia alguém 
vê-lo ?-preguntou ansiosamente D. Estêvão. Não 
por então-responderam os frades, que pareciam 
ansiosos por o convencerem. Havia quatro meses que 
os restos sagrados haviam sido transferidos para o 
Cairo em carro de ouro, sendo ali recebidos pelos 
cristãos com grande solenidade e pompa. Os ditos 
cristãos egípcios, receando as injúrias dos beduinos 
ao corpo da Santa, obtiveram licença do Sultão 
para a sua transferência. «Neste acontecimento 
tamanho tenho muita duvida ~ comentou 
D. João de Castro-, porque já pode ser estes 
frades fingirem esta nova, por medo de lhe irmos 
tomar este sanctissimo corpo.»(') Pareceram ficar 
muito aliviados ao saberem que D. Estêvão não se 


(*| Ibid,, pág, 200. 
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propunha visitar o Monte Sinai. iPor muito satis' 
feitos que os bons frades pudessem estar por se 
encontrarem com os seus correligionários, conhc' 
ciam muito bem os peregrinos para sakrem^ que 
um coleccionador entusiasta de reliquias náo se 
coíbe de nada! 

D. João teve interessantes conversas com os 
frades. Falaram àcêrca das comunidades cristas 
espalhadas pelos remotos montes da Arábia, e dos 
eremitas que levavam santa vida no isolamento das 
serranias desérticas. Também lhe falaram da nas¬ 
cente, a três léguas de Suez, que amda broUva da 
rocha tocada pela vara de Moisés e disseram 
que fôra ao fundo do gôlfo, de Suez a Tor, que 
os israelitas atravessaram a pé enxuto o Mar Ver- 
melho. 

Esta teoria não obteve a concordância de um 
árabe distinto, com quem D. João contraiu amizade. 
Êste homem - pelo qual parece ter-se interessado 
mais do que pelos monges-era «muito letrado, e 
curioso, 0 que nunqua achei em nenhuum Mouro, 
e pergunteille, que per onde lhe parecia passarem os 
Judeus este mar?»(^) 

-Sem dúvida “ disse o árabe-pela parte da 
costa que está em frente de Tor. 

' Era essa a tradição local, confirmada por certas 
escrituras. D. João pensava que êle devia ter razão, 
«Porque se esta passage fôra per Soez, como alguuns 
querem izer, que necessidade tinham os Egypcios 
de se meter pollo mar, a fim de perseguirem os 
Judeus; podendo rodear a enseada com muito pouco 
trabalho, e tomar lhes a dianteira? Maiormente 
sendo gente de Cavallo contra piãaes... E posto 
que em todas estas cousas intreviesse millagre, sempre 


(!) Ibid,, pág. 202, 
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vemos, que nos tais acontecimentos ha huma mostra, 
e maneira de rezam f)». 

^Era verdade - preguntou êle depois ao «mouro» 
- que os cristãos do Cairo tinham levado o corpo 
de Catarina ? O «mouro» respondeu que nunca 
ouvira falar nisso, nem lhe parecia provável, Havia 
quatro meses que êle próprio se encontrava no Cairo 
c um acontecimento désses não podia passar-lhe des¬ 
percebido, 

Abénçoados pelos frades, enriquecidos com 
rosários santificados pelo contacto com o túmulo 
de Catarina, e por outras relíquias, os portu¬ 
gueses tiveram afectuosa despedida. D, Estêvão deu 
aos santos homens o estàndarte real de Portugal 
como lembrança da visita, e, a pedido dêles, deixou 
de queimar a cidade dos muçulmanos. 

A flotilha subiu o extenso Gôlfo de, Suez, entre 
cumes escalvados de ambos os lados da costa. As 
montanhas listradas de vermelho semelhantes a 
muralha, erguiam-se do mar, com outeiros de areia 
levada pelo vento e acumulada era cada bordo. 
Durante o dia, nuvens pesadas e negras cobriam o 
céu, sendo as noites extraordináriamente frígidas: - 
«sinti de noute - escreveu D. João - os maiores frios, 
que me lembra ter passado; e porem como vinha o 
sol, eram as calmas insoffrivees.» f) 

Suando e tiritando alternadamente, avançaram 
pelo Gôlfo - dezasseis pequenas embarcações, arma¬ 
das com a artilharia mais leve com a esquadra de 
apoio muitas léguas para trás, num mar de bai¬ 
xios que navios pesados jamais poderiam passar- 
çntrando em um bêco sem saída, que tinha no 
çxtrêmo o grande arsenal naval da Turquia. Náo é 


(I) Ibid,, pág, 201, 
Pl Ibid., pág, 222, 
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de admirar que os frades ficassem espantados com a 
audácia. Éra como se alguém metesse a cabeça 
dentro da boca do leão. 

É entretanto os mensageiros do Sultão, montâ" 
dos em cavalos velozes, andavam a dar alarme. Com 
um saco de passas e um ôdre de água presos ao arção 
da sela, cada cavaleiro percorria léguas e léguas de 
deserto, mudando os cavalos quando rebentavam :■ 
^Acudir ás galés de Suez, porque os frangues as vão 
queimar» (‘)-gritavam em todas as aldeias por onde 
^ passavam. Era uma corrida ao desafio cora o tempo. 
De um lado encontravam-se os pequenos navios, 
movidos vagarosamente a remo ou, de vez era quando, 
por ventos intermitentes; do outro, os velozes cascos 
dos cavalos árabes, habituados à areia natal. 

A flotilha avançava por entre costas em que 
reinava silêncio de morte. A 23 de Abril 
ouviU'Se um tiro distante, seguido de outro daí a 
pouco. Os ecos retiniram e morreram entre os 
rochedos, perdidos no silêncio do deserto. Nada 
viram e nada mais se ouviu. Durante três dias 
navegaram no meio do silêncio imperturbado. 
Depois ancoraram à sombra de um cabo, sabendo 
que Suez se encontrava do outro lado. 

Os marinheiros desembarcaram, e da terra final- 
jmente «vimos o cabo deste mar, que ja nos parecia 
infinito.» P cabo impedia de ver^se o pòrto, mas 
^<íistinguiam'Se os mastros dos navios acima e isto 
«tudo juntamente nos deu prazer, e cuidado.» f) 

A noite negra desceu sobre os montes escalva¬ 
dos. O Governador preparou um barco e escolheu 
alguns homens corajosos, corredores velozes e fortes 
nadadores, que mandou em reconhecimento. Despoja- 

(') Gaspar Correia, ob. cit., vol, cit, pág. 198, 

0 Roteiro de Goa até Suez, pág. 210, 
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fam-se das roupas ficando quási nus e esfregaram o 
corpo com pó de carvão, para os não verem na 
escuridão, e com cebo, para impedirem que os pudes¬ 
sem agarrar. Foram para terra a coberto da noite, 
aproximandO'Se das galés o mais possível para des^ 
cobrir quais eram as forças do inimigo. 

Dirigiram-se de barco para o pòrto adormecido, 
onde, juntas no meio do escuro, podiam ver-se as 
galés. O catuY encalhou em um recife coralino, e 
apesar de o desencalharem não puderam dar com o 
canal que levava até à costa. Em silêncio, com uma 
vara de apoio, receando que o ruído dos remos os 
denunciasse, cortaram a- água na escuridão. A um 
tiro de besta no abismo negro, pressentiram antes 
de verem a terra silenciosa. Nenhum ruído de 
voz humana vinha de lá, nem o ladrar de cão ou 
0 cantar de galo-Suez era uma cidade de mortos, 
c apesar de as galés deverem estar muito perto do 
barco, a escuridão ambiente roubava-as à vista. 

Vencidos pela noite, os cristãos afastarara-se e 
voltaram para a esquadra ao amanhecer, e disseram ao 
Governador que os inimigos «estão d’aviso, e muyto 
a recado, pois assy estão callados como homens 
manhosos na guerra.» f) 

i Chegara o dia de verem Suez com os próprios 
olhos! D. Estêvão preparou-se para defrontar o 
grande momento, Sem se importar com o calor, 
vestiu uma couraça de brocado, e cingiu a melhor 
espada. . Pôs um capacete brilhante coberto de 
veludo carmezim e ornamentado a esmalte de 
ouro, .uma rosa de ouro e prata na coroa, ura rubi 
encastoado em diamantes na frente e uma pluma 
branca çom ppntas de prata no tppo, 


P) .Gaspar Correia, oh. çit,, vol, cit,, pág. 195. 
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Os qüe 0 seguiam vestiram as melhores roupas 
-e as mais louçãs; eram «a frol da índia» ('), Todos 
se confessaram antes de partir, beberam água e 
.■comeram conservas. Assim reconfortados, os capb 
ptães aproaram em direcção a Suez e avançaram 
>era boa ordem ao encontro das galés turcas. 

Suez, iluminada pelo sol da manhã, não era 
ígrande coisa como cidade. Salvo como base naval 
^da Turquia e do Egipto, não tinha existência real. 
,A lembrar eras passadas existia um pequeno castelo 
e duas torres antigas, que «deviam ser rcliquias da 
'grande cidade dos Heroas, que ja hi foi» f), diz 
iD. João de Castro. Mas havia também defesas 
modernas: poderoso baluarte protegia a entrada do 
pôrto, erguendo'Se ao longo da praia por detrás dos 
estaleiros. ’ ^ 

D. João de Castro seguia à frente, com D. CnS' 
tóvão da Gama e Tristão de Ataíde. As ordens qué 
tinham eram de seguir ao longo da costa vendo onde 
melhor se tornaria possível desembarcar, e fingir 
um desembarque para ver como reagiria o inimigo. 

Pelas três horas as pequenas embarcações esta^ 
vam a contornar a praia, fazendo sondagens mesmo 
nas barbas das galés. Em terra quatrocentos ou 
quinhentos homens a cavalo galopavam de frente, 
e detrás de uma casa avançavam em linha de batalha 
oitocentos soldados, com armas a brilharem ao sòl 
intenso. 

As galés da esquadra turca eram quarenta e üm^a, 
e havia nove grandes navios de modélo português. 
Dispunham'se em linha, sem mastros, ao longo 
do estaleiro, defendidos por poderosa artilharia d,q 
bastião. 

(') Ibid,, pág, 194, 

(*) Rpííiío dí Ooa fllí S«íZi pág-214,, 
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Ouviu-se um rugido e caíram projécteis em volta 
dos pequenos barcos; debaixo do fogo, retiraram'Se 
para relatar o sucedido. O cavalo árabe ganhara 
esta corrida. O espião solitário do deserto, que seguia 
a esquadra, não espiara em vão. O aviso chegara a 
tempo ao Cairo, e Suez mostrava'se agora firme com 
os reforços recebidos. [Afinal, os «frangues» não 
puderam queimar as galés do Sultão! 

D. Estêvão da Gama ferrava os dentes, mas 
nada podia fazer-se. A sua flotilha de pequenos 
navios era impotente para causar prejuízo em um 
pôrto fortemente defendido, quando falhara o 
elemento da surprêsa. Em vista do número de 

n as que se encontravam em terra foi uma felici- 
í que os batedores não pudessem desembarcar 
no meio da escuridão, aliás trucidá-losúam com 
certeza, 

A expedição não passou assim, de uma incur¬ 
são ousada-um insulto ao poderoso Solimão- 
mas na execução haviam visto «cousa que nunqua 
portugueses cuidarão ver com seus olhos, as galés 
do Turquo dentro no porto de Suez.» f) ^ Restava 
apenas percorrer de novo o caminho seguido, con- 
tentes por saberem que a paz de espírito dos turcos 
ficara abalada desde que Suez-firmeza e confiança 
de todo 0 Islão -fòra enfim violada. Por então 
constituía já grande triunfo, 

«Este dia, pondosse o Sol, vimos a lua» f) escreve 
D. João com a mesma calma desprendida com que 
contara as galés do Sultão debaixo da ameaça dos 
seus canhões. Fêz um cuidadoso desenho ^ de 
Suez como dos outros portos, e procurou a história 
da cidade em todos os escritores clássicos. 
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Novamente de regresso, fora do gargalo da 
garrafa, observando ainda todos os penedos e ilhas, 
ilhotas, enseadas, ventos e estado atmosférico: os 
poços salgados de Salomão, a uma légua de Tor; o 
cometa semelhante a serpente a contorcer-se bri¬ 
lhante no céu noturno; a ilha circular com cavernas 
que pareciam antros de monstros marinhos; oPôrto 
da Arvore, em que não existia árvore nenhuma e 
apenas encontraram um tronco sêco; o santuário 
muçulmano com uma bandeira de sêda e um 
«grande epitáfio», onde era venerado pelos seus 
correligionários um descendente do Profeta, morto 
no pôrto de Behalelxarae - tudo isto tem seu lugar 
nas notas de D. João de Castro, sendo cuidadosa¬ 
mente registada tòda a configuração da terra visivel. 

Agora que percorrera o Mar Vermelho em 
toda a sua extensão, desde o estreito do Babel- 
-mândebe até ao extrêmo do Gôlfo de Suez, deu o 
seu veredicto justificativo do nome. ^Porque eram 
vermelhas as suas águas-porque de facto o eram, 
em muitos sítios, como se levassem sangue? Todos 
os viajantes o haviam observado, e D, João não teria 
sido D. João de Castro se se contentasse com regis¬ 
tar 0 fenómeno sem lhe investigar a causa. «Eu, 
tanto que cheguei a Çacotora ate ensecar as prayas 
deste mar, e me por diante de Soez, jamais dia nem 
noute deixei de consyderar estas agoas, e contemplar 
a côr, e maneira da terra, que vai ao longo da ribeira 
E certamente, que pera nenhuma cousa tive tama¬ 
nho alvoroço, como pera empregar meu trabalho em 
alcançar a verdade destas cousas, e escoldrinhar a 
occasiam delias.» f) As águas em si, viu-o êle logo, 
não eram vermelhas - «nenhuma deferença tem da 


cor, qiie ftós mais tem toda outra agoa de mar» (^)- 
nem a côr provinha, como alguns afirmavam, da 
areia transportada pelo vento, pois D. João, apesar 
de ter assistido a muitas tempestades de areia em 
frente da costa, não viu que qualquer delas alterasse 
a côr do mar. Em geral também a costa não tinha 
a côr vermelha-sendo os seus montes escalvados 
castanhos, brancos ou até negros. Mas a água do 
mar era a mais límpida que se podia ver, de um ver¬ 
melho translúcido, ou verde, ou branco como cristal 
junto dos recifes submersos que lhe constituíam a 
base, às vezes situados a vinte toezas de profun¬ 
didade. 

^E que haveria a dizer àcêrea dos próprios reci¬ 
fes? D. João olhou para as profundezas límpidas e 
viu no fundo rochas semelhantes ao coral. Mandou 
os seus marinheiros mergulhar em diferentes sítios e 
trazer-lhe fragmentos de rocha. Por baixo das man¬ 
chas vermelhas notou serem de coral vermelho ou 
cobertas de algas côr de laranja. Sob as listas verdes, 
a rocha era branca, mas coberta de algas verde claro, 
e nos lugares em que a água era incolor e transparente 
como vidro, o fundo constituíam-no simplesmente 
areias brancas. Todavia, o coral vermelho cobria a 
maior parte da sua superfície - de onde provinha a 
vermelhidão do Mar Vermelho, e D. João sentiu-se 
satisfeito por o haver explicado. 

Era Maçuá o Governador e os companheiros 
foram recebidos 'com grande alegria por os que 
tinham ficado para trás nos navios. A sua perma¬ 
nência em Maçuá tinha sido pavorosa devido ao 
calor terrível, à doença, à falta de alimentos e às 
aventuras desastrosas em terra - e a sua desolação 
tornava-se ainda maior, pelo facto de o Governador! 


(') Ibid., pá§, 257 , 


(1) ibid, 
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tuja vinda os libertaria da sua misétiaj se corísíderar 
já como perdido. 

A esquadra conservou-se ainda três semanas em 
Maçuá, abalada por temerosas trovoadas, durante uma 
das quais o mastro de um galeào foi derrubado pelo 
faio, i Aquilo não valia nada, disseram os abexins a 
D. João, comparado com o tempo que fazia no intC' 
fíor! Eram as chuvas torrenciais de Junho e Julho 
nas montanhas da Abissínia que faziam trasbordar 
periodicamente o Nilo e inundar as planícies do 
Egipto. D. João ficou contentíssimo por conseguir 
desvendar êste mistério. Com algumas preguntas 
simples, disse êle, soube «o que tam grandes e sobet" 
bos engenhos de Philosophos ignoraram, e em 
poucas horas, sem alguma despesa, trabalho, vigia se 
veo a descobrir o segredo, que en tantos annos, com 
tantas diligencias e demasiados gastos de potentis' 
simos Reis nam pôde ser descoberto,» f) Tentou 
obter dos abexins mais informações geográficas, 
meteorológicas e históricas relativas à sua terra, 
ouvindo assim falar das cataratas do Nilo, de muitas 
ilhas daquele grande rio, e dos «feros e pestíferos» 
crocodilos que infestavam as suas margens plantadas 
de canas. «Estas sam as cousas que pude tirar da pra¬ 
tica dos Abbexiis,» f) diz êle, e não era mau de todo, 
acrescenta, levando em conta o serem muitíssimo 
incultos e nada preocupados com a antiguidade. 

Preocupava-os então a desgraça do seu Impe¬ 
rador e as forças de auxílio que o Governador 
poderia raandardhe. D. Estêvão não podia negar 
a ajuda ao aliado do seu Rei. Por isso, concordou 
com mandar o irmão com quatrocentos homens 
para uma campanha que se considerava quási deses- 

(1) Ibíd,, pág. (54. 

(®) Ibid., pág, 67. 
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perad.a. G,om o coração oprimido,!viram paftir aquêles 
alegres voluntários jovens para a vitória e para a 
morte; depois, no dia 9 de Julho, uma hora antes do 
alvorecer,, a esquadra levantou ferro corn céu limpo, 
deixando atrás de si a terra e o mar mergulhados 
em névoa. 

^ De volta de Suez, chegaram a Goa a 21 de 
Agôsto, No ponto de vista científico, a expedição 
constituíra grande êxito. Pela primeira vez se fizera 
observação cuidada do Mar Vermelho de extrêmo a 
extremo, e até hoje o tratado de D. João de Castro 
não foi alterado para melhor. 

No aspecto político, não deixou ,de ter signifi¬ 
cado especial.^ A bandeira de Portugal flutuara era 
tôda a extensão do Mar Vermelho, até aos estaleiros 

j Suez. Constituíra acto de soberania 
e de desafio, a lembrar à Turquia que, apesar de ela 
dominar em ambas as costas, no mar ela tinha ainda 
de defrontar o maior poder naval da época. 

No ponto de vista puramente militar, os lucros 
não eram tão certos, porque não havia sido possível 
causar dano as galés turcas. O facto era que êste 
cruzeiro de Goa a Suez, apesar de triunfo de audácia, 
íizera-se demasiado tarde. Os otomanos haviam-se • 
já apossado firmemente do Egipto e da Arábia. Se, 
Albuquerque vivesse para levar a cabo o programa 
que traçara-tomar Adéra e ocupar Maçuá-a Turquia, 
não teria oportunidade para expandir-se desse modo., 
Com Adém a fechar as portas do Babelmândebe e , 
um, forte português em Maçuá, dissera muitas vezes, 
0 grande Governador a D. Manuel, a base turca de 
Suez tornar-se-ia inútil. Mas Albuquerque morrera. 
Nenhum outro génio lhe sucedeu, e as dificulda- 
des eram muitas. Agora que, ao fim de mais de 
vinte anos, a Turquia absorvera o Egipto e os Estados 
árabes, e conquistara Adém no seu avanço - passara 
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a opoftiiriidade. Um forte português em Maçuá, 
com os turcos de ambos os lados, deixara de constí^ 
tuir política de carácter prático. D. Garcia de Noro- 
tnha, na mocidade braço direito de Albuquerque, 
devia ter discutido muitas vezes o assunto com êle,; 
na velhice discutiu-o com D. João de Castro. Êste 
Convencera^se de que o plano já há muito não 
era realizável - i para que serviria uma fortaleza, 
pregunta êle ao Rei, «tãto no seo dos turquos» ? ('). 
Apenas para os obrigar a agressões mais ferozes. 
O melhor processo de conservar a índia, continua 
D. João a aconselhar, seria com «húa grossa e bem 
aparelhada armada, e tres mil homes deseplinados 
na gera que posam emtrar nelas quãdo cúprir>...f) 

Isto trazmos à lembrança o dito de Albuquerque 
quási trinta anos antes: «três mil homens na índia 
durante três anos»... De certo modo, a posição não 
mudara. 

Mas nessa ocasião D. João já não queria saber 
mais da índia. «Na primeira embarcação que achar 
irei para Portugal» f)-dissera êle ao infante D, Luís. 
Aconteceu porém, que no ano em que regressou do 
Mar Vermelho não chegou à índia nenhum navio de 
Portugal. O sucessor de D. Estêvão, Martim Afonso 
de Sousa, chegou tarde a Moçambique, tendo de 
ali esperar pela monção; queria aquilo dizer que não 
haveria esquadra metropolitana naquele ano. 

Na índia havia navios disponíveis, mas poucos 
marinheiros para os tripularem. D. João de Castro 
e alguns outros fidalgos, que também se mostravam 
desejosos de regressar à pátria, propuseram^se mano¬ 
brar êles próprios um dêsses navios. 

(') Carta de D. João de Castro para El-Rei. Coí. S, Loumço 
vol. V, fól, 125. 

p Ibid. 

0 Carta de D. João de Castro para o Infante D. Luís. 30 de 
Outubro de 1540, Lee, eh, 
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O «navio dos fidalgos», como lhe chamaram, 
0 São Tomé, tripulavammo unicamente fidalgos e 
seus criados. O trabalho e os diferentes quartos 
dividiram^se por todos-cada um déles encarre^ 
gandO'Se à vez do leme, da manobra das velas, do 
alar das cordas; ao que supomos, D. João de Castro 
desempenhou'se do oficio de piloto. 

Os fidalgos de Portugal eram homens expeditos. 
Sabe'se que fizeram tudo aquilo como os marinheh 
ros mais experimentados, resultando uma viagem 
excelente. O São Tomé chegou a Lisboa nos princL 
pios de Julho, e assim em 1542, finalmente. D, João 
voltou ao lar, à sua querida Penha Verde. 

Ali, com 0 coração a trasbordar de alegria, 
cumpriu um voto que fizera, erguendo uma pequena 
ermida no alto de um monte frondoso. 

cSalutis votis 
Salvos redire 
Salvos redire» 

Quatro séculos volvidos, esta inscrição já gasta, 
em pedra curtida pelos tempos e pelos anos, come- 
mora a gratidão por tão feliz regresso. 


Capítulo X 

Outra vez Barbarroxa 


«Dom Johão: eu elrey vos envyo^muito saudar 
Porque queria falar comvosquo alguúas cousas de 
meu serviço, vos emcomendo muito que venhaes 
aquy amanhã a gentar, e muito vollo agradecerey 
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escrypta em Syntra a V dias dagosto de 1543. 
Rey.»0 

Êste convite urgente da parte do seu real vizi¬ 
nho não encontrou D. João na Penha Verde. A sua 
licença, depois de dois anos na Índia, havia sido curta. 
Chegou era Julho, como vimos, e a 25 de Setembro 
do mesmo ano o Rei já o chamara do seu retiro. 

Deram-lhe o comando da esquadra do reino, 
com ordem para ir à costa marroquina e des¬ 
mantelar Safim e Azamor. Com relutância, o Rei 
resolvera finalmente abandonar estas duas forta¬ 
lezas. Era a única coisa sensata que havia a fazer, 
como dissera Lourenço Pires de Távora, «pessoa de 
grande entendimento» f) e Embaixador do Rei em 
Fêz. A sua posição estratégica não tinha valor 
algum para Portugal; a sua conservação ficava muito 
cara e nada produzia. Portanto, D. João de Castro, 
ao regressar, foi mandado àquela missão pois 
«requeria o negocio úa cabeça de grande prudência 
e valor.» f) Cumpriu-a de tal modo que demonstrou 
as duas coisas, porque a executou «com tanta 
ordem e concêrto, que, quando chegou à noticia dos 
mouros o que se fazia, estava tudo feito, recolhida 
nas embarcações a gente e artilharia e munições, 
cavalos e alfaias dos moradores,» f) 

A partir de então, D. João andara a cruzar entre 
Cascais e Ceuta, combatendo os piratas franceses 
em frente das Berlengas, e comboiando a armada 

(') Vicia de D, João de Castro, por Jacinto Freire, pub. por Frei F. 
de S. Luís, Documento N.“ S, 

(o) Fr Luíj de Sousa, A«üíj de D João m, Livro ii, cap. ii, 

(“) Ibid, 

(<*) Ibid. Como Fr. Luis de Sousa diz que isto se fêz «na 
força do inverno», deve ter sido no princípio de 1543. No regimento, 
datado de 1 de Dezembro de 1542, dado a D. João de Castro na 
qualidade de «capitão mor darmada, que ora mandey fazer pera guarda 
da costa destes reinos», nada se diz a respeito de Safim ou de Azamor, 
mas talvez fôsse por razões de segurança. 
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J ^ ^*ópolc a pimenta da índia, 
A missao nao deixava de ser curiosa. Houve em 
Lisboa grande sensação quando D. João chegou a 

° expressandLeo 

agradecimento regio de modo amável; <A não fran- 

0 Monarca a 16 de 
Junho-foy muito bem feito, e me ey por bem ser- 

foram de quem tanto desejo tem de me servir.»(') 

da fndi l™ceses,que saqueavam as armadas 
da India, carregadas de mais para poderem defen¬ 
der-se, eram decerto um emLraço, mas podia 

protest,r.sejuntodoReideFrançaUp”ardeSe 

se importar nada com isso, oficialmente não 
podia apoia-ks, Com Barbarroxa tratava-se de caso 
tra&”^ diferente, Nao era êle um corsário a 
trabalhar por conta propria-todo o poder da Turquia 
se encontrava por trás dêle, E Barbarroxa ei,t?av 

r soiimão não 

petd a a cabeça com a derrota de Túnis, o mesmo 
acontecera com Barbarroxa. Tendo fugido com feli¬ 
cidade do seu esconderijo do cabo Bon, partiu para 
reparar ps estragos da sua fortuna. ^ 

glandes como se supunha I 
Khair-ed-pm, o Barbarroxa, não guardava todos os 

“““i ®3is “bulho 
prudentemente armazenado em vários portos do 

St ao Sultão 

m ÍT f Tt'° -PT '■ ““ ° apoio conti¬ 
nuado de Sohmao, Khair-ed-Din reassumiu a velha 
missao de assaltar os portos italianos. 

D. ““ a»' 





D, JOAO DE CASTRO 


'149 


Isto não podia afectar Portugal, mas Kliaír- 
-ed'Din tinha outros planos a propor ao Sultão. 
Sabia que Solimão esperara conquistar Dio c 
falhara. Visto como não pudera garantir a posse 
de uma base indiana da qual pudesse atacar o 
inimigo, i porque não tentar alcançada mais perto 
da Turquia? Havia Ceuta! Quem dominasse 
em Ceuta, dominava o Estreito de Gibraltar. 
iNào fora por essas portas que, noutras eras, os mou¬ 
ros haviam entrado em Espanha? Solimão era 
então 0 campeão do Islão -o que fôra uma vez, vol¬ 
taria a sêTo - e Ceuta estava longe de se encontrar 
fortemente defendida. Os portugueses, envaidecidos 
com os seus êxitos no Oriente, tinham deixado de 
vigiar as fortalezas que se encontravam às suas portas. 
Se Solimão desse a Barbarroxa as galés necessárias, êle 
prometia tomar Ceuta para a Turquia. 

O Sultão ouviu e aprovou, i Depois da 
derrota naval em Dio e da insolente incursão de 
D. Estêvão até Suez, sentia gôsto em tirar a desforra I 
Barbarroxa recebeu carta branca e apoio incondicio¬ 
nal de Constantinopla. 

Foi 0 Imperador quem, mais uma vez, informou 
D. João III. A Carlos V parecia iminente uma inva¬ 
são da Espanha pelos mouros, Novamente pediu 
ao seu caro cunhado para reünir as suas forças con¬ 
tra 0 inimigo hereditário e mandar uma esquadra sua 
para operar ao lado da do almirante castelhano 
D. Álvaro de Bazán. 

O Rei de Portugal entrou em preparativos. 
A suspeita de Barbarroxa era exacta: Ceuta não 
estava preparada para aguentar um cêrco. Tinha de 
ir alguém imediatamente fortificá-la. Equiparam-se 
navios e embarcaram-se tropas. A esquadra aguar¬ 
dava já com as velas prontas a desfraldar-se, ainda 
antes de se saber quem seria o comandante. 
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Foi nesta altura que o Rei convidou D. João de 
Castro para ir jantar com êle a Sintra. Alguns 
dizem que o Monarca pessoalmente não simpatizava 
com D. João de Castro. Verdade ou não, o certo é 
que 0 Rei viu nêle um homem útil. Portanto o 
Monarca abriu-se-lhe: Aquela esquadra, disse êle, 
devia ser confiada aos cuidados de D. João, O 
Rei convidava-o a partir e a tomar as bandeiras dos 
turcos vencidos para adornar as armas dos Castros, 
e legá-las assim aos filhos, ainda mais gloriosas do 
que as recebera dos pais. O Rei disse que o inve¬ 
java, Essa era a sorte dos Soberanos, suspirou êle; 
i podiam conceder honras, mas não tinham liberdade 
para as ganhar! 

D. João beijou a mão real, e a 13 de Agosto 
de 1543 partiu para Gibraltar a reünir-se ao seu 
colega castelhano. Os aliados saudaram-se com os 
habituais cumprimentos, mas, como de costume, a 
cooperação não foi completa. Na primeira confe¬ 
rência ambos concordaram ser necessário ir procurar 
0 inimigo sem demora, mas quando chegou a notícia 
da aproximação de Barbarroxa com poderosa esqua¬ 
dra, parece que D, Álvaro de Bazán se sentiu ata¬ 
cado de prudência excessiva. 

D. João de Castro não se sujeitou àquilo, e 
encarou de sobrancelha carregada a carta de Bazán. 
Novos acontecimentos, dizia o castelhano, reclama¬ 
vam outro conselho. jOs seus informadores conta¬ 
ram-lhe que a esquadra de Barbarroxa tinha o dobro 
da dos aliados, e que seria desacertado oferecer-lhe 
batalha, acrescentando prudentemente que o ser¬ 
viço do Imperador valia mais do que a glória 
pessoal! 

Era a velha controvérsia militar-ofensiva ou 
defensiva? D. Álvaro de Bazán, comandante 
prudente, acreditava que vale mais fortificar-se, ao 




150 


D, JOÂO DE CASTRO 


D. JOAO DE CASTRO 


passo que D. João de Castro se persuadira de que 
a melhor defesa é o ataque. Disseco a D. Álvaro, mas 
revestiu os seus pontos de vista com a linguagem 
romanesca do tempo, i Não podia mudar de opinião 
diante do inimigo !-disse, porque nada animaria mais 
os turcos do que vêdos receosos. Desde que se atre-* 
viam a pretender calcar a terra ibérica, devia arris¬ 
car-se tudo pela honra e pela glória. iQue pensaria 
0 mundo se as forças de dois Reis poderosos consen¬ 
tissem que Barbarroxa os levasse à defensiva ? I Havia 
de permitir-se que os turcos dominassem os mares 
hispânicos à vista das Águias e das Quinas? Êle, 

D. João, estava firmemente resolvido a ir ao encontro 
do inimigo, não receando censura alguma por correr 
tal risco, porque, se fosse derrotado, os mortos não 
podem ser chamados a prestar contas; se voltasse 
vitorioso, nada teriam que preguntar-lhe. E dizendo 
isto, partiu para o Estreito de Gibraltar, enquanto 
D. Álvaro de Bazán ficava em observação. 

Durante três dias esperou D. João a esquadra 
turca, mas, como na índia, ela não apareceu. Na 
realidade, parecia que a batalha em frente de Dio 
em 1508 abatera para sempre os nervos da Turquia. 

Diziam uns que os capitães turcos questionavam 
entre si, outros que o Sultão dera contra-ordem. 

Fôsse qual fôsse a razão, o facto é que a esquadra 
dos otomanos dissipou-se. D. João entrou então | 

em Ceuta, onde foi saüdado com uma salva tão ^ 

estrondosa que os castelhanos julgaram que os turcos ; 

tinham realmente chegado e se travara uma batalha. j 

Todavia isto não os fez mover-se, talvez por melindre. ! 

Se 0 comandante aliado insistia em correr riscos j 

injustificáveis, D. Álvaro de Bazán não se sentia | 

obrigado a prestar-lhe auxílio. | 

D. João passou o resto daquele verão a fortifi- | 

car Ceuta, e a tratar da defesa de Alcácer e de outras | 
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praças. Seu filho Álvaro, o jovem cavaleiro do 
Sinai, estava com êle em Marrocos a adquirir mais 
experiência. Foi naquelas águas que o mancebo 
comandou pela primeira vez-comando atenuado, a 
julgar pelo «regimento» paternal: «Em cousa que 
tocar a navegação (ao) emtrar da bara não fareis nê mã- 
dareis cousa allgúa salivo o que vos aconselhar 
mestre e pilloto.» (^) O galeão São João, em que 
Álvaro ia, devia seguir direito de Ceuta a Portugal 
e no caminho não se deixaria distrair: «Se caso 
for que achardes daqui até Llixboa allgúa nao de 
corsairos não curareis de corer apos ella nê tereis 
outro Imtento salivo meter este galleão demtro no 
rio.» O 

Era ura modesto comêço; apesar de tudo era, 
porem, um comêço. Três meses depois encontramos 
0 jovem Álvaro na situação honrosa de «Capitão 
Mor» de uma armada mandada a Alcácer para liber¬ 
tar a fortaleza, então ameaçada pelos mouros. O 
novo comandante incipiente parece que teve desta 
vez mais liberdade de acção, mas ainda assim rece¬ 
beu muitos conselhos prudentes: «fareis o que vos 
acõselhar Pero Neto, pilloto, e nà vos êgané allvo- 
roços de gemte mãceba.» (^) Em Alcácer tinha de 
entregar as tropas a Pêro Alvares, capitão da praça, 
e colocar-se incondicionalmente às ordens déle. 
«Avizar vos eys que por nenhúa cousa deste múdo 
que acõteça vos sayreis fora da obidiêcya parecer e 
cõselho do senhor Pero Allvarez por que fazédo o 
cõtrairo disto vos castigarey milhor que ao mais 


(') Tòrre do Tombo. Colecçâo de S. Lmenço. livro iv, íól. 227; 
Regimento dado a D. Álvaro de Castro, de 25 de Maio de 1543, 

(2| Ibid. 

(®) Tôrrc do Tombo, Col, S Lourenço vol, IV, fól, 278; Regi¬ 
mento de U. Álvaro «nesta yda de allcasare». Datado de ll de Setem¬ 
bro de 1543. 
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rüy gfomete que tenho», (^) acrescenta o pai com 
severidade. 

Assim admoestado, o jovem Álvaro procedeu 
com acêrto, pois não voltamos a encontrar mais 
ameaças nos regimentos posteriores. 

Em Fevereiro de 1543 pai e filho voltaram, final- 
mente, à pátria. No caminho encontraram sete 
piratas, ao largo do cabo de S. Vicente, e meteram 
dois no fundo, A nau capitaina foi abordada e 
tomada; as restantes fugiram. 

Lisboa inteira sentiu enorme satisfação com 
este episódio, vendo-se D. João de Castro herói do 
momento. Quer com a índia e o Mar Vermelho, 
quer com o destroçaraento dos piratas franceses no 
seu activo, e ainda com a atitude decidida no Estreito 
de Gibraltar - tanto mais notável quanto se fizera 
ante olhos castelhanos - D. João poderia ter-se 
pavoneado na Côrte, se se importasse com ficar lá. 
«Vos mamdareis desembarcar a gente, e ireis des- 
camsar de vossos trabalhos,» f) escreveu o Rei com 
benevolência. D. Joâo não esperou que lhe dissesse 
duas vezes tal coisa; retirou-se imediatamente para 
Sintra para ver crescer as suas árvores. 

Os progressos destas eram muito interessantes. 
Diz a tradição local que D. João trouxera algumas 
árvores da índia para plantar nos sobreirais da Penha 
Verde, o que é o mais provável que êle fizesse. E havia 
ainda as pedras orientais. As inscrições destas são 
sânscritas, ao que se diz, e afirmara alguns que êle 
as trouxe do templo de Baçaim, Se assim foÍ, iqual 
era então a «pedra de Melinde» citada por um 
amigo em carta muitos anos depois? Êste Francisco 

P) ibid, 

^ (2) Carta de El Rei p,ira D. João de Castro, Datada dc 8 de Feve¬ 

reiro de 1544. Publicada por D. Fr, Francisco de S, Luís, ob. cit., doc. 15. 
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de Melo, dando a D, João noticias da quinta, fala da 
«pedra de Melinde posta no Heirado delucas.*^) 
I Havia algum miradouro da Penha Verde ligado ao 
de Lucas Giraldes-seu lugar preferido, talvez, ou 
por êle desenhado ? A alusão, transparente há tanto 
tempo para aquêle grupo de iniciados, perdemse 
para nós, a quem não foi dirigida. Mas, de 
Melinde, de Baçaim ou de qualquer outra parte, há 
ainda na Penha Verde pedras orientais. Vemo-las 
hoje por entre os caminhos do bosque, obscurecidas 
pelo tempo e batidas por séculos de sol e de chuva; 
as suas inscrições misteriosas, sem significação para 
quem as vê, guardam um segrêdo de terras remotas. 

Na primavera, nos bosques de Sintra, com as 
árvores verdes a rebentarem e a subirem para um 
céu lavado das chuvas com o mar turqueza ao fundo 
“ no verão à sombra das árvores frondosas, refres¬ 
cadas por riachos correntes; no outono com a luz 
gloriosa a iluminar os carvalhos e a colorir os 
castanheiros de fora dos muros, sobre que «os meus 
moços» p) saltavam para encher os bolsos de casta¬ 
nhas roubadas - naquele ano de 1544 D. João viu 
passar tòdas as estações no seu retiro, cercado dos 
filhos que iam crescendo. Foi uma época de paz e 
também o último ano que viu esta família reünída 
na Penha Verde. 


(1) Tôrre do Tombo. Ool. de S, Lourenço, vol. iv, fól, 82' 
p Cartas de D. Joâo dc Castro para EbRei. Publicada em O Ííiili- 
tuto. Vol, i, e por António Baião no Segundo Cerco de Diu, D, João 
pede ao Rei que lhe dê o castanhal «para que tendo os meus moços que 
comer no meu, não vão destruir e lazer damno no alheio.» 
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Capítulo XI 

Novamente em trabalhos 

É, sem dúvida, privilégio ter um amigo e admi' 
rador real, mas não leva a uma vida de paz silvana. 
D, Luís queria ver o seu herói sempre em foco, 
e tomou a seu cuidado ver que D. João nâo fôsse 
esquecido, 

“iQuem deverá ser o meu próximo Governa' 
dor da índia? ^ suspirou um dia o Rei. 

Martim Afonso de Sousa, que sucedera a D. Estê' 
vão, estava no fim do prazo do seu cargo em 1545, 
tendo'Se proposto muitos candidatos ao lugar. 
Qual dêles recomendava D. Luís? O Infante disse 
logo que D. João de Castro. 

O Rei reflectiu, D. João de Castro? Um 
bocado atrevido, não? Aquéle avanço impulsivo 
pelo Estreito de Gibraltar, ao encontro de um inL 
migo que D. Álvaro de Bazán considerara dema' 
siado poderoso para ser atacado pelas duas esquadras 
juntas-não tinha a cabeça um pouco esquentada? 

“Não aos olhos de qualquer soldadol-excla' 
mou D. Luís. Se isso constituísse uma falta, fòra^o 
no bom sentido. Demasiado altivo e distante? 
Certas pessoas poderiam considerado assim: nunca 
cortejou Ministros nem pediu nada, mas com certeza 
tais defeitos, disse D. Luis com calor, eram melhores 
do que as qualidades de outros homens! ^Quem 
estaria tão bem indicado para restabelecer a discL 
plina da índia como aquéle que já lá servira com 
distinção e completo desprezo pelo interêsse pessoal? 
O Infante confessou que falava como amigo de 
D. João de Castro, mas era por essas qualidades que 
0 amava. Amaria qualquer outro homem como ele! 
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“ exclamou D. Luís entusiasmado. Se o Rei queria 
ouvir 0 seu conselho - ali estava o seu Governador 
da índia! 

Com a sua inteligência lenta mas cuidadosa o 
Rei meditou na sugestão. Não podia, como o irmão, 
dizer que sentia grande afeição pessoal por D. João 
de Castro. O sujeito era independente de mais ! 
Um eterno pedinchão freqüentador da Corte seria, 
por certo, um aborrecimento atroz-o Rei sentia'Se 
aflito com muitos dessa espécie-,mas um homem 
demasiado altivo para nada pedir também irritava 
de outro modo. Era verdade, porém, como dizia 
D. Luís, que a austeridade, inconveniente num cortC" 
são, seria oportuna em um Governador da índia. 
Recordando as qualidades essenciais, para êsse cargo 
árduo, 0 Rei não podia negar que D. João de Castro 
as possuía. 

Um comandante arrojado e experimentado- 
era de primeira importância para ganhar o respeito 
dos rebeldes do Oriente. Um marinheiro perito - 
vinha a ser precisamente o que se tornava necessário 
para o mais elevado cargo em um império fundado 
no poder naval. Hábil financeiro? Talvez não! 
«O Rei-diz Diogo do Couto-não havia D. João 
de Castro por homem de muito negócio.f) Nisto 
0 Rei tinha, sem dúvida, razão. Sabemos que os 
assuntos financeiros particulares de D. João estavam 
cegamente entregues nas mãos de Lucas Giraldes. 
Todavia o talento financeiro já não se tornava essem 
ciai. O Vedor da Fazenda tinha então a seu cargo 
0 Erário real, e não o Governador da índia, como 
no tempo de Albuquerque. Também nisto a falta 
de D. João parecia melhor que as qualidades de 
alguns-i houvera Governadores da índia que, comer' 


(1) Doc 6, liv, I, cap, I. 
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cialmente, eram demasiado hábeis! O desinteresse 
de D. João chegara a ser quási lendário. Juntando-se 
a isto, 0 seu carácter moral, como D. Cristóvão da 
Gama um dia acentuara, podia apresentar-se como 
exemplo para todos. 

É por fim, mas nem por isso de menor impor¬ 
tância, a sua fidalgaria era a mais nobre da sua terra. 
Isto tinha real importância. O Rei conhecia vários 
homens bons que poderiam ter ocupado o cargo de 
Governador com distinção, mas vira-se obrigado a 
pôdos de parte por causa do seu nascimento humilde. 
Dissessem o que dissessem, não valia a pena esperar 
ser obedecido por filhos de famílias nobres que 
engrossavam as fileiras dos exércitos da Índia. 

D. Luís tinha razão. D. João de Castro parecia 
servir muito bem; além do mais, sabe-se que o Rei 
queria agradar ao irmão. 

Por isso D. João foi arrancado às suas experiên¬ 
cias arborícolas nos sobreirais. 

O Rei mostrou-se muito amável. «Andei estes 
dias cuidadoso em buscar varão que governasse o 
Estado da índia - disse-lhe êle, - e não duvidava 
podelo achar na familia dos Castros, de cujo tronco 
os senhores Reys meus antecessores tirarão sempre 
Generaes para os exercitos. Regentes para os povos; 
assi me prometto, que de tâo valeroza raiz não pode 
degenerar o fruto; mormente se medir as futuras 
acções pelas passadas, as quaes vos tem dado justo 
nome na opinião do Reyno, e estimação na minha; 
polo que confiadaraente vos encommendo o governo 
da índia, aonde espero procedais de maneira, que 
possa dar vossas acções por Regimento aos que vos 
sucederem.» f) 

n) Jacinto Freire de Andrade, Vida di D. João de Castro, edição 
de D, Fr. Francisco de S, Luis. Pág, 22. 
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D. João ajoelhou para beijar a mão estendida 
do Rei-sem dúvida, com sentimentos desencontra¬ 
dos. Não gostava nada da índia, e provàvelmentc 
não queria voltar lá. Ao mesmo tempo a honra 
conferida era imensa, e tanto mais honrosa quanto êle 
nada fizera para a ganhar. Na Côrte haveria amar¬ 
gos de bôea e irritação quando se conhecesse a esco¬ 
lha real, mas os que não tinham interêsses pessoais 
em jôgo aprovaram. 

Os meses imediatos foram febris. A nomeação 
fizera-se em Janeiro de 1545, e a armada devia sair 
para a índia no comêço da primavera. Tripulá-la, 
equipá-la e pô-la pronta a partir a tempo não era 
fácil tarefa, e csperava-se que o Governador eleito 
vigiasse todos os pormenores. 

«Dom Joham - escreveu o Rei, de Évora - a prin¬ 
cipal cousa das que tocam a armada da índia, em 
que aveis de ir, he partir cedo,» e D. João respon¬ 
deu que contava estar pronto a dez de Março. 

Naquele inverno Sintra viu-o poucas vezes. 
Partira para Lisboa, onde tôdas as manhãs se pas¬ 
savam nos estaleiros e nos armazéns junto dos 
cais, inspeccionando depósitos, discutindo processos 
e meios, e superintendendo no equipamento da 
esquadra. Às tardes, na Casa da índia, conversava 
com os diferentes funcionários a respeito de assuntos 
dependentes da secção de cada um dêles. Tinham 
de se contratar oitocentos homens a partir de 1 de Feve¬ 
reiro e D, João devia de estar presente para ver cada 
um dos contratados-«porque se não posa asentar 
pessoa sem voso consentimento, e a primeiro ver¬ 
des.» f) Os diplomas de pilotos também se deviam 
examinar, assim como os navegadores competentes 

(’) Ibid. doc. n.* 17. 

(f) Ibid. 
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destinados a cada navio. Tinham de escolher-se mes¬ 
tres para todos «autos e soííicientes pera a viagem.»^ 
Era necessário nomear vigilantes para guardar os depó¬ 
sitos e dar ordens para Vale de Zebro para a fabricação 
da farinha e do biscoito com toda a rapidez, levan¬ 
do-os aos fornos reais, 

Da Côrte de Évora e de tôda a parte choveram 
sôbre D. João de Castro cartas com ordens, instruções, 
conselhos, lembranças, pedidos e comissões. A 
Rainha, por exemplo, queria embarcar oito pipas 
de vinho para se venderem no Ultramar, com o fim 
de auxiliar um mosteiro que ela andava a edificar 
era Faro. Era de esperar que D. João atendesse éste 
pedido, do que a Soberana estava certa, porque «per 
a cousa ser da calidade que he, e eu saber com quanto 
gosto e contentamento vos fazeis as semelhantes; 
alem do desejo, que sey que tendes pera em tudo 
me comprazer e servir.» fl Outro encargo respeitava 
ao capelão e prègador do Rei, Mestre Pêro Fernandes, 
que se dirigia a Goa «onde espero que com suas 
letras, pregações e bõo exemplo, nosso senhor seja 
dele bem servido e o povo edificado.» f) Como o 
bom do homem tinha a saúde abalada, o Governa¬ 
dor foi encarregado de cuidar dêle e de lhe arranjar 
acomodação a bordo do seu próprio navio em 
câmara independente «em que bem possa hir e 
levar seus livros.» () 

Outro passageiro entregue aos cuidados de 
D. João era Ras Xarafo, guazil de Ormuz - pescador 
de águas turvas, cuja atitude duvidosa na política 
local fizera que o chamassem a Lisboa dezassete 
anos antes, para dar conta dos seus actos e dos de 

P) Ibid. 

(®) Ibíd., doc. n.® 19. 

(3) Ibid., doc, n," 22, 

W Ibid, 
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outros, 0 que êle fizera com «mui elegante falia», 
provando que só os outros eram dignos de censura. 
Desde então Ras Xarafo viveu como um fidalgo era 
Portugal, sendo servido conforme a sua categoria 
c gozando de inteira liberdade. Durante todo o 
tempo jamais, por orgulho, falou português-um 
homem de honra, dissera êle, não troca a sua lín¬ 
gua nem a sua fé-e assim conseguiu viver em 
Montemor, falando unicamente a língua persa. 

Era êste homem de honra que então fôra autori¬ 
zado a regressar á pátria e a reocupar as suas funções 
de guazil em Ormuz, sob a condição de mandar o 
filho para ficar à guarda do Rei como garantia do 
seu procedimento futuro. 

Convinha a Portugal ter sob a sua guarda os 
jovens magnates do Oriente e industriá los no modo 
de proceder. Em uma nota dirigida a D. João, o Rei 
recomenda-lhe que cuide bem do filho de Ras Xarafo 
e 0 remeta de Goa com todo o confôrto a bordo do 
navio: «em tudo receba de vos favor e bõo trata¬ 
mento, porque me prazerá disso muito e volo agra- 
decerey.» (^) Todavia, sob a condição de o pai não 
sair da Índia para Ormuz sem o filho ter sido entre¬ 
gue - de onde concluímos que a oratória do velho, 
apesar de tôda a sua elegância, deixara ainda lugar 
para dúvidas. 

A esquadra constava de seis unidades: o 
Sào Tomé, navio almirante, o São Pedro, coman¬ 
dado por D. Jerónimo de Noronha, sobrinho do 
Governador, o São Mateus, também chamado Urca, 
sob 0 comando de Jorge Cabral, o qual levava a 
esposa, 0 Santo Espírito, comandado por Diogo Rebêlo, 
0 Santa Cruz, com Manuel da Silveira, e a Burgalesa 
ou São Salvador, ao cuidado de Simão Pires de 


1 


■ 4 

I 


(') Ibid., doc, n.® 23. 
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Andrade, filho de Fernão Pires, que servira no tempo 
de Albuquerque. 

A Burgaiesa transportava uma importante carga 
“nada menos que um grupo de órfàs para casarem. 
Estas raparigas dirigiam-se para o seu destino des¬ 
conhecido sob os cuidados paternais do dr. Francisco 
de Maríz e de sua mulher, que seguiam para a Índia 
com os filhos. 

D. João de Castro levava desta vez dois filhos: 
D. Álvaro, o guerreiro veterano e capitão do mar, 
de vinte anos de idade, e D. Fernando, de dezassete 
anos, ainda à espera, confiadaraente, daquilo que a 
vida lhe pudesse dar. 

Enquanto o pai se debatia com os problemas 
do equipamento e dos fornecimentos necessários aos 
navios, e estudava a futura política a seguir cora os 
Reis indianos, os rapazes, cada um dos quais recebera 
do Rei vinte cruzados para ajuda das suas despesasf), 
tinham problemas pessoais a considerar-bastante 
complexos em sua opinião. 

D. Álvaro, apesar de sensato, gostava, muito de 
belas roupas. Como primogénito do Governador, 
pensava, devia apresentar-se com distinção. Por 
isso, enquanto o pai conferenciava com os Ministros 
de Estado, D. Álvaro de Castro conferenciava com o 
alfaiate, e o feliz entendimento a que chegaram 
encontrou expressão em um maravilhoso par de 
calções. 

Ocupado e preocupado e, naturalmente, bas¬ 
tante mal humorado, D. João ignorava o que o filho 
fazia, até que um dia, ao passar nas suas idas 
costumadas, qualquer coisa lhe chamou a atenção 
quando passava junto da loja de um alfaiate. À 


(') Vet ílvaii na Tôrrc do Tombo. Corpo Cton. Parte l.A 
Maço 38. Doc. 78. 
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porta, mostrandO'Se com orgulho, estava depen¬ 
durado um par de calções do mais recente modelo 
-com certeza não eram calções vulgares, pois ao 
vê-los D. João fêz parar o cavalo. 

“De quem são esses calções?-preguntou ao 
alfaiate que veio a correr. 

Impando de justo orgulho por aquela sua 
obra, 0 artista respondeu que eram do filh© do novo 
Governador da índia. 

D. João olhou espantado pára a brilhante 
peça de vestuário, e franziu o sobrolho. iEra, pois, 
naquilo que pensava o jovem macaco! 

-Dê-me uma tesoura I - ordenou ao alfaiate 
atónito. 

Zás! Trás! O homem olhava aterrado, enquanto 
D. João, sem piedade, fazia em tiras os encantadores 
calções do pobre Álvaro. 

“«Dizei a esse rapaz, que compre armas!»(V 
disse 0 pai sombriamente. 

Disciplina romana! - exclama Jacinto Freire em 
êxtase perante o sacrifício sartório. É natural que o 
jovem Álvaro se servisse de palavras totalmcnte 
diversas. O que disse ignoramo-lo. Muito provà- 
velmente não disse nada, a não ser talvez a Fernando, 
porque os pais do século XVI levavam sempre a sua 
avante. 

Apesar do ruído enervante daquela ocasião, 
D. João ainda arranjou uns momentos para con¬ 
versar com Alonso de Santa Cruz. Êste erudito- 
Cosmógrafo-mor de Castela - estava de visita a 
Lisboa à procura de material para os seus estudos 
àcêrea da variação da agulha, missão dificílima em 
umas terras onde todas as descobertas dos sábios se 
encontravam fechadas a sete chaves. Santa Cruz 


fi. ii 


(') Ibid„ pág, 23. 
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teve de distribuir constantemente gorgetas e comprar 
em scgrédo algumas informações e apanhar de viva 
voz aquilo que podia. «Y con todo esto-escreve 
êle-aun no me saüsfiziera si no hablara con don Joan 
de CastrOi cahalíero muy docto e muy curioso^O 

D. João estava mesmo a ponto para que êle o 
queria, visto como as variações da agulha eram o seu 
tema predilecto. E foi até ao ponto de não resistir 
a oferecer cópias dos seus Roteiros ao colega sob 
a condição de que «rto los mostrase a ningma persona 
de Portugal» f) 

Oferecer obras daquelas era absolutamente 
ilegal. Por decreto real, todos os mapas e livros 
referentes a assuntos cartográficos, náuticos ou 
Gosmográficos constituíam segrêdo de Estado, e por 
princípio algum deviam divulgar^se. D. João deve 
ter tido perfeito conhecimento disto, mas no seu 
espírito entrechocava-se o seu patriotismo com o seu 
universalismo de homem de ciência. O exclusi- 
vismo opõe-se ao espírito científico, que entende 
que 0 saber deve ser partilhado por todos. Neste 
caso 0 homem de ciência em D. João era mais forte 
do que o vassalo leal. 

Foi um curioso episódio, pois depreende-se que 
0 Rei jamais teve conhecimento desta falha momen¬ 
tânea do seu mais fiel criado. 

D. João não conseguiu estar pronto para partir 
a dez de Março como esperava. No dia dezanove 
ainda o encontramos em Lisboa escrevendo as suas 
últimas disposições e testamento, como todo o homem 
prudente fazia antes de embarcar para uma viagem 
tão longa e perigosa. 

_(*) Alonso de Santa Cruz, Libro de las Longitudes, cit. por Jaime 
Coitesãn, «Hiitíriode Poríugal», ed. monumental, Barccloa, vol. IV, pág 234. 

(’J Ibidi 


É um documento simples. Não havia muito que 
deixar a não ser a amada quinta, que ficaria vinculada 
à descendência do seu primogénito, devendo o pro¬ 
prietário usar sempre o nome de Cástro. 

Os filhos mais novos, Fernando e Garcia, não 
são ali mencionados. O pai, que também era filho 
segundo, sabia que êstes tinham de se arranjar por 
si. Quanto às raparigas-Inês, a mais velha, já 
então se encontrava casada (sem dúvida desde 1543, 
quando o pai transferiu para ela a sua tença anual 
de trinta mil reis), dizendo D, João que «dezejo cazar 
as outras» (^), pensando que seis mil cruzados pode¬ 
riam arranjar-se para cada uma delas, os quais, juntos 
aos bens da mãe, bastariam para permitir casá-las 
«honradamente.» 

Mais adiante o testador diz: «decraro digo por 
descargo de minha consciência, que eu não devo ao 
tempo deste meu testamento couza algúa a nenhúa 
pessoa que eu seja lembrado antes a mim me devem 
algumas dividas,» (^) das quais tem idéia vaga. Os 
herdeiros do irmão deviam-lhe oitocentos mil réis 
«pouco mais, ou menos»(Ve D. Afonso de Mene¬ 
ses duzentos mil réis, do mesmo modo aproximado. 
Todavia, de maneira nenhuma se deviam exigir: 
«eu - comfio, que como elles puderem serão alembra- 
dos da paga». (^) 

Diz D. João que desejava que os herdeiros da 
Penha Verde mandassem dizer uma missa por sua 
alma todos os meses. «E isto se quizerem, não que 
sejão a isso obrigados,» (^) apressa-se a acrescentar. 

Deviam gastar-se com «os pobres de África» 

CJ Testamento de D. ]oàoâe Casiro, publicado por Cristóvão Aires. 

(2) Ibid. 

0 Ibid. 

(í) Ibid. 

(5) Ibid. 
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vinte mil réis: com os cavaleiros que tinham 
combatido naquelas fortalezas bloqueadas táo 
suas conhecidas; ou então com as viúvas desses 
guerreiros. 

Outros vinte mil réis se deveriam dar para 
ajuda de se casarem duas órfãs «pobres e virtuosas.» 

Para a Misericórdia de Lisboa foram duzentos 
cruzados, mas neste ponto D. João, o suspeitoso, ordena 
que os executores depositem dinheiro nos cofres 
pelas suas próprias mãos! 

Êstes executores são sua mulher, seu filho pri¬ 
mogénito c Lucas Giraldes, ao qual pede que assuma 
0 encargo «por amizade que ha entre nós,» o bom do 
Lucas Giraldes que «ha muitos annos... me tem guar¬ 
dado minha fazenda, por me fazer boa obra, e nisto 
tem levado muito trabalho e feita muita amizade,» 
Os outros executores «estarão pelo que se achar» nos 
livros de Lucas Giraldes, e fiar-se-ão em sua palavra 
pelo que não se encontre néles, «pela muita expe- 
riencia que tenho delle, eu confio que não dirá, senão 
0 que for.» 

Concluído êste testamento, foi assinado e teste¬ 
munhado em casa de D. Rodrigo Pinheiro, então 
Bispo de Angra. Nove dias depois a armada partia. 

D. João viu, assim, a Penha Verde pela última 
vez, Despediu-se de D. Leonor, na perspectiva de 
assistir sòzinha ao nascimento do sétimo filho, da 
jovem Inês, sua filha casada, da irmàzinha desta, 
Joana, e dos mais pequenos, Garcia e Leonorinha. 

A família da Penha Verde dispersou-se então, 
para cada um seguir até aonde o dever o chamava: o 
pai e os filhos homens, para servirem o Império no 
ultramar; as mulheres e os pequenos, para contarem 
os dias em casa. 

Dentro de um ano, havendo sorte, chegariam 
cartas. 


Capítulo XII 

Os problemas da índia 

Foi uma viagem excepcional, i Quando em 
Moçambique D. João de Castro contou os homens 
do seu navio, nem um só morrera! De facto a tri¬ 
pulação estava «tam sam e bem desposta que parecia 
[que] a esa ora embarcaram.» f) Aquilo «certo parece 
cousa milagrosa» f) escreveu o Bispo do Pôrto 
quando a feliz notícia chegou ao reino Tais eram 
os rigores de uma viagem oceânica no século XVI. 

O milagre executara-se apesar do excesso de 
gente. Logo passadas as Canárias, encontrou-se a 
bordo grande número de passageiros clandestinos, a 
maior parte dos quais fugiam à justiça; mas não 
era por isso que a sua presença se tornara indesejável. 
A questão consistia em como poderiam fazer-se rações 
que chegassem para sustentar essas bocas a roais, o 
«que me pos em muyto cuidado e estive muy perto 
de tomar as Ilhas de Cabo Verde pera deixar hy toda 
a qúe se não podia levar sem muito Risquo,» f) 
escreve D. João. Todavia ocorreu-lhe que seria cruel¬ 
dade lançar essa pobre gente naquelas rochas escal¬ 
vadas durante a estação em que o clima é mais 
mortal. Por isso, apesar dos protestos, resolveu con¬ 
servá-los a bordo, esperando, com cuidado, que as 
rações durassem até Moçambique. E cora cuidado 
assim foi, chegando exactaraente ao certo. 

Dois outros navios chegaram sem doença alguma. 


(q Carta de D. João de Castro para El-Rei, de Moçambique. Col, 
S. Lourenço, v, fól 103. 

(2) Carta do Bispo do Pôrto para D, João de Castro Col S. Lou- 
renço, iv, íól 392. 

(3) Carta para El-Rei, mpracitada. 
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não havendo mortes a lamentar, excepto as de dois 
homens caídos ao mar; mas nem tôdas as unidades 
daquela armada de seis navios tiveram tanta sorte. 

Ao largo da costa do Brasil, o capitão da Bwr- 
galesa, Simão Pires de Andrade, mandara o escaler à 
nau capitaina a partipar que o dr. Francisco de Mariz 
morrerra cora uma pleurisia no Gôlfo de Guiné. 

Isto causara embaraço, i Que havia de ser das 
órfãs que lhe iam entregues ? Que lhes não teria 
acontecido? Cora a grande quantidade de jovens 
elegantes que se dirigiam à índia nestes navios, não 
eram êstes lugares próprios para meninas casadoiras, 
tôdas sem terem quem as vigiasse. Logo que o soube, 
escreve D. João, «mandey prover sobre as orfãs*.(‘) 

Felizraente correra tudo bem. O dr. Toscano, 
outro homem sisudo e letrado, chamara a si o 
encargo. Estabeleceu às raparigas uma guarda de 
dragão e «nam consemtia nenhüa gemte estar dera- 
dor de seus gasalhados de que se lhe pudesse vir 
allgum noyo.» 0 D, João deixou-o continuar o bom 
trabalho, e a viúva do dr. Francisco, mulher «muyto 
homrada e virtuosa», f) foi uma vigilante muito 
competente. 

Em Moçambique fêz-se a costumada paragem 
para vistoriar e reequipar a armada, desembarcan¬ 
do-se alguns inválidos. Quando todos os navios 
chegaram, encontrou-se certo número de doentes, 
«os quaes forão curados e Remedeados o mylhor 
que foy possyvel.» 

Receamos que não tivesse sido muito bera. O 
hospital de Moçambique carecia de roupas e de 
remédios. D. João mandou fazer uma lista do que 


(') Ibid. 

(2) Ibid. 

(3) Ibid, 
(<) Ibid. 
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se tornava necessário para o remeter da índia mais 
tarde. E enquanto a armada se conservava no porto, 
ordenou aos filhos que ajudassem a tratar dos doentes. 

■ Também estudou as defesas da ilha. O perigo 
não era tanto da terra como do mar. Se a Turquia 
mandasse uma expedição ao Oceano índico - como 
podia muito bem fazer-o forte de Moçambique não 
resistiria. 

D. João desenhou uma fortaleza muito mais 
resistente e mandou o desenho ao Rei, Se fôsse 
levantada, disse êle, a ilha estaria segura e seria em 
vão que os turcos prolongariam o cérco. Não 
podiam manter-se por causa das provisões porque, 
diz êle, «os turquos são homês muy grande come¬ 
dores e dados a vinyos e deleites.»f) E Moçambique 
não possuía deleites nenhuns - nem sequer abasteci¬ 
mento de águas. As existentes «são pouquas e 
Rüys e esas que ha sam raays que trabalhosas de 
aver, porque aguora não estando aquy mays de tres 
naos cada dia me vem dizer que se sequão os 
poços ».fl 

De Moçambique D. João mandou um navio 
para a Metrópole com um relatório para o Rei. 
Escreveu também uma carta para a Rainha, para o 
Cardeal Infante, para os Bispos de Angra e do Pôrto, 
para Lucas Giraldes e para a filha Inês-mas iporque 
não escreveu a D. Leonor?. jParece que naquele maço 
não havia carta para ela e que ela chorou, pobre alma, 
que tinha bem direito a receber uma! 

Mandou também à frente um navio para a 
índia, com os seus cumprimentos para Martim 
Afonso de Sousa, o governador cessante. D. João, 
dizia 0 recado, ia ali «para o servir», o que era «grade 


(<) Ibid. 
(?) Ibid. 
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gentileza e fidalguia», notou com aprovação o Bispo 
de Angra quando soube - o Conde da Castanheira, 
acrescenta êle, admirara-a muitíssimo. 

O mês de Setembro viu chegar a armada a Goa, 
encontrando a cidade toda enfeitada com folhas 
e palmas. Os vereadores da Cidade cumpri¬ 
mentaram 0 Governador com um discurso solene. 
D. João foi acompanhado a terra, p©r entre bandei¬ 
ras desfraldadas e rufos de tambor. Haviam-se 
preparado festas, e houve banquetes e bailes. 

Todos desembarcaram. O Governador fixou 
residência em casa de Martim Afonso, caiada 
de fresco. As órfãs alojaram-se nas casas de 
indivíduos de confiança. Quanto a Ras Xarafo, ao 
desembarcar em Goa para esperar pelo filho, rece¬ 
beram-no « de maneira - diz êle numa carta como¬ 
vente endereçada ao infante D. Luis - que pelas 
minhas barbas brancas abaixo chorava nelas lagrimas 
por ver tantas homras e mercees».f) 

Martim Afonso de Sousa, amável, frio e um 
tudo-nada sarcástico, deu as boas-vindas ao seu 
sucessor na índia. Os, Governadores cessantes 
usualmente manifestavam a sua alegria por aban¬ 
donarem um cargo tão pesado-era de bom tom-mas 
no caso de Martim Afonso parece que o prazer 
manifestado era autêntico: regressava à pátria bem 
provido e levando uma arca com dinheiro para o 
Rei-circunstância que naturalmente tornava agra¬ 
dável a sua chegada. 

Porque, se D. João de Castro não era homem 
de negócios, o mesmo não podia dizer-se de Martim 
Afonso de Sousa. Tinha êste um faro especial para 
tudo 0 que se referia a dinheiro, e a política e a 


(1) Cifta de Reys Xatafo ao Infante D. Luís, Qutuljrp de 1545, 
Tôrrc do Tombo. Gaveta 20. Maço 7. N.“ 11, 
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diplomacia no Oriente ofereceram-lhe vasto campo 
para êsse talento. O período do seu govêrno cara¬ 
cterizara-se por uma série de excelentes negócios 
financeiros com os Príncipes indianos. Todos os 
anos mandava para a Metrópole grandes quantias 
-coisa que nenhum Governador jamais fizera até aí- 
mas continuava em aberto a questão de até quanto 
montava aquilo que lhe ficava nas mãos. Por 
exemplo: os pardaus de ouro oferecidos à Coroa 
por um rico muçulmano de Cananor, iforam oito¬ 
centos mil, como se comunicou oficialmente, ou 
antes um milhão? 

Tôda a Goa murmurava a respeito dêste assunto, 
enquanto Martim Afonso esvaziava a casa e lhe 
mandava dar a camada de cal acima referida, sur¬ 
preendendo D. João com pedir-lhe que ordenasse 
imediatámente uma sindicância para comprovar a 
correcção do seu procedimento. 

D. João disse que isso não era com êle, mas 
entre Martim Afonso e o Rei. Todavia, se Martim 
Afonso entendia ser preciso fazer-se uma sindicância 
para calar a língua do povo - então fizesse-se e fôsse 
até ao fim! 

Martim Afonso não gostou da resposta, mas 
sempre fêz a sindicância. Partiu para Cochim para 
continuar a carregar, enquanto D. João de Castro 
estudava em Goa os problemas da índia. 

O primeiro a resolver era o dos bazarucos. Fôra 
uma das mais felizes idéias financeiras de Martim 
Afonso. Goa inteira suspirava e gemia por causa 
daquilo. Os preços eram elevados, os géneros 
escassos, e o comércio estava completamente para- 
lizado por causa da depreciação de uma pequena 
moeda de cobre, precisamente a de uso mais cons¬ 
tante. O pequeno bazaruco figurava em tôdas. as 
çpmpras de mercado entre Goa e os Estados indí- 
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genas do interior. Cunhava^se o bazaruco em cobre 
proveniente de Portugal, e quando escasseou a 
moeda miúda em Goa, o Vedor da Fazenda, Áleixo 
de Sousa, sugeriu a Martim Afonso um plano sim^ 
pies para remediar o mal: recolhiam-se todos os 
bazarucos, dizia êle, derretiam'se e de cada cinqüenta 
fapsedam setenta mais pequenos. Entietanto, por 
decreto determinar-se-ia que o seu poder de compra 
continuaria o mesmo, 

Uma realização financeira dessas agradava a 
Martim Afonso, e se o bazaruco circulasse apenas 
na índia portuguesa, não haveria mal por isso. Mas 
mercadores de fora não aceitavam a moeda mais 
pequena, a não ser à razão de dois para um. O 
pequeno comércio de Goa ficou logo arruinado com 
isto, e os pobres tiveram falta de pão. O povo pro¬ 
testou e apresentou as suas razões, mas o Governa¬ 
dor não lhe prestou a mais insignificante atenção. 

bogo que chegou D. João de Castro, uma depu¬ 
tação da Câmara da Cidade foi visitá-lo. ,5Não 
podería êle remediar o que o antecessor fizera ?- 
preguntaram êles. Os Reis de Portugal não tinham 
nunca esmagado os seus súbditos. iNào mandaria 
D, João pôr novamente em circulação os bazarucos 
grandes ? 

D João prometeu fazer o que pudesse. Era um 
problema espinhoso. O povo, pensava êle, tinha 
razão no seu pedido, mas os cofres reais teriam de 
ser afectados-operação delicada e arriscada. 

Convocou-se o Conselho da índia, porque uma 
responsabilidade daquelas não podia ser assumida 
pelo Governador sozinho. Todavia, clero, fidalgos 
e magistrados, todos concordaram que o povo tinha 
razão, e D, João mandou logo pôr em circulação os 
bazarucos grandes. 

Enquanto Goa chamava todas as bênçãos spbre 
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a cabeça de D. João, em Cochim Martim Afonso fêz 
observações de censura. Aleixo de Sousa juntou-se-lhe ; 
ambos deixaram transparecer os seus sentimentos em 
uma longa carta admonitória. Era pena, diziam a 
D. João, ter anulado as sãs providências financeiras 
do Governador antecedente. O tom da carta é o de 
quem com ares superiores, mas não sem amabili¬ 
dade, dá explicações a um ignorante. Mas, se Gas¬ 
par Correia é exacto, Aleixo de Sousa foi muito 
mais longe do que isso, insinuando que os lisonjei¬ 
ros e os sicofantes, que sempre bajulam os novos 
Governadores,haviam-se apossado de D. João efeito 
dêle seu instrumento. Chegou até a acentuar que 
algo de mais concreto além da lisonja devia ter-se 
em consideração-i D. João talvez achasse esta ope¬ 
ração vantajosa para si mesmo! 

D. João de Castro, sensível, especialmente em 
casos como êste, ficou picado. A sugestão de rece¬ 
ber naturalmente peitas causou-lhe choque profundo: 
«na reposta-diz Gaspar Correia -fallou muy largo 
e muy agastado» f), tendo de facto escrito uma carta 
muito insultuosa, f) Era sem dúvida calor demasiado 
para um filósofo, mas a filosofia de D. João ainda 
se não habituara a suportar as alfinetadas constantes 
e as pequeninas calúnias que embaraçavam o cami¬ 
nho de todo 0 Governador da índia. 

Martim Afonso partiu para Portugal, levando 
com êle Aleixo de Sousa e o cofre de pardaus de 
ouro, não deixando na índia dinheiro nenhum. 
Prometera a D. de João Castro deixar-lhe cem mil 

(') Gaspar Correia, ob. dt., IV, pág, 437, 

' (2) Na Colecção de S, Lourenço, Vol. xiv, foi. 272, existe a cópia 
de uma carta que se diz escrita por êle a Aleixo de Sousa, onde de facto 
fala imuy agastado >, verberando-o de mentiroso e c metido ê neguodos, 

5 compras, soldos e noutras onzenas -qqc somente de falar nystq 

se corrompe ho sr I > 
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parda pusara comprar o carregamento de pimenta 
do ano seguinte, e D. João, esperançado em poder 
fazer também durar aquele dinheiro até ao outro 
ano, ficou descansado, embora soubesse que nenhuma 
importância lhe mandariam do reino. Por isso 
ficou desolado quando, após a partida de Martira 
Afonso de Cochim, em vez de receber um saco de 
ouro, lhe entregaram uma carta. 

Era certo, escrevia Martim Afonso com bran¬ 
dura, que prometera deixar o dinheiro a D. João. 
O seu tesoureiro já tinha estado a contar a impor¬ 
tância, quando êle, Martim Afonso, se lembrara 
de uma coisa. iNão escrevera D. João para o reino, 
cinco anos antes, que não havia necessidade de 
mandar dinheiro para a índia ? Baseado neste con¬ 
selho, 0 Rei jamais mandara algum a Martim Afonso. 

Tivera êle de se arranjar por si para pagar as 
despesas da carregação da armada-fizesse D. João 
de Castro o mesmo! Estes pardaus eram ouro 
arranjado por Martim Afonso - precisava de os 
oferecer ao Rei e obter crédito! 

D. João poderia ter objectado que a aplicação 
das suas próprias palavras contra si mesmo nao era 
leal. jÊle dissera que não se tornava necessário mandar 
dinheiro de Pqrtugal para a índia, mas não que todo 
0 dinheiro da índia devesse ser mandado para o reino! 

Mas Martim Afonso partira e também os seus 
pardaus, tomando conta D. João de uma fazenda 
cujo tesouro estava exausto. 

E era êsse um problema que êle nunca resolveria, 
diferente do dos bazarucos, tão rapidamente solu¬ 
cionado. Não 0 único, porém, porque tomara conta 
das rédeas em um período difícil. 

Haviam passado 47 anos desde que Vasco da 
Gama desembarcara pela primeira vez em Calícute, 
e^precisamente 30 desde que Albuquerque morrera 


i7á 

âo deiíaf a índia, como dissera a D. Manuel, "com 
as primcipaes cabeças tomadas em voso poder, sem 
nela ficar outra pendença senam cerrar-se e mui bem 
a porta do estreito”. (') Ainda não se vencera essa 
dificuldade - era grande de mais para os sucessores 
de Albuquerque-mas os alicerces lançados por êle 
haviam perdurado e tinham até sido ampliados de 
certo modo. Tornava-se evidente que não na escala 
por êle planeada. Se o grande Governador voltasse a 
êste mundo ficaria, certamente, desapontado, e teria, 
sem dúvida, coisas muito duras a dizer a respeito 
de erros cometidos e de oportunidades desprezadas. 

Todavia, os que se haviam desempenhado da 
missão mereciam louvores. Entre êles houvera 
homens hábeis. Todos eram soldados bravos e 
gentis-homens valentes - não tinham culpa de 
não serem Albuquerques. A despeito de tudo, 
tinham firmado e conservado o seu império incrível- 
0 mais vasto e o mais surpreendente jamais lançado 
através da face da terra pelo génio de tão poucos 
homens. 

Não se baseava em nenhum poder terrestre. 
Dominava ao longo das costas da África e em tòda 
a periferia do continente da Ásia, fazendo do Oceano 
Índico um lago privado, e vigiando a navegação, dos 
mares orientais. O maior bloco territorial deve estar 
sempre dependente dos dominadores do Oceano. 
E assim, Portugal, da sua estreita faixa de terra, ditava 
a lei e dispunha dos destinos dos Reis indianos. 

Esta supremacia manteve-se com fanfarronadas, 
com a valentia e com a ciência náutica. Nunca 
houvera qualquer outro material com que edificá-lo. 
fá vimos qual era a posição quanto ao potencial 
humano. Quanto aos navios dominadores que var- 


(l) Carlas de Afonso de Albuquerque, vol. I pág, 381. 
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riam os 'mares da índia, levando o terror ao coração 
dos muçulmanos, de Moçambique às Molucas-se os 
inimigos soubessem a verdade-muitas vezes quási 
não podiam navegar. 

Sempre assim fôra. O embate das tempestades 
junto do Cabo, o calor abrasador dos sóis equatoriais, 
os moluscos dos mares tropicais levavam a ruína a 
navios feitos de carvalho ou de pinho. Os estaleiros 
do reino não podiam acompanhar os pedidos que 
lhes faziam. Os melhores navios, por isso, reser¬ 
va vam'Se para a viagem de seis meses-os navios 
postos de parte podiam servir na índia. «Nam 
m’entregaram nao que não fosse mais Rezam de a 
desfazer que navegar nela,» (^) dissera Albuquerque 
em 1512. 

No tempo de D. João de Castro era ainda a 
mesma coisa exactamente: «me fora entregue toda a 
Armada de Vossa Alteza tam damnificada e podre - 
escreveu éle-que com as maons se desfazia.» f) 
E prossegue com a lista dos instrumentos e material 
que seriam necessários para reparação - nenhum dos 
quais se podia encontrar nos estaleiros indianos. 

Quanto às fortalezas - segundo um dos valoro- 
ros defensores de Dio - fôra uma sorte que a esqua¬ 
dra de Solimão não seguisse até Goa em 1538, por¬ 
que tôdas as fortalezas da costa indiana eram «tão 
fracas e mal repairadas (que é assaz para gemer) a 
nenhuma chegara tão grossa armada que poderá 
resistir trez dias.» () Opiniões destas são expressas 
constantemente, mas ninguém parecia preocupar-se 
muito com isso. A esperança no acaso foi sempre 
uma caracteristica dos portugueses. 

(') Catta de 10 de Abril de 1512, Cartas de Afonso de Albuquerque, 

tômo I, 

(2) Catta para El-Rei. 16 de Dezenobro de 1546. 

(®) Lopo de Sousa Coutinho, História do Cêreo de Dio 
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Havia demasiadas fortalezas, segundo D. João 
de Castro. Isto fazia dispersar de mais o potencial 
humano. Na sua opinião, três ou quatro posições 
fortes era, realmente, tudo o que se tornava neces¬ 
sário; 0 resto devia arrasar-se. A de Calícute fôra 
já arrasada - talvez não muito acertadamente- 
em 1524, mas desde então tinham se edificado bas¬ 
tantes menos úteis. 

Na costa ocidental da índia havia oito, algumas 
já antigas, outras novas: Couláo, no Travancore era 
uma das primeiras; Cochim, o pòrto da pimenta onde 
as armadas carregavam todos os anos ; e Chalé, a 
duas léguas de Calicute, onde Nuno da Cunha cons¬ 
truíra um pequeno forte com o consentimento do 
Rajá local e com muito aborrecimento do Samorim, 
suzerano déste Rajá. Ao norte de Calicute havia 
Cananor, uma das mais antigas fortalezas, em um 
pòrto freqüentado por opulentos muçulmanos, que 
traficavam com as ilhas Maldivas. Mais adiante Goa, 
a sede do governo e capital do Estado português da 
Índia, ficava numa posição estratégica a meio cami¬ 
nho da costa - ilha fortificada cercada de rios. Ao 
norte e ao sul de Goa encontravam-se os territórios 
disputados de Bardez e Salsete - atacados, tomados, 
retomados e negociados em todos os tratados com 
os vizinhos soberanos de Bijapor-e a oriente os 
«Passos», por onde se podia passar de Goa para o 
continente, lugar perigoso, defendido pela fortaleza 
de S. Brás e a torre quadrada de Benastarim. 

Perto de Bombaim-ilha arborizada e fértil, 
então com pouco de cidade-a fortaleza deChaúl 
fôra construída em 1521 para manter em respeito o 
Rei muçulmano de Cambaia. A seguir vinha Baçaim, 
entre pântanos doentios, e para oeste, no recanto da 
costa, a ensanguentada Dio dominava o Guzarate, e 
ainda mais adiante, a navegação do Gôlfo Pérsico era 
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vigiada ^ieía íoríaleza de Ormuz, batida do soí, onde 
os capitães sem escrúpulos podiam enriquecer. 

Todas estas o Governador tinha mais ou menos 
sob a vista e à mão. Até Ceilão era facilmente aces¬ 
sível, mas, estendendo'Se para oriente, para os reinos 
dos deleites e das especiarias, onde reinavam as 
febres, as fortalezas e os entrepostos iam de Colombo, 
Coromandel, Bengala, Samatra, Malac e Java até às 
Molucas distantes, onde, livres de vigilância durante 
anos sem fim, os funcionários faziam o que queriam. 

No Extremo Ocidente quem principalmente per¬ 
turbava a paz eram os habitantes do Achém, piratas 
locais, ou os castelhanos que haviam dado a volta ao 
mundo. As outras perturbações que os capitães e os 
seus subordinados tinham de enfrentar eram princi-. 
palmente obra sua. 

O mesmo se não podia dizer no cenário indiano, 
caleidoscópio que se modificava rapidamente, mar 
inquieto que surgia por trás e batia a posição portu¬ 
guesa da costa - os milhões sempre em movimento 
dos vastos reinos do continente e dos muitos Estados 
vassalos da periferia. Xer Cã, rei dos patãs, domi¬ 
nava em Delhi e em Bengala; os mogóis e os rajputes 
ameaçavam Cambaia ao norte; no interior do conti¬ 
nente 0 Rei de Bisnaga guerreava no Bijapor e no 
Decão; o Samorim deCalicute incitava os mercado¬ 
res muçulmanos a romper o bloqueio da pimenta e 
questionava com os Rajás menores de Cochim e 
Cranganor, que contendiam com o seu colega de 
Repelim, conhecido pelo Rei da Pimenta, enquanto 
0 Idalcâo de Bijapor, nos intervalos da paz com 
Bisnaga, ameaçava Goa constantemente. No tempo 
em qüe D. João de Castro chegou à Índia, o pomo 
da discórdia era Meale, jovem parente do Idalcâo. 

Os anos de Meale eràm poucos, mas a sua histó¬ 
ria era longa e muito complicada - uma dessas teias 
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dinásticas com que se tecem os anais indianos. Basta 
dizer que alguns consideravam Meale como her¬ 
deiro legítimo de Bijapor mas, fôsse isto verdade 
ou não, 0 facto era que o irmão (ou cunhado) (^) se 
apossara do trono dos Idalcões e o conservava pela 
violência, pela intriga e pela corrupção. 

Meale tinha alguns poderosos aliados entre os 
inagnates de Bijapor, por razões mais ou menos plau¬ 
síveis por si, e êles havíam-no mandado em criança 
para o Mar Vermelho, para salvar a vida. Depois 
de uma infância no exílio e errante da Arábia para 
Cambaia, Meale pedira auxílio a Portugal, recebendo 
como resposta o convite para residir em Goa. 

Era boa política tê-lo ali. Os Idalcões de 
Bijapor, a quem Albuquerque conquistara a cidade 
insular, os mais próximos vizinhos do Estado 
português da índia, podiam ser muito perigosos. 
Para manietar o Idalcâo da ocasião nada poderia 
ser mais eficaz do que reter a pessoa de um preten¬ 
dente. Meale, com a mulher e a família, foi por isso 
bem recebido em Goa, com demonstrações ostensi¬ 
vas de respeito, 

O Idalcâo, furioso, protestou e ameaçou, Tam¬ 
bém adulou e peitou. Os partidários de Meale, por 
seu lado, ofereceram a contra-partida, gastando à 
larga o dinheiro e oferecendo presentes princi¬ 
pescos. Uma situação à medida dos desejos de 
Martim Afonso. 

O Idalcâo dirigiu-se-lhe, como um homem 
prático fala com outro. ^Que importava-preguntou 
-quem fôsse o Rei legítimo de Bijapor? iNeste 
mundo, o que contava era a posse de facto! Os 
portugueses não podiam ter uma pretensão dinástica 
sôke Goa, nem o seu Rei governava o Oriente por 


(]) Ibrahim Adil Khan. 12 
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direito hereditário. Mas os seus súbditos haviam-se 
ali estabelecido e firmado, e ali estava oldalcão 
-rival de Meale-no trono de Bijapor! Eraêleo 
melhor e o mais forte, á Porque não aceitar 
0 facto consumado e abandonar o Pretendente? 
O Idalcáo oferecia em troca as costumadas garan- 
tias-Bardez e Salsete-que naquele momento 
ocupava, e também cinquenta mil pardaus, ao 
mesmo tempo que a promessa de poupar a vida 
de Meale. 

Transacçâo pouco limpa!-berraram alguns. Mar- 
tim Afonso encolheu os ombros. No fim de contas, 
ipara que havia êle de fazer'Se rogado? Tinham 
certa lógica os argumentos do Idalcâo, e cinquenta 
mil pardaus constituiam uma quantia apreciável. 
iNaturalmente, nada mais haveria a esperar da facção 
rival! 

Dizem uns que cinqüenta mil era apenas o 
número publicado, tendo sido oferecido muito mais 
em particular, o que talvez não passasse de mera 
maledicência. Seja como fôr, Martim Afonso demons" 
trou concordar com as condições-o único incon¬ 
veniente vinha a ser que tanto êle como o Idalcâo 
não confiavam muito um no outro. 

-Primeiro o dinheiro!-dizia Martim Afonso. 

-Dê-me o Meale - respondia o Idalcâo, c os 
pardaus lá irão ter. 

Os mensageiros iam e vinham e as negociações 
arrastaram-se até que o Idalcâo perdeu a paciência, 
declarando não querer mais tratar com Martim 
Afonso. Quando voltasse outro Governador à índia, 
0 assunto prosseguir-se-ia. Entretanto, segundo o 
amável modo oriental, prendeu o Embaixador de 
Portugal. 

E assim ficaram as coisas, até que, pouco depois 
da vinda de D. João de Castro, chegou um enviado 
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melífluo para o saüdar. Aprcsentou-lhé cumpri¬ 
mentos e votos de boa amizade da parte do Idal- 
cão, e uma carta do Embaixador prisioneiro, Galváo 
Víegas, explicando a situação, 

D. João ficou horrorizado, i Era impossível que 
Martim Afonso tivesse o descaro de negociar a 
venda de Meale! j Meale, que procurara asilo em Goa, 
com a família, confiante na boa fé dos portugueses! 
íQuem, cm tôda a índia, voltaria a confiar nêles se 
se fizesse tal coisa? 

Simples palavreado! - pensava o Idalcâo, rea¬ 
lista como Martim Afonso. O pobre do Embai¬ 
xador, cansado do cativeiro, apoiava-lhe a opinião, 
lembrando que os seus bons ofícios seriam valiosos 
junto do Governador, pelo que o Idalcâo libertou 
Galvão Viegas^ mandando-o a Goa com uma carta 
para D. João, acompanhado por dois capitães com 
os cinqüenta mil pardaus, c seguido por um exér¬ 
cito de mil homens de infantaria e quatrocentos 
cavaleiros. 

-Ali estava o dinheiro - declarava o Idalcâo. 
Ali estava também o Embaixador. Por éste lado 
todas as obrigações se cumpriram. Cumprisse 
D. João de Castro as suas! 

Isto parecia-se muito com um ultimato. Galvão 
Viegas chegou a Goa em um sábado, e o exército do 
Idalcâo aguardou nos territórios para além do rio. No 
domingo, depois de jantar, D. João saiu a cavalo da 
cidade, seguido da cavalaria, dos espingardeiros c 
bombardeiros, com a artilharia carregada e bandeiras 
desfraldadas, ao som de atabales a tocar, de pífaros e 
do rufar dos tambores. 

O cavalo de D. João ia todo revestido de aço. 
Êle levava uma couraça de cetim carmesim e a sua 
mais bela espada; na cabeça um capacete com plu¬ 
mas ondulantes. Ao seu lado seguia, caracolcando, 
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Meale, com um séquito dc criados, guarda-sóis c 
leques e todos os atributos da realeza indiana. 

À vista dos homens do Idalcão, que se encon¬ 
travam do outro lado, o Governador conduziu as 
tropas ao campo e íêz executar manobras militares, 
conservando em todo o tempo Meale a seu lado, 
tratando-o' com todas as honras e todo o respeito. 

A meio da execução mandou chamar o mensa' 
geiro do Idalcâo e^ dissedhe que podia voltar para 
junto do amo. Êle, D. João, não voltaria atras 
com a palavra. Meale seria tratado conforme se 
demonstrara. O Idalcâo que fizesse o que qui¬ 
sesse-o Governador estava pronto para lhe ir ao 

encontro. ,, 

Outro tanto dizia em uma carta para o laai- 
cão, confiada ao cabisbaixo Galvão Viegas. I Como 
era possível supor que Meale seria atraiçoado? «Alem 
da nossa lei não permittir tal cousa, antes nos detende 
que não sejamos fe perjuros. »(‘) Independentemente 
dos princípios morais, por amor do seu proprio 
prestígio, os portugueses não poderiam^ descer ate 
tal traição. Seria inútil para o Idalcão negociar 
com éles, se eram assim; «tão pouco seguro podia 
Vossa alteza ter o contracto que com elles fizesse, 
como visse que se guardava o que fora dado a Mealc- 
cam. Por onde tenho determinado de não aceitar 
nenhum preço, nem partido, antes de o conservar cm 
sua liberdade com muita honra. ®() Em qualquer 
outro caso, acrescentava com delicadeza, teria muito 
prazer cm ser agradável ao Idalcão. Quanto a Gal- 
vão Viegas «torno a mandar para que clle deslinde 
0 que fez sem ter poderes meus.» f) 


(1^) Carta de D. João para o Idalcâo. Publicada era «O Insti- 
tuto», vol. I. 

(2) Ibid, 

(3) Ibid. 
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O caso não era brincadeira nenhuma para 
Galvão Viegas. O Idalcão encolerizou-se em 
extrêmo, rugindo que marcharia sôbre Goa e traria 
Meale pelas orelhas! Entretanto Galvão Viegas 
era prêso. 

O Idalcão despachou outro enviado a desafiar o 
Governador, que o recebeu com polidez impressio¬ 
nante. MandoU'0 sentar em uma cadeira em estrado 
elevado, tendo um tapête a seus pés, observando- 
4 hc com brandura que ficara surpreendido por ver 
um Príncipe tão grande como o Idalcão meter na 
prisão os Embaixadores. Os portugueses eram a 
melhor gente do mundo, acrescentou o Governador, 
ou ele não teria escutado a mensagem! Tornava-se, 
porém, inútil mandar enviados antes da libertação 
de Galvão Viegas, porque não lhes responderia.^ 

A seguir veio a informação de que o Idalcão se 
preparava para marchar em pessoa e bloquear a ilha. 
D, João apesar de manter o tom elevado, passou 
a ter momentos de ansiedade. 

Sc a guerra algum dia tinha inconvenientes, era 
naquela ocasião, sem dinheiro nem navios capazes 
de navegar, ,e com nuvens de tempestade a acumu¬ 
larem-se ao norte. Os relatórios dc Dio não eram 
bons: o Rei de Cambaia mostrava-se disposto à luta. 
Sabia-se que os agentes de Cambaia trabalhavam em 
todas as Cortes indianas. Uma quebra de amizade 
com 0 Idalcão podia constituir o sinal de uma coliga¬ 
ção contra a índia portuguesa. Foi por isso, expli¬ 
cava D. João ao Rei de Portugal, que suportou as 
insolências do Idalcão enquanto pôde, lembrando-se 
de que «Vossa Alteza nam me emlegera para vir 
levantar e fazer guerras a índia, mas para a governar 
c manter era paz e justiça, nam para a vir encher de 
roubos e mortes de homens... nem me mandava em 
seu Regimento que conquistasse novos Reinos e 
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Terras estranhas mas que lhe guardasse e conser^ 
vasse as que de longo tempo já tinha. »C) 

Mas um Império assente mais em prestígio do 
que em poder material não podia expor'Se a perder 
0 domínio pelo que, continua o Governador, «con¬ 
fiando nas ajudas Divinas mais que nas forças huma¬ 
nas, determinei de lhe fazer a guerra por mar e por 
terra, e encomendar a causa de nossas desavenças às 
armas.» (^) 

Os cidadãos de Goa ajudaram-no com nobreza: 
«fui mui ajudado dos cazados e moradores desta 
Cidade.» (*) O novo Governador ganhara-lhes os 
corações e a confiança pela sua actuação a respeito 
dos bazarucos, e desde a sua chegada êles tinhara-no 
visto a trabalhar sempre a seu favor - era um homem 
bondoso que perdia pouco tempo a dormir ou a 
comer, mas se encontrava sempre pronto a ouvir-lhes 
as queixas c a «dar ao coitado pobre e descósolada 
viuva sua justiça.» ('’) Nessa ocasião mostraram-lhe a 
sua gratidão e boa vontade reünindo-se à volta dêle, 
oferecendo-lhe dinheiro e as suas pessoas, e as suas 
mulheres e filhas as jóias para ajudarem a boa causa 
da defesa do lar. Goa formigava de gente como 
um acampamento militar. O Governador recrutou 
tropas de infantaria. Houve homens que venderain 
as capas para comprarem espingardas, c, pela pri¬ 
meira vez desde os tempos de Albuquerque, os 
domingos e os dias santos dedicaram-se inteira¬ 
mente aos exercícios e às marchas. 

Também «fiz prestes 400 cavalos mui luzidos 
e bem armados - escreve D. joão - os quaes 
levava todos os dias ao campo em batalhas exerci¬ 


C«ta para El Rei, supra-citada, 

Ibid. 

Ibid, , 

Leonardo Nunes, Crinica de D. ]oÍo de Caslre. pag, 10. 
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tando-os em éscaramuças,» (^) tendo o cuidado de 
fazer isto à vista das tropas do Idalcão, que já 
ocupavam as entradas pelo rio. Apesar delas «man¬ 
dei roçar os matos, fazendo caminho na teiia firme, 
e aparelhando janguadas para passar o rio; e fiz 
muitas carretas de campo e mostrando querer cami¬ 
nhar pola terra dentro; dando a entender que o meu 
preposito era ir tomar Billaguão e nelle alevantar por 
rei Mealecão.» f) 

A esquadra encontrava-se nas condições descri¬ 
tas, «triste espectáculo para todo o povo da índia.» f) 
D. João vistoriou todos os galeões, caravelas e íustas. 
Nos estaleiros havia uma actividade febril durante o 
dia, continuando à luz de tochas durante a noite. 
Às duas horas da manhã o Governador encon¬ 
trava-se muitas vezes ainda nos cais. E assim pre¬ 
parou a tôda a pressa uma armada de fustas e catum 
que se mandaram bloquear o pôrto de Dabul, 
sujeito ao Idalcão, e também impedir as suas comu¬ 
nicações marítimas. 

Durante todo este tempo, as tropas do Idalcão 
encontravam-se, com todo o aparato bélico, nos 
Passos, em observação e impedindo o tráfego do 
continente para Goa. O Idalcão ainda reclamava 
Meale, mas as verdadeiras hostilidades foram di¬ 
feridas. 

O caso era que ambos os partidos procuravam 
ganhar tempo e levar a melhor numa guerra de ner¬ 
vos, pois se aos portugueses não convinha a guerra, 
0 mesmo acontecia ao Idalcão, que queria ter as 
mãos livres para resolver o caso de Bisnaga, sabendo 
muito bem que D. João mandara emissário para lhe 


) Carta para El Rei, supra^-citada. 
) Ibid. 

) Ibid. 
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criar complicações por aquele lado, Além disso, o 
Idalcão sabia-se também muito odiado pelos pró' 
prios súbditos por causa da tirania, nâo perdendo 
tempo os agentes portugueses em aproveitar tôdas 
as oportunidades para favorecerem o ressentimento 
popular. O bloqueio marítimo tornava'Se também 
muito inconveniente. Era tâo apertado que nem 
mesmo um barco de pesca podia sair dos portos, E 
Bijapor dependia da Arábia por causa dos cavalos, 
sem os quais os Reis não podiam combater. Estando 
em guerra com Portugal, náo podia haver mais remes- 
sas de cavalos. 

O Idalcão, no continente, reclamando intermi¬ 
tentemente Meale, começou a fazê-lo em tom mais 
brando, i Havia razão, disse por fim, para que êle e 
os portugueses combatessem? iRetiraria as suas 
tropas se o Governador adoptasse uma atitude mais 
amigável e não se importasse mais com o seu inimigo 
Meale! 

D. João estava à espera dessa ocasião. Respon¬ 
deu friamente que náo era costume de Reis e de 
senhores tratar os Príncipes com menos cortesia, 
ainda que seus prisioneiros, quanto mais seus hós¬ 
pedes! Meale era Príncipe, e como tal sempre o 
haviam de tratar-mas isso náo podia ferir o Idalcáo, 
a não ser que realmente quisesse quebrar a paz. 
Enquanto o proceder do Idalcáo fôsse correcto, não 
precisava de se preocupar com Meale, ficando D. João 
de Castro muito satisfeito se quisesse dar a liberdade 
ao seu Embaixador. 

O Idalcáo respondeu com palavras brandas e, 
como nenhum dos partidos queria a guerra, salvou-se 
a honra. O Idalcáo abandonou Bardez e Salsetc 
«para todo o sempre,» c D. João prometeu que 
Meale náo sairia de Goa. Galváo Viegas foi solto, 
embora ainda tivesse de ficar em Bijapor, dizendo 
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O Idalcão que precisava dêle ali até chegarem notí¬ 
cias de Portugal. 

Foi 0 melhor que pôde fazer-se por então. Era 
um inimigo que se punha de lado - por enquanto. 
Se se pudesse enfrentar, conjurar ou adiar uma ameaça 
de cada vez, as potências inimigas de Portugal 
ficariam impedidas de unir-se. Alguns milhares de 
brancos ao lado dos milhões de orientais fácilmente 
seriam esmagados por uma coligação. Durante anos, 
Constantinopla esperara consegui-lo, e entáo mais 
f uma vez dos desertos do Oriente avançava a sombra 

I da Turquia. O Sultão descobrira outra saída. «A 

I 30 de janeiro fui avisado de Ormus, como os Turcos 

! que estão de guarnição em Babilônia decéram pelo 

I Eufrates abaixo e tomaram huma terra que se cha- 

i mava Zaquia onde faziam huma fortaleza á borda 

j do rio Eufrates na terra da banda da Pérsia, hum dia 

I e meio de caminho da cidade de Baçoraa pelo rio 

I acima.» f) 

Parecia, continua êle, que a Turquia queria 
1 ocupar Baçorá e lançar os seus navios no Gôlfo Pér¬ 
sico, c assim «nos poderão fazer melhor a guerra, por 
caso de estarem visinhos de Ormus e terem nas ilhas 
de Barcm c Jolfar grão copia de marinheiros e a terra 
de Baçoraa ser fértil de mantimentos, e cada vez que 
ouverem mister gente lhes pode vir de Babilônia ou 
Bagodâde, que é o mesmo, em tres dias pelo Eufrates 
abaxo, as quaes cousas lhe faltão todas em Suez que 
é hum dezerto no qual ainda as feras náo podem 
abitar.»f) 

Uma armada turca no Gòlío Pérsico seria 
incómoda para o Xá, idéia que muito agradava 
ao Sultão, mas seria ainda muito mais incó- 


(1) íbid. 
0 ibid. 
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moda para os portugueses, o que lhe agradava àínda 
mais, 

p. Joáo, com 0 olhar ansioso no horizonte, I 
continuava a remendar a sua esquadra e vistoriava o 
arsenal que o «diabolico descuido» dos funcionários 
despreocupados deixara em estado caótico. Ao 
mesmo tempo recebia os Embaixadores e resolvia os 
assuntos dos Reis próximos e distantes. 

Goa encontrava-se cheia de legados de tôdas as 
partes da Asia, com cumprimentos, propostas ou 
petições dos vários potentados. O Xá da Pérsia 
fazia presentes de tecidos de seda poderia êle 
mandar uns cinquenta cavalos, livres de direitos, para 
oferecer aos seus amigos de Balagate? O Rei do 
Arracão queria assinar um tratado de amizade eterna. 

O Rei de Ternate, nas Molucas, queixava-se de que o 
capitão da fortaleza da ilha o privara do trono. Dois 
principículos de Ceilão vinham pedir auxílio para 
conquistarem Cândia e Jafanapatão. O ferrabraz do 
Rajá de Tanor berrava que queria fazer-se cristão. 

D. João despediu o persa «muy contente c satis¬ 
feito» porque «cumpria muito a serviço de V. A. 
não escandalizar o Xequesmael.» f) Ao Rei do 
Arracão levou-o ao coração dos portugueses, pois 
«parece que desta paz se receberá proveito, e está 
certo nam poder haver nenhuma perda.»f) O pobre 
Rei de Ternate foi mandado de novo para o seu 
reino, reintegrado na dignidade real, pelo que, 
escreveu o grato Monarca a D. Joáo III, «folguey de 
pasar este trabalho por ver a justiça que V. A. tem 
nesta terra que aymda que eu sabia pelo ouvyr muyto 
milhor ho sey aguora que ho cxperementey.» f) 
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Os Príncipes de Ceilão não incomodaram por 
nQuito tempo, morrendo ambos de bexigas em Goa. 
Ambos eram bons cristãos, ao que dizem, tendo sido 
conversos da missão de S, Francisco Xavier. Espera¬ 
vam-se dêles grandes coisas na ilha de Ceilão. Agora 
nada mais havia a fazer senão magníficos funerais 
em Goa, e mandar-lhes os criados para a pátria, 
I carregados de presentes. 

O Rajá de Tanor era igualmente bom cristão ~ 
I em sua opinião. Queria baptizar-se logo, berrava, e 
ter D. João de Castro por padrinho. «Pela primeira 
a my e a toda peçoa alvoroçou,» f) escreve D. Joáo. 
Tudo parecia muito edificante. O Governador 
começou a aprontar algumas galés para ir a Tanor 
logo que resolvesse a disputa com o Idalcão, querendo 
levar consigo uma escolta conveniente «para o fazer 
cristam com toda a pompa e aparato que tal auto e 
tal pessoa requeriam.»f) Mas não bastava 1 — 
berrava o converso, i O Governador devia ir com 
todos os seus navios e todos os seus homens 1 
Porque todos ?-preguntava D. João a si mesmo. 
Aquilo parecia mais do que se tornava necessário 
para realçar um baptismo. E principiou a descon¬ 
fiar da singeleza de coração do seu futuro afilhado 
- tanto mais que êste tinha «terribeis espíritos e 
pensamentos.» ^Estava, acaso, aquêle espírito atento 
à salvação espiritual tanto quanto em aterrorizar o 
Samorim, seu inimigo ? 

E D. João não sentia qualquer desejo de 
incomodar o Samorim, No tempo de D. Garcia de 
Noronha ajudara a negociar a paz com Calecute. 
Seria uma pena se o seu barulhento amigo, o 
Rajá de Tanor, levasse à quebra de relações cora o 


W Ibíd. 
(*) Ibid. 
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maior Soberano da costa do Malabar. i Faria mal | 

demorar o baptismo do feroz converso ?--preguntou f 

0 Governador ao Vigário Geral de Goa. ; 

O Vigário achou que não havia mal e que se í 
devia mandar um prègador para o acalmar e instruir 
no catecismo e informar sôbre a sua fé, ao mesmo 
tempo que o incidente com o Idalcâo bastaria para ; 
desculpar o Governador de adiar a sua visita. 

Quando a informação chegou não era nada anb 
raadora. j Parece que o Rajá nao punha objecções | 
em abraçar a fé cristã, desde que não o obrigassem 
a praticáda ! Queria até que os súbditos ignorassem 
a sua conversão. A ser assim, quási não valia a 
pena baptizá- lo ainda. 

O Rei de Cândia era outro que tal. Fizera^se 
cristão de noite e era segredo. Toque de coração!- 
exclamavam os entusiastas piedosos, mas os mais 
desiludidos salientavam que o Rei precisava do 
auxílio de Portugal contra ura vizinho incómodo. 

Os frades e os padres, «como homens de bom 
zello e dezejosos da conversam desta Gente», (‘) insis¬ 
tiam com D. João para ir apoiar a causa de Cândia. 

«Deus he verdadeiro Juiz-escreveu éle-esabe se 
desejo eu esta obra tanto como elles, posto que são 
muito peceador e eles santos e virtuosos, mas como 
quer que seja cousa muyto clara, indo acudir a 
estas Cristandades incertas averam de se perder as 
que estam muito certas e com ellas aver de aven¬ 
turar a honra e Estado de V. A.» f) 

Cora certeza não era 1546 ano para tais 
excursões. Até mais próximo que o espectro turco 
em Baçorá vinha a ser o perigo de Dio. Enquanto 
0 Idalcão se mostrava ameaçador «me passava muitas 


(’) ibid. 
(2) ibid, 


vezes pela memória os maus pensamentos de El Rei 
de Cambaya.» f) Estes «maus pensamentos» pare¬ 
ciam prestes a passar a actos sob a orientação de 
um personagem intriguista conhecido por Coge 
Sofar. 


Capítulo XIII 

A «nobre e guerreira fortaleza de Dio>> 

Coge Sofar não era o verdadeiro nome do indi¬ 
víduo, que se desconhece. Julgam-no uns de origem 
albanesa, outros consideram-no nascido em Itália. 
Natural de Quios, escreve Damião de Góis, filho de 
pai cristão e de mãe turca. Outros dizem que os pais 
eram ambos cristãos. Havia alguns que diziam que 
a pobre mãe ainda vivia em Otranto, e que lhe escre¬ 
via cartas todos os anos endereçadas a Coge Sofar, 
meu filho, às Portas do Inferno. Dio, Cambaia-com¬ 
pletavam 0 endereço. 

Parece que Coge Sofar achava o caminho 
da destruição tão agradável como dizem.^ Sem se 
incomodar com os prognósticos da mãe, vivia em Dio 
«maravilhosamente rico», dispondo de capitais, de 
navios, de jóias c de campos, e gozando de ampla 
influência na Côrte de Cambaia. 

Devia a feliz situação à sua habilidade, Coge 
Sofar era «home sagaz e de muyto concelho» () 
«inteligente e cobiçoso.» 0 A aliança destas quali- 


pl Leonardo Nunes, Hiiíória Quínkntista do Segundo Circo de 
Dio, publicada por António Baião, 

(3) Jacinto Freire de Andrade, ob. cit„ pág, 63, 
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dades fêdo «no uzo da mercancia habilíssimo, é nas 
cousas de guerra nâo menos sabido,» f) 

Durante uma vida aventurosa, ganhara muita 
prática em ambas as coisas. Começou como mer¬ 
cenário nas guerras de Itália, escola em que adquiriu 
perfeito conhecimento de artilharia e arte de assé¬ 
dios, e ao mesmo tempo tornou-se «perfeito em tudo 
e em todas has maneiras denganos e mentyras e trei- 
çóes» f), útil preparação para a carreira mercantil, 
por onde em seguida Coge Sofar enveredou, A sorte 
bafejou-o, e em breve se tornou conhecidíssimo como 
homem hábil e negociante feliz com os produtos da 
índia Oriental. 

Navegando ura dia em um navio seu, foi captu¬ 
rado pelos turcos e levado preso a Constantinopla. 
Não se mostrando nada preocupado, o maleável 
Coge Sofar procurou ganhar as boas graças do Sultão. 

Até nisto teve êxito. A sua experiência militar 
e as informações de que já dispunha a respeito dos 
exércitos cristãos eram utilíssimas aos otomanos. Pós 
a sua perícia à disposição da Turquia, abjurou a sua 
fé, abraçou o Islamismo e tornou-se grande potência 
na Corte do Sultão. 

Naquele fojo de intrigas Coge Sofar prosperou 
durante algum tempo, mas tinha ali muitos rivais e 
sabia que o favor do Sultão era incerto. jMais valia 
partir enquanto tudo corria bem! Coge Sofar deu-se 
0 prazer de matar o seu principal inimigo, assim 
como 0 filho dêste, depois do que reuniu o que pos¬ 
suía e safou-se para a Índia. 

Ainda nisto teve sorte, Em Cambaia não teve 
qualquer dificuldade era ganhar ascendência sobre o 
sanguinário, caprichoso e bêbado sultão Badur e o 




(*) Sousa Coutinlio, História do Cérco de Dio, pág, 84, 
(®) Leonardo Nunes, ob. cit,, pág, 10. 
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seu sucessor, Mamude, que era ainda criança. Coge 
Sofar, êsse aventureiro experiente-a astúcia do 
Oriente e o dinamismo do Ocidente combinados 
num esperto cérebro italiano-estava daí a pouco 
instalado. Adquiriu terras e bens em Surate, 
Ruínel e Dio, e tornou-se o mais rico dos senhores 
muçulmanos. 

^ Era uma aquisição magnífica para um Soberano 
indígena por ser «capitão maravilhoso... home 
milhor e mais aparelhado pera fazer guerra haos por¬ 
tugueses que quoantos capitães ha nas conquistas dei 
rey Noso Senhor.» (‘) Mas l porque queria êle fazer- 
-Ihes guerra? A razão não é clara, excepto que 
Coge Sofar, pom o azedume comum a todos os rene¬ 
gados, sentia um prazer perverso em levantar 
inimigos aos que professavam à fé que abjurara. 
Em Constantinopla incitara a Turquia a guerrear os 
cristãos, e na índia fêz tudo quanto pôde para contra- 
rainar o poder dos portugueses. 

O reino de Cambaia dera sempre proveito aos 
pescadores de águas turvas, constantemente agi¬ 
tado por intrigas dinásticas, dissenções civis ou inva¬ 
sores estrangeiros. Reino setentrional heterogéneo, 
a sua população constituía uma amálgama etno¬ 
lógica, caldeira em ebulição dentro da qual as raças 
dominantes-turcos, árabes, rajputes e patãs- ques¬ 
tionavam entre si, ao mesmo tempo que subjugavam 
os fracos guzarates, povo infeliz que, na opinião 
dos portugueses, não tinha qualquer valor. Eram 
«tam fracos e pera pouco que parece fazerem grande 
injuria á geração humana,» f) escreve D. João 
de Castro. 


D . 

(*) D. Joio de Gistro, íoíeíro da Costa da Índia desde Goa 
ait Dio, pág. 114. 
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Os guzarates eram hindus, governados por um 
Sultão muçulmano, O seu país, o maior produtor 
de tecidos de algodão da índia, estendia'se para 
0 sul até Bombaim e para ocidente até às margens 
do Indo, tendo por limites orientais o reino com 
tinental de Mandu, ficando ao norte o território 
rajpute de Chitor. Tinha por capital Amadabade, 
cidade muito populosa e grande, com quatro léguas 
de circuito, sendo Surate o porto principal. Todavia 
0 ponto estratégico mais importante da costa era 
a ilha de Dio, que entrava pelo Mar da Arábia. 
Apenas uma estreita enseada, sêca em muitos pontos 
na maré baixa, dividia Dio do continente. Os 
navios apenas podiam ancorar neste braço de mar, 
cuja máxima largura fàcilmente atravessava um tiro 
de besta. Faixa de terra triangular com uma 
ponta rochosa a oriente, Dio ficava situada em 
frente da península de Catavar, dominandç as 
vias marítimas para o Mar Vermelho e para a índia 
do norte, 

Fàcilmente se prevéem as vantagens militares 
de um sítio déstes, Todavia, os Reis de Cambaia 
parece não lhe terem dado muita importância. Os 
pescadores do continente utilizavam a ilha como 
refúgio contra as incursões dos rajputes; só nas mãos 
de estrangeiros empreendentes Dio se transformou 
em poderosa fortaleza. 

Durante muitos anos estivera na posse de Malik 
Ayaz, russO'tártaro renegado, que, como archeiro, 
alcançara o favor do Sultão, Fôra éle quem pri¬ 
meiro fortificara a ilha, rodeando^a de forte muralha 
e levantando um baluarte sôbre um cordão de recifes 
que estavam à entrada da barra. Fundara também 
a cidade de Dio, aonde atraiu ricos mercadores de 
longe e de perto, e embelezou-a de tal modo que, no 
seu tempo, 0 que fóra aldeia de pescadores se tornou 



R fortaleza de Dio — Desenho de Qaspar Corrêa, das «Lendas da India 
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*a mais nobre e temida cidade de toda a índia», f) 
Em 1546 tinha quási o tamanho da cidade do Porto 
com muitas «casas nobres» e «fermosos edeíficios e 
my altos», fl muitas mesquitas e um alto minarete 
que se podia ver de muito longe no mar. 

O enérgico tártaro edificara também outra 
cidade no continente, em frente do seu baluarte. 
Esta «Vila dos Rumes», como os escritores portugue^ 
ses lhe chamavam, destinava-se a albergar os seus 
amigos turcos. Malik Ay az cortejara sempre, de 
certo modo, a Turquia, embora o fizesse cautelo¬ 
samente depois da esmagadora derrota de Mir 
Hussein em frente da costa em 1509. 

Tal era a importância de Dio para os portugue¬ 
ses: podia tornar-se um ninho de turcos. Albu¬ 
querque pensara apanhar a ilha para Portugal, e 
tanto êlc como Malik Ayaz, sempre trocando entre 
si cumprimentos, manobravam no sentido de se pre¬ 
judicarem mútuamente, puxando os cordelinhos em 
sentidos opostos na Côrte de Cambaia. 

Se Albuquerque vivesse, havia, sem dúvida, de 
apanhar Dio. Depois de êle morrer, as negociações 
cepram, e Malik Ayaz continuou a governar por 
trás da sua muralha, sem ser incomodado até ao fim 
da vida. 

O mêdo dos mogóis levara o sultão Badur 
a ceder Dio a Portugal em 1528. Quando o perigo 
lhe pareceu mais afastado, arrependeu-se amarga¬ 
mente, mas então já os portugueses tinham cons¬ 
truído 0 seu forte, apropriando-se do Baluarte do 
Mar, cavado um fôsso entre êles e a cidade, e feito 
do ocidente rochoso da ilha-vértice de um triângulo 
que entrava pelo mar - uma posição fortíssima. 


(1) Sousa Coutinho, oh. cit., pág 54. 

P) Leonardo Nunes, Crónica de D. ]oâo de Castro, pág. 31, 
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Seguiu-se um período de relações dífícultosás. 
A amizade de Badur decrescia ou aumentava 
segundo os êxitos ou as derrotas dos mogóis. 
Quando o perigo por aquêle lado já não era pre¬ 
mente, parece que Badur ideara um estratagema para 
assassinar o capitão português e apossar-se da fortaleza. 

O governador Nuno da Cunha foi avisado e 
preparou um estratagema para opor àquele. Não é 
preciso dar pormenores, bastando dizer que a 
desconfiança mútua deflagrou um dia numa escara¬ 
muça em que Badur foi morto. ^ _ 

Violento, dissoluto e dado à bebida, Badur nao 
era pessoa atraente, mas a sua morte ofereceu pre¬ 
texto a todos os inimigos de Portugal. A propaganda 
hostil apresentou o incidente com as mais negras cores. 

Cege Sofar, o principal agente da campanha, 
incitou 0 sultão Mamude a empreender o primeiro 
cêreo de Dio, que, como vimos, falhou; mas depois 
disso Coge Sofar não poupou tempo, nem energia, 
nem influência na preparação da desforra de Cambaia. 

Nfáo 0 fêz ostensivamente. Muitó pelo con¬ 
trário. Pretendia êle ser um bom amigo dos por¬ 
tugueses. Falava a língua dêles com fluência-como 
muitas pessoas viajadas durante o século XVI- e 
constantemente visitava o forte c conversava com 
0 capitão. Êste, Manuel de Sousa, era um mancebo, 
alma simples e nada para comparar coin Coge Sofar, 
hábil em descobrir tôda a espécie de coisas, e fazia-o 
tão disfarçadaraente que durante muito tempo nin 
guém desconfiou dêle. i Quando por fim o Rei de 
Cambaia o encarregou de retomar o forte, muito boa 
gente acreditou, na verdade, que êle assumiu o 
encargo contra a vontade! 

Trabalhou muito para dar essa impressão. 
iO homem avisado deve estar sempre preso a 
duas amarras! Ninguém melhor que Coge Sofar 
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toiiheck.iis incertezas da guerra. O primeiro cêreo 
de Dio mão tivera êxito. Se o segundo também 
'falhasse, havia conveniência em fazer o papel de 
«quem agira contrafeito. 

^Naquela ocasião estava a preparar tudo cuida- 
‘dosamente para o êxito. De tudo tratou. Durante 
;sete anos ajudou sossegadamente Cambaia a armar-se. 
Os guzarates não eram muito úteis em campanha; 
por isso encheu o país de mercenários estrangeiros: 
turcos, abissínios, árabes e renegados europeus. Os 
indígenas de Cambaia eram archeiros natos, peritos 
desde crianças no tiro ao arco. Facilmente se exer¬ 
citaram como espingardeiros de tiro infalível. A êste 
número juntaram-se hábeis archeiros do Malabar 
~c arcabuzeiros da índia do norte. Peritos na arte 
de assédio contrataram-se por tôda a parte, assim 
como engenheiros aptos em abrir minas. 

Ha,via ali á mão artilharia pesada. Solimão Paxá 
e os seus turcos tinham deixado muito material 
déste, a que Coge Sofar juntou outras peças, contra¬ 
tando para elas bombardeiros hábeis. E sob a sua 
direcção, durante êste tempo todo, foi-se armaze¬ 
nando grande quantidade de pólvora. Sabe-se que 
a fabricava muito bem, quer para as espingardas, 

■ quer para as bombardas. Das fundições saía quanti¬ 
dade infinita de pelouros de canhão, e nas numerosas 
pedreiras ao longo da costa cortavam-se projécteis de 
pedra. Nem as armaduras defensivas se esqueceram: 
Coge Sofar obteve tôda a espécie de corsoletes e 
couraças do Malabar, e capacetes e armaduras feitos 
em Cambaia à moda portuguesa «que de todas as 
partes cheguâo ao pescoço e diante tè suas mascaras 

■ de ferro muyto bem feitas.»f) 


(') Leonardo Nunes, História Quinhmlista do Segundo Cêreo de Dio, 

;pág'7. 
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O armazenamento de armamentos em tempo 
de paz requeria explicação. O Rei de Cambaia 
desculpoU'Se com os patãs, raça perigosa e belicosa, 
dizia éle, cujas conquistas estavam a dilatar'Se; tinha 
de estar preparado para lhes fazer frente. 

Também se lançou uma campanha diplomá" 
tica - ao que parece, ainda orientada por Goge Sofar. 
Mandaram-se cartas para Bijapor, para Calecute e para 
os Rajás da costa, a convidá-los a levantarem-se todos 
contra os portugueses. Se todos atacassem ao mesmo 
tempo, não só a fortaleza de Dio estaria perdida, 
mas até os portugueses seriam expulsos da índia, 
i Sempre a ameaça de uma coligação-a espada deDâ- 
mocles suspensa sôbre os domínios portugueses do 
Oriente! E teria, com certeza, caído por fim; mas 
os Príncipes indianos, a despeito de sentirem ressen¬ 
timento por verem o estrangeiro instalado na costa, 
odiavam-se e desconfiavam ainda mais unS' dos 
outros. 

Como de costume, os turcos foram convidados 
a tomar parte. Coge Sofar mandou o próprio sobri¬ 
nho ao Mar Vermelho, com grande quantidade de 
dinheiro, para reunir as tropas em Adéra, Azebibe, 
Jidá e Suaquém, e por tôda a parte onde se pudessem 
arranjar. 

O edifício parecia concluído e o palco armado. 
O que faltava era apenas um casus Be/lí, coisa que, 
para os belicistas de qualquer época, nunca foi obs¬ 
táculo. E assim, em Abril de 1546, D. João Mas- 
carenhas, sucessor de Manuel de Sousa como capitão 
de Dio, recebeu uma carta amabilíssima. 

Coge Sofar comunicava que o Rei de Cambaia 
0 nomeara Governador da cidade de Dio, exterior ao 
forte, facto tanto mais agradável quanto seria próximo 
vizinho de D. João Mascarenhas! Esperava que 
se visitassem com freqüência e que seriam como 
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irmãos. Coge Sofar tinha muitos projectos para enri¬ 
quecer e modificar a cidade de Dio, mas o que êle 
achava^ especialmente importante era a Ordem e 
a Disciplina, coisas que tinham de se robustecer, 
razão por que Mascarenhas veria daí a pouco chegar 
tropas à cidade. 

^ _ D, João Mascarenhas compreendeu. Ao con¬ 
trário do antecessor, não era mancebo inexperiente, 
mas veterano habituado às manhas. Ao ler a carta 
de Coge Sofar franziu o sobrolho, mandou uma res¬ 
posta amável, escreveu ao Governador a informá-lo 
do que se passava, e aguardou atento os aconteci¬ 
mentos futuros. 

Não teve de esperar muito tempo. Quatro dias 
depois viram-se entrar na cidade homens armados - 
parece que trezentos ou quatrocentos, na sua maior 
parte turcos ou abexins, trazendo o seu capitão 
outra amável carta de Coge Sofar para D. João 
Mascarenhas. 

O Sultão ficara inquieto com o boato de que o 
Governador da índia resolvera hibernar em Dio, 
com a intenção de conquistar a cidade. Coge Sofar 
afirmara ao seu Rei que isto não podia ser verdade, 
e, para lho provar, ofereceu-se para ir a Dio em 
pessoa e fazer um inquérito imediato. O Rei 
agarrpa-se ansioso à sugestão, e Coge Sofar havia 
de vir dentro em breve, j Claro que aquilo era 
absurdo, pelo que a visita só serviria para firmar a 
sua amizade leal! 

O sobrolho de D. João Mascarenhas franziu-se 
ainda mais, voltando êle a escrever ao Governador 
e continuando a observar o que se passava na 
cidade. 

Muito havia que ver, A artilharia e os barris 
de pólvora entravam em quantidade. A seguir che¬ 
garam oito canhões pesados, dizendo-se que vinham 
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mais a caminho. Dizia-se mais que haviam sido 
escolhidos pelo Rei de Cambaia quatro capitães para 
tomarem os canhões a seu cargo, e Mascarcnhas 
soubedhes logo os nomes: «hú deles se chama Moja- 
tecão e outro Jusarcão, e outro Cidebabega e outro 
Patane a que não sey o nome afora Coja Çofar que 
diz que vem por artilheiro.» f) 

Mascarcnhas obteve as informações dos pró- 
prios turcos. Oficialmente, a cidade e a fortaleza 
estavam, em paz, Os portugueses compravam ainda 
na cidade os alimentos de que precisavam e os turcos 
gostavam de ir ao forte para beberem do bom vinho 
português. 

Acontecia então haver muito, e o capitão deu 
ordem para consentirem que os turcos, desde que 
entrassem desarmados, pudessem comprar o vinho 
que quisessem, que foi muito, e quando êles esta-* 
vam suficientemente cheios *o vinho falava nelles. 
como demonio.» f) O capitão ordenou que quem^ 
soubesse a língua dêlcs estivesse sempre ao lado de 
um: turco, quando embriagado. Nessas ocasiões os 
turcos gabavam-se livremente de que o que Coge 
Sofar queria era tomar a fortaleza. 

Coge Sofar anunciou querer levantar uma mura¬ 
lha entre a fortaleza e a cidade, Pelo tratado de 1538, 
concluído entre Cambaia c D. Garcia de Noronha, 
autorizara-se a construção de uma muralha, mas a 
distância a que a deviam levantar ficara claramentc 
especificada, Se éles a quisessem fazer assim, declara 
Mascarcnhas, êle não o podia impedir, mas «se estes 
Mouros quiserem fazer a parede polo lugar por 
onde a já começarão eu porey todalas forças que 

(') Catta de D. João Mascarcnhas a D, João de Castro, de 8 de 
Abril de 1546, publicada por A, Baião na História Quinhentista do Segundo 
Cerco de Dh, pág. J44. 

(*) Leonardo Nunes, Cróniea de D. ]oão de Castro, pág. 83, 
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puder pera lho defemder até morrer sobre yso porque 
podemdo eles llevar ysto. avarate ficarão tão sobram,' 
ceíros sobre esta fortaleza que com a artelhsrya de 
cima do seu muro e dos. seus balluartes que elles tão 
bem hão de fazer se puderem matar quamta gerate 
estiver nesta fortaleza.» 0 

i Confessa todavia aquele lugar ser o único 
ern que a muralha lhes poderia servir para alguma 
coisa! E também que a fortaleza estava mal pro¬ 
vida de meios de defesa, Mascarenhas diz que 
tinha menos de duzentos homens, e apenas metade 
estavam aptos a combater. E para tornar o caso 
ainda mais feio, todos éles estavam «muyto descora- 
tentes porque lhe nam pagãp nem ha ca dinheiro 
pera yso,» 0-a queixa do costume. Havia apenas 
doze bombardeiros; os restantes tinham desertado 
por falta de soldo, pois os bombardeiros eram, na 
sua maior parte, estrangeiros da Europa central. 
Também faltava a pólvora, e escasseavam as pro¬ 
visões de boca. 

O capitão mandado por Coge Sofar era deli¬ 
cado e amável. Todavia, os seus mercenários turcos 
todos os dias se tornavam mais agressivos: «trazião 
0 véo da paaz muyto rallo e quem bem quizera 
oulhar vira logo detras dele negrejar ha guerra,» (’) 

A oito de Abril, D. João Mascarenhas achou 
que^ estava o caso a tornar-se muito negro: «estes 
omés - escreveu“ vem de todo detremynados a rora- 
pela paz.» {*} E, enquanto havia tempo, tomou as pre¬ 
cauções que pôde, mandando à cidade comprar pro- 
visõ,es. O inconveniente era que não possuía o 

n Carta citada de D, João Mascarenhas in ob. cit., pág, 142, 

(2) Ibid. 

(*) Leonardo Nunes, História Quinhentista do Semido Cerco de 
Dio, pág. 10, 

(*•) Çarta de D. João Mascarenhas, cit, 
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dinteito preciso para pagar, dizendo a cada homem 
que comprasse com o seu próprio dinheiro tudo o 
que pudesse, conseguindo êles arranjar um razoável 
íornecimento de arroz e água para muito tempo, 
mas a carne, o peixe e a farinha escasseavam, não os 
vendendo já então os mercadores da cidade. Quando 
os habitantes se recusaram a vender, Mascarenhas, 
por represalia, mandou os navios que tinha a blo'’ 
quear os portos de Cambaia, Assim a tensão crescia 
de nora a hora, Os turcos andavam com o nariz no 
ar e quasi já se não preocupavam com ser delicados, 
mas-«eu faço ainda que o não êtemdo-escreveu 
Mascarenhas-porque sejão elles sos os que esta 
guerra alevamtem.* (^) 

No dia dezóito de Abril chegou Coge Sofar em 
pessoa, «muy prospero e cõ muita soberba,»nlevando 
consigo seu filho_ Rumecão (Rume Khan), chefe dos 
artilheiros do Rei de Cambaia. Atras seguiam^nos 
quinhentos homens de armas-árabes e turcos e 
outros estrangeiros,-acompanhados de quatrocentos 
arcabuzeiros indígenas e seguidos de uma multidão 
de tonta mil homens «gente desarmada e vil,»P) para 
servirem de trabalhadores e de criados do acampa^ 
mento. ^ 

Ainda então a fala de Coge Sofar foi branda, 
apesar de conter já vagas ameaças veladas. Mandou 
os cumprimentos ao capitão português e falou ainda 

com prazer das suas futuras relações pacíficas. Entre¬ 
tanto, disse, 0 Sultão de Cambaia resolvera erguer 
uma muralha entre a fortaleza e a cidade, de acórdo 
com os termos do tratado. Coge Sofar pedia licença 
pata 0 fazer, mas acrescentava que o fatia em qual- 

«ahJlli p.Vlál’' Abril 15^6, 
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quer dos casos! ^ O Sultão pedia ainda que aos 
navios se consentisse navegar ao longo da costa, 
independentemente da habitual licença portuguesa, 
be .Mascarenhas concordasse, a amizade e a paz 
seriam salvaguardadas-caso contrário, fizesse cada 
um 0 que entendesse. 

Isso, respondeu Mascarenhas, também muito 
aehcadamente, não possuía o capitão da fortaleza 
poderes para conceder. O Sultão devia dirigir tal 
pedido ao Governador da índia. Quanto à muralha 
- nao punha quaisquer objecçóes. D. João Mas^ 
carenhas e os seus homens teriam muita satisfação 
em ajudar a construída. iMas devia ser no local 
mencionado no tratado!^ Para elucidação de Coge 
bofar, mandoU'Se'lhe cópia dêste documento, na 
qual podia ver claramente exarado onde devia 
erguer^se a muralha e até que altura devia chegar. 

Então Coge Sofar arrancou finalmente a más¬ 
cara. Rasgou 0 tratado em pedaços e mandou meter 
na prisão o mensageiro, tendo\a mesma sorte todos 
os súbditos c escravos portugueses encontrados na 
cidade. 

Mascarenhas fechou as portas da fortaleza e 
mandou tapar todas as entradas. Todos os homens 
seguiram a ocupar os seus postos nas muralhas, e 
nomeou um capitão para cada uma das tôrres exte¬ 
riores. Começara o segundo cerco de Dio. 

Como acima dissemos, a fortaleza fôra cons¬ 
truída no extremo oriental da ilha. Protegida pelo 
rnar largo, que batia os rochedos de um lado, com o 
«baluarte do mar» a fechar a entrada do pôrto pelo 
outro, a posição era inexpugnável, exceptuando pelo 
lado da cidade. Um fôsso «muito grande daltura e 
largura maravilhosa» f) fôra cavado através da faixa 


P) íb:j., pág. 15, 
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de terra ali existente, e levantada sôbre êle uma forte 
muralha com poderosos bastiões. Sôbre êstes baluar¬ 
tes postaram^se Mascarenhas e os seus homens em 
vigilância. 

Nada se via na noite sem lua; todavia a escuri¬ 
dão estava cheia de ruídos: o barulho característico 
de pés de multidões em movimento, as pancadas de 
pedras, de picaretas e pás. A luz da manhã des¬ 
cobriu 0 trabalho - uma muralha construída por 
milhares de mãos, erguendo-se em desafio num 
monte em frente do fôsso, dominava a fortaleza. 
«Da cidade me parece que fazem muyta pouqa 
comta», (‘) comentava Mascarenhas para o Gover¬ 
nador, pois demoliram alegremente casas inteiras 
para obterem materiais de construção. Assim 
levantaram um vasto bastião de pedra sôlta, com 
todas as fendas e aberturas firmemente tapadas com 
terra, com fardos de algodão empilhados no topo 
para servirem de ameias, e bombardas de bôca 
aberta através de aberturas de artilharia. 

Na noite imediata construíram outra muralha, 
e na outra noite mais uma. De dia o trabalho era 
impedido pelo fogo da artilharia do forte; mas, a 
coberto da escuridão, Coge Sofar e os seus trabalha¬ 
dores podiam acabar poderosas fortificações. 

A fortaleza de Dio estava debaixo do fogo 
durante todo o dia e apenas podia responder com 
grande precaução. A pólvora para a artilharia 
pesada escasseava e-Coge Sofar escolhera a época 
cora cuidado-estava-se no fim de Abril. Os ventos 
já eram fortes e os mares agitados. De Maio ao fim 
de Agosto a monção de oeste impediria a navegação 
de Goa a Dio, Entre as tempestades, as embarca- 

(') Carta de D. ]oào de Castro, de 5 de Maio dc 154d, put>licada 
na oi cií., pág. 15,1. ' ' ' 
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çoes ligeiras podiam seguir em sentido contrário, 
pelo que ainda era possível mandar recados dos 
sitiados, mas não havia possibilidade de esperar por 
qualquer resposta nem socorro durante quatro meses. 
Entretanto Coge Sofar, com vinte mil homens e 
reforços constantes, cercava a fortaleza, onde Masca¬ 
renhas tinha cento e setenta homens, alguns víveres 
e poucas munições. «A polvora - dizia êle-tra¬ 
balho quanto poso pola poupar asy táobem ey de 
poupar os omès o mays que puder até estar deséga- 
nado dos rumes.»f) Nada de atirar ao acaso, fôra a 
ordem dada aos bombardeiros. Deviam de atirar 
apenas quando tivessem a certeza de atingir o alvo. 

_ Os bombardeiros eram muito poucos, mas todos 
os jovens fidalgos gostavam de.guarnecer as peças, 
DiZ'Se que o faziam muito bem, e com as suas espin¬ 
gardas também disparavam tiros mortais. E assim, 
descargas intermitentes e tiros acertados mantinham 
0 inimigo na defensiva; era, porém, a artilharia do 
«balprte do mar» fora da barra que mais mal fazia. 
Por isso Coge Sofar tentou tomá-lo de assalto. 

Com êste fim, preparou uma embarcação indí¬ 
gena, do tipo conhecido por«naus de Meca », e for¬ 
tificou-a com uma superestrutura defensiva. Equi¬ 
pou-a com bombas incendiárias e barricas de pez e 
outras substâncias inflamáveis, preparando-se para a 
guarnecer com homens de armas. Na maré enchente 
este castelo flutuante podia ancorar sob as muralhas 
do «baluarte do mar» e o alcatrão a ferver e os projéc- 
teis incendiários manteriam os defensores à distân¬ 
cia. Êles eram, como Coge Sofar sabia, um simples 
punhado de homens, e assim o baluarte havia de ser 
entrado pela superioridade das íôrças. 

Mascarenhas, avisado a tempo, resolveu ç^uei- 


(’) Ibid„ pig, 153, 
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mar O navio ancorado onde êle se encontrava. 
Naquela noite dois barcos deslizaram em direcção 
ao cais, impelidos por remos silenciosos, indo em 
cada barco vinte homens bem armados, levando cada 
homem agarrada uma m cha, cujo brilho tapavam 
com a mão. 

No silêncio da noite dirigiram-se para a praia 
negra, mas Coge Sofar tinha bons vigias. Um tiro 
de peça troou na noite e, de repente, da escuridão 
saiu uma multidão armada, berrando como demónios. 

O barco avançou rapidamente para o barulho 
infernal, enquanto a tôda a volta choviam os pro- 
jécteis como saraiva. Recebendo tiros e disparando, 
os portugueses «apesar de Mafamede», alcançaram 
0 navio ancorado e atiraramdhe a pólvora e as bom^ 
bas incendiárias. 

Foi em vão. Não chegaram lá, pelo que, por 
fim, saltaram para bordo, cortaramdhe as amarras 
e afastaram-se com o barco. Em face da oposição 
violenta, largaram e meteram-se rapidamente pelo 
canal entre o forte e o «baluarte do mar». 

Aí lançaram-lhe o fogo à vontade, ardendo êle 
à vista do inimigo, iluminando o céu léguas em 
redor e enchendo o ar com o rugir das chamas e o 
estalar da madeira a arder. 

Coge Sofar nunca mais voltou a tentar capturar 
0 «baluarte do mar», concentrando todos os seus 
esforços no forte, auxiliado pelos trinta mil trabalha- 
dores forçados que erguiam as obras do cêrco. 

Dentro do forte parece que ninguém se sentia 
muito incomodado. Os jovens galantes riam-sc com 
vontade de qualquer alma prudente que usava arma¬ 
dura defensiva. Na muralha o que era preciso era 
uma espingarda, diziam, e assim desguarnecidos nos 
bastiões, disparavam tiros ao acaso. 

Quanto ao capitão, pareceu-lhe esta quebra 
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de trégua realraente uma boa coisa. Enquanto o 
tratado durou, dizia, não haveria desculpa para con¬ 
quistar a cidade. Todavia se ela fosse portuguesa 
«elrey de Cambaya e o turqo com esta obra feyta 
acabarão de todo é todo de desesperar de DÍo.» f) 
Num futuro próximo a cidade seria portuguesa. 
«V. S. de muytas graças a Noso Sõr-escreve Mas- 
carenhas ao Governador - pola merçe que lhe fez ê 
elrey de Cambaya mover esta gerra porque nesta 
terra nora se podia fazer nenhú serviço a elrey noso 
sõr tamanho como fazerê-lhe esta cidade sua porque 
a todo 0 tempo que se^a paz fizer ficamdo nosa he 
ter mais nesta terra duzêtos myll cruzados de remda 
que ela ade render e èquanto sa paz não fizer as 
prezas forrarão todolos gastos da gera.» {) Parece 
não lhe ter ocorrido que poderia acontecer ver-se a 
fortaleza obrigada a capitular, 

Tampouco D. João de Castro considerou esta 
possibilidade. D. João Mascarenhas, escreveu êle 
ao Rei, «he tal fidalgo, e cavaleiro, que primeiro 
0 farão em postas, que lhe tomem húa só amea.» f) 
Ao mesmo tempo, o Governador conhecia bastante 
a respeito do poder de Cambaia e da rede de intri¬ 
gas que ia por tôda a índia, para julgar a sua situação 
bastante séria. Foi a catorze de Abril, às dez da 
noite, que chegou de Dio um catur com a notícia 
do cêrco iminente. D. João mandou logo chamar 
Diogo de Reinoso, mancebo decidido que não tinha 
mêdo a nada. 

O Governador disse-lhe que se aprontasse para 
partir imediatamente para Dio, na companhia de 
Fernando, o filho mais novo de D. João. O tempo 

P) Ibid., pág, 154, 

0 Ibid, 

(®) Relatório de D, João de Castro publicado na oi. cií., pág, 268. 


2oci b, toAó DE Castro 

estava mau e era tarde para navegai: aò íofigo dá 
costa, mas tornavâ'Se urgente fazer qualquer coisa para- 
socorrer Dio antes de a barra se fechar. 

Pelo que - escreveu D. Joáo - cóm a maior' 
brevidade que pude, fiz prestes nove fustas, e- 
catures em espaço de tres dias, nos quaes râahder 
obra de duzentos homens mui escolhidos, e tòdòS’ 
arcabuzeiros, e vinte e cinco pipas de polvora de 
bombarda, e duas despimgarda, e mais vinte quin- 
taes de chumbo, com muitas enchadas, alferses,. 
piquões, e onze mil pardáos douro para pagamento 
da gente, e dez bombardeiros.» (^) 

Os nove navios iam comandados por nove 
fidalgos jovens, todos voluntários, excepto - sabe- 
modo baseados na autoridade do pai - D. Fer¬ 
nando de Castro! Era evidente que élc achava 
Goa lugar mais atraente e que quatro meses metido 
em um forte sitiado deviam ser muito aborrecidos. 
Talvez até não gostasse de ter Diogo de Reinoso por 
mentor e guia. Parece que os dois nem sempre se 
entendiain muito bera. Fôsse qual fôsse a causa ele 
« me queria fogir - escreveu o pai ao Rei - pelo que me 
pareceo melhor mandalo por minha vontade; pera 
com sua ida obriguar mais os homès, a trabálhareni 
de cheguar, e entrar na fortaleza.» f) 

Êles precisavam pouco que os convencessem, 
«A melhor gente darmas que avia em Guoa-escre¬ 
veu Leonardo Nunes-pedia que os levasse. No que 
muy bem se pode notar a diferença que vay de sol¬ 
dados estranhos aos portugueses, que sem preguntar 
por paguas nem Roguos de capitais elles herara^ tâm' 
irnportunos a se embajcar, que tais ouve que deram 
dinheiro pollos deixare ir.» (^) Sendo a acomodação- 

(1) Ibid., pág, 266 a 267. 

(2) Ibid., pág, 267. 

(’) Leonardo Nunes, Crónica de D. ]oáo de Casiro, pág, 38. 
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tios cdturès rigorosamente limitada, todos os lugares 
logo se enchem, enquanto havia homens que pediam 
cm lágrimas que os levassem, ainda que apertadoSi 

D. Fernando, moço optimista, submetemse ao 
irremediável com boa cara. Desde a chegada a 
Goa, 0 pai estivera a dar-lhe instrução militar inten¬ 
siva. Aprendera as manobras da cavalaria, a coman¬ 
dar tropas, e seguira um curso de construção e defesa 
de castelos de madeira, encontrando-se assim bem 
preparado para a sua primeira missão em serviço 
activo. O pai, disse-lhe como devia comportar-se e 
0 que tinha de fazer, e que devia prestar obediência 
e ser delicado Com D. João Mascarenhas. Diogo 
de Reinoso devia estar sempre ao seu lado, tendo 
D. Fernando de lhe seguir os conselhos em tôdas as 
ocasiões. jComo Diogo de Reinoso era um verda¬ 
deiro atrevido, tal conselho não se encontrava do 
lado da prudência! 

«Polo que toca a vossa pessoa não fico com cui¬ 
dado-relata Jacinto Freire que D. João disse ao 
filho -, porque por cada pedra d’aquclla fortaleza, 
arriscarei um filho».(') Os mancebos daquele tempo 
estavam acostumados aos sermões saudáveis dos pais. 

Fernando partiu tão contente como ate aí, e, 
Duarte Pereira, perito na navegação em navios ligei¬ 
ros ao longo de costas perigosas, encarregou-se-lhe 
do caiur, Nestes pequenos barcos não se podia levar 
nada senão as armas. Havia exactamente lugar 
para um homem se sentar apertado e assim tinha de 
comer e dormir; se saía do seu lugar, deixava as 
armas a guardá-lo f) 

E assim, um a um os pequenos barcos entraram 
no mar tempestuoso. Todos esperavam chegar a 


(’) vida de ]oão de Castro ed. cit, pág 87. 

(®) Veja-se a descrição de Leonardo Nunes, ol». cií. pág 39, 
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Dio antéá de á barra se fechar à navegação. A tra¬ 
vessia do Gôlfo de Cambaia era já arriscada. 

Capítulo XIV 

D. Fernando 


«E tamanha a obrigação que tenho a V. M. assi 
de soldado como de Irmão, que me parece que^pera 
omrra ey de fazer isto primeyro a vossa Mercê que 
a meu pai, ho mais não terndo arreceo de bôma 
pena».C) Foi assim que D. Fernando de Castro 
escreveu de Dio a D. Álvaro, seu irmão mais velho, 
no dia cinco de Maio. 

Fernando não devia ter receio, por certo, da sua 
pena. A letra era de envergonhar um rapaz de, dez ^ 
anos, mas, como êle observa, Álvaro não se impor¬ 
tava com isso, nunca se lembrando de que a sua 
carta pudesse um dia figurar no Arquivo Nacional! 

Com excelente disposição_ e períeitamente _ à 
vontade, o jovem Fernando rabiscou o seu relatório. 
Chegara a Baçaim na semana da Páscoa, disse, «cõ 
muito bõma viagem ainda que seja trabalhosa». 

Em Baçaim, cujo capitão era D. Jerónirao, seu 
primo, meteram mais fornecimentos, parecendo, 
porém, qüe D. Jerónimo não lhes deu muita ajuda 
-«ambolos feitores levaram todo o trabalho», diz 
Fernando, e fizeram-no de modo tão expedito que 
pôde partir ao fim de dia e meio. 

Baçaim ficava a trinta léguas de Dio, exacta- 
mente do outro lado do gôlfo, mas Fernando teve a 


(1) Carta de D. Fernando dc Castro a D. Álvaro. Col. de 
S. Loumço, IV. 
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sorte de o poder atravessar. O tempo, diz outra teste- 
munha, estava simplesmente detestável: trovoadas, 
relâmpagos, dilúvios de chuva, redemoinhos e ondas 
amarelas de lama, que subiam até ao céu. «Foy o 
negocio tal qual eu nunca vy. Diguo isto porque 
me achei naquele trabalho e socorro, e vy já outros 
muyto grandes.»Da mesma fonte sabemos que, 
com mau tempo, os catures eram muito desagradáveis, 
«sem ter nhú gasalhado mao nem bom senam o Rosto 
no vento, e chover nelles como na Rua.» f) Nos 
seus bancos, ^uma pessoa sentava-se miseravelmente 
«pilhados hús cos outros como sardinhas, aguoa 
debaixo, aguoa derriba» (Vo bastante para obrigar 
um homen) a prometer fazer-se eremita em qualquer 
ponto muito longe e «nunca mais ver aguoa salg- 
gada!» 

Fernando não prometeu fazer-se eremita. Os 
seus dezoito anos resistiram triunfalmente a oito dias 
de aperto e de água até aos ossos. O seu barco e o 
de Diogo de Reinoso foram os primeiros da flotilha 
a entrar a barra e a ancorarem diante de Dio à vista 
dos mouros espantados. 

_ Terrível bombardeamento os saüdou à chegada. 
O inimigo disparava para a praia a fim de impedir o 
desembarque. Os canhões do «baluarte do mar» e 
da fortaleza respondiam; o fumo e a poeira que 
saíam das muralhas, diz um dos espectadores, cons¬ 
tituíam «0 mais fermoso nevoeiro do mundo», e os 
gritos que se ouviam de tôda a parte eram tais 
«que elle foi de gràde guosto.» 

Foi êste 0 baptismo de fogo de D. Fernando. 
O capitão mandoU'0 desembarcar debaixo de um 


0 Leonardo Nunes, Crónica de D. João de Castro, páe, 44, 
2) Ibid„ pág, 81. ^ 

(8) Ibid. 

(i) Ibid,, pág. 45. 
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pano de muralha protegida da artilharia, mas Duarte 
lereira, qüe tinha o encargo do catur, não aprovou 
coisa tão suave, «Duarte Pereira - escreveu D Ferr¬ 
oando ao irmão - he de tanta omrra que me 
desembarquou junto da porta donde crea vossa m.® 
que chuviã hos pelouros pera Riba do quatur. 
iodavia-acrescenta com orgulho-vim a Dio em 
que pezaDiogo de Reinoso.^f) 

E porquê? A razão não é clara, Pelas alu¬ 
sões obscuras de Fernando conclui-se que as rela¬ 
ções eram tensas entre o mancebo e o mentor, 
pelo que, na aparência, Diogo de Reinoso merecia 
censura. «Juro a V. S. que não scy porque me 
tenha odio-queixa-se Fernando-; e imtrou a des¬ 
confiança nele de maneira de lhe parecer que o 
tinha comigo; vimdo o eu salvamdo que fez raill 
desmanchos.» p) 

Fernando e os camaradas entraram para a forta¬ 
leza por uma seteira de bombarda, da qual pendia 
uma corda, o que não servia para Diogo de Reinoso. 
DeixoU'Se ficar para trás e, como um jovem louco, 
fêz uma das suas, Levando o escudo às costas 
e segurando uma espada curta, desembarcou sozinho 
e avançou para a porta da fortaleza, sob as bocas dos 
canhões de Cambaia. Estes dispararam logo todos, 
respondendo-lhes o forte. Felizmente para êle, 
naquela época a artilharia caracterizava-se mais pelo 
barulho do que pela precisão. Antes de o inimigo 
poder corrigir a pontaria, o dito «fermoso nevoeiro» 
de fuino e pó subiu ao ar, sendo pelo meio dêle 
que Diogo de Reinoso passou, serêno e ileso, para 
ser admitido na porta da fortaleza. 

Dentro das muralhas, D. João Mascarenhas 
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veio cumprimentar o filho do Governador com 
honrarias excessivas. Pelo menos foram-no para 
Fernando que, jovem membro de uma família nume¬ 
rosa e bem educada, não estava acostumado a ser 
pessoa importante, O Capitão saiu com tôda a 
guarnição a recebêdo, enquanto as mulheres, com 
concas e pandeiros, faziam grande ruído. Masca¬ 
renhas ofereceu a casa a Fernando, «mas eu como 
orne de baixos espiritos não no aceitey cõ vimte 
profias, e despois que me passey para as minhas 
casas omde me topava quisera me acompanhar até 
minha casa,.. O sr, Capitão me faz a mais estranha 
homrra que nunqua se fez a ornem, até mandar a sua 
guarda que não tivessem de ir cõ ele e que macom- 
panhassem de dia e de noute até que dela me 
esqusei.» f) 

É evidente que Fernando achara tal distinção 
um pouco opresssiva «em todos os dias que viver - 
disse êlc- podercy servir a este ornem o que me faz, 
pera ho pagar de sua bondade ey mester mais 
sapiência que Tulio», lembrando que Álvaro poderia 
mandar-lhe uma carta de agradecimento, pelo que 
esperava dêle «escreverlhe sobreisto muitas cou¬ 
sas.» f) 

E 0 feitor também era muito amável! Deixou a 
casa a Fernando - «as cousas que este ornem me faz 
não tem Razão comigo», f) diz êle, e julga que mais 
parecia «amor que obrigaçam.» 

Dentro da espaçosa casa do feitor, Fernando 
instalou-se com os seus jovens companheiros: «na 
casa homde eu durmo estão sete catres e nas 
outras pegadas os outros, aqui os tenho muito 


(q Carta dc D, Fernando ia cit, 
(2) Ibid, 


(1) Ibid. 
(») Ibid. 
(3) Ibid, 
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mimosos. E estamdo escrevendo esta a vossa M. me 
tiravam esses negrinhos trcs bombardadas as mi" 
nhas casas que estão defromte das suas estancias, 
hüa delas me derrubou hüa amea do telhado, 
outra me deu no quanto da casa. Estes são os 
melões que qua comemos e assi estamos víso" 
sos.» f) 

Fernando parecia estar como queria. Os com- , 
panheiros camaradas esplêndidos, «Duarte Pereira... 
é omê ao que eu mais devo que a todo omê; verda^ 
deiramente ele levou trabalho não emsofrivcl... BaS" ' 
tião de Sá he boo pera mim... e outros muitos fidab 
gos... Manoel do Vale dorme na casa onde eu ' 
durmo e não tenho qua outrem senão a el assi pera 
conselho como pera tudo,» Jorge de Almeida é 
também companheiro magnífico: «nüqua topcy 
omê que lhe igualasse, muito homrrado e muito bom 
omê e desta maneira são todos,» f) acrescenta. Exce> 
lentes camaradas! 

Mas até mesmo sob o fogo das bombardas ini¬ 
migas um guerreiro pode interessar-se por coisas mais ' 
leves: «qua achey dous vestidos muito galamtes- 
escreve-lá lhas mãdo pera que quando vossa merce 
qua tornar os traga consigo.» f) 

Todps no forte sentiram grande contentamento i 
com a vinda dos pequenos navios, que chegavam j 
um a um apesar do mau tempo, e todos prestavam i 
grande atenção a D, Fernando. O facto de o Govet- 
nador mandar o filho enchia os corações de con- j 
fiança, pois sentiam que, embora o cêreo viesse | 
a prolongar-se, Dio não seria esquecido. Mais 
nenhum auxílio podia chegar durante mais de três 

(1) Ibid. 

(!) Ibid. 

(3) Ibid. 
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meses - a monção campeava e todos os portos se en¬ 
contravam fechados. Mas no forte havia quatrocentos 
e cinqúenta homens, todos cavaleiros e fidalgos, todos 
bons espingardeiros: «nem tenho numa palha ao 
turqo nem ao mundo todo se ca vier», (') escreve 
Mascarenhas com alegria. Outro entusiasta vai 
ainda mais longe; «não roguamos a Deus senão 

que se algu ano am de vir os turquos oue seja 
este.» f) 'i n j 

Mascarenhas redistribuiu os postos de defesa 
ao longo da muralha. Fernando pediu o pequeno 
bastião chamado de S, João, o ponto mais fraco da 
fortaleza. Era uma tôrre baixa e redonda, facil¬ 
mente dominada pelas fortificações improvisadas 
dos inimigos, e feita de grandes pedras que, uma 
vez deslocadas, deixavam enormes buracos em 
aberto. D. João Mascarenhas considerava-o o ponto 
por onde as tropas de Coge Sofar esperavam 
entrar. 

O cerco apertava-se. Coge Sofar, com a sua 
gente de trabalho forçado, ia construindo um labi¬ 
rinto de muralhas, redutos e baluartes de arti¬ 
lharia acima do' fôsso. Tôdas as noites fazia 
grandes progressos. Apesar de os portugueses fa¬ 
zerem chover às cegas os tiros na escuridão, o 
trabalho nunca parou; concluíu-se e resistia às bom¬ 
bardas. 

Não que Mascarenhas pudesse utilizar a arti¬ 
lharia pesada. Possuía poucas peças e já não 
tinha bastante pólvora para elas. Sob êste aspecto, 
0 ^ inimigo estava muito bem fornecido. Coge Sofar 
dispunha de terrível fornecimento de morteiros, basi- 


(^) Eistória Çuínhentista do Segundo Cérco de Dio. Doc, n,® xxx, 
5 dc Maio dc 1546. 

(!) Ibid. Doc, n.® Liv; Carta de Pêro Lopes de Sousa pata D, Álvaro 
de Castro, de 5 de Maio de 1546, 
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líscos, falcões, sacres, colubrinas, leões e esperas, e 
todos estes «animais» de nomes estranhos do exér¬ 
cito quinhentista, eram manobrados por artilheiros 
sabedores do seu mister, c carregados com a melhor 
pólvora. 

As muralhas da fortaleza viam^se todo o dia batb 
das pelo fogo dos canhões, até que Mascarenhas, 
receando não pudessem agüentar-se por muito 
tempo, as reforçou, levantando outro pano por 
detrás, Todos os homens ajudaram, transportando 
pedras e terra às costas, demolindO'-se casas pára 
fornecerem o material necessário. 

Fernando andou com carretos e ajudou ao 
trabalho o melhor que póde. j A sua primeira expe¬ 
riência da guerra era um caso sério! Pouco se dor¬ 
mia ou descansava dentro de uma fortaleza cercada 
por inimigo poderoso e encarniçado, com forças vinte 
vezes mais numerosas do que as‘ da guarnição e 
equipamento superior. O rapaz honrou o treino a 
que_o pai o submeteu: «he o mor trabalhador que 
eu e todolos dias de minha vida vy» (*) escreveu 
D. João Mascarenhas ao Governador. «Ele he o piy- 
meiro que lãça mão do balde ou cayxào de polvora 
ou dç qualquer outra cousa,» (^) declara o veterano 
Bastião Coelho-«mais necesydade ha de ter de 
frcyo pera o ter que esporas pera chegar, porque 
dyze as velhas que o espinho logo (3) nace com 
0 byco.» 

Mas Diogo de Reinoso, que 0 pai de Fernando 
nomeara seu mentor, não era homem para 0 refrear. 
Pelo contrário, ainda por cima 0 incitava, não tendo 
em muita consideração 0 capitão, homem prudente, 

2 de Julho de 1546. 

(S) Ibid’ ■' 
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que poupava a pólvora e as vidas humanas, insistia 
por que os homens usassem capacete nas muralhas 
e não animava façanhas executadas unicamente por 
questão de honra. Mascarenhas parecia até não se 
importar, quando, tôdas as noites, uns muçulmanos 
que falavam português gritavam que êle parecia uma 
donzela-efeminado, medroso, esquivando-se à luta 
por detrás das suas defesas, ao contrário do António 
da Silveira do primeiro cêrco de Dio! i Porque não ; 
saía êle a combater, costumava bradar 0 enviado de 
Coge Sofar, e dar aos seus valentes rapazes a opor¬ 
tunidade de mostrarem 0 seu valor? Tôdas as noi¬ 
tes Mascarenhas se encontrava nas muralhas. Ouvia 
aquelas injúrias vergonhosas sem pestanejar, respon¬ 
dendo apenas com tiros. jÉ claro que Coge Sofar 
ficaria satisfeito por vê-lo desperdiçar as escassas 
fórças em surtidas inúteis! Mas os da guarnição 
sentiam-se humilhados por 0 seu capitão se recusar 
a responder ao desafio. 

^ -Nem tem nervos!-era a opinião que dêle 
fazia Diogo de Reinoso, que também entendia do 
seu dever mostrar ao Capitão qual achava ser a sua 
obrigação; visto, como 0 filho do Governador lhe 
fora confiado aos cuidados, havia de ver como 0 
seu pupilo 0 honraria. Por isso levou Fernando 
a dar uma volta por todo 0 forte, para inspeccionar 
tudo e para saber 0 que Mascarenhas deixara por 
fazer. 

D. João Mascarenhas ficou aborrecido com 
aquilo, julgando Diogo de Reinoso um velha- 
quete oficioso, e sentindo inveja da sua autori¬ 
dade. Afinal, iquem era 0 capitão de Dio? Por 
isso, um dia, encontrando D. Fernando de Castro 
com Diogo de Reinoso transportando pedras que 
êle não mandara remover, disse com severidade a 
Fernando que mandasse os seus homens parar com 
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O trabalho.^ !Êle, Mascarenhas, não os encarregara 
daquilo e só êle era o comandante! Salvo, acrescen¬ 
tou de modo cortante, D. Fernando se na quali¬ 
dade de filho do Governador quisesse tomar éle 
próprio conta do comando; se assim fôsse, entregar- 
-Iho-ia! Mas a ninguém mais, continuou fitando 
Reinoso. E se alguém desobedecesse, tinha poder 
para cortar um milhar de cabeças, ainda que fôssem 
de fidalgos. 

Como sabemos, Fernando era um rapaz come¬ 
dido e, embora novo, tinha tato, - «Senhor Capitão 
-respondeu com delicadeza•-vossa mercê diz muy 
bem, e lem razão. Se errey levemo em conta, por¬ 
que 0 que faço nom he á parte que o vos tomastes, 
nem isto era tão mal feyto pera fallardes tanta 
cousa, Eu nom yym aquy senão a servir El Rey, 
fazendo o que vós mandardes. O que assy farey 
d’aquy era diante, e em nada passarey vosso man¬ 
dado.» f) 

D, João Mascarenhas acalmou mais. Diogo de 
Reinoso disfarçou um sorriso de zombaria, dizendo: 

- «Senhor dom Fernando o senhor capitão diz 
aquillo porque nos quer ter folgados pera o tempo 
do mester.» {) 

Mas no fundo desprezava o capitão, prometendo 
um dia dar-lhe o devido trôco. 

Mascarenhas não se importava muito com o 
que Diogo Reinoso pudesse pensar. Intercssava-o 
muito mais Coge Sofar cujos trabalhos de cérco o 
enchiam de admiração por serem «cousa muy to pera 
ver e pera lembrar muito tempo,» f) declarava êle. O 
experimentado Bastião Coelho também sentia grande 
impressão. jOs engenheiros franceses ou italianos, 

IV, pág, 473 

Ibid,pág„474. 

(“). Hisíória Quinheníistà, doc, n.® XXXII, pág. 125. 
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dizia, não fariam melhor! As muralhas, as defesas 
da terra, as trincheiras, os abrigos e os gabiões 
do capitão de Cambaia estavam feitos de modo 
tão intrincado e astuto que a artilharia portuguesa 
quasi os não podia danificar, cada dia mais se 
aproximando do forte os seus canhões. 

Os portugueses, com as poucas peças pesadas 
que tinham, conseguiram espatifar alguns basiliscos; 
mas com a artilharia ligeira a pequena distância, o 
inimigo despejava metralha dentro do forte até des- 
ventrar uma tôrre e ficarem destruídos os entrinchei- 
ramentos dos baluartes. O morteiro mais pesado 
estava apontado para o bastião de S. João, dispa¬ 
rando pelouros de seis pés de circunferência. Êste 
íormidável projéctil elevava-se nos ares, parecendo 
a cada homem que ia cair-lhe na cabeça. A ponta¬ 
ria não era muito certeira, mas acabava sempre por 
atingir qualquer alvo. 

Um dia, quando se encontrava no quarto a 
folgar com um jovem amigo, Fernando quási apa¬ 
nhou com êle na cabeça, A monstruosa bala atra¬ 
vessou 0 telhado e passou entre as camas, não tocando, 
porem, em nenhum; penetrou no soalho e desapa¬ 
receu debaixo da terra. 

Outra semelhante penetrou na cisterna e caiu 
dentro de uns vinte palmos de água. Felizmente não 
a atravessou, fazendo apenas um pequeno sinal no 
fundo. 

Maiores destruições viria ainda a fazer êste 
canhão terrífico, se um tiro feliz não matasse o bom¬ 
bardeiro. A artilharia do século XVI não estava 
ao alcance de qualquer pessoa e nenhum artilheiro 
vulgar podia dominar êste mastodonte, O homem 
que a seguir tomou conta dêle disparou tão desas- ■ 
tradamente que as grandes balas caíam para trás, no 
campo de Cambaia, o que não era nada bom, pelo 
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que os sitiantes «então o deráo ó demo» f) e 
náo voltaram a servinse dêle. Todavia, tinham ainda 
muito mais peças manobráveis. 

Coge Sofar reparou os seus basiliscos e colo¬ 
cou-os cuidadosamente ao longo da muralha. Dois 
desertores negros haviaramo informado de que os 
defensores eram poucos, faltava a comida e havia 
muitos feridos e doentes. Coge Sofar julgou 
0 momento chegado-uma descarga furiosa à queima- 
-roup_a desmantelaria os baluartes. Apontou os 
canhões contra os pontos mais fracos e convidou 
0 Sultão de Cambaia para vir vê-lo tomar a for¬ 
taleza. 

O sultão Mamude, como mancebo, ficou encan¬ 
tado. Náo era naturalmente valente mas, sentia-se 
«desejoso de cheirar a guerra», f) e confiava em que, 
vendo-o aproximar-se com tôdas as forças, as 
muralhas e os corações haviam de cair ao mesmo 
tempo. 

Por isso, no dia 4 de Junho os portugueses fica¬ 
ram admirados com o que se passava. As estâncias j 
inimigas e a cidade apareceram de repente reves¬ 
tidas de ramos e de bandeiras desfraldadas. Ao 
mesmo tempo, todos os canhões disparavam, fazendo 
um barulho «como homês que a queriam arreben¬ 
tar », f) espalhando balas sem receio, por todos os 
lados, numa fúria, acertando-ou falhando. 

D, João Mascarenhas ficou intrigado, man¬ 
dando um homem em um barco, de noite, para cap¬ 
turar alguém que estivesse na praia e o pudesse 
informar. Os inimigos encontravam-se demasiado 
entretidos com o seu regosijo para tomarem conhe¬ 
cimento disto. Houve uma breve luta violenta, de 

(') Gaspar Correia, ob, cit., tôin cit pág 475, 

(3) Leonardo Nunes, ob. cit , pág 49, 


que resultou apanharem vivo um homem, por quem 
os sitiados souberam da vinda do Rei. 

Muito honrados com isso!-disseram os portu¬ 
gueses. Tarnbém temos de festejar o caso ! Por isso 
a fortaleza içou as bandeiras e tocou os sinos Com 
tôdas as trombetas a tocar, os homens formaram e 
executaram exercícios militares à vista do inimigo, 
disparando todos os canhões ao mesmo tempo - não 
ao acaso, havia grande falta de munições para 
isso - mas com precisão mortal. Era uma salva em 
honra da sua próxima vitória sobre o Rei, explica¬ 
ram êles aos «mouros», com quem tôdas as noites 
trocavam insultos por cima das muralhas. Os pro- 
jécteis desta salva caíram à volta da tenda real, do 
que 0 sultão Mamude não gostou nada. 

Também não achou graça nenhuma ao trovejar 
do duelo de artilharia dos dias imediatos. 

-Assista à minha conquista do forte!-dissera 
Coge Sofar, 

_ E assm, para quebrar a resistência da defesa, 
abriu fogo com todos os seus grandes canhões. A for¬ 
taleza respondeu com tudo quanto tinha, disparando 
com a freqüência que podia, em vista da falta de 
pólvora. Durante todo o dia o ruído foi horroroso 
- 0 fumo e a poeira erguiam-se era nuvens e obscuie- 
ciam 0 sol, enquanto grandes pelouros de ferro e de 
pedra atravessavam, rugindo, os ares. Até então o 
jovem Mamude nunca vira o fogo, achando que 
aquilo lhe dava cabo dos nervos. 

Em todo 0 caso, viera ver e deixou que Coge 
Sofar 0 levasse à muralha para ver melhor, Quando 
espreitava cautclosamente por detrás dos fardos de 
algodão, empilhados em cima dos baluartes, jul- 
gando-se a distância razoável das linhas portugue¬ 
sas, surgiu um pelouro de bombarda, que passou a 
tôdâ a velocidade por cima da sua real pessoa. 
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reduzindo a pedaços um parente que se encon¬ 
trava ao lado. Um turco avançou para recolher 
0 cadáver, mas uma bala de espingarda abatemo 

também. , , , ^ , 

Mamude já vira bastante de guerra! Retirou-se 
rapidamente da ilnlia de fogo, dizendo 'que não 
era digno de um Rei conservar.-se era frente de 
um fotte que não se rendia quando éle apare¬ 
cia. Tendo estado no cêreo uns onze dias, regres¬ 
sou a Amadabade, Coge Sofar recebeu ordem 
para continuar o ataque sem éle, o que fêz com 
energia. 

Pôs a trabalhar os seus homens e levantou uma 
trincheira imponente de terra, pedra e madeira, 
acima do fosso. Trabalhavam de noite, pelo que 
Mascarenhas acendeu fogueiras fora das muralhas 
da fortaleza e à sua luz vacilante as espingardas 
abatiam os trabalhadores. Êstes pobres homens, 
«desarmados e vis», não mostravam medo da morte. 
« Vendem as vidas por muy fraco preço, - escreve 
Leonardo Nunes, que se conservou na fortaleza 
durante todo o cérco -e damna ao diabo; parecem 
homés demuninhadüs, porque descobertos da nossa 
artelharia e espingardaria trabalhavam mui seguros 
asi como estevessem de paz. E he verdade que 
matavamos nelles tantos como moscas em potes de 
mel sem se darem os que vivos ficavam por acha* 
dos, nem espantados de tanto morrer,» C) Estoica 
e fatalistamente, entre o azorrague turco e o canhão 
português, avançavam e morriam, logo outro homem 
tomando o lugar daquele que caía. Assim a obra 
avançou enquanto os guerreiros de Coge Sofar des¬ 
cansavam a sua noite; a grande rampa ergueu-se e 
sÓbre ela colocaram-se mais bombardas, que leva¬ 


vam a morte para além das muralhas, no meio da 
fortaleza. 

Os portugueses chamavam-lhe o «Baluarte da 
i Rama», porque, com o calor e as chuvas de Junho, 

I as estacas enterradas rebentavam e davam folhas 

i verdes, vista curiosa, dizem êles, mas por baixo do 

I verde fresco espreitava a morte. Tôdas as casas e 

í ruas situadas dentro do circuito das muralhas da 

I fortaleza encontravam-se expostas ao seu fogo, nin- 

( guém podendo sair de casa sem se àrriscar a morrer. 

Então Mascarenhas mandou avançar o seu mais 
pesado canhão - um basilisco que defendia a entrada 
da barra. Tiveram de lhe construir um lugar especial 
' nas muralhas e levá-lo para ali de noite com grande 

precaução, cumprindo êle o que se esperava. 

[ Dominando todo o «Baluarte da Rama» a 

j pequena distância, o basilisco levou ali a ruína e 

i pô-lo «ê total destruiçam e fiqua feito pombal soli- 

I tario, em que hos morcegos esperáo ter repouso; 

porque loguo fez ir pelo ar muitos cosoletes e capa- 
cetes dourados, com seus senhores, feitos em pedaços 
muitas touquas brancas,» f) 

O «Baluarte da Rama» teve de ser abando¬ 
nar por pouco seguro. Posta de parte a idéia de 
reduzir a fortaleza pelo fogo de artilharia, Coge 
Sofar resolveu entulhar a cova até ao nível das 
muralhas e tomar a praça de assalto com fòrças 
esm'agadoras, 

Poderia haver oportunidade excelente. Já todos 
os baluartes estavam arruinados. As muralhas exte¬ 
riores do bastião de S. João encontravam-se em 
ruínas e as torres que flanqueavam o forte haviam 
sido demolidas. Em vários pontos, enormes boquei¬ 
rões abriam-se nas defesas, trabalhando os defen- 


(1) Ibid., pág. 40. 


(') História Quinhentista, pág. 30, 
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sores dia e noite para repararem os estragos, mal o 
Hendo consepr. Entre cies e o inimigo já náo 
hayu mais nada senão a cova. Coge Sofat cons¬ 
truiu galenas cobertas até à margem dela, dispôs 
pranchas de madeira no declive e levou uma cor¬ 
rente inhndável de trabalhadores a lançar lá dentro 
terra, pedras, seixos e ramos de árvores. 

Os portugueses podiam vedos a cair, mas os 
trabalhadores estavam a coberto. Então Mascare^ 
nhas reabriu uma estreita poterna, quási subterrânea, 
no íundo da cova, bastante grande para um homem 
poder passar através. Abriu-se um túnel no cascalho 
e no cimento; empilhados de encontro a esta porta 
e pela passagem, deslizaram os homens um a um,’ 
tirando em silencio, por baixo, aquilo que o inimieo 
deitava por cima, Náo sendo ouvidos por causa do 
barulho das pedras que caíam, trabalhavam todo o 
la, e quando vinha a noite, as mulheres, os escravos 
e as crianças penetravam na cova e com bacias e 
cestos levavam o seu pequeno carreto. 

Isto durou três dias, O inimigo atirava para 
denü-o carregamentos enormes. Os portugueses 
diminuiam-nos por baixo. Para os sitiantes o fôsso 
assemelhava-se a um poço sem fundo. Por fim Coge 
Soíar descobriu o que se passava, ficando, dizem, 
«ho mais espantado cão, que nunca foy ninhü.» f) 

n encontrara 

cm D, Joao Mascarenhas digno rival. Chorou de 
rm e, na sua fúria, atirou às urtigas toda a pru^ 
dencia. Apoiando um cotovelo na beira do baluarte 
avançou a cabeça para espreitar, Viu a pequena 
abertura la muito no fundo, por onde o seu material 
estava a ser engolido. Viu, sim, mas não teve 
tempo para praguejar, porque um tiro desgarrado da 


(’) Ibid,, pág, 32, 
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muralha da fortaleza levoudhe a mão e metade da 
cabeça. 

Fim adequado à carreira pitoresca de Coge Sofar. 
Ele sempre dissera que os portugueses lhe haviam, 
um dia, de causar a morte, Na fortaleza não soube- 
ram logo do feliz tiro-apenas viram que um súbito 
silencio se fizera nas linhas inimigas, .Durante três 
dias não dispararam os canhões-sossêgo desacostu¬ 
mado para ouvidos fatigados. 

^ Um desertor baniano foi o primeiro a levar a 
notícia, dizendo que havia graves desordens no 
campo muçulmano. Uns queriam levantar o cêrço, 
visto como 0 capitão morrera, mas o filho de Coge 
Soíar, enérgico mancebo de vinte e cinco anos, 
chamado Rumecão (Rume Khan), jurava vingar a 
morte_ do pai ou morrer, opinião defendida por 
jusareão, seu cunhado, e muitos outros capitães, 
devido a cujo apoio se dirigira ao Sultão de Cambaia 
a pedir plenos poderes. 

A morte de «hum imigo tão perjudicial» a tòda 
esta terra, e tão sabedor como éste, constituía, 
comentava Mascarenhas para o Governador, «a mór 
dita e a mór boa ventura que á índia agora podia 
vir.» (‘) D, João de Castro devia dar graças a Deus. 

Entretanto o mensageiro foi recompensado pela 
sua boa nova-não muito dignaraente, pensava éle. 
O Governador havia de lhe dar mais quando che¬ 
gasse a Dio, disse Mascarenhas. Isto não consolou 
muito 0 homem, porque, ao que via, não era pro¬ 
vável que a fortaleza se agüentasse até ao fim. 

A dúvida tinha certo fundamento, cspecialraente 
quando Rumecão regressou de Amadabade como 
um gigante cheio de autoridade e de reforços para 
continuar o cerco com mais fúria do que nunca. 


(1) Ibid., doc. n,” XXXII, pág, 158, 
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Arremessaram^se montanhas de pedras para 
dentro do fosso, Os homens de Rumecáo fizeram 
em baixo uma espécie de escudo móvel provido por 
êle de orifícios destinados a assestar peças para matar 
os defensores. O canhão, levado até à beira, pusera 
tôdas as bombardas portuguesas fora de acção, e 
tendo então ao alcance a poterna inufilizou-a, pelo 
que Mascarenhas teve de a fechar. Por cima do 
fosso erguiam^se vastos pavimentos, que ficaram em 
breve ao nível das muralhas; apesar de os portugue¬ 
ses trabalharem desesperadamente dia e noite, uns 
duzentos homens não podiam remover o que 
milhares lançavam sem cessar. 

Destes duzentos a proporção dos aptos fisica¬ 
mente ia decrescendo. A ilha de Dio foi invadida 
pelas febres durante a estação chuvosa, e mais de 
metade da guarnição se encontrava doente. Tra¬ 
balho exaustivo e alimentação insuficiente ainda 
mais lhe reduziam a fôrça-as únicas provisões eram 
arroz, açúcar e sal, alguns legumes e peixe podre. 
Havia dois meses que se comera pão, e não havia 
outra carne que não fòsse de cão ou de gato, ou a 
dos sinistros corvos negros que pairavam em volta 
do fôsso, ao cheiro dos cadáveres. 

E a obra continuou todos os dias com mais 
energia, havendo pouco tempo para alguém dormir 
ou para descansar. Como a obra de pedra se 
derrubara, tiveram de preencher os buracos abertos, 
as peças que ainda se encontravam no baluarte hou¬ 
veram de guarnecer-se, e a espingardaria contra o 
formigueiro que trabalhava em baixo teve de conti¬ 
nuar. Não se podia esperar então mais do que uma 
acção retardadora - sem descanso, a cova ia-se 
enchendo. Mas todos os minutos ganhos se torna¬ 
vam preciosos, aproximando do final da monção e 
do possível socorro de Goa. 
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E assim, espicaçados pela fome e com os ollios 
vermelhos por falta de sono, lutavam em favor do 
tempo e faziammo com tremendo entusiasmo. O 
vigor desses bravos mancebos que tinham ido a Dio ■ 
com Fernando, por mares encapelados, não dimi¬ 
nuira, e êles ainda se conservavam vivos como a 
mostarda. Todos tinham a face direita pisada e es¬ 
folada de estarem constantemente a disparar com 
armas de fogo de recuo violento, mas gloriavam-se 
por estarem desfigurados, i Considerava-se vergo¬ 
nhoso ser visto com o rosto sern qualquer ferida- 
como se se tivesse estado a dormir e não a atirar 
durante todo o dia! 

Até a armadura defensiva se considerou ao 
princípio indigna de um cavaleiro. Sentiam orgulho 
em aparecer na muralha munidos apenas de armas 
ofensivas. O Capitão, cuja apreciação déstes lindos 
pundonores era menos aguda, insistiu para que ao 
menos usassem um capacete, visto como ninguém 
podia atirar sem mostrar a cabeça. 

Continuaram a atirar do mesmo modo, em ca¬ 
belo, com espingardas e bombardas, e mais de um 
jovem louco caiu, quando servia as peças, Por 
fim 0 Capitão teve de ordenar que quem se recusasse 
a usar capacete ficaria proibido de aparecer na 
muralha ou de olhar para um «mouro» durante vinte 
dias, devendo conservanse aquéle tempo todo nos 
seus aposentos, o que convenceu os ferrabrazes. 
Os capacetes fizeram então moda. Da mesma 
maneira, quando os jovens turbulentos altercavam 
entre si e se tornavam bulhentos, o Capitão cha¬ 
mava-os à ordem ameaçando-os de os mandar para 
0 outro lado do gòlfo, a passar vida sossegada em 
Baçaim. 

Assim dirigia Mascarenhas a sua gente. Era na 
verdade uma tropa bravia, mas ao mesmo tenípo 
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excelentes rapazes. O problema de manter o moral 
da guarnição não o preocupava. 

Mas 0 moral só por si, sem potenciabliumano, 
não pode permitir que um forte tape as brechas 
abertas nas paredes arruinadas. Tornava^se urgente 
socorro de qualquer espécie. O Governador estava 
impossibilitado de vir cora a sua frota durante 
muitas semanas, mas os capitães de Chaúl e Baçaira 
podiam mandar algum auxílio um pouco antes, no 
intervalo das tempestades, 

Era difícil comunicar com Baçaim. Dio encon¬ 
trava-se com as comunicações cortadas com tôdas as 
partes da índia, e a maioria dos marítimos conside¬ 
ravam impossível atravessar o Gòlfo de Cambaia em 
Julho. Havia, porém, um barqueiro destemido, cha¬ 
mado João Martins, conhecedor do tempo e daqueles 
mares, e que queria ir num catur a Baçaim, e o Vigá¬ 
rio de Dio, João Coelho, ofereceu-se para levar cartas, 
jurando voltar com uma resposta, embora morresse 
durante a tentativa, Assim se tornou possível 
escrever para Baçaim e Chaúl, de onde se poderiam 
mandar por terra cartas para Goa, ao Governador. 

«Nunca esperey dei Rey de Cambaya que tão 
cedo me fizesse pidir socorro porque eu fazia lhe 
comta a gusaratcs e eles cercarãome como frarace- 
ses», escreveu D. João Mascarenhas com desgôsto. 

Na mesma ocasião pediu a Fernando que escre¬ 
vesse ao pai a dar-lhe conta de como as coisas 
corriam, mas o mancebo não era grande escrevedor, 
como vimos - especialmente ao pai que podia mos¬ 
trar-se exigente a respeito da caligrafia de uma pessoa! 
Correia diz que êle escreveu meia página afirmando j; 
ao pai que se encontrava bem e que o Capitão daria 
explicações a respeito do forte. ; 


(') lbid„ pág, 155, 
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Essa é a substância da meia página hoje exis¬ 
tente escrita por D. Fernando, endereçada, porém, 
ao irmão: 

« Pezar de tal-rabiscou Fernando, no seu estilo 
despreocupado e incoerente, com a sua execrável letra 
de escolar - que esta omê qua cõ bombardadas e 
Vosa M. cõ azevias e májares delicados he bem sabe 
nosso sõr ho que faz que cada cousa poem omde he 
necesairo. 

«V. M, la pera amores e despachos dos proves 
e_eu qua pera gerra. He se taõbem eu pera isto 
nao prestar como ouzarey seratarme com ele a meza? 
Deste serquo não tenho que dizer a Vosa M, porque 
-acrescentava com enorme desrespeito pela verdade¬ 
iros não tem aimda estes negrinhos né amea derru¬ 
bada Cõ elrey de Quambaia vir a Dio cõ saber que 
estava eu nele.»f) 

Após dois meses de cérco o jovem Fernando 
encontrava-se muito bem e, como se depreende desta 
carta, longe de se sentir deprimido: «ele soo tem feito 
todalas obras que caa fizemos e vigia toda noyte e 
asy deseja matar todos estes mouros,^) diz o Capitão. 
Nada receando, a nada se esquivando, nunca se mos¬ 
trando maçado, sempre satisfeito, amigo de tòda a 
gente, repartindo tudo o que possuía, Fernando era 
popularíssimo entre os companheiros, e tôdas as 
pessoas mais velhas tinham uma palavra de apre¬ 
ciação para êle. 

Até 0 crítico Bastião Coelho acha Fernando 
esplêndido rapaz, o que é mais do que podia dizer 
do conjunto da guarnição. Declara êle ter estado 
cercos, quer como atacante quer 
como defensor, mas nunca tivera a infelicidade 


(») Ibid,, doe, n.» XXXII, ® 
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de encontrar um grupo de homens mais descuidados, 
despreocupados e inúteis do que os seus compa" 
nheiros de entào! Muitas vezes deixam extensões 
inteiras de muralha por guarnecer. Os oficiais não 
se mostram envergonhados por os seus negros deser¬ 
tarem para o inimigo e aí espalharem o boato de os 
sitiados se encontrarem no seu último extremo! 
«Nhü medo tenho a esta fortaleza senâ a hú desas¬ 
tre per descuydo ou froxydade segúdo o que nesta 
gète vejo,»C) acrescenta êle com modo sombrio. 
Como seria possível imaginar que os defensores 
pudessem encontrar-se em tòda a parte ao mesmo 
tempo, não o diz éle, pois admite mesmo serem 
poucos e muitos déles doentes. Mesmo assim sen¬ 
tiam-se bastante fortes, conclui com uma volta de 
optimismo, «pois temos Deus de nosa parte e peleja¬ 
mos pela sua santa fé católica. 

Apesar disso, data a carta não desta fortaleza 
mas «Desta fraqueza de Dyo,»fl a 1 de Julho de 1546. 

O caíur partiu, com estas cartas, do forte asse¬ 
diado para o encapelado mar largo, deixando o filho 
de Coge Sofar a encher o íósso tão furiosamente que 
«parecia que nos avia de comer em dous dias.» C) 
Todos os habitantes de Dio começaram a atirar o 
entulho «com tamanho arroido que parecia o proprio 
inferno.» 0 Acima do barulho, lúgubre e sinistro, 
todo 0 dia se ouvia o toque de um sino aü som do 
qual os trabalhadores de Rumecão transportavam 
pedras, pranchas, traves, troncos de palmeiras e 
barcos abandonados - tudo aquilo de que podiam 
lançar mão para atirarem ao fòsso. 

(1) Ibid,, doc, n,“ XLIV, Cada de Bastião Coelho a D. João de 
Castio, de 1 de Julho de 1546. 

(SJ Ibid. 

(3) Ibid. 

(4) Leonardo Nunes, ob. cit., pág. S6. 

(3) Leonardo Nunes, Hiítórifl Quinhentista, pág, 35. 
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O punhado de homens, que se encontrava nas 
muralhas, disparava de,sesperadamente e despejava 
panelas de pólvora, pez e estopa a arder. Deram-se 
algumas explosões, incendiou-se muita madeira, 
grande número de trabalhadores caíram mortos ou 
queimados ao lado da carga; mas estavam como as 
formigas para a multidão, contribuindo os próprios 
cadáveres para elevar o entulho. 

Os pavimentos encontravam-se já ao nivel das 
muralhas. Tudo se encontrava pronto para o assalto 
fmal, mas o inimigo hesitava ainda. Enquanto atu¬ 
lhavam e trabalhavam, sacrificavam alegremente os 
trabalhadore.s, mas o ataque tinha de fazer-se com 
os próprios guerreiros. Chegava a vez do aço frio, 
da luta corpo a corpo-e em cima daquelas mura¬ 
lhas arruinadas havia homens desesperados que resis¬ 
tiriam como tigres. 

Rumecão mandou um pri,sioneiro convidar 
Mascarenhas a render-se.- O caminho estava pronto 
dizia êle, para sôbre êle passarem em multidão 
tantos soldados que, devido ao cansaço total, os 
portugueses seriam vencidos, apesar dos homens que 
matas!5em ao princípio. As condições de Rumecão 
eram honrosas. Apenas lhes pedia que deixas¬ 
sem 0 forte com tudo quanto possuiam, encarre- 
gando-.se êle mesmo de lhes fornecer transporte para 
a Índia 

iO Capitão mandou retirar com dureza o pri.sio- 
neiro, dizendo-lhe que jamais voltasse com um recado 
daqueles! Se Rumecão ficasse e não fugisse, os portu¬ 
gueses haviam de sair pelos mesmos caminhos que 
êle construíra, prendê-lo-iam com correntes na sua 
própria tenda e fariam dele ura moço de cavalariça! 
Se 0 Rei também fôsse apanhado, acontecer-lhe-ia o 
mesmo, sendo tôdas as casas de Dio banhadas de 
sangue. 
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Os «mouros» responderam descarregando ás ■ 
armas, interrompendo-se as negociações. 

O inimigo procurou assaltar o baluarte de 
S. João, mas Fernando e os seus jovens estavam 
aleha. Carregaram sobre a trincheira erguida por 
detrás da muralha derruída, com espadas, lanças e 
espingardas e panelas de pólvora. A luta foi tre^ 
menda: de quarenta homens que subiram, nem um só 
desceu. O inimigo retirou de junto dos enraiveci- 
dos portugueses desesperados, e íêz trovejar sôbre o 
forte todos os seus maiores canbões. 

De noite, os homens do «baluarte do mar» 
que estava junto da barra viram toda a cidade 
iluminada. Chamejavam brandões e velas, grande 
quantidade de gente entrava e saía das mesquitas, e 
dos minaretes vinham altos brados a chamar à oração. 
Era evidente que alguma coisa ia acontecer. O 
capitão do baluarte mandou um barco avisar Mas- 
carenhas. _ , 

Na fortaleza todos ficaram na espectativa, cada 
homem no seu põsto, tõda a noite até que, ao ama¬ 
nhecer, figuras negras deslizaram silenciosaraente na 
escuridão, Antes de a sua presença ser pressentida, 
encontravam-se nas muralhas. 

- Santiago! Mata! - bradou o vigia. 

O sino grande da fortaleza tocou e todos corre¬ 
ram às armas. Junto das muralhas havia seis mil 
«mouros», atrás dos quais vinham mais milha¬ 
res dêles. 

Travou-se uma batalha feroz- aço, espingar¬ 
das, canhões e pólvora a arder. Feridos e queima¬ 
dos, os sitiados agarrarara-se às muralhas era ruínas 
e repeliram os assaltantes. Todos os homens se 
encontravam nos baluartes, que se erguiam por cima 
do que fôra à cova, mas no local junto da baía tudo 
permanecia silencioso c escuro. Na maré baixa um 
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destacamento de turcos aproximou-se em silêncio dos 
rochedos e apoiou uma escada de encontro ao lado da 
falésia, onde não havia defensores, Subiram e crava¬ 
ram 0 estandarte num telhado, descendo alguns até à 
rua que havia em baixo. Tudo se encontrava so.sse- 
gado e não brilhava qualquer luz; apenas se via uma 
mulher a uma porta. Um turco pediu-lhe uma faca 
para desencravar a espingarda, acrescentando que lhe 
não faria mal se ela lhe desse algum dinheiro. Ela 
não fêz barulho nem perdeu a cabeça, dizendo que 
ia buscar o que lhe pedia, afastando-se para prevenir 
os vizinhos. Naquelas casas situadas nas trazeiras 
do forte havia apenas mulheres e escravos, mas num 
momento apareceu uma virago a cada porta, a bran¬ 
dir paus, espetos e pedras, e até alguidares de cozinha. 

Fazia uma escuridão profunda, pelo que os turcos 
não puderam ver quem os assaltava, estabelecendo-se 
grande confusão, Entretanto uma mulher foi a correr 
ter com o Capitão á frente de batalha e disse-lhe que 
0 forte fôra assaltado pela rectaguarda. 

Mascarenhas considerou a luta que se travava 
com violência nos baluartes. Se a defesa afrouxasse 
um só minuto, êle sabia que a hoste muçulmana 
avançaria aos milhares e a fortaleza estaria perdida. 
Seria mortal retirar dêle qualquer parte das suas 
forças. Por isso não disse nada, ficando na aparên¬ 
cia imperturbável, até ver os seus. homens levar a 
melhor. Então, vendo que o inimigo ia cedendo, 
correu à rectaguarda, com vinte companheiros. 
Quando lá chegou o pior tinha passado-a escuri¬ 
dão da noite e as valentes mulheres haviam salvo a 
situação. Os turcos retiravam em confusão-os que 
subiam a escada foram atirados sôbre as rochas e os 
que tinham descido para a rua eram mortos, 

Nasceu o sol sôbre o fumo, as ruínas, o sangue 
e a poeira da retirada, Aos olhos cansados de Leo- 
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nardo Nunes aquela parecia uma alvorada benéfica 
«pela victoria que Nosso Senhor nos dava.» f) 
O Capitão agradeceu de joelhos e louvou os seus 
homens pelo bom serviço prestado a Deus e ao Rei. 

Contaram mil e quinhentos inimigos mortos, 
entre os quais se encontrou um dos principais 
capitães. Dos defensores apenas haviam morrido 
sete, mas trinta ou quarenta estavam feridos ou 
muito queimados pelas panelas de pólvora a arder 
empregadas de ambos os lados. 

Estas panelas, diz Leonardo Nunes, faziam 
queimaduras horrorosas - no entanto piores para os 
«mouros», com as suas vestes brancas de algodão, do 
que para os cristãos protegidos «pela bondade do 
pano de Portugal e botas e luvas que todos trazia- 
mos.» P) O Capitão insistiu neste ponto, e aos que 
não se muniram delas, mandou arrancar os ricos 
enfeites de pano de ouro da sua tenda para se faze¬ 
rem botas e luvas - que, como diz Leonardo Nunes, 
se mostraram eficacíssimas, 

Dois dias depois os muçulmanos tentaram assal¬ 
tar de novo o f te, protegidos pelo que ps portu¬ 
gueses chamavam «o seu Mafoma», erguido num 
poste elevado: 

«A figura deste seu diabo - escreve Leonardo 
Nunes - he húa soo cabeça cõ grandes cabellos de 
todas has partes que lhe não parecia nada, tão com¬ 
pridos como hú covado, muytos e muy espesos que 
quere parecer de coor de estopa e parece me que são 
madeixas grandes de linho cortados por baixo e fica 
a capa delles redonda.» f) 

Com êste curioso totem a abrir caminho, as hostes 
de Cambaia carregaram sôbre as muralhas, armadas 

(*) Ibid., pág. 47. 

('2) Ibid , pág, 5Í, 
p) Ibid,, pág, 50, 
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de lanças, cimitarras e aprestos para lançar fogo. Às 
fileiras avançavam com reluctância porque «aviam 
mais medo dos cercados que dos proprios diabos.» (^) 
Os portugueses podiam ver os capitães a incitar os 
homens com espadas e aguilhões E assim não era 
difícil rechaçá-los. Novamente repelidos, os inimi¬ 
gos retiraram para recompor as suas formações, 
enquanto os portugueses se preparavam e, aguar¬ 
dando 0 próximo assalto, respiravam, 

A 28 de Julho, o catur, mandado a Baçaim havia 
quatro semanas, regressou deixando atrás de si a tem¬ 
pestade. O valoroso Vigário trazia cartas dos capi¬ 
tães de Chaúl e de Baçaim, quinhentas panelas e 
um barril de pólvora, além de bom fornecimento de 
escorvas para espingardas. Nove fidalgos de Baçaim 
também tinham querido vir à fôrça, desejosos de 
partilharem a sorte dos sitiados, «com a lenha has 
costas pera o sacrifício,» 0 escreve Leonardo Nunes, 
ao recordar como só dois destes nove não morreram 
a lutar em Dio, 

A pólvora não podia durar muito, e nove homens 
não eram muita coisa, mas nem por isso deixaram 
de ser aclamados. As cartas diziam que em Baçaim 
e Chaúl se estavam a preparar reforços para seguirem 
com 0 primeiro tempo favorável. 

O inimigo ficou muito espantado e desalentado 
ao ver chegar um barco em Julho, com o mar 
naquele estado. Considerava-se impossível fazer a 
travessia antes de dois meses. Todavia, visto como 
chegara ura, mais viriam daí a pouco-Rumecão viu 
que não havia tempo a perder: tinha de tomar a 
fortaleza antes de chegar qualquer socorro, 

O vento marítimo e a chuva abrandaram no 


(1) Leonardo Nunes. Crónica, pág. 86. 

(2) Leonardo Nunes, ok cit. pág. 88. 
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outro dia, dando lugar a um calor sufocante. Ao 
meiO'dia, a hora em que todo o movimento parecia 
paralisado debaixo de um sol escaldante, deu-se um 
rápido assalto c viram-se os estandartes turcos implan¬ 
tados nas muralhas. 

^ Todos foram abatidos, mas outros vieram. Onda 
atrás de onda, os muçulmanos lançavam para a frente 
as suas forças, A batalha rugiu todo o dia sob um 
céu escaldante, com o soi a dardejar impiedosamente 
sobre o aço que chispava; o vento da terra impelia 
nuvens de pó quente para os olhos dos defensores e 
enchiadhes os pulmões de fumo ardente. Cegos e 
âs apalpadelas, repeliam os inimigos, agarrando-se 
desesperadamente às suas muralhas arruinadas. Nin¬ 
guém esteve ausente dos baluartes naquele dia. Os 
feridos continuavam no seu pôsto; os doentes haviam 
deixado o hospital para os auxiliarem; as mulheres 
também ali se encontravam, e até as crianças. 

As esposas e as mães de Dio foram heroínas, 
Tódas as testemunhas concordam em que a sua ati¬ 
tude durante o cérco estava acima de todo o louvor, 
Elas mostravam-se tão destemidas como os homens' 
permanecendo ao lado dos maridos, debaixo do fogo, 
transportando pedras ou pólvora para a muralha,’ 
levando agua aos sequiosos, alimentos aos esfomea¬ 
dos, reanimando os extenuados, pensando as feridas, 
tratando dos doentes, consolando os moribundos 
fazendo 0 que as mulheres valentes em todos os 
tempos fizeram ao lado dos seus homens, As vezes 
ficavam feridas, outras queimadas, mas jamais deixa¬ 
vam de servir até serem vencidas pelo cansaço, «como 
eu vy em muitas d’ellas. (^) diz Leonardo Nunes. 

õabemos 0 nome de algumas delas, Foi Isabel 
Madeira, mulher do cirurgião Mestre João, linda e 

0 Ibid„ pág, 37., 


delicada rapariga, que viu morrer o marido, que 
amava, .sepultando '0 por suas mãos sem derramar 
uma lágrima, voltando depois calmamente para aju¬ 
dar a.s amigas, Foi Catarina Lopes e Isabel Dia,s, 
duas santas mulhere,s, cuja acção e exemplo inspira¬ 
vam quantos a.s viam. E, a mais famosa de tódas, 
Isabel Fernandes, mãe de dezóito filhos, f) Foi ela a 
primeira a ferir na cabeça um turco naquele dia em 
que penetraram na fortaleza com a escuridão, con¬ 
servando-se con.stantemente nas linhas de h go. Ela 
exortava os guerreiros a agüentarem-se firmes; aju¬ 
dava-os a consertar as brechas nas muralhas com 
as próprias mãos; cuidava dêle,'«, cozinhava para éles, 
estragava-os e ralhava- lhes, e entrou na hi.stória com 
0 nome de Velha de Dio. 

Como estâ.s, tôdas tomaram parte no combate 
defensivo de 29 de Julho, Ao anoitecer os muçul¬ 
manos retiraram com pesadas perdas. 0.s portu¬ 
gueses, macilentos e de olhos pisado,s, olhavam uns 
para os outros no meio das ruínas e pensavam no 
que ainda viria; cento e cinqüenta homens tinham 
morrido de doença e das feridas, e mais cinqüenta 
encontravam-se doentes, Não havia fornecimentos 
hospitalares para os inválidos, e os sãos tinham enfra¬ 
quecido por falta de alimento.s, por transportarem 
pesadas pedras às co.stas, por carregarem terra à 
cabeça, por respirarem «pó pestilencial,» por passa¬ 
rem noites nas muralhas sem dormir, e os dias desa¬ 
brigados do .sol indiano ou das chuvas tropicais 
abiindante.s. Os di.is melhores, diz Leonardo Niine,s, 
eram aquêles em que ,se encontravam com o inimigo 

(V Em carta para n rainli,?, liitada de 2.1 de Novembro dc 1.559, 
wabel Fernandes refcre-sc ao filho, Afon,so Ferniindcs, como sendo <o 
dcrfíidcifo que me fficou de dezoito que tinhn, que todofisc gdstarüo cm 
.serviçode Deus ede V. A. nc.st,i.s p,irte,s» [Carta publiciida pelo 1 )r. A. U,ii,à(v 
na Introd,uç.ío cii HlUéria Quinheima do Segundo Cérco de Dio, 
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em batalha franca^ - «náo tinhamos outra consolação 
nem prazer, senão ho dya em que avyamos de 
pelejar con bandeiras despregadas porque nos dava 
Nosso Senhor gloriosa vitoria delles; e nos vin¬ 
gavamos de quoanta miséria nos fazião pade- 
cer.» (^) ^ 

O inimigo conhecia bém esta miséria e esperava . 
que ela o ajudasse, pois de tempos a tempos fugiam 
da fortaleza alguns escravos que contavam muita 
coisa. Eles ouviam falar da fome, da exaustão das 
perdas e da febre - mas o que nunca souberam foi da 
ía ta de pólvora. Ninguém sabia até que ponto ela 
faltava, a não ser o próprio Mascarenhas, porque 
tinha a chave do depósito, de onde a tirava ou onde 
a guardava pela sua própria mão. Não havia senão a 
que podia fazer-se todos os dias, que era totalmente 
insuficiente. ^ Durante algum tempo os grandes 
canhões haviam estado silenciosos. 

A monsáo ainda soprava e todos os portos sc 
encontravam fechados. Não era provável que abris* 
sem antes dos fins de Agosto, Entretanto; que 
aconteceria ? Ninguém o sabia, mas havia uma solu* 
çao que a ninguém ocorria. Podemos ler hoje 
muitas cartas escritas durante o cêrco, e relatos pre¬ 
senciais transcritos mais tarde, assim como crónicas 
e histórias. Em nenhum deles há qualquer idéia de 
rendição. A capitulação é uma palavra que parece 
não ter lembrado a ninguém. Todos admitiam em 
absoluto que a fortaleza, de qualquer modo, havia 
de aguentar-se até chegar socorro - i e então a bela 
artilharia do inimigo seria prêsa excelente! 

Entretanto êstes mesmos canhões grandes eram 
separados e apontados para a acção decisiva, e, 
estranho ^e dize-lo, os defensores sentiam conforto 

(') Leonardo Nunes, História Quinhentista, pág. 57. 


em olhar para éles; «nos não deu pouco descanso,» (') 
dizem, ver Rumecão lançando na luta tudo quanto 
tinha, considerando isso como sinal de ansiedade por 
parte déle. Se então pudesse ao menos vir auxílio, 
suspiravam os sitiados, jque bela oportunidade para 
tomar os grandes canhões e também o seu dono 1 

Havia certa verdade naquela suposição. Ru¬ 
mecão estava ansioso. A chegada daquele catur 
tinha-lhe causado aborrecimento. Uma andorinha 
não. faz verão, mas anuncia-o - a monsáo podia 
acabar mais cedo naquele ano. E com seu fim aca¬ 
baria a oportunidade para Cambaia. Mais uma vez 
0 poder naval contrabalançaria o terrestre. O tempo 
era a favor dos portugueses; por isso Rumecão sentia 
urgência em apressar a saída final. 

Como seu pai Coge Sofar, conhecia algumas 
manhas, Deixou prender pelos portugueses um dos 
seus homens para lhes contar que o Sultão de Cam¬ 
baia ordenaria a Rumecão o levantamento do cêrco 
e 0 ataque aos patãs com as suas íòrças. Portanto 
êle tinha de ir, mas antes de deixar Dio havia de 
tentar um assalto mais furioso e, se falhasse, retiraria 
os seus homens. 

Eram notícias alegres e notáveis. O Rei dos patãs 
ameaçara Cambaia mais de uma vez. As notícias 
galvanizaram os doentes e os extenuados, dando-lhe 
novos alentos, j Apenas um esforço mais, disseram 
uns para os outros, e o inimigo iria embora! Exci¬ 
tados e cheios de alegria «como pera grande festa,» f) 
todos quantos se puderam arrastar prepararam as 
suas armas e, tal qual Rumecão esperava, junta¬ 
ram-se em fôrça nas muralhas-que haviam sido 
minadas. 

f) Leonardo Nunes, História Quinhentista, pág. 58, 

(3) Ibid. pág. 60, 
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Isto era uma possibilidade que já antes ocorrera 
a D. João Mascarenhas. Na sua carta de 2 de Julho 
para o Governador, já lhe dissera que, quando o 
fôsso estivesse atulhado, o inimigo poderia utilizar a 
mina. Mas, quando e onde? Era difícil adivinhar. 
Com as pedras a caírem todo o dia no fôsso, as pica-' 
retas dos mineiros não se ouviam. Mascarenhas 
fizera contramiinas nos pontos onde julgou quefósse 
possível minar, mas Rumecâo tinha hábeis enge¬ 
nheiros que acharam meio de as evitar. 

No dia 10 de Agôsto, as bandeiras de Cambaia 
viram-se de novo erguidas para entrarem em com¬ 
bate, enquanto em altos brados os homens de Rume- 
cão avançavam para o forte. Com o coração ao alto, 
cheios de esperança, os defensores aguardaram o 
assalto nas suas muralhas arruinadas. Caiu éle 
sôbre o desmantelado baluarte de S. João, onde 
estava D- Fernando de Castro, com Diogo de Rei- 
noso ao lado, e todos os mancebos' melhores. 

Fernando não devia ali encontrar-se por princí¬ 
pio nenhum, Estava cheio de febre, como tantos 
outros. A sua vitalidade juvenil resistira ao esforço 
físico dispendido durante muitas semanas, mas até 
essa se esgotou por fim. O capitão entendia que 
êle não estava apto a combater e insistiu por que 
ficasse na cama, mas Fernando não ia agora perder 
a última batalha! Com licença do capitão, ou sem 
ela, levantou-se e foi ter com os seus homens no 
baluarte de S. João, Diogo de Reinoso não achou 
que devia censurá-lo pela sua desobediência, porque, 
como vimos já, não tinha o capitão em conceito 
muito elevado. 

D. João Mascarenhas deu uma volta pelas 
muralhas e visitou todos os homens nos seus postos. 
Não se sentia muito seguro, aconselhando todos os 
oiiciais a desconfiarem das minas naquele dia. Êle 
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hão podia deixar de sentir que as havia, aconse¬ 
lhando cuidado em especial a Fernando-o baluarte 
de S. João era o que mais provavelmente recebia as 
atenções do inimigo. Diogo de Reinoso oüviu-o 
com ar desdenhoso: não fazia grande conceito do 
capitão. 

Os «mouros» carregaram na máxima fôrça, 
como quem vai assaltar as muralhas, entrando as 
primeiras filas em contacto com os defensores; houve 
uma violenta escaramuça, mas de repente foram 
obrigados a recuar e retiraram como se os recha¬ 
çassem, continuando neste jògo por diversas vezes. 
Operaram algum tempo e Mascarenhas aguardava, 
não gostando daquela atitude. Faziam muito baru¬ 
lho e carregavam com fúria aparente, mas no final 
mostravam uma estranha relutância. 

■D. João Mascarenhas adquiriu a certeza.-iSaia 
já do baluarte com todos os homens antes que 
lancem fogo à mina!-foi a ordem dada a D. Fer¬ 
nando. Êste obedeceu sensatamente, mas Diogo de 
Reinoso, já citado, achou que sabia mais do que o 
capitão: i «porque vos deceis, e mostraes medo do que 
nom vedes, estando os mouros ao pé do muro pera 
entrar ?-gritou êle a D. Fernando - Toda minha 
vida terey de contar de judarias que aqui tenho 
visto!» 

D. Feriiando era muito novo, parecendo-lhe 
coisa horrível que pudesse dizer-se que êle tinha 
médo. ^ Impressionado pelas palavras de Reinoso 
voltou à pressa ao seu pósto no baluarte de S. João, 
seguido dos companheiros. O mensageiro do capi¬ 
tão retirou-se, contando o que acontecera. Masca¬ 
renhas, muito agitado, correu ao local, berrando a 
D. Fernando qué lhe obedecesse. 

Não houve tempo, Quando falava, uma terrí¬ 
vel explosão cortou os ares e abalou a terra, e todo o 
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céu escureceu com o pó e o íumo. Todo o baluarte, 
desde os alicerces, foi aos ares, espalhando uma 
chuva de pedras e de corpos humanos por todo o 
forte e pelo fôsso. De setenta jovens fidalgos que 
ali se encontravam, apenas vinte e três sobreviveram, 
muitos dos quais ficaram estropiados para toda 

O capitão foi 0 primeiro a chegar ao local do 
desastre com alguns homens e um padre, q[^ue levava 
um crucifixo. Onde existira o baluarte de S. Joao, 
havia agora um tremendo buraco, e a tôda a volta 
ruinas, sangue e mortes. 

-A morte nada é!-gritou o padre.-jA morte e 
só um momento para quem morre! E os que perdiem 
a vida por fé de Nosso Senhor, que morreu por eles, 
vão para o Paraiso. Cobrem ânimo os vivos, disse 
éle, trabalhem e lutem! O Senhor pode dar a vitoria 
com muitos ou cora poucos, A fòrça vem de Deus, 
não do poder do homem. 

Por isso os sobreviventes avançaram para tapar 
a brecha. 

Desta vez as muralhas haviam ido reaimente 
abaixo-a fortaleza encontrava-se aberta e sem defesa. 
Se Rumecão carregasse logo, poderia ter lá entrado. 
Mas, por milagre, o inimigo recuou, o que deu tempo 
aos sitiados para avançarem juntos. Homens, mu¬ 
lheres e crianças - tòdas as mães trabalharam, e com 
as pedras que a mina espalhara improvisaram uma 
muralha. 

' Combateram todo o dia, e de noite enterraram 
os mortos, que eram levantados dos telhados, do 
fôsso, e dos rochedos espalhados-torcidos, queimados 
e desfigurados totalmente. O corpo despedaçado de 
D. Fernando foi encontrado debaixo de umas pedras. 
Levaram-no para a igreja da fortaleza: os soldados 
seus companheiros e as mães de Dio choraram por 
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êle ser amado por todos. Na sua curta vida crion 
muitas amizades. 

D. Fernando de Castro morreu aos 18 anos, há 
quatroseculos. O barulho trovejante e o fumo de Dío 
dispersaram-se no espaço e no tempo. Mas dêsse 
valente rapaz, ceifado no limiar da vida, ainda hoje 
resta algo de luminoso c de vivo. Entre um maço 
de papeis, amarelecidos pelo tempo, chegaram até 
nos duas cartas rabiscadas à pressa, entre a poeira e 
0 togo, conservando ainda a frescura da alegria c do 
espirito despreocupado da mocidade eterna, que 
sorri ante as portas da morte... 


Capítulo XV 

Tempestade no Golfo 

«Ouvide 0 mandado d'ElRey nosso senhor. 
Que toda pessoa se faça prestes para hir d’arma£Ía 
em agosto a fazer guerra a Cambaya de fogo & san¬ 
gue, por mar e terra, noyte e dia; a qual ElRey nosso 
senhor manda fazer por dom João de Crasto seu 
capitão geral n’estas partes...» f) Assim rezava a 
proclamação mandada ler por tôda a cidade dc Goa 
ao som de trombetas e com o estandarte real desfral¬ 
dado. 

Estava-se em Abril, pouco antes de D. Fernando 
partir para Dio e para o seu destino fatal. Desde 
então 0 Governador trabalhara com desespero. De 
dia ou na escuridão da noite, com bom tempo ou 
com tormenta, por calor insuportável ou por chuva 
torrencial, preparava as munições e reparava a esqua- 


(■) Gaspar Correia ob. ch„ tom. cit,,pág, 162. 
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dra. Havia pouco tempo para tudo o que tinha de 
fazer-se, e muitos eram os problemas. D. João rou¬ 
bava 0 tempo às refeições - que para êle sempre 
fora breve-e de noite estava acordado e pensava, 

Pensava em que Dio desafiava sozinho o poder 
de Cambaia-Dio, êsse ponto isolado entre um con^ 
tinente hostil e o mar bravo. Nos primeiros dias de 
Maio tivera notícias da chegada de Fernando a sal¬ 
vamento - depois, mais nada. Fernando e Dio 
haviam sido engolidos pelas nuvens da monção. 

i O segundo cêreo de Dio no espaço de dez anos! 
Não havia dúvida de que Mascarenhas manteria o 
forte como António da Silveira já fizera. Mas 
Cambaia tinha mais poderes desta vez e andara a 
prepararse sete anos. 

D. João pensava era inimigos e em amigos. 
Os inimigos eram os mais activos dos dois. Aliados 
e amigos haviam sempre desempenhado papel 
passivo - olhavam Portugal como seu protector- 
dêles não poderia esperar-se auxílio activo. ^Não 
haveria pois meio de arranjar qualquer associado 
mais dinâmico ? D, João pensava no grande Império 
que se erguia lá para o norte. Salim, filho de Xer 
Cã, rei dos patãs, que tinha a Córte em Agra, era 
0 mais poderoso Soberano da índia. Governava 
todo 0 interior do continente, das montanhas afegãs 
até às selvas de Bengala. Dizia-se que as hostes que 
0 seguiam secavam os ribeiros e os rios por onde 
passavam e deixavam os campos assolados, e que ele 
enriquecera com os despojos das conquistas do pai. 
Tinha algum interesse pensar que tão grande poten¬ 
tado não se encontrava em boas relações com o 
Sultão de Cambaia. 

D. João escreveu, pois, uma carta ao Rei dos patas: 

^ «Muito alto e muito poderoso Salim Mixaa, Rey 
potêtissimo dos Patanes. A fama que corre pello 
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mundo da gradeza, justiça, e muyta virtude de Vossa 
Alteza me deu ocasiam pera, jaa que o nam poso 
ver, desejar sobre todallas cousas de o servir; e pera 
me inpifestar esta vontade que tenho ha muytos 
dias, fiz muytas vezes prestes meus embaxadores; 
mas sempre foy impedido dos guzarates a sua 
pasada a esas partes, sem nunqua lhe quererem abrir 
caminho pera que seguramente podesem cheeuar 
ante Vosa Alteza. Pollo que me foy necessário 
mandar la este mesajeiro, em trajos desconhecidos e 
nam convenientes aparecesem diante de sua Real pre¬ 
sença, ha fim que, por esta via, viesem a execuçam 
meus desejos, e lhes fosse apresentada esta minha 
carta, cm a qual determinei de lhe fazer algúas lem¬ 
branças muy importantes a seu serviço e acrecenta- 
mento de seu Real Estado, e juntamente com ella 
me oferecer a V. A. pera cõ dez mil homens e cem 
vellas 0 servyr e ajudar muy verdadeiramente em 
todallas cousas que comprirem a seu serviço, honrra 
e estado, de que de my tiver necesidade.» (‘) 

_ D. João continua a dizer que seria então a oca- 
siao de fazer uma fácil conquista de Cambaia: «o 
seu Rey he moço, e tam exercitado em todallos 
VÍCIOS e maaos custumes como apartado das armas, 
e esquecido de sua honrra e Repubrica; e cõ isto tão 
mal quisto de todo o povo por sua crueza e terania 
que he cousa de maravilha.» 0 

i Além disso os guzarates são indivíduos tão fracos 
que as mulheres de outras terras são mais homens 
co^que êles! Na hipótese de um ataque dos patãs a 
unica esperança dêles estaria na protecção portuguesa. 
Esta ao sultão Mamude «desaguora pera todo sempre 
lhe faltará pellas muytas ingratidões que tem mos- 

jjj Nunes, Crónica de D, ]oâo de Castro, pág, 60 e seg, 

(“) Ibid. 
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trado, de poucos dias a esta parte, das grandes mi' 
zades e boas obras que tem Recebido do muyto 
alto e muyto poderoso Rey de Portugal meu 
Senhor, e jeralmente a naçam portuguesa, que 
nestas partes anda.» (^) Salim Xá devia aproveitar 
«a milhor cójunçá que se podia, nam diguo neguo- 
ciar, mas saber pedir e desejar, pera acabar d’ajuntar 
estes Reynos de Cambaya cõ os seus.» f) Logo que 
êle apareça, com certeza os nobres guzarates háo^de 
revoltar-se: «De maneyra, Senhor, que os Reinos de 
Cambaya o estam esperado com as portas abertas, 
sem nhúa contradiçam nem impidimento.» 0 
Por seu lado, D. João estaria pronto para entrar 
era campo: «me fico fazendo prestes pera loguo 
este verão ir fazer a guerra a Cambaya de foguo c 
sangue, asy por mar como por terra, e a saquear e 
destruir toda a costa do mar, c no inverno me ir 
asentar no luguar de Baçaim com seis centos cava¬ 
leiros d’esporas douradas e guiões de seda, c cavai- 
los arabios, cõ os quaes e cõ ajuda de Nosso Senhor 
premeyramente, darey tanto que fazer a ElRey, que 
muy seguramente lhe posa a V. A. vir tomando toda 
sua terra da qual ná quero outra cousa pera elrcy 
meu Senhor salvo algús luguares maritimos que eu 
tomar. Estes nã pera mais que pera a maa gente 
dos Rumes se nam virem meter nelles, e asy asentar 
antre V. A. e elRey de Portugal meu Senhor pazes e 
amizades perpetuas pera todo sempre,» fj 

Esta carta foi escrita a 4 de Julho. A resposta 
do Rei dos patãs, em língua persa, está datada 
de Agra cm Óutuíjro, O conteúdo é cortês mas 
não envolve qualquer compromisso. Salim quere algo 


(1) Ibid. 
n Ibid. 
3 Ibid. 
(4) Ibid. 
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mais do que simples envio de mensageiros disfarçados. 
Também êle faz demonstrações de amizade para com 
D. João, «Guovernador de muyta piadade e fermo- 
sura», a quem atribui «o saber de Salamão, e sem 
nhúa ma sospeita». Refere-se com desdem ao 
Sultão de Cambaia como «ese maao homê do 
Mamude Guzeraate... Deos vos prospere e vos de 
victoria», acrescenta amavelmente. «A amizade antre 
nos he muito antigua - continua - e aguora de novo 
he comfírmada com el Rey de Portugal, muyto grande 
e poderoso». Ao mesmo tempo sugere a necessi¬ 
dade de se mandar uma embaixada mais importante 
com qualquer belo presente-por exemplo, um 
cavalo!-«de maneira que ficamos presos perhüa 
cadeia deitada ao pescoço, pera esta amizade se 
nunca perder; e temolla em conta de pedras 
preciosas.» f) 

Driacáo, ministro do Rei, escreveu também e de 
modo mais explícito, Êle tinha má vontade ao Rei 
de Cambaia, a quem um dia servira. Na sua carta, 
conta com grande desenvolvimento a história, acres¬ 
centando que 0 Rei dos patãs, seu senhor, lhe pro¬ 
metera mandá-lo «dar húa vista a ese Reino de Guuze- 
raate muy cedo, cõ muyta infinda gente, e muyto 
grande poder e bem concertados,,, E se elrey meu 
Senhor quiser ir era pesoa, muyto embora; e se nã, 
este vosso leal servidor tem jaa licença pera poder ir, 
c cõ V, S, terey unica amizade,» f) 

Realmente, uma carta satisfatória, porém, datada, 
dos fins de Novembro, não chegando nenhuma 
das missivas a Goa senão em Janeiro de 1547. 

Entretanto muita água havia corrido para o 
mar... 


(4) Ibid , pág, 63. 

(2) Ibid,, págs, 70, 71, 
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Foi a 19 de Julho que chegou de Baçaim ura 
mensageiro com o pedido de socorro deMascarenhas, 
feito a dois do mês. 

D. João leu '0 consternado. O tom do Capitão 
era de firme resolução, mas, pela sua declaração clara 
compreendia'Se bem em que dificuldade se encon¬ 
trava. A fortaleza de Dio parecia não poder 
agüentar-se até sair para o mar a esquadra da 
índia. Era preciso mandar imediatamente auxílio 
de qualquer espécie. 

Impossível!-diziam muitas pessoas olhando 
para o mar que rugia fora da barra. Jamais, em 
memória de homem, navio algum navegara ao longo 
daquela costa em Julho, «que he o coração do 
inverno.» f) Tentar-se-ia!-insistia D; João, e como 
«por esta causa estava certo a gente recusar de se 
querer embarcar: pareceo-me justo e necessário 
mandar por capitão mór desta armada dom Álvaro, 
meu filho. E era hü meio onesto pera não aceitar 
escusa a nenhü. 

«E também, com mandar a pessoa de meu filho, 
lhes metya em cabeça não serem os trabalhos tama¬ 
nhos como se pintavam, nem os tempos tam feios... 
porque não era de crer que eu aventurasse dom 
Álvaro a perigos evidentes contra toda a rezão e opi¬ 
nião comum, em tempos inavegaveis e em que jamais 
se virão lavrar e caminhar estes mares; salvo sabendo 
algú segredo, ou arte pera o fazer seguramente. 

«E juntamente com isso não posso neguar, que 
ponho de maa vontade em perigos os filhos alheios 
por serviço de V. A. deixando fora os meus, ja que eu 
pessoalmente não posso emtrar e acodír a todos.»0 

Por isso, Álvaro preparou-se para partir após 

(') 'Rtlatório emiado por D. ]oâo de Castro a D João UI, publi¬ 
cado por António Baião, HisíóriaQuinbenlista, pág 269. 

(2) Ibid. 
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O irmão mais novo, com uma llotilha de vinte 
e seis barcos pequenos, que transportavam quinhen¬ 
tos arcabuzeiros, pólvora, lanças, chumbo c balas de 
canhão, e «muito bons mantimentos». 

Goà assistiu á partida no dia 23 de Julho. Para 
que todos os cidadãos-e incidentalmente o Idalcão- 
pudessem ver quantos homens ficavam, o Gover¬ 
nador conduziu as tropas à missa dominical na igreja 
de Benastarim, que ficava ao lado do passo para o 
. continente, obrigando-as depois a executar exercícios 

militares. 

O jovem Álvaro navegava desde os treze 
anos e consideravam-no já capitão experiente no 
mar, O pai habituara-o aos acasos da costa indiana, 
e desta vez foi particularmente feliz, encontrando 
vento de feição que o levou até Chaúl em três dias. 
Era caso inédito. O pai de Álvaro, quando o 
soube, escreveu ; «Deus vos fez gramde merçe em 
vos dar tal naveguação quoal numqua deu a nymguê 
nestas partes e foy de maneyra que fyquará em 
j memorya da gente»f) 

I As embarcações ligeiras que compunham a frota 

I de Álvaro chegaram a Chaúl uma de cada vez, e de 

I Goa continuavam a sair outras após elas. Os resi- 

i dentes de Goa e de Chaúl, cheios de louvável espírito 

j patriótico, ofereceram as jóias das mulheres e equi¬ 

parara à sua custa todos os barcos pequenos que 
] podiam encontrar ao longo da costa, na esperança 

I de qualquer dêles poder chegar a Dio. 

1 Grande número dêles chegaram a Chaúl - mas 

I a travessia do Gôlfo de Cambaia era caso muito 

I diferente. Já durante os meses passados, muitos 

1 navios tinham tentado sair de Chaúl para Dio, per' 

I dendo-se muitas vidas na tentativa, D. Álvaro 


P) Ibid., doc. n.o II, pág. 110, Carta de 17 de Agô.sto de 1546, 
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encontrou naquela cidade numerosos barcos a prepara" 
rem^se para renovar as tentativas; enquadrandO'OS 
nas suas forças, saiu logo do pôrto, não esperando 
por mais navios da sua esquadra por lhe dizerem 
que em Baçaim D. Francisco de Meneses ia partir 
para Dio com reforços. Bastava ouvir isto.^ jNão 
permitiria que outro capitão ali chegasse primeiro! 

Por isso, deixando as várias unidades do seu 
coroando segui-lo como pudessem, fêz-se rapi¬ 
damente ao mar. 

O vento favorável levou-os quási para fora da ■ ^ 
vista de terra, mas de repente virou c soprou víolen- | 

tamente de frente. Grandes nuvens enovelaram-se j;- 

no céu, que se toldara «có hú sembrante mais escuro I 

que a escura noyte», ribombou o trovão de modo j| 

aterrador, os relâmpagos cortaram os ares e a chuva |i 

caiu em torrentes com grande ruido. Avançar era ■|j 

impossivel. Nenhum navio podia resistir a tal tem¬ 
pestade. Por isso fugiram ante a fúria dos elementos, ! 
recolhendo-se ao pôrto de Bombaim. i 

Quando a violência inicial da tormenta abran- í 
dou, 0 jovem capitão saiu de novo com a sua 
esquadra. No entanto, a acalmia era ilusória. Os 
ventos e as ondas ergueram-se outra vez de modo tão 
violento que os obrigou a recuar. A tempestade cam¬ 
peava; alagados pela chuva e pelo mar, mais uma 
vez tiveram de arribar, chegando a ilha das Vacas, 
perto de Baçaim. 

Quando ali procuravam abrigo, viram que 
outros catures haviam feito o mesmo. D. Francisco 
de Meneses, que saira também à pressa do pôrto, na 
esperança de ganhar a corrida para Dio, vira-se detido 
pela mesma tormenta. 

Podiam partir agora todos juntos! Por acaso a 
rivalidade era toda amigável, e o encontro na ilha a 
todos causou prazer. Os dois capitães, que eram 
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primos, cumprimentaram-se com efusão, e cada um 
dêles se propôs, delicadaraente, arrear a sua bandeira 
de almirante, discutindo muito tempo, porque nem 
um nem outro queria aceitar a precedência. Por fira 
concordaram em conservar os seus estandartes no 
tope do mastro real. 

Tendo resolvido esta importante questão de 
modo agradável para ambos os lados, D. Álvaro 
mandou a Baçaim, distante duas léguas no conti¬ 
nente, a buscar materiais para consertar os seus 
navios danificados. Mandou-lhes tirar a super-cs- 
trutura para melhor poderem cortar as ondas, mas 
ainda assim não foi mais feliz a tentativa seguinte. 
O vento levantou-se outra vez com fúria e espalhou 
a flotilha. D. Álvaro teve de recuar de novo e 
dois dos seus navios naufragaram junto da terra, o 
que, infelizmente, aconteceu na costa de Cambaia; 
vinte e cinco homens foram aprisionados e mandados 
para Amadabade, onde o sultão Mamude os deixou 
morrer lentamente à fome. 

D. Álvaro e D, Francisco, menos exuberantes 
do que antes, voltaram a encontrar-se na ilha das 
Vacas. Alguns dos seus navios seguiram-nos ao 
pôrto, outros dispersaram ao longo da costa ou pro¬ 
curaram abrigo em Chaúl ou em Baçaim. 

O Capitão de Baçaim escreveu a D. Álvaro a 
dar-lhe parte dos boatos que corriam. A história ia 
percorrendo a costa, e os mercadores muçulmanos 
da cidade tinham sido informados de que o socorro 
chegava demasiado tarde, porque Dio já caíra. 

Aquilo era impossível I-exclamou D. Álvaro. 
O vento soprava de Dio. Gertamente haviam de 
mandar qualquer recado antes de o forte se render. 
Apesar de tudo, o caso tornava-se inquietador, pelo 
que rezaram fervorosamente a pedir a mudança do 
vento, e abateram os mastros dos cãtures. D. Álvaro, 
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D, Francisco e alguns mais fizeram'Sc ao mar <dcter- 
minados morrer ou hir avante», fl mas a tempestade 
obrigou<os simplesmente a recuar, e éles nem uma, 
nem outra coisa fizeram. 

Nada havia a fazer senão esperar, enquanto os dias 
lentos passavam. Chuva e vento, vento e chuva, le¬ 
vando a desolação ao mar encapelado e gemendo na 
floresta gotejante, situada nas costas baixas. De Dío, 
apenas silêncio, sem haver quaisquer palavras ou 
indícios. 

O pior era que a esquadra estava a dcsfazer'Se. 
Dispersos pela tempestade e esmagados pelas vagas, 
nem metade dos catures haviam alcançadp a ilha 
com D. Álvaro. Dos que o tinham conseguido, as 
tripulações debandavam exaustas pela luta com o 
mar «da maa vida que passavão com as grandes 
chuvas e frios», f) do penetrante frio do tempo 
úmido tropical, que fustiga os ossos até à medula. 
Debaixo dos céus gotejantes, profunda melancolia 
pesava cm todos os corações. Por meio de palavras 
animadoras, de lisonjas ou de ameaças, os capitães 
faziam o que podiam para galvanizar os homens, 
mas os lascarins sentiam-se desanimados, e um a um 
viu-os D, Álvaro safar-se para Baçaim e outros pontos. 

António Moniz, mancebo empreendedor, não 
pôde mais continuar à espera. Tinha de saber o 
que acontecera! Havia encontrado um barquinho 
abandonado por um pescador na praia da ilha, uma 
gaíveífl-simples concha, mas de um tipo quásiinau- 
fragável. Êsses barcos, diz Leonardo Nunes, podiam 
meter água muitas vezes e de todas elas «como são 
cheios, arribão ha proa e tornõna habaldear fora». 

Gaspir Correia, tômo iv, pág, 509, 

Rilaiórip .ds D, Joã« de Castro, publ. na História Quinhen¬ 
tista, p. 273, 

(3) Nunes, História Quinhentista, pág, 66, 
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António Moniz procurou o dono do barco e 
comprou-lho, dizendo a D. Álvaro que êle e alguns 
homens iam tentar atravessar o Golfo nesta galveta, 
D. Álvaro não acreditou que aquilo pudesse fazer-se 
em uma embarcação tão frágil, António Moniz 
pediu licença para tentar, e o jovem capitão con¬ 
sentiu que êle partisse. 

Pagaram grossa quantia a nove remadores para 
tentarem a sorte, e outro jovem fidalgo, Garcia 
Rodrigues de Távora, insistiu em ir também, embora 
apertado. António Moniz não queria levá-lo, não 
hesitando em dizer que desejava tôdas as honras 
para si! Garcia Rodrigues disse que não se impor¬ 
tava : apenas queria chegar a Dío, Não havia lugar 
para mais ninguém, mas Luís de Melo, primo de 
António Moniz, obteve a promessa de lhe man¬ 
darem outra vez o barco para êle. 

Entretanto embarcaram biscoito, queijos, sal- 
picóes, arroz e nozes de côco para comerem no 
caminho, e levaram as espingardas com pederneiras 
e pólvora. Depois, «todos se encomendando a 
Deus» C) como puderam, lançaram o frágil barco 
aos abismos do mar. 

Era já bastante tarde. Daí a pouco desceu a 
noite sinistra sôbre a amplidão movente, a noite 
mais negra sem lua nem estréias-noite de caos sem 
forma nem feitio, na qual, como na Criação, as 
.águas do firmamento se uniram em cima e em baixo. 

Toda a noite êles deitaram fora a água em que 
'iam sentados-tôda a noite os marinheiros se cur¬ 
varam spbre os remos, cegamente, sem saberem 
para onde seguiam, nem onde se encontravam. 
Ainda que quisessem, não podiam arribar a terra; 
na escuridão rugidora, tôda a direcção estava perdida. 


P) Gaspar Correia, ob. cit., tôm, cit,, pág. 509. 
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Tudo 0 que podiam fazer era lutar para nâo irem 
ao fundo e conservar a vida sobre os mares que 
referviam. 

Uma alvorada sombria começou a surgir 
através das nuvens que corriam. Por entre a 
atmosfera côr de cinza, o vento ainda gritava e 
gemia. Remar era totalmente impossível - náo 
podiam avançar nem retirar, Apenas procuraram 
dominar as vagas altas como montanhas, e durante 
todo 0 dia expulsaram a água com os braços doridos. 

A noite voltou a cair sôbre os elementos 
enlouquecidos. Parecia já não haver esperança 
alguma. Ninguém esperava já chegar a qualquer 
parte, quando de repente a fúria do vento pareceu 
abrandar e as vagas se acalmaram um pouco. 
Sinal certo de terra, disseram os marinheiros: devemos 
estar perto de uma costa a sotavento. Que terra? 
Que costa? Ninguém podia adivinhar. A noite 
negra obscurecia todo o horizonte, mas podiam 
sentir uma corrente que os arrastava para terra e 
para águas mais calmas, 

Agarraram os remos e empregaram tôda a 
fôrça que tinham em direcção a uma massa negra 
que se via sôbre o mar, 

-A tôrre de Dio, à entrada do porto!-gritou 
um deles. 

Era, de facto, a tôrre, A tempestade impe- 
líra'OS às cegas até ao seu destino. Em silêncio 
profundo, cada homem sobraçou a espingarda e 
acendeu a escorva, ocultando a chama com o côm 
cavo da mão. 

Era a fortaleza de Dio-ia quem pertencia, 
porém? A grande massa negra estava envolta em 
silêncio como um túmulo. Não se via qualquer luz, 
não se ouviam tiros. Em volta, só a chuva que caía 
e 0 vento gemente rugiam na noite. 


O pequeno barco avançou para a massa negra, 
até se erguer era frente dêle a muralha sombria. Por 
momentos,^ acima da tempestade, António Moniz 
podia ouvir o toque de um sino. Ouvia também o 
grito do vigia, em cimaera voz de quem se exprh 
mia em língua cristã? Ninguém o podia saber; a 
intonação abafava^a o estridor do vento. 

-0 da vigial-gritou António Moniz de baixo, re¬ 
petindo três vezes o grito antes de lhe ouvirem a voz. 

- Quem é? Quem chama ? - gritou então uma 
voz espantada, em português. 

-«São António Moniz, que venho da armada, 
que vera aquy perto» f), foi a resposta triunfal, 

Ninguém respondeu. Ouviu-se um ruído confuso 
era cima, vozes de crianças, exclamações de mulheres. 
António Moniz voltou a chamar, mas não rece¬ 
beu resposta. Na fortaleza apenas se ouviam gritos. 

Dio estava perdida; António Moniz conven¬ 
ceu-se disso. 0 facto de a sentinela falar português 
náo queria dizer nada, Coge Sofar não fôra o único 
renegado. Em baixo, no pequeno barco que balou¬ 
çava, cada homem agarrou na espingarda, prepa¬ 
rado para vender cara a vida no caso de os «mou¬ 
ros» mandarem os seus cãtures para os prenderem. 

António Moniz tornou a ouvir chamar por êle 
de cima. A sentinela da muralha estava a falar. 

Preguntou-lhe então porque os deixara tanto 
tempo sem resposta. 

-«Fui dizer ao capitão de sua vinda - disse o 
homem - e trager a chave pera lhe abrir a porta» f). 

Antes da manhã, náo!-disse Moniz suspicaz. 
Por nada do mundo entrariam antes do dia. Entre¬ 
tanto, ipodia êle falar com D. Fernando de Castro? 


(’) Ibid„ pág. 511, 

(2) Gaspar Correia. Ob, cit, pág. Sll 
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-Não!-disse o outro com tristeza. D, Fernando 
encontrava^se no seu pôsto e nunca mais o aban^ 
donaria. 

-Então procurem Diogo de Reinoso-lembrou 
António Moniz. 

- Diogo de Reinoso, não - disseram. Não viria. 

Tudo aquilo, pensou Moniz, parecia muito sus¬ 
peito. êPorque não iam chamar alguém que êle 
conhecesse? Cora certeza a fortaleza estava nas 
mãos do inimigo. 

Balouçando na escuridão, aguardaram por baixo 
da muralha, e alí se preparavam para esperar até de 
manhã, quando de repente se ouviu outra voz, que 
gritou no conhecido tom de D. João Mascarenhas: 

- «Senhor Antonio Moniz, desembarqay embora, 
que deus seja muyto louvado, livres estamos, e a 
fortaleza nossa he» (*) 

Trouxeram uma tocha, Abriu-se a poterna. 
Ouviram-se gritos de alegria do outro lado. Os 
recém-chegados foram agarrados por um grupo exci¬ 
tado de mulheres e crianças, que os beijaram nas 
duas faces e se lhes dependuravam ao pescoço, 
falando pelos cotovelos. António Moniz tentou 
falar-lhes dos reforços que vinham a caminho, mas 
não pôde dizer uma só palavra. 

O capitão acalmou o barulho e a confusão. As 
mulheres, disse êle, não deviam andar a correr a espa¬ 
lhar a notícia e a fazer perder a cabeça às pessoas 
preparando assim o inimigo, 

Apesar de tudo a notícia divulgou-se - indo até 
às linhas muçulmanas, Não puderam resistir a trans- 
miti-la. Os adversários encontravam-se ao alcance 
da voz uns dos outros, e mantinham animada con¬ 
versa na forma de troca diária de insultos. O recado 


I de António Moniz era bom de mais para não ser 
j repetido. 

-Ah!-gritavam os soldados às sentinelas do 
. campo de Cambaia, j Muito teriam que ver, se 
quisessem ficar para ver! i O filho do Governador 
vinha a caminho de Dio com cinquenta navios e mil 
homens! íHaviam de inverter-se os papéis e os 
muçulmanos aprenderiam o que era estar cercado na 
sua própria cidade! Todavia, êste cêreo não duraria 
muito, prometendo-lhes os portugueses que não 
levaria mais de duas horas. 

Tudo isto era grandioso, mas D. Álvaro esperava 
ainda pelo tempo na costa em frente. A última pób 
vora queimara-se vinte e cinco dias antes. As mura¬ 
lhas da fortaleza, arruinadas, caíam; as poucas torres 
que restavam encontravam-se minadas; alguns dos 
contrafortes exteriores tinham-se perdido; o fôsso 
estava entulhado até acima; e no forte havia ape- 
j nas oitenta homens capazes de combater. 


Capítulo XVI 

Intervalo 

*Dom Álvaro filho 

«Ha vynte e seys dias que não sey novas de 
vos nem de Dio de que estou muyto espamtado nem 
tenho juizo pera saber determinar o que isto he.» f) 

Assim escreveu D. João no dia 31 de Agosto, 
Em Goa consuraía-se-lhe o coração. Jamais a mon¬ 
ção lhe parecera tão longa, Diz-se que afirmara 
que «por cada pedra d’aquella fortaleza, arriscarei hum 


(») Ibid„ pág. 511 e 512, 


(^) História Çuinhttitista. Doc, iii, pig, 112, 
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iilho,> (') Talvez, mas tetia preíerido arriscar-se a 

si mesmo. , , m j 

Álvaro escrevera de Chaul antes de o terem 
bloqueado as fortes lufadas daquele Agosto tem¬ 
pestuoso. Durante semanas, estiveram irnpedidas as 
comunicações,' mas começou a correr toda a costa, 
um boato como que levado pelo vento, indo ate Bis¬ 
naga, de onde seguiu para Bengala e o Pegu -sendo 
repetido em Malaca e chegando ate Samatra. 
Os mulçumanos, contentissimos, levarammo para o 
norte, para a Tartária.e para terras remotas e des-- 
conhecidas: Dio caira!- diziam êles com cxaltaçao. 

A fortaleza íôra destruida e tòda a guarniçao 
passada a fio de espada. D. João Mascarenhas era 
prisioneiro do rei de Cambaia, assim como D. Álvaro, 

0 filho do governador. ^ 

Como todos os boatos, este ganhou depois 
os pormenores mais interessantes, muito diversos da 
sua origem. Em Goa contarammo com menos 
convicçfo, mas circulou ali também. O Governador 
ouviu^o e, apesar de recusar-se a acreditar nele, sentiu 
cobrir-se-lhe a alma de uma sombra de morte, aguar¬ 
dando que, pelo mar encapelado, lhe chegassem noti¬ 
cias, como um triste pressentimento que todos os 
dias se obscurecia mais, «porque-diz Leonardo Nunes 
- 0 coração he grão pronostigador destremos.» () ^ 
Por fim, a 4 de Setembro, entrou no no 
Mandovi um catur vindo do norte. Duarte Pereira, 
que acompanhara Fernando a Dio quatro meses 
antes, foi ter com o Governador e entregou-lnc 
silenciosamente um maço de cartas. 

D. João nem sequer as olhou, fixando a vista 


(') Jacinto Freire, Vic/ct dt D. joflfi di Castro, 

P) Nunes, Crónica de D. João it Castro, pág. 104. 
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no rosto do mensageiro: - «que díssese loguo porque 
hia triste...» f)-pteguntou êle abruptamente. 

_ Duarte Pereira «respondeo que seu filho Dora 
Fernando hera morto, com muytos fidalguos e cava¬ 
leiros especiaes, nüa mina que os Mouros deram 
ao baluarte de São Joham.» (^) 

O pai de Fernando não moveu nem um só 
músculo da face, preguntando: - « Se estava a forta¬ 
leza por elrey Noso Senhor?» f) 

-Sim-disse o mensageiro. Esteve em grande 
aperto, mas foi bem defendida, já ali se encontrando 
D. Álvaro. 

-Deus seja louvado!-exclamou o Governador. 
E sorriu. Depois mandou tanger os sinos da igreja, 
dizendo que era necessário haver públicos regozijos. 

Em seguida saiu a mudar as vestes por outras 
de escarlata, pondo na cabeça ura barrete carmesim 
com pluma branca. Visitou tôdas as igrejas de 
Goa, ajoelhando e dando graças ao Senhor em cada 
uma delas, «com hú Rostro tam ledo que parecia 
que lhe não doya nada.» (^) 

Logo depois, saiu em parada com a cavalaria, 
justando e escaramuçando, como em dia de festa. 
Durante horas sem fim, Goa rejubilou, vendo-se o 
Governador em tôdas as celebrações. Depois, quando 
finalmente o longo dia declinou, mandou todos 
embora e fechou-se sòzinho no quarto. 

Ali se encontrava longe de todos os olhos indis¬ 
cretos, que 0 tinham estado a observar naquele dia, 
cora interêsse e surprêsa. íNk ouvira éle falar 
da morte do filho ?-preguntavam uns aos outros. 

A sua satisfação por o forte estar livre «lhe ocupou o 

(1) Ibid , pág, 105. 

(2) Ibid. 

P) Ibid, 

P) Ibid pág 106 
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coração tanto que nam teve lugar pera entrar a 
paixão da morte do filho» (^), opinou Gaspar 
Correia, e havia muita gente que pensava a mesma 
coisa, mas-comenta Leonardo Nunes, que, natural¬ 
mente, também era pai-não a acreditava quem 
tivesse filhos! Leonardo Nunes não teve a 
menor dúvida de que D, João «foy trespasado pello 
meo do coraçam d’úa door tamanha que, até que nã 
ajuntou os seus osos com os de seu filho, nüca se lhe 
tirou,» f) 

D, João despiu a roupa festiva e vestimse de 
dó, dando largas à dor. O orgulho misturava-se- 
'lhe à tristeza. «Como amigo de Dora Fernando, 
folguava muyto de lhe Nosso Senhor dar tal fim, pois 
por ella ficava tamanha memória d’elle, e que pera 
sua consolaçam, quanto a pay, esperava que, como 
seus dias nam podiam ser infenitos nesta vida, guo- 
zaria de seu filho dom Álvaro, e quando Nosso 
Senhor o levasse pera sy, guozaria da cônversaçam 
e vista de Dom Fernando, que elle esperava em 
Nosso Senhor que os ajuntaria em paraiso.» f) 

Entretanto, leu a carta de Álvaro, escriu numa 
caligrafia asseada, muito diferente dos rabiscos do 
pobre Fernando, em linguagem correcta e um pouco 
empertigada, como então se entendia ser dever dos 
filhos quando se dirigiam aos pais: 

«Sõr 

«Ha fortuna cãsa e Deus hee piadoso polo que 
chcguaraos ha Dio a 17 daguosto 0) cõ vítascte 

(') Gaspar Correia, ob, cit, tôra, cít., pág. 526, 

0 L, Nunes, ob. cit,, pág. 106, 

(3)' Ibid,, pág. 107: 

(*) D, João Mascarcnhas, em carta de 28 de Agosto, diz: «o 
sõr dom Alv° ckgou aquy a viratoyto dagosto.» D. Jo.áo de Castro, no 
relatório pata o Hei, referindo-se a D. Álvaro e D, Francisco, escreve; 
«aprove a nosso Senhor de os levar a Dio a vinta cinco dias do mez 
dagosto.» Leonardo Nunes, na sua Crónica, apte,senta a data de 26, 
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velas depois de termos harribado tres vezes como 
V. M. tera ya sabido. 

« Meu irmão, que Deus aya hachei morto, e serto 
que V. M. perdeo hum filho he eu hú irmão pera 
muito setir, mas nos havemos de morrer e ho mayor 
da guerra são omes e os milhores, parece que quis 
Noso Sor que pagássemos por qui e não se perdese 
esta^fortaleza, a qual Noso Sõr salvou e o capitão 
sostetou por sua muita cavalaria e saber; ela já está 
segura e íora de correr risco polo que V. M, deve dar 
muitas graças ha Deus.» f) 

«Fora de correr risco» era, talvez, modo de 
dizer. Pelo menos, o moral da guarnição era agora 
elevado, desde que haviam chegado os reforços 
Podiam então os homens ter alguns momentos de 
descanso; tinham, também, chegado provisões, e 
parecia maravilhoso haver bastante que comer. 

^ Mas os «mouros» também haviam recebido 
reiorços, quási ao mesmo tempo. Mercenários turcos 
arabes e abexins tinham sido levados do Mar Ver¬ 
melho. Parece que chegara igualmente pólvora. 
Apesar disto encontravam-se nervosos. Sabiam aue 
0 Governador la. chegar com a máxima fòrça. ^De- 
Viana ou não esperar por êle ? Tal era a pregunta que 
os sitiados_se faziam todos os dias. Parecia que o 
inimigo não tencionava retiranse primeiro, visto 
estar a dispor obras de defesa em redor da cidade. 

Quanto ao forte descreve-o D. Álvaro como o 
encontrou: grandes estradas de pedra, por cima do 
que fôra o fôsso, levavam das linhas de Cambaia direc- 
tamente ás defesas exteriores: «nê ha outros muros 
senão omès»,^escreve êle. Destes, cêrea de 500 tinham 
vindo com êle de Baçaim, e uns 150 eram sobrevL 
ventes da guarnição, incluindo doentes e feridos.. 


(') Hiílória Çwnhintista, Doc. xxi, pág, ''132 
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«ha nossa artelharia não jogua ja por falta de poh 
vora». Por outro lado, o inimigo, receando a perda 
dos canhões, agora que o número de defensores 
aumentara, parecia estar a retirar algumas das peças. 
«O de que mais joguetao hee de minas de polvora», 
diz Álvaro. Êles esperavam fazer ir pelos ares o que 
restava das torres portuguesas antes de o Governador 
chegar para fazer levantar o cêrco. 

Isso estava o Governador certo de que Mascare- 
nhâs havia de tratar, Com 650 homens podia espe- 
rar-se que o que restava de Dio havia de resistir até 
chegar D. João com a frota. Tudo o que tinham a 
fazer era agüentarem-se dentro, prestarem sempre o 
máximo cuidado às minas, e acima de tudo evitarem 
dizimar as suas forças com surtidas inúteis. Se obe¬ 
decessem às ordens, podia confiar o Governador que 
tudo iria bem. Houve, por isso, uma desagradável 
surpresa quando apareceu outro caiur ao outro dia, 
levando mais cartas a narrar um caso lamentável. 

O incidente surgira de atritos entre a guarnição 
antiga e os recém-chegados. Aquêles tinham vivido 
quatro meses debaixo de fogo contínuo, O barulho 
das explosões era para éles coisa habitual, Nunca pes¬ 
tanejavam sequer, quando grandes balas de pedra 
caiam com enorme fragor junto dos seus ouvidos. 
Já estavam habituados a ver camaradas feitos em 
bocados. 

Os que tinham vindo nas fòrças de socorro, 
porém, não estavam habituados. Os veteranos do 
cêrco riam de boa vontade ao vê-los saltar quando 
os projécteis atravessavam, Tugindo, os ares. Faziam 
chacota tôdas as vezes que alguém dizia ter escapado 
por um fio, ou parecia achar enervante o sinistro 
bater das picaretas dos mineiros a trabalhar por baixo 
dos alicerces da fortaleza. 

Os seus ares protectores de superioridade irrita¬ 
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vam os camaradas recém-chegados. Esperem até 
nos verem em campo!-exclamavam êles. iQue 
oportunidade tinha uma pessoa para mostrar as suas 
possibilidades metidos por detrás de barricadas em 
ruínas, como ratos num velho muro? Ouvir as explo' 
sóes sem saltar ou não baixar a cabeça quando 
as balas de canhão silvavam, era mera questão de 
hábito. A pedra de toque de um guerreiro era o 
campo de batalha, i Aonde queria o capitão 
chegar com tê-los ali acocorados (Jaquela maneira? 
Os mouros tinham visto chegar uma grande fôrça 
de socorro, comandada pelo filho do Governador, 
i Era vergonhoso ficarem ali como coelhos na toca I 
Saísse Mascarenhas a combater, berravam, e cada 
homem mostraria o estofo de que era feito. 

Os veteranos não faziam qualquer objecção a 
isto. Já estavam aborrecidos do cêrco e ansiosos 
por saírem em campo. Supunha-se que o inimigo 
retiraria antes da vinda do Governador, j Seria 
excelente dar-lhe primeiro uma boa surra! 

Os capitães discordaram e houve discussão, em 
que as mulheres tomaram parte. Parece que as 
raparigas de Dio eram jovens viragos, que partilha' 
vam a opinião dos ferrabrazes, 

Em vão D, Francisco de Meneses, homem 
valente mas sensato, insistia por que obedecessem às 
ordens. Toda a fortaleza estava em alvoroço, 
pedindo que saíssem a batalhar, A honra exige-o! 
- gritavarn. 

D. Álvaro nada disse, sabendo bera no seu 
íntimo quais os desejos do pai, Mas cra jovem; 
e um guerreiro de 21 anos não distingue entre 
prudência e, cobardia; Álvaro não podia con¬ 
vencer-se a fazer pesar com a sua opinião o lado 
do senso comum. 

D. Francisco apelou para Mascarenhas e para êle: 
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“«Senhor Capiíáo, disse, vos sois aquy sobre 
todos, amansay'a furia desta gente.» (^) 

! Quanto às mulheres que estavam a emitir oph 
niáo, encarou^as com ar feroz e declarou que era ver-' 
gonhoso falarem diante dos homens! Todos tinham 
de conformar-se «com o regimento que traz o senhor 
dom Álvaro, que aquy está, em que lhe seu pay 
defende que d’esta fortaleza nom saya até sua 
vinda.» (^) 

D. Álvaro, apanhado por aquela saída, sácudiu 
a água do capote: 

“ «Meu pay me deu esse regimento, e também 
me manda que em tudo obedeça ao que o senhor 
capitáo mandar, assy como o somenos que aquy 
está.» f) 

Desconfiando de que D. Álvaro estivesse ao 
lado déles, os homens berraram cada vez mais, tor- 
nando'Se insubordinados e levando por tòda a parte 
0 fermento da revolta, j Ameaçaram deitar abaixo a 
casa do Capitáo e tomar por capitáo um boneco de 
barro! 

Mascarenhas, profundamente desgostoso, e «dy- 
zendolhe todavya muytas vezes quá mal me parecya 
yr fora aquelas oras», f) consentiu por fim, apesar dos 
protestos de D. Francisco. A surtida efectuou-se já 
tarde e transformou-se era desanimadora derrota. 

D. Álvaro e D. Francisco, com um punhado de 
homens, chegaram às linhas inimigas e procuraram 
escalar a muralha, mas acharam-na mais elevada do 
que haviam calculado. Os dois e os que os seguiam 
lutaram desesperadamente, mas Álvaro foi derrubado 

P) Gaspar Correia, ob, ciu, tôm, cit, pág. 517. 

(2) Ibidf. 

(3) Ibid. 

(^) mòria Quinhtnlista. Doc, XXXIV, Carta de D. João Masca¬ 
renhas ao Governador. 18 de Setembro de 154i5, 
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por uma grande pedra, que lhe ia dirigida à cabeça. 
D. Francisco tombou morto e muitos mais feridos. 

Entretanto as tropas que se encontravam meti' 
das no capim na parte de fora da muralha, foram 
lançadas em confusão. Os lascarins fugiram, não 
SC sabe bem porquê; ao mesmo tempo ouviu-se um 
grito-também ninguém sabe de onde-que a for¬ 
taleza de Dio fòra entrada, o que obrigou cada ura 
déles a recuar atabalhoadamente, D. João Mascare¬ 
nhas, quási só, apenas conseguiu salvar D. Álvaro da 
motte ou da captura, e fêz tudo quanto pôde para 
reünir as suas forças dispersas. Se o ataque fôsse 
mais cuidadosamente organizado e executado com 
conjugação de esforços, parece-nos que algo de útil 
poderia fazer-se. Tal como se realizou, constituiu 
um êrro de princípio a fim. 

Alguns dos melhores fidalgos do forte, como 
D. Francisco de Meneses, figuravam entre os mortos, 
e muitos mais se encontravam feridos. Entre os de 
maior gravidade, contava-se Nuno Pereira, amigo de 
D. Álvaro de Castro, o qual pediu que o mandassem 
para Goa para ali se curar. Meteram-no em um 
catur e mandaram-no logo com cartas, mas uma 
semana de viagem era barco aberto era demasiado 
para um homem no seu estado. Quando chegaram 
a Goa, ia morto. 

D. João de Castro ouvira referir a morte do filho, 
sem perturbação, parecendo sentir que não tinha 
direito de manifestar públicamente a sua dor íntima. 
Mas no desastre recente as perdas eram mais impes¬ 
soais. O Governador arrancou a máscara de cstóico 
e chorou por D, Francisco de Meneses e por Nuno 
Pereira com uma dor tal que pareceu excessiva. 

«Posto que estes dous homês lhe doessem muito, 
-comenta Leonardo Nunes-porque hera DomFran' 
cisco muy grã pesoa e muyto nobre íidalguo e valen- 
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tissimo capitão, e muito seu parente, e Nuno Pereira 
ffiuy bom íidalguo, e elle muito seu amigo, todavia 
tenho eu pera my que noutra parte lhe doia o todo 
porque a morte de seu filho hera aquela que lhe nam 
cabia no coraçam.» (^) A conclusão era evidente. 

D. João já não pretendia não estar triste. Con¬ 
tinuava, como de costume, o seu trabalho diário, mas 
sabe'Se que «naquelle tempo nunca ninguém oulhou 
fixo pera elle, que lhe na vise os lagrimais chorosos». 0 

Ao menos Álvaro ainda vivia, apesar de bas¬ 
tante ferido. «A mi-escreveu o mancebo -não me 
fizeráo nada somête hüa pedrada na cabeça, não 
cousa muita, hi outras pelo corpo. Hüas espingardas 
e frechas que me deráo não me fizeráo nada.» 
Embora ligue pouca importância às feridas, confessa 
que escapou por pouco: «Crea V, M. que Deus me 
salvou e a catro omès que escapamos dos quêtramos 
dentro. Morrerão aqui oito omes e serão feridos 
tríta. Cüpre V. M. vir ho mais sedo que poder.» f) 

Cumpria, realmente! Ninguém estava mais 
convencido disso do que D. João, querendo partir 
imediataraente, contra a opinião de alguns membros 
do seu conselho, os quais, como outrora D. Garcia 
de Noronha, entendiam não ser próprio do pres¬ 
tígio de um Governador deslocar-se senão na 
máxima fôrça, dizendo «que me não devia abalar 
sem todalas naos, galeões, e gualés, que avia na índia, 
e sem esperar toda a gente do reino, e a de Choro- 
mandel.» f) 

Em teoria era muito bonito, mas na prática vinha 
a dar no mesmo que aconselhar a perfeição. Não se 

(^) Nunes, Crómcü, p<ág. 108. 

(2) Ibid. _ 

P) História Çuinhentista. Doc, XXII. Carta de D. Álvaro a D. João 
de Castro. . . 

(*) Relatório de D, João de Castro: História Quinhentista. Aditi' 
.mento. Doc, XX, pág. 279, 


tornava fácil rcünir as forças dispersas ao longo da 
costa indiana. D. João mandara chamar as tropas da 
índia e as de Ceilão ao Coromandel, mas êsses cava¬ 
lheiros, mais interessados pelos seus negócios pessoais, 
mais lucrativos, não mostravam pressa em obedecer 
à chamada. Miguel Ferreira-espírito valente, que 
servira às ordens de Albuquerque, veio do Coroman- 
dcl com um navio equipatilo à sua própria custa, mas 
foi quási 0 único, e de Ceilão ninguém se mostrava 
disposto a mover-se. De Cochim não veio nenhum 
-não havia nenhum para vir. Cochim era um 
lugar aborrecido, pelo que o Capitão se deixara des¬ 
cuidar ao ponto (Je consentir que os seus homens se 
escapassem um a um para Malaca e Paleacate ou 
para outras terras fascinadoras das especiarias. 

Quanto aos homens que haviam de chegar com 
a esquadra do reino-os navios de Portugal estavam 
em atraso. Constava que chegaram a Moçambique 
muito tarde naquele ano. - «De maneira que me 
não ficava outra gente, em que escorar, salvo a que 
se achasse nas fortalezas, que se contem de Cananor 
até Baçaim.» (') 

Entretanto, o Sultão de Cambaia gabava-se em 
tôdas as Cortes indianas de ter na mão a fortaleza de 
Dio: era como se já fôsse sua. D. João resolveu que o 
cêreo tinha de acabar neste ano, e que por isso seria 
melhor não esperar por ninguém, mas «embarcar 
em fustas e catures, e virme por na fortaleza de Baçaim, 
pera alí ajuntar toda a gente e armada, que pudesse, 
e hir dar batalha aos capitães delrei de Cambaia». (^) 

Baçaim ficava muito perto de Dio, e também 
por outras razões era melhor lugar do que Goa para 
reúnir fôrças. A vida em Goa, diz D. João, tinha 


(1) Ibid., pág. 280, 
,.(«) Jbid,, pág, 279, 
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demasiadas atracções! Se os homens ali se apanhas- 
sem, nunca mais se poderíam de lá arrancar,«tantas 
são as delicias e passatempos desta cidade!» f) 

Durante o intervalo teve Dio fornecida de 
munições e homens. Já mandara para lá sete cara¬ 
velas com trezentos lascarins, duzentos pedreiros 
e sapadores, e «grande cantidade de Monyções.» 0 
Despachou também Vasco da Cunha, homem em 
quem depositava grande confiança, com ordem para 
reünir as unidades dispersas da flotilha de D. Álvaro 
e levá-las a Dio. Apesar de êste ter levado vinte e 
sete consigo, faltavam umas dezanove. Os seus 
comandantes, que tantas vezes tinham recuado 
diante da tempestade, mostravam-se aborrecidos por 
terem Dio como destino, Muitos tinham desem¬ 
barcado e haviam-se fixado em Chaúl, em Baçaim e 
outros pontos, nâo mostrando qualquer desejo de 
se mexerem. 

«La vay Vasquo da Cunha que he pmdc 
Vosso amyguo, por amor de my que se tiverdes 
casa ho aguasalhes comvosquo e faze dorroyr na 
casa orade vos dormyrdes», escreveu D. João de 
Castro ao filho. 

«Por Duarte Pereyra vos mando allgúas cousas 
de comer roguovos muyto que as comays e vos tra¬ 
tes muyto bem pera que vos eu ache muyto bem 
desposto quoarado eu for... Huüa meaduzyade 
marmellos vos mamdo que ouve qua, partyres com^o 
Sõr dom João Mascarenhas, mas o mor quynhão 
sera o voso». f) Nâo há muito do pai espartano 
daquela época nas cartas de D. João de Castro para 
0 filho sobrevivente, mas escrevia com optiraismo 
e até jocosidade: 

(’) Ibid.i pág. 280. 

2) Ibid„ pág. 277. „ 

3) História Quinhentista, Düç, IV. Carta de 7 Setembro de 1540. 
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«Dom Álvaro, filho: 

«Tamto que Payo Rodrigues daraujo ouvyo 
dizer que os vossos capitães estavão em Baçaym 
cevamdo gayollas de perdizes, pos logo huüa capa 
aberta verde e huúa gorra vermelha e deterraynou 
de vos ir busquar, portamto fazelhe 11a gramde festa 
e gasalhâdo porque não lhe podes fazer tamto que 
ele mais não mereça. . j • 

«Os homês de Guoa dizem que não ey de partir 
senão depoys que vyer a gerate de Choromandel e a 
do reyno e os casados de Cochym porque dizem 
que cumpre asy ao estado do Governador, e eu porem 
tenho ja a mynha fusta diamte do allmazem e depois 
que me embebedo diguo que eyde partir amtes 
de oyto dias, Aguora estão pagamdo a gemte e 
em acabando o pagamento som posto no mar. 
A benção de Deus e a mynha vos emvyo de Guoa a 
X de Setembro de 1540.? C) 


Capítulo XVII 
Amigos ausentes 

Os navios de Portugal não tinham ficado em 
Moçambique, como os pessimistas receavam. Um a 
um vinham chegando, com um maço de cartas- as 
primeiras que D. João de Castro recebia com noticps 
da pátria desde que partira para a índia, dezoito 
meses antes. Em Portugal, a família tivera melhor 
sorte. Por referências dos correspondentes daquele 
correio, concluímos que lhes tinham chegado cartas 
da Madeira e de Moçambique. 


(1) Ibid,, Doc.,V. 
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D. Joao, ao mesmo tempo que pagava aos seus 
homens e organizava a esquadra, tinha de tomat 
conhecimento das notícias que lhe vinham da pátria 
dos seus amigos. Haviam-se escrito longas cartas 
agridoces de ler, a contar as alegrias e as dores de um 
ano inteiro, as modificações, as doenças, os nasci- 
mentos e as mortes. 

^ O grupo familiar da Penha Verde partilhara tam- 
t)ern em cheio das mudanças desta vida: «Depois que 
V. S. se partio noso Senhor lhe deu hum filho» H 
escreveu D. Rodrigo Pinheiro, bispo de Angra A 
sua velha amiga, a expansiva D. Violante de Távora, 
mae do Conde da Castanheira, «com muito alvoroço 
e com mil benções,» 0 fôra a madrinha da criança, 
insistindo por que o pequeno se chamasse Miguel, 
do que-diz outro correspondente-algumas pessoas 
declararam seu pai não havia de gostar! O Conde da 
ustanheira «diz que avereis de tomar muito por 
mall e que se nõ fosse por amor de sua may que lhe 
avereis de poer outro nome e não como o bispo de 
Visseu.» D Este indivíduo não gozou, por então, do 
favor da Corte, 

_ A criança era tão interessante como tôdas as 
crianças são sempre. Lucas Giraldes diz que «He 
muito bonito e bera criado,» f) Uma das cartas 
mais compridas é, claro está, de Lucas Giraldes, que 
a começou em Dezembro de 1545, data em que 
U Leonor, os ri hos e o pessoal da casa estavam bem 
«passando a vida desejando emtender novas de V. S.‘ 


Tebo^cS. * 

l*) Ibid. 

Tombote, W. S' 

TonbilSuaasr’ C«o.Tòr,edo 
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e contando os dias e os meses e os anos parecendo 
a todos muito compridos.»(^) 

D Garcia de Albuquerque, sogro da filha mais 
velha de D, João, Inês, escreveu no dia 20 de Novem¬ 
bro. Apesar de ter a mão direita aleijada por causa 
da gota, conseguiu escrever uma carta interessantís¬ 
sima. Também êle tinha notícias agradáveis a trans¬ 
mitir a respeito da família—Inês está «tão gorda e 
tão sam e tão fermosa como no tempo que ho mais 
foy.» P) D, Garcia não podia querer mais nada para 
ela, a não ser que lhe desse um neto. Claro que isso 
havia de chegar a seu tempo, mas êle queria que 
fosse breve, pois gostava de ver o herdeiro de seu 
filho antes de morrer. 

Quanto ao seu homónimo D, Garcia, terceiro 
filho de D. João - «Deus ho bemza, esta tão grande 
que daquy a tres annos poderá hyr a Imdya se cõpryr 
e he mais alvo que alemão e no rosto se parece 
muito cõ ho senhor dom Fernando.» f) 

Estas linhas deviam ser muito dolorosas de ler 
para o pai. Por este mesmo correio, D. João soube 
que 0 pequeno Garcia louro - tão parecido com o 
irmão Fernando!-jamais iria para a índia, Deus fôra 
servido de o levar, escreveu Lucas Giraldes no dia 15 
de Março. No último dia de Fevereiro, Garcia morrera 
de bexigas, depois de quinze dias de sofrimento,«da 
morte do qual nã quero consolar a V. S. porque sei 
que he escusado; a mi deviam consolar por que 
nunca tal perda perdi, que estava tudo ho dia 
em rainha casa e nâ podia aver nojo adonde elle es¬ 
tava. Sá segredos de Noso Senhor; he necessário con- 
formarmos com sua vontade, prazerá a elle guardar 


(i) ibid. 
ü| Ibid., fól, 431. 
{») Ibid. 




270 


D. JOAO DE CASTRO 


OS outros e V. S, e dar consolaçam a Senhora dona 
Lianor.»(’) 

Pobre p. Leonor! Foi .um inverno negro para 
ela, apesar de a 14 de Fevereiro ter chegado inespe- 
Mamente de Moçambique um navio com correio, 
ü capitão do navio, Bernaldo Nacere, escrevendo a 
D. João, diz que não podia descrever a sensação que 
«iiz qua tamanho alvoroço com as novas que trazia 
de V. S. que não no saberey dizer, aldemenos a 
òenhora dona Lianor e o senhor Lucas Giraldez; 
nao lhe saberey dizer ho prazer que teveram» f 
Assim 0 imaginava, mas a alegria de D. Leonor não 
m completa. Quando o Bispo de Angra, transbor*- 
dando de contentamento, correra ao seu encontro 
para a íelicitar pelas «boas novas da saude de V S 
e de boa viagem», f) encontrai^a banhada emlágri^' 
mas. hla reieZ'Se rapidamente e mostrou a melhor 
cara que pôde para cumprimentar o amigo domarido, 
«dando graças a Nosso Senhor da boa viagem que 
dera a Vosa Senhoria,» ^ como se nàda se tivesse 
passado-maso Bispo vira^o. Intrigado, despediu-se 
dela e procurou Lucas Giraldes: 

-Que aconteceui-preguntou. iPorque é que 
D. Leonor havia de estar triste e chorar «em tempo que 
andavamos cheios de prazer.? «Diseme Lucas, o 
mais agastado Home do müdo, que a Sra Dona Lianor 
estava asi triste por que V. S. lhe não escrevera.» (“) 

Os dois leais amigos de D. João e de D. Leonor 
olharam um para o outro consternados. Ninvuém 
devia saber isto!-disseram êles. Podiam fazer mau 

(’) Ibid. 

a. isií! w, a. M.„o 

(S) Ibid. 
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juízo a respeito de D. João. O Bispo confessa que a 
omissão lhe parecia indesculpável, esperando que 
D, João lhe perdoará o dizerdho com tal franqueza. 

Que não escrevesse durante pequenas ausências 
temporárias, como por exemplo «de Bele podiase 
sofrer, mas não da índia» f) (para os portugueses, 
a índia começava a oriente do Cabo, incluindo assim 
Moçambique). O Bispo pede ao amigo para «daqui 
por diante lhe escrever, que certifico a V. S. que se 
ho assi nó fizer que sera tido em má conta vimdo-se 
a saber; e se V. S. nõ escrever a Sra dona Lianor nõ 
nos escreva ao Senhor Lucas nem a mim por que cõ 
que Rosto a poderemos nos ir visitar escrevendo 
Vosa senhoria a nos e nõ a ella a nõ faça vosa 
senhoria tal ofenssa a seus servidores, e faça me esta 
rnerce quejhe peço pois he tão justa, e baste pera 
descõsolâção da senhora dona Lianor a ausência que 
tem de V. S. e de seus filhos e nõlhe queira V. S. 
dobrar cõ nõ lhe escrever». (^) 

Supomos que D. João deve ter-se sentido enver¬ 
gonhado e com razão. 

Lucas Giraldes não se atreveu a fazer uma ceU' 
sura tão directa. Não era Bispo!... Não se refere 
ao esquecimento de D. João, mas faz uma pintura 
melancólica da esposa cheia de tristeza. Não vale 
a pena o tnarido estar a dízerdhe que cuide de si 
porque «nã ha nela senã levar maa vida e estaa tã 
agastada, que nã ha cousa que a console.» (^) j Aquilo 
era pungente, sem dúvida, mas talvez Lucas achasse 
que D. João o merecia! 

Quando um homem esteve casado muitos anos, 
às vezes acha as filhas mais absorventes que a 
mulher. Não sabemos se D. João era dêsses, 


(1) Ibid. 

(2) Ibid. 

(2) Catta de Lucas Giraldes, cií. 
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mas 0 certo é que Inês náo ficou também sem uma 
carta. Ela contou tudo a Lucas Giraldes quando éste 
a foi visitar, «e folgou muito» por saber o que dizia 
a que éle recebera. Falaram a respeito de ambas elas 
e compararam os dizeres, achando que «ajuntando 
todalas cartas de V. S. se acha nelas todalas cousas e 
verdadeiros conselhos.» (^) 

Da linda Inês ninguém tem a dar senão agra¬ 
dáveis notícias. Efectivamente, notícias muito alegres, 
a respeito daquilo que o pai do marido lhe dese¬ 
java em Novembro, soubera-se em Março: «ASra 
dona Ines sua filha he prenhe ja de quatro meses,» 
escreve Lucas Giraldes. O jovem D. Luís, seu marido, 
está contentíssimo, «Prazerá a noso Senhor de 
ha alomear e que pera o ano hyra a V. S. nova de 
húneto.» f) 

Joana e Leonorinha, as irmãs mais novas de 
Inês, ambas estão bem: «descanse V. S.^ que estará 
bem vestidas e ná lhes faltará nada.» f) 

i Teria sido realmente um solteirão competente 
se pudesse olhar pelas roupas das rapariguinhas! 

Lucas Giraldes fala de Álvaro, sendo muito 
para surpreender que o recomende ao pai. Tal¬ 
vez se lembrasse daqueles calções novos sacrificados 
de modo tão impiedoso, c receasse que D. João 
fòsse demasiado severo para com o mancebo. Pede a 
indulgência do pai para qualquer leviandade juvenil, 
estando êle, Lucas, absolutamente certo de que Al varo 
queria ser bom. Talvez uma lembrança dessas fôsse 
inoportuna, mas ele era tão amigo de Álvaro que não 
podia deixar de pedir favores em nome dêle! Lucas 
Giraldes sugere também que o conhecido desin¬ 
teresse de D. João de Castro podia prejudicar os 
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filhos. Espera éle que Álvaro terá oportunidade de 
ganhar não só honra como também proveito, porque 
«ajuntando hú ao outro tem mais vantagê», o que 
manifesta com a convicção de um homem feliz nos 
negocios. Ble bem sabe que D. João «ná quer senà 
servir nosso Sr. e fazer bem aos pobres homês», jmas 
a caridade bem entendida começa por nós próprios, 
nao devendo êle esquecer os filhos! «Amocidade 
he necessário que passe cõ gastar e ElRei nosso 
senhor náo lhe pesa nada com que traz dinheiro 
bera ganhado.» f) 

Lucas Giraldes, se se encontrasse à vontade, teria 
por certo estragado os filhos dc D. João de Castro. 

D. João recebeu também notícias de outros 
parentes e amigos: «da senhora dona Maria vosa 
sobrynha vos dou novas que amda muyto fermosa 
e e tudo o mais he filha de sua may» f)-diz um 
correspondente. Francisco de Melo, outro amigo, 
«esta de saude e cõ hum filho c Lucas Giraldo por 
compadre» fj-informa outro. O próprio Lucas 
fala de seu irmão Nicolau, que espera chegará cm 
breve de Florença. Nicolau quere casar-se, ao que 
parece, mas «nã sei se quererá aqui casar ê 
Portugal.» f) 

O bispo _ de Angra mostra-se desolado por 
causa da querida D. Violante de Távora, que, naquela 
ocasião se encontrava doente. A velha senhora era 
muito devotada a D. João. Sempre que o bispo ia a 
casa dela, diz éle, «me não sabe falar ai senão em 
vosa senhoria e como cada dia ho encomenda a 


O-Ibid, 

,LM Nuno Alvares Pereira a D. João dc Castro. 

Jbid., rol. 437. 

m - Ibid. fól. 445, A assinatura está incompleta, mas parece ser 
de Fernáo de Alvares, tesoureiro - mor do reino. 

(4) ~ Carta de Lucas Giraldes cit. 


(') Ibid. 
(í) Ibid. 
(») Ibid. 
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Deos.» 0 Ela teria gostado de escrever pessoalmente, 
mas não estava nada bem c portanto encarregara o 
bispo ^ de transmitir tôda a espécie de recados 
amáveis: «se a Deos levasse deste múndo lá homde 
estiver teres húa grãde amiga vosa, e que encomenda 
a Vosa Senhoria o_ serviço de Deos e delRey, que 
façais bem aos homes era quâto poderdes nõ errado a 
Deos né a eilRey». f) D. Violante tinha a certeza de 
que Deus havia de o abençoar no seu cargo porque 
«lhe parece que nõ naceo pessoa tãto pera isto como 
vosa senhoria e que isto mãdo dizer a vosa Senhoria 
cõ amor de may que lhe tem, Certifico a vos que se 
Deos desposesse da sr,^ dona Violante que ficaria 
triste pera toda minha vida; prazera a Deos que 
estara ella melhor antes que as naos partão e escre' 
verey a V. S, per que o deseja muito,» f] Náo sabe' 
mos se por aquele mesmo correio seguiu reU' 
tório mais favorável, mas Deus não levou então 
deste mundo a D, Violante. Em 1547 ainda se 
encontrava viva, e continuava a amimar os amigos 
com as suas efusões afectuosas. 

A D, João chegaram também alguns bocadinhos 
de tagarelice, «Ca nos dize — escreve o bispo — que 
Martim Afonso de Sousa vee carregado de dinheiro 
nõ queria que fosse tanto que nõ ficasse a vosa 
senhoria parte dele,» ('*) Lucas Giraldes conta que um 
vizinho de Sintra quis levar a mulher para casa do 
sr. Francisco de Melo, mas mandou substituir prh 
meiro as portas «porque ná estavam a sua vontade». 
Todavia, nâo levou, afinal, a mulher para lá, pelo 
que «he necessário tornar os portais ao seu lugar.» f) 

(1) —Carta do Bispo de Angra dt. 

(2) - Ibid, 

(3) ~-Ibid, 

n - ibid, 

P)-. Gatt» de Lucas Oifáldes cit. 
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dar Lí « procuram 

í Inríí P podem a respeito da 

Qumtâ da Penha Verde, tão querida de D. João 

A famtlia nao se encontrava lá na ocasião em que 
cas Giraldes escrevia, nem ele a visitara recente- 
mente, mas um certo João Fernandes visitara-a e 

A cêrea mais baixa que limitava o sobreira! iá 

estava conclm a, e as pedras já prontas, peta faií 

a outia casa» - (casa independente ou outra ala i)-«que 
0 mentiras de officiaes nã se fez a este verá» Era 
natural que a obra progredisse com mais rapidez 
durante o ano seguinte, porque D, Leonor havia de ir 
ai passar o verão .e se fará milhor em sua presença 
que em ausenca.» Lucas também quis dar notícias 

L Lima ia 

íie i W ' ““ ^«quadra e «aconselhei 

que a fosse ver pera que podesse dar Rezã a V, S" e 
falar da visita.» (*) 

, O bispo e Lucas Giraldes tinham pensado 
11 passar uns quinze dias a Sintra, durante o verão 

5 abandonado a 

oeia, diz o bispo, .por na terra nõ aver de comer 
pera as bestas, Este verão prazédo a Nosso Senhor 
estamos muito alvoroçados pera irmos lá e tem 

iLTda ™ P"a a quintáa e 

O ano de 1545 tinha sido um ano de fome 
no pais, .ta esterile-diz Lucas Giraldes-e nà se 
colhe pa ne cevada né palha..(>) Em Lisboa, escreve 
0 bispo, houve «huns dias que bem estava o que 

(^)-lbid, 

(4 “ Carta do Bispo de Angra cit. 
n-" Carta de Lucas Giraldes cit, 
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tinha cevada pera comer elle e os seus e eu fuy hum 
delles.» (^) Isto resultara de chuvas torrenciais que 
tinham caído no princípio do verão, arruinando as 
sementeiras, seguindo-se depois uma seca permanente. 
O vento norte soprara constantemente até Novem' 
bro, diz p. Garcia de Albuquerque, mas no dia 20, 
cm que éle escrevia, havia dois dias que estava a 
chover. O vento mudara e soprava um vendaval 
- era sem dúvida urna daquelas tempestades marítb 
mas do sudoeste que trazem a umidade, benvinda 
depois de meses de secura e de pó. 

Durante o verão de 1546, Lucas Giraldes e o 
bispo viram-se com frequência, continuando a dar-se 
muito bem um com o outro: «muitos dias e muitas 
noytes deste inverno tenho passados a sua chaminé, 
muytos dias na sua quintãa e nenhúa vez deixo de 
praticai de V. S. e com isto passamos o tempo.» 
E tòdas as vezes que surgia qualquer assunto 
interessante, os dois amigos suspiravam: «O que 
cousa he esta pera saber o Senhor dom João!» f) 

O bispo também gostava muito destas conversas: 
«nõ quero pera mim moor Riqueza nê cõtentamento 
que a amizade^ e cõversação do Sr. Lucas porque he 
0 melhor homê que ha no mundo e mais amigo de 
seus amigos... Sei dizer a V. S. que por muitos 
thesouros que de la traga muito maior he o, que ca 
teni em sua amisade. Perdoeme V. S. se neste escrever 
muitas miudezas e cousas que polia ventura seria 
roilhor nõ as falar n£ escrever, mas jaa cõ vosa 
senhoria nõ me emíadaria nunca nê quisera acabar» f). 

Valia a pena ter um correspondente daqueles. 

Outros amigos são mais breves nas suas cartas, 


(') Carta do Bispo de Angra cit. 
(^) Carta de Lucas Giraldes cit, 
Carta do Bispo de Angra cit- 
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por suporem que Lucas Giraldes lhe terá dado tôdas 
as notícias: «nam leixou por minha conta~escreve 
um - senão dala eu das obras que ele fez na quinta (') 
que atee o presente sam vir a cerqua desde a ermida 
até perto da estrebeira e toma ê sy o pomarinho que 
stava^de fora que tinha as larangeiras». 0 í Teria 
D. João coragem de as derrubar? Êste muro seria 
um melhoramento importante para a casa c devia 
prolonganse até ao aqueduto, «e isso feito que se 
acabara è poucos dias quer chegar acerqua velha ao 
longo do caminho ao outeiro alto e poer e cyma 
húa cruz grande que fara grara mostra ao longe. 
O poraar»~assim sempre havia algum pomar! - «e a 
ermida e todo o mais esta aprazível e algum tanto 
milhorado» f), acrescentando o autor da carta que, 
tendo ein consideração o lento avanço das obras de 
construção naquela região, o que se fizera não era 
muito mau! 

Êste correspondente escreve com mais satisfação 
a respeito de D. Leonor: «louvores a nosso senhor, 
fica de saude e o descontentamento que ao presente 
tem de lhe Deos levar aquele menino prazera a Elle 
que com boas novas de vossa Senhoria e muitos pra¬ 
zeres dos filhos e netos se convertera era conteta- 
raento, e se averá por servido de aceitar aquele angi- 
nho ê dizimo e primicia dos outros e os conservara 
pera seu serviço». O 

Com as cartas também vieram do reino algumas 
caixas. Uma, com marmelada, fôra remetida por 
D. Leonor, embrulhada com grande cuidado para 
suportar a longa viagem por mar, e fechada hcrmèti- 


(1) Era a capelinha da invocação de Nossa Senhor,a do Monte, 
comemorativa do regre.sso de D, João do Mar Vermelho. 

P) Carta de Fernâo de Alvare,s cit, Ibid. fói, 445. 

(3) Ibid. 

P) Ibid, 
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camente, alcatroada nas juntas. Também seguira 
uma arca com roupas para Álvaro, mas o navio que 
as levava não foi o primeiro a chegar: -«Como 
vyrem vollas mandarey se não for ido. Aquy vos 
mando húma carta de novas que me e.screveo 
Lucas» f)-escreveu D. João, a 16 de Setembro, ao 
filho para Dio. 

Havia ainda coisas para Fernando. Á pobre 
D. Leonor embrulhara uma pequena caixa para élc, 
assim como para o pai e para o irmão. 

O homem, a quem haviam sido confiados êstes 
presentes, levava também uma capa de tafetá cim 
zento para Fernando, mandada por um amigo cha¬ 
mado Fernão Coudnho. Êle não tivera coragem 
para mostrar aquilo a D. João, mandando tudo a 
Álvaro, para Dio: «não fallo é nada dysto ao senhor 
Governador - dizia éle a Álvaro - porque não serve 
nada dalembrar magoas a quem desejo servir.» f) 

Chegaram ainda ao Governador notícias da 
Côrte, onde, por aquela época, D. João estava muito 
conceituado. Nuno Álvares Pereira, seu amigo, numa 
carta bastante jovial pretende estar terrivelmente 
ciümento, i Mostrara à Rainha a carta que recebera 
de D. João, dizendo que antes o não tivesse feito, 
porque ela a leu duas vezes, mostrando tal interêsse 
e dizendo coisas tão lisonjeiras a respeito de D. João 
de Castro, que éle ficou amarelo de raiva! O Rei 
também foi pródigo em louvores a D, João, mos¬ 
trando grande desejo de ler e reler as cartas dêle. Se, 
como diz Jacinto Freire, é verdade o Soberano ter 
mostrado um dia antipatia por éle, êsse preconceito 
dera lugar a cordial admiração. 


D, joAO DB CASTRO 379 

O próprio Rei escrevera uma longa carta bené¬ 
vola, Sua Alteza ('^) dizia sentir-se satisfeito com 
os desenhos de D, João para a reedificação do forte 
de Moçambique “ quanto mais depressa isso se 
fizesse, melhor. Aprovava a exploração do interior 
africano por Lourenço Marques e manifestava a sua 
mágoa pela morte do Dr, Francisco de Mariz, Dis¬ 
cutia com certo desenvolvimento a questão da ida 
da frota castelhana às Molucas-problema delicado 
de resolver em virtude da amizade oficial existente 
entre o Rei de Portugal e «o Imperador meu irmão.» 
i Todavia, por muito que pesasse ao Imperador era 
preciso impedir a penetração, e se os castelhanos não 
quisessem partir dali a bem, tinham de ser expulsos 
à fôrça! 

A seguir, passa o Rei ás notícias dos prepara¬ 
tivos turcos, cujo boato chegara a Portugal vindo do 
Levante; discute a política da índia e as intrigas 
dinásticas de Ceilão, e escreve desenvolvidamente a 
respeito da conversão dos gentios. Isto, dizia éle 
a D. João, era muito mais importante do que o resto. 
Gostava de que todo,s compreendessem que «este he 
0 proveyto que eu desas partes quero tirar; pois de 
todos hee o mayor e o que mais pretendo,» f) Por 
muito ocupado que o Governador esteja, o seu Rei 
lembra-lhe que deve arranjar sempre tempo para as 
coisas «que são de noso senhor, e sem cuja ajuda 
em todas as outras não poode ser nada feyto.» f) A 
Rainha também lhe escreveu a respeito do mesmo 
assunto, embora lhe dissesse que tinha a certeza de 
que 0 lembrar-lho «pera voos, ey-o por escusado. 


Castro, 


(j) História Quinhentista. Doc, vi, piig, ] 14, 

(‘‘í) Carta de João Fernandes de Vasconcelos a D. Álvaro de 
forre do lombo, Loc. cit. ir, fól, 198. ■■ 


i}) Só com D. Sebastião os reis de Portugal começaram a usar 
0 título de «Majestade». (N. do T.) 

.2) Caita de D, João iii. Publ, por Francisco de S, Luís, ab. cit. 
doc, n25. 

(3) Ibid, 
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porque sey que este seraa o voso principal cui' 
dadoj.f) 

Outra obra recomendada ao Governador era o 
estabelecimento de mais órfãs na vida. Os irmãos 
da Confraria da Paixão de Nosso Senhor, que tam' 
bém tinham a seu cuidado os órfãos entre as suas 
actívidades louváveis, escreveram a informar D. João 
de que ia partir nova remessa de raparigas para 
casarem. O Rei ordenara que deviam escolhesse 
cuidadosamente «daquelas que em ydade e êsyno e 
boms custumes pareceram mais autas e suficientes 
pera la yrem.» Cinco dessas órfãs escolhidas tinham 
já embarcado para a índia, ao cuidado de dois casais 
de confiança. Eram «muito boas filhas e criadas c 
toda virtude e bom êsyno ê saberê coser e lavrar e 
fazer das suas mãos aquylo que pertence a moças 
que am de casar,» Em tódas as armadas, dizem os 
Irmãos, seguirão mais órfãs, porque os tempos estão 
maus c a vida é difícil no reino e «parece que la na 
Ymdia poderam muitas casar e ser Repayradas e èca- 
mynhadas de maneira que noso Senhor seja muito 
servido.» Entretanto os Irmãos pedem ao Governa¬ 
dor que tenha as donzelas sob as suas vistas paternais 
e lhes mande notícias dos seus progressos satis¬ 
fatórios. Os bons dos Irmãos ficarão tão contentes 
por ouvirem falar da felicidade delas «como 
que todas fosse nosas filhas, porque asy as temos 
criadas.» Também mostram grande desejo por saber 
0 que aconteceu ao grupo de órfãs escolhidas no 
ano anterior, pelo que «pedemos a vosa per merce 
que nos raamde escrever o que delas he feyto. e o 
que lhe parece que sera destas que ora vam» f). 


(1) Ibid,, doc. n*28. 

(2) Carta dos Irmãos da Confraria da Paixão dc Nosso Senhor 
para D, João de Castro. Lisboa, 30 de Março de 1546 Tôrre do Tombo, 
Colecção de S; Lourenço. loc. dí.. IV fól. 422. 
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Estas raparigas não eram as únicas entregues à 
responsabilidade do Governador. Cristóvão dc Sousa, 
fidalgo que servira na índia com distinção durante 
muitos anos, escrevia então dc Portugal um pouco 
peremptòriaraente a respeito da filha que deixara em 
Goa. Esta jovem, sem dúvida fruto de qualquer liga¬ 
ção temporária, era viúva de um certo Gaspar Preto 
que, parece, prestara serviços a D. João de Castro. 
Morto 0 homem e sem lhe terem pago, que o Gover¬ 
nador «me faça ver minha filha nesta sua vimda pera 
este reino, que ordeno que venha, ha vontade que 
tinha pera fazer merce a seu marido.» D, João^tem 
de arranjar-lhe um camarote «na primeira e milhor 
nao que pera o reino partir». Isso era bastante fácil, 
mas era também de esperar que o Governador tivesse 
dc agir, na hipótese de a mãe se mostrar renitente; 
«Se os choros de sua mai lhe quiserê por Impedimêto 
ha sua vimda, V, S, por ver que nã cúpre tal cousa a 
I minha honra nê a de minha filha na consinta ser tal, 

J; asi acóselhando a minha filha ho que deve de fazer 

\ como nã cõsemtindo a sua mai falar ê cousa que va 

j: . cõtra ho que lhe eu mãdo, por que onde a i pai, e 

[ da minha-qualidade, nã se deve de ouvir mai!» O 

Quando estas cartas lhe chegavam, é duvidoso 
|: se D. João dispunha dc tempo para tratar da vida de 

jovens senhoras ou fazer cenas com mães lacrimosas. 
4 A guerra com Cambaia absorvia-lhe todos os pensa¬ 
mentos, e ia partir para Baçaim, onde chegou a 10 
de Outubro para o encontro final de forças. 

O Gôlfo estava então perfeitamente navegável, e 
de Dio chegavam notícias com frequência, que era 
gerai eram animadoras, Vasco da Cunha atingira 
por fim a fortaleza, tendo reünido no caminho os 

(1) Ticte do Tombo, loc. cii„ IV, fól 444, 
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desgarrados da esquadra de Álvaro e levando consigo 
mantimentos e munições. 

Desde a infeliz surtida náo se pensara mais em 
grandes acções. Sitiantes e sitiados pareciam estar 
á espera de oportunidade. O inimigo andava à volta 
das tõrres a tninádas; os portupese.s punham com 
tra'minasemantinham'Se em cuidadoso alerta para o 
caso de possíveis assaltos. D, Álvaro dormia embru¬ 
lhado em um cobertor no chão, ao lado das barrh 
cadas, e tomava as refeições na frente de batalha. 
Trabalhava tanto, escrevia Vasco da Cunha, «que 
mespãto ho corpo que pode sofrertall,» f) e expunha-se 
também a perigos absolutamente desnecessários. 
Vasco da Cunha insistia com D, João por que ralhasse 
ao filho, mas não lhe dissesse que lhe comuni-, 
cava 0 que éle fazia, «porque o tomara ma 11.» 

O rapaz também escreveu satisfeitíssimo. Man¬ 
tinha a sua posição em grande estilo, e à sua mesa 
comiam 250 homens: «ho que dou a meus soldados 
de comer hee carne, pão que ninguém te, lêtilha.s, 
arros, tamaras, paças, araedoas, e verdade hee que dõ 
Francisco de Lima terá mais bocadinhos, mas cõ estes 
cõteto estes soldados que sáo pera tomarê Ade» f). 

«Agora, Deus seja louvado fyquamos bê,» f) 
dizia ao Governador D. João Mascarenhas. Os 
recém-chegados já não se mostravam receosos do 
canhão: «vay lhe ja parecendo que no.s poderemos 
defender destes eraygos qõ ajuda de Noso Senhor 
até Vosa vyr e qõ sua chegada que esperamos e 
Deus que nõ fyque deles nenhü resto,» 

Mas estava-se então na estação malsá em Dio. 
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Constanteraente adoeciam homens de desinteria e 
febre.s, e «não a qousa nesta fortaleza cõ que os possa 
qufar tê V. S. neccsydade de trazer botyqa qõsygo.» 

Vasco da Cunha calcula era 300 o número de 
doentes: «nenhü morre nê tão pouco cõvalccê, dão 
grãdysima opressão,» fl-diz éle. A fortaleza já tinha 
hospital, e D. Álvaro arranjou outro na casa da feito¬ 
ria. «Ele e eu somos efermeiros,* escreveu o bom 
franciscano Fr. Paulo de Santarém, que D. João 
mandara para Dio. Todos os dias, depois da 
missa ,^0 jovem capitão ia «daly ao espritall a visitar 
os doêtes a corasolallos» f), diz o frade, e do hospital 
D. Álvaro seguia para o seu pôsto em frente das 
linhas inimigas, 

^ Todos pensavam que Álvaro estava a trabalhar 
mais do que podia. O capitão lembrou que devia 
descansar de vez em quando. Mas, cheio de zêlo, 

0 rapaz declarou que não se pouparia a qualquer 
trabalho, pequeno ou grande, «ate a vymda de 
V. S. porque ele dava graças a Noso Senhor que lhe 
dava saude e esforço de cada vez mais,» f) 

Todavia, não continuaram assim indefinida- 
mente.^ Em dada altura, Álvaro contraiu febre como 
os mais, e o pai soube-o em Baçaim, alarmado, 
como era natural em quem naquele ano já perdera 
dois filhos. «Em grande estremo me pesou de vosa 
doemça e em grande esterno folgey de saber questa- 
veis ja bem» - escreveu, O Êle tinha a certeza de que 
0 incómodo fôra causado por excesso de trabalho, e 
pedia ao filho que tivesse de futuro mais cuidado: 
«se não fala nos catures sená de vosa cavalaria c 


(1) Carta de Va.sco da Cunha para D, Joüo dc Castro. Históri 
'Jumhcntistai doo n,® XLV, p.ág, 196, 

n Dio, .16 de Setembro. HisH 

na Quinhentista, doc. XXIII, pág, 136, 

(3) Carta de 18 de Setembro, Oi>. ci(, doc. XXXIV, 


W 06. cií, doc. XLVII. 

(2) Ibid. 

(3) Ibid. 

Carta de D. João de Ca.stro, dc Baçaim a 13 de Outubro 
Historia Quinhentista, doc, vil p,ig. 114, 



284 


D. JOAO DE CASTRO 


depois de vosa vertude» - diz êle com orgulho. 
«Rogovos muito que não des ocasiam de se perderem 
tamanhos primcipios como sam os vosos, e vos queh 
rais tratar bem e nã trabalhardes tamto que cayaes 
em emfermidades e se todas estas cousas nã abaS' 
tarem lembrovos que ná tenho outro filho senã a 
vos, e que com tudo isto vos ponho nos perigos 
neceçarios mas queria vos guardar dos desneceçarios, 
porque a vosa vida leva a rastro a rainha e a de vosa 
mai, polo que vos roguo que trabalhes sobejamente 
por cobrar saude e forças e nã sayaes de casa até 
minha chegada a Dio, porque se vos vir sam e salvo 
ná terei em nada todolos trabalhos do mundo. 

«Eu estou de caminho e levo onze ou doze naos 
e g''\ões e setenta fustas e muita gente, com ajuda 
de jjeus tudo se acabara bem.» 

Entretanto em Baçaim recusoU'Se a desembarcar. 
iNão iria a terra, disse, para levar vida fácil enquanto 
os cavaleiros se batiam nas muralhas de Dio! E fêz 
voto de não pôr pés em terra antes de se lhes juntar e 
levantar o cerco. Mais do que nunca se sentia 
irritado com demoras, c escarnecia dos obstrucionis' 
tas: «estou pera me emforquar» (')-escrevia a Álvaro, 
porque as caravelas que aguardava ainda não tinham 
chegado, Vitupera essas caravelas, chamando nomes, 
que se não podem dizer, aos que nelas vinham: «São 
homes de,..~ acrescenta ele-que não sabem navegar 
senão pera tomarem portos e comerem pão fresco, c 
rabãos, e seladas.., e dizeyho asy ao capitão e a 
Vasquo da Cunha e a frey Paullo, porque já não ey 
defallar senão desta maneira.» f) Farta-se de bufar e 
continua a raivar, desta vez contra alguns padres, 
embora nos não diga a razão porquê; «e... pera Mestre 


(i) Carta de 14 de Outubro. Ob. cif,, doc, VII{, 
(^) Ibid, 
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Dioguo f) e pera quamtos apostollos vê de Purtugal, 
porque syrvo muito bera, elrey noso Senhor e eles 
são grandes ipocritas que querem aver bispados 
pera darem remda a seus filhos e terem mancebas 
gordas.»f) Tendo ajustado as contas com o pobre 
mestre Diogo, que, ao que se sabe, não o merecia, 
D. João virasse para outro, mas já com a cólera menos 
violenta: «não quero dizer... pera Manuel dc Sousa, 
ho das ilhas, porque ho não tenho airada por marqua 
diso, porem tenho o seu catur varado, e como vyer 
,0 patrão mor ho ey de mamdar qucymar e a cymza 
delle botalla no mar omde numqua mais pareça.» f) 

0 bispo de Angra sentinseda cheio de horror 
ao ver o bom amigo sob este aspecto tão desassisado. 
íQue teriam dito a Rainha, D. Violante e outras 
damas suas admiradoras? 

Sentindo'Se muito melhor, cremos nós, por ter 
desabafado, D. João acalmomse até contar a Álvaro 
que lhe vai mandar um boião de maçapão c outro 
de conserva, e «porque lloguo ey de ser còvosquo vos 
não escrevo mais.» 

Todavia voltou a escrever-lhe, ainda muito preo¬ 
cupado com 0 filho sobrevivente: «rogo vos que vos 
nam alvorose minha chegada pera sahirdes fora, mas 
vos cures muito bem e trabalhes de aver saude, por¬ 
que não seya causa de eu poder perder híi tal filho 
como me Deus tem dado em vos.» (^) E continuou 
a mandar a Álvaro perdizes, açúcar, vinho e mar¬ 
melada. 

E assim se passou Outubro de 1546-mês com¬ 
prido e aborrecido. Por detrás das muralhas de Dio 


(1) Fundador do Colégio de S. Paulo em Goa. 
(2j Ibid. 

(3) Ibid. 

P) Ob, cif,, doc. X. 
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a_ extenuada guarnição aguardava a libertação, e 
D. João Mascarenhas esperava que ela chegasse a 
tempo de lhe permitir regressar ã pátria com a pró^ 
xima armada, Em Baçaim, abalado pela morte dos 
iilhos mais novos, receoso de que o mais velho os 
seguisse, D. João de Castro irritava-se e praguejava, 
procurando no trabalho intenso ura calmante para 
a dor, 

E entretanto em Portugal, ignorante de ter 
sofrido segunda perda, D. Leonor chorava o filhinho 
e recusava'se a receber consolação. 


Capítulo XVIII 
A batalha 

A sete léguas a oriente de Dio há uma ilhota, a 
que os indígenas chamavam Bete e a qual os portu¬ 
gueses conheciam pelo melancólico nome de Ilha dos 
Mortos, Uma guarnição turca lutara ali comNuno 
da Cunha, morrendo até ao último homem. Desde 
então os seus rochedos alcantilados haviam sido 
abandonados, e ao seu abrigo levava agora D, João 
de Castro a sua esquadra, pronto à batalha pela 
posse de Dio. 

Ali se lhe juntou o seu velho amigo Lourenço 
Pires de Távora, camarada da África, e dos prh 
meiros tempos da índia, agora comandante da 
esquadra da pimenta, chegada de fresco do reino. 
Ao desembarcar em Cochim, Lourenço Pires ouviu 
dizer que o Governador ia partir para Dio a fim 
e levantar o cérco, saindo logo a tôda a pressa 
atras dele numa pequena embarcação. 

Na ilha de nome sinistro desembarcou éle cheio 
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de entusiasmo, j Como se sentia feliz, exclamou, por 
amda vir a tempo para esta santa peregrinação! E 
prometeu a D, João «ser fiel companheiro até morte, 
e que se Nosso Senhor vivo deixasse tornar a Por¬ 
tugal, então se ayeria pelo mais honrado homem 
que nunqua fora da índia.» 

O Governador mostrou-se contente por lhe dar 
as boas-vin^das, e conservou-o dia e noite junto de si, 
Lourenço Pires nao era um obstrucionista! Tôda a 
sua pohtica era de movimento e dinâmica. 

Nem todos os membros do Conselho pensavam 
que essa táctica fòsse procedente nas circustâncias 
presentes. Muitos diziam'ser imprudente arrisca¬ 
rem-se a uma batalha campal, Sabia-se que o 
inimigo possuía forças num total de quarenta ou 
cinquenta mil homens, dos quais vinte mil mer- 
^narios recrutados entre as raças combativas do 
Oriente; turcos, árabes, rajputes e abissínios. As suas 
posiçoes na ilha de Dio econtravam-se fortemente 
defendidas. Tinham abundância de munições e 
podiam facilmente abastecer-se do continente. Para 
SC conseguir uma decisão em Dio, seria necessário 
desmir a cidade e expulsar as forças muçulmanas 
da Ilha iPodcr-se-ia fazê-lo cora três mil homens 
apenas ? Essas dificuldades eram graves de considerar 
numa ocasião em que um fracasso teria a repercussão 
de ura grande desastre, A atenção de tôda a índia 
estava présa em Dio como exemplo orientador de 
qualquer acção futura, O Sultão de Cambaia gaba¬ 
ra-se de a fortaleza ser já coisa sua. Durante meses 
ele andara a incitar os Soberanos seus irmãos a pega¬ 
rem em armas contra os portugueses, ! Esperem pela 
monção e veremos o que vai acontecer depois!- 
diziam éles. A experiência do passado mostrava-lhes 


(1) Gaspat Coíreia, oii, «(,, iv psg. SSO 
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O que provàvelmente ia acontecer, Quando a violenta 
monção ocidental fechava todos os portos, então o 
poder terrestre podia fazer o pior mal possível, e 
muitas vezes procurara fazêJo, mas de tôdas as 
vezes 0 bom tempo trouxera do mar terríveis vim 
ganças, í Poderia o rei de Cambaia agüentanse 
contra isso? Ao longo da costa indiana, desde 
Calecute, pelo Decão e para norte até Amadabade, 
olhares interessados observavam Dio, à espera de res¬ 
posta a esta pregunta, Se o Rei de Cambaia justi¬ 
ficasse então a sua bravata e Portugal sofresse uma 
derrota, o encanto quebrar-se-ia, o prestígio desapare¬ 
ceria, 0 que representaria a perda do domínio por¬ 
tuguês na índia. 

Todos 0 viam clararaente. Portanto, tendo em 
atenção o que estava em jôgo i seria prudente, disse¬ 
ram os mais cautelosos, tentar uma saída no campo 
de batalha? A alternativa sugerida era assolar e 
devastar a costa inimiga, pelo fogo e pela espada, até 
0 Rei de Cambaia se ver obrigado a levantar o cerco 
e a pedir a paz. Se até ao fim da estação séca ainda 
não tivesse sido levado a isso, a fortaleza de Dio 
podia ser desmantelada e arrasada até à base, e por 
isso abandonada antes da monção. A guerra contra 
Cambaia podia prosseguir cora o mesmo vigor sem 
0 forte, tanto mais sendo provável que os mogóis e os 
patãs dessem uma ajuda. Dio mostrara'se dema¬ 
siado custosa em vidas e dinheiro, e não demonstrara 
valer o preço do sangue. íNão abandonara El-Rei 
Safim e Azaraor pela mesma razão? iEntão Lou- 
renço Pires defendera êste modo de ver e o próprio 
D. João de Castro dera a sua aprovação! Portanto, 
ípara que continuarem agarrados a Dio? 

D. João de Castro nunca advogara, decerto, 
a conservação de fortalezas a todo o custo. Mais 
do que uma vez dissera ao Rei que havia de mais. 
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Mas Dio nao era ura forte qualquer - tornara-se 
m^x^plo, um ^mbplo, Se se abandonasse Dio 
depóis de luta tao desesperada, o prestígio português 
jamais se levantaria. jEsperai pelo fim da monção 
e pela vinda do Governador 1-durante todo o cerco 
os defensores tinham, em altos brados, atirado esta 
ameaça aos adversários. A monção cessara e o 
Governador vinha a caminho. Se falhasse no 
intento de obrigar imediatamente a levantar o cêreo 
os seus créditos receberiam golpe de morte. 

Como êle relembrara aos seus conselheiros, no 
passado as vitorias portuguesas tinham-se alcançado 
apenas pela audácia. Para conservarem o seu 
ifflpeno, de equilíbrio tão precário, tinham de con- 
tinuar o caminho que os seus antepassados haviam 
iniciado, porque o número era sempre deficiente. 

Lourenço Pires concordou inteiramente com êle; 
0 mesmo fizeram i Garcia de Sá, veterano do serviço 
indiano, que deixara a esposa moribunda em Goa 
para seguir com a armada; Jorge Cabral, sobrinho 
do descobridor dq. Brasil; e Manuel de Sousa de 
Sepúlveda, de trágico renome futuro como vítima 
de ura dos mais pavorosos naufrágios da História. 

Apoiado por êstes quatro, o Governador levou 
o conselho atrás de si, pois até mesmo os que 
não estavam inteiramente convencidos, diz Gaspar 
Correia, não queriam parecer guiados mais pela pru¬ 
dência do que pela honra! Faltava apenas decidir 
onde desembarcar. D. João mandou pedir a Mas- 
carenhas^ que o procurasse na Ilha dos Mortos. 

D. Álvaro de Castro foi com êle; teria sido mais 
prudente ficar. O jovem Álvaro estivera bom na 
semana anterior-jcomera gordas perdizes cora exce¬ 
lente apetite .'-escrevera o capitão - mas as febres não 
cedem fàcilmente, e então parecia doente outra vez. 
Todavia, fizera tal qual o pai lhe aconselhara a não 
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fazer 1 -ir ter com éle à ilha. Não sabemos se 
foi repreendido por esta escapadela, mas com 
sentiram-lhe tomar parte nas discussões relativas ao 
desembarque. Apresentou- se a proposta de desern- 
barcar nos arredores da cidade, mas o plano foi rejeh 
,tado, resolvendo-se que as tropas entrassem no forte, 
durante a noite, por meio de escadas de corda. Ao 
mesmo tempo, o Governador devia ficar para fazer 
crer ao inimigo que ia desemb.mcaf as suas forças em 
outro lugar. 

No forte, tudo era alvoroço. A guarnição 
exultava nas barbas dos muçulmanos. Os cam 
baianos vingaram-se lançando fogo a uma das 
minas, mas no meio da sua agitação fizeranvno 
tão mal que acenderam o rastilho pela extremidade 
oposta e füi a êles que se tornou nocivo. Isto 
aumentou aind.i imais a satisfação dos sitiados. 

O regozijo foi maior ao outro dia quando 
a esquadra, há tanto tempo esperada, apareceu 
pairando em frente da fortaleza e da cidade. 
Era realmeníe ama linda vista, A frente vinham 
tõdas as erabarcaçõe.s ligeiras, comandando o Gover¬ 
nador 0 cortejo na sua fusía, que levava içada uma 
bandeira de .sêda verde com a cruz de S, Jorge. 
Todos os navios pequenos se mantinham no seu lugar 
na longa fila, ostentando toldos e com bandeiras ao 
vento, enquanto os navios mais pesados, majestosa- 
mente, seguiam atrás, cora o galeão do Governador 
à frente, levando desfraldado no' mastro real ura 
grande estandarte de tafetá vermelho e verde. 

Quando os navios lançaram ferro junto das mu¬ 
ralhas da fortaleza, ouviu-se a bordo um alegre clangor 
de trombetas. Ao mesmo tempo todos os canhões 
da fortaleza ribombaram em saüdação, os quais, 
porém,-para não desperdiçar pólvora-foram cuida¬ 
dosamente assestados sôbre as posições do inimigo. 
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D. João Mascarenhas dirigiu-se para terra e 
ordenou ostentivamente que todas as portas da for¬ 
taleza fossem retiradas dos seus gonzos. Tais eram 
as ordens do Governador-proclamou êle. Os mou¬ 
ros podiam andar por onde quisessem! O recado 
íoi transmitido ao inimigo, tornando alguns pen¬ 
sativos, ^ 

Rumecão apenas se riu. èNão era êle filho de 
pge Sofar-táo hábil general como seu pai, que 
havia de vingar? E possuía vinte mil combatentes 
da primeira categoria, sete mil dos quais eram turcos, 
e quarenta mil homens de tropas mistas para engros¬ 
sar-lhes 0 número. Além disso tinha setecentos espin-, 
prdeiros, outros tantos frecheiros e artilharia pesada 
fornecida de pólvora, bombas incendiárias e grandes 
pedras e pelouros prontos a disparar. 

Os seus preparativos foram observados por 
D. João de Castro, que, no seu pequeno barco, pas- 
sara o primeiro dia de Dio era reconhecimentos à 
volta do forte e ao longo da costa junto da cidade, 
ficando espantado com muita coisa que viu: «a 
maneira de que achei a fortaleza - disse êle ao Rei - 
não é cousa para se poder crer, nem sinto termos 
por que se possa escrever a V. A, Porque os mouros 
tinhão entulhado as cavas de maneira, que não avia 
sinal delias, nem poderse saber onde foráo; e os 
muros derubados até o fundamento; os baluartes 
tomados, e os muros postos em sima com muitas 
estancias dartelharia, com que atiravão às casas da 
fortajeza; e por derredor donde foráo os muros, 
tinhão alevantado grandes e poderosos baluartes, e 
cavaleiros, e postas montanhas de terra, e pedras 
donde tinhão assentados muitos trebuquos, com 
que tiravão muitas jarras de polvora, e muitas pedras 
aas cazas. Arredado hú pouco da fortaleza tinhão 
leito húa muralha de treze palmos de largo, e vinte 
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d’alto, toda de muito fermosa cantaria, com muitos 
baluartes, e travezes com a qual cingiáo a fortaleza 
de mar a mar. E desta muralha, para os nossos 
baluartes, que elles já tinháo ganhados, e muros, 
hião tantas ruas cobertas, trincheiras, laberintos de 
paredes, que era cousa estranha e muito para notar. 
Antrelles e os nossos não avia mais que hüa estreita 
paredinha de pedra emsoça. Desta maneira a defem 
deo dom João Mascarenhas muito tempo por seu 
grande esforço e cavalaria. Estas obras, que os 
mouros tinhão feitas, fizerão cinco engenheiros que 
Coge Çofar mandou buscar a Côstahtinopla a soldo 
de cada hú a trezentos cruzados por mêz.»(^) • 

Por detrás estas estruturas levantadas pela 
perícia daqueles técnicos dispendiosos, os muçul¬ 
manos haviam gozado o conforto durante os seis 
meses de cerco, Leonardo Nunes, que o viu de 
princípio a fim, diz-nos que êles tinham construído 
«casas muito boas de seu viver, comer e dormir, em 
que Repousava alcatifados e sua aguoa fria»,f) Os 
bazares forneciam-lhes todos os confortos da vida; 
os seus prazeres e os seus vícios também para ali 
tinham sido levados. E assim, quer os cidadãos de 
Dio fôssem importunados pelo cêrco, quer não, 
os oficiais turcos de Rumecão não sentiam falta 
de nada. 

Sob as vistas de Rumecão, enquanto os projécteis, 
disparados com mais fúria do que precisão caíam na 
agua à sua volta, D. João de Castro completara as 
suas observações, demorando-se em frente do ponto 
onde um exército podia desembarcar com mais faci¬ 
lidade, sondando e avaliando tudo, voltando depois 
para a esquadra, enquanto Rumecão destacava ime- 

_ (n Relatório de D, João de Castro, História QuinhenlUla, páRs. 
284 e 285, V ’ ^ 

0 leonardo Ni}np.s, Cmiça 4e D. João ds Casfro, pág ll?. 
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diatamente uns quinze mil homens para impedir o 
suposto desembarque. 

D, João amadureceu os seus planos. Escolheu 
três caravelas, comandadas por três experimentados 
capitães, e ordenou-lhes que ancorassem junto das 
muralhas inimiga.s, exactamente no ponto em que 
Rumecão esperava que os portugueses desembar¬ 
cassem. Tinham de abrir fogo e mantê-lo durante 
todo 0 dia, não deixando qualquer dúvida aos 
«mouros» de que aquilo era o fogo de barragem pre¬ 
decessor do desembarque. 

A seguir, o Governador escolheu cinquenta 
fustas, guarneceu cada uma delas com um número 
reduzido de homens e entregou ao pilôto Nicolau 
Gonçalves o comando de.sta flotilha, o qual tinha de 
levar uma grande bandeira como a que flutuava no 
navio do Governador, e uma banda militar com 
pífaros, atabales e trombetas, Na fusta deviam estar 
acesas durante tôda a noite quatro tochas, e todos 
os seus homens tinham de levar estopa a arder para 
fingir de morrões acesos para os canhões. A um 
sinal dado por três foguetes, a fingida esquadra de 
invasão dirigir-se-ia com gritos e música guerreira 
para as caravelas. Depois, enquanto ao inimigo 
parecesse que o Governador em pessoa ia conduzir 
as suas tropas ao desembarque naquela praia distante, 
D. João de Castro e todo o seu exército sairiam do 
forte para atacar as barricadas muçulmanas que 
estavam em frente, 

Tudo se passou de acordo com o plano traçado. 
Por noite velha, quando a maré batia de encontro às 
muralhas da fortaleza, as tropas chegaram em peque¬ 
nos barcos e treparam por escadas de corda até ao 
forte. Às duas horas o Governanor seguiu-os. Foi 
a 10 de Novembro que, por entre o silêncio e a es¬ 
curidão, ante-manhã, D. João entrou finalmente no 
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montão de pedras em ruínas que fora Dio, e pelo 
qual seu filho morrera. 

A fortaleza fervilhava com os murmúrios am 
siosos dos homens de vigília, que passaram a noite, 
diz Gaspar Correia, «em concertar suas armas, e sobre 
tudo as almas, porque sem duvida a cousa estava tão 
temerosa que nenhum confiava poder escapar com 
vida»,f) 

Cada homem se encontrava pronto e preparado 
para desempenhar o seu papel Até os padres se 
haviam armado e queriam tomar parte na batalha. 
D, João de Castro tivera dificuldade em persuai-los 
a ficar para trás e cumprir a sua missão, rezando nas 
igrejas com as mulheres e as crianças. 

Mas as próprias mulheres não se encontravam ' 
dispostas a desempenhar papel passivo. As mulheres 
de Dio não estavam habituadas a ficar a ver sem 
ajudarem, Eram as verdadeiras companheiras de 
guerreiros, endurecidas no fogo, temperadas pelo 
sacrifício e sem medo da morte, E então, grande 
número delas vestidas de homem, puseram a tiracolo 
odres de água e de vinho, arranjaram fornecimentos 
de pão e bolos, e fanapos para servirem de ligaduras, 
e assim se prepararam para seguir os homens ao com' 
bate. Segundo parece, aquêle corpo de voluntárias 
fêz esplêndido serviço naquele dia, prestando os pri' 
meiros socorros, cuidando dos feridos, animando 
todos com palavras de coragem e com aquela fortaleza, 
observa Gaspar Correia, «que lhe Deos naquelle 
tempo dá,»f) 

Mas alguém tinha de ficar no forte. O Gover¬ 
nador destacou duzentos homens, todos mais ou 
menos estropiados, mas que «a pee quedo podiam 

) Gaspat Correia, loc. ch , pác 555, 

) Ibid., pág. 561, 
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muybem pelejar»f), cujo capitão era António Correia, 
veterano cheio de cicatrizes, coxo de uma perna e por 
ISSO incapaz de escalar muros. Protestando com ener^ 
gia, António Correia deixou-se convencer a ficar no 
forte como guarda, enquanto os camaradas mais 
íehzes se preparavam para o grande dia. 

Grande dia, na verdade! O momento em que 
pensavam havia muitos meses. Os que tinham 
su^portado todo o cêreo viam, finalmente, chegar a 
liberdade e a vingança para os seus sofrimentos. 0,s 
recém-chegados ao forte estavam encantados com a 
perspectiva de uma batalha gloriosa, luta santificada 
contra o infiel, seguida de saque a uma cidade por 
guerreiros piedosos, 

Nunca mais vinha a manhã? éNão se mos¬ 
trava já 0 oriente tingido de vermelho? Que fazia 
0 Governador?- preguntavam admirados. Ninguém 
0 vira durante longo tempo. 

Manuel ^de Sousa, fervendo de impaciência, foi 
à procura déle, encontrando o sòzinho numa sala, 
sentado numa cadeira, com a cabeça encostada â 
mão esquerda, e parecendo profunda mente mer¬ 
gulhado em cogitação. 

-« Senhor, que fazeis? Como nom says fora. 
a ver a grande fremosura de gente que temos, que 
já querem saltar per cima dos muros a hir dar no 
arrayal?» f) 

D. João levantou-se e abraçou-o. 

- «Senhor, vos sois pessoa pera trazer tão boa 
nova» 0-disseêle. 

E saiu, levando um corselete de ouro sòbre 
a cota de malha, e na cabeça grande pluma 
ondulante. 


(') Leonardo Nunes, ofc. cã., pág 121, 

(2) Gaspar Correia, loc. cií pág, 560 

(3) Ibid. 
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Todos os mais vestiam as suas melhores roupas 
e traziam as mais belas armas.|J A luz da manhã, 
surgindo acima do exército em*'ordem de batalha, 
brilhou sôbre prata, sêdas e bordados de oiíro 
e «riqueza d’armas cousa muy fremosa de ver.» f) 
Os homens foram divididos em dois batalhões, um 
comandado por Mascarenhas e o outro pelo Gover; 
nador, todos estremecendo de impaciência à espera 
do sinal de partida. 

O Governador preveniu-os contra o excesso dç 
confiança: 

- «Não quero que tenhaes em pouco a força dos 
inimigos, nem menos que cuideis que o haveis''de 
haver com gente fraca e medrosa de vosso braço; 
se não vos persuadaes haver de ser a batalha muito 
rija, perigosa e cruel de parte aparte, porque nunca 
foi bom feito despresar o inimigo; antes temos visto 
grandes desventuras e desarranjos por terem em 
pouco suas forças. 

«O que agora quero senhores de vós, é que não 
vos pareça que o haveis de haver com Guzerates 
somente senão com turcos, rumes, arabios, pérsios, 
abexins, fartaques, os quaes hão de trabalhar por vos 
não venderem muito barato seu sangue,* O i Apesar 
disso, disse D, João, o Rei de Cambaia havia de ver 
naquele dia como eram muito mais fortes três mil 
homens resolutos do que a sua multidão mesclada 
de sessenta mil! 

Foi um discurso longo e animador. O Gover¬ 
nador disse que não ia citar os grandes feitos dos 
tempos antigos em terras distantes,«pois me podeis 
dizer, que o não vistes, e que os historiadores favore- 


(') Ibid-i pág 555, 

«Palia que o viso ríí D. ]o.io de Castro fez aos capitães e 
outras pessoas o dia da grã batalhai, publicada cm 0 Instituto, vol li, 
pág 202, 
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cem as partes.» Não! êle não falaria senão do que 
acontecera «com homens vivos, da nossa mesma na¬ 
ção, que são vossos parentes, ou foram muito vossos 
amigos, que sendo muito poucos, em numero preva¬ 
leceram sempre contra tanta multidão de inimigos, 
como muitos dos que aqui estaes tereis visto!» 

Os exemplos não eram difíceis de encontrar: o 
grande Afonso de Albuquerque, que conquistara 
Malaca apenas com 600 portugueses - a proeza 
mais recente de D. Henrique de Meneses era Cale- 
cute, ou daqueles 30 homens em Ceilão, que tinham 
combatido derrotando 700 «mouros» —.«E pois 
Deus assim tem mostrado o muito que nos quer, que 
razão póde haver tendo confiança nelle que nos possa 
estorvar de mostrarmos a estes mouros, que não 
somos inferiores aos portugueses que nos tempos 
passados alcançaram tantas victorías delles?» 

D. João falou, a seguir, do seu dever para com 
0 Rei, 0 qual estava «tão desejoso de vos fazer mer- 
' cês, e tão compadecido de vossas necessidades», que 
defendessem esta sua fortaleza e «ficando agora 
vencedores (o que eu tenho por mui certo, pois 
temos Deos pela nossa parte) que nunca mais os 
imigos terão atrevimento pera tornarem outra vez a 
levantarem contra nos: per que aimda que elles se 
estribara no favor e ajuda, que teem nos turcos, assim 
por serem fortes, como por serem exercitados e des¬ 
tros nas armas; todavia não se podem comparar com 
0 nosso animo, que tão custumado está a alcançar 
muitas e grandes victorias delles!» Portanto, que 
cada homem combatesse como se estivesse a vê-lo 
«aquelle grande rei de Portugal, a que todos chamaes 
pai; pelejai todos com grande coração, pois tendes 
por guia e vos acompanha Christo crucificado,» (*) 


(I) Ibid, 
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E D. João ajoelhou diante do crucifixo que o 
íranciscano Fr. António do Casal levantava ao alto 
para todos verem. O Governador terminou o seu 
discurso citando o verso de Petrarca: «CBcmwM 
morire Ma la vita honora'i> - que, por ser em italiano, 
se deve tér perdido para os seus ouvintes menos 
cultos. 

Com Petrarca, ou sem êle, todos se mexeram 
impacientes em resposta. Fora da igreja, cora grande 
devoção, juntou-se tôda a gente para ouvir a missa, 
«com muy verdadeiras lagrimas de confissão e arre^ 
pendimento de seus pecados.» f) Fizeram confissão 
geral, e ao discurso do Governador, o padre acre.s- 
centoii alguns con.selhos espirituais. 

Foi nesta atmosfera de tensa emoção que se 
ouviram por fim os três foguetes, Imediatamente, 
com toques de trombeta, gritos e bandeiras desfral¬ 
dadas, 0 fingido corpo invasor se dirigiu para as 
caravelas. Os «mouro.s», convencidos de que o 
Governador o comandava, reüniram-se na sua máxima, 
íòrça no local para impedir o desembarque, ao 
mesmo tempo que a guarnição saia de roldão pelas 
portas abertas do forte, Quando os raios oblíquos 
do sol matutino iluminaram a confusão da cena, o 
ribombar da artilharia fêz-se ouvir, até que a 
do inimigo lhe respondeu, parecendo que «a terra 
e 0 mar tremia». 

Das muralhas de Dío, dois olhos ansiosos 
seguiam a carga que desaparecera por entre o fumo. 
O jovem Álvaro de Castro não pôde tomar parte 
na função. Talvez como resultado de ter ido ao 
encontro do pai dias antes, tinha febre elevada 
outra vez, e não podia erguer-se do leito. Arreliado 
e resolvido, ainda assim, a ver a batalha, maiv 


(') Correia, ob. cit., tom. cit,, pág. 557- 


i 

f. 

I 

dara transportar a cama para junto da muralha e 
ali ficou a assistir à luta, f) 

Era ela bastante excitante para fazer subir a tem¬ 
peratura de uma pessoa, D. João Mascarenhas coman¬ 
dou a carga, auxiliado pelos veteranos do cêreo, Como 
cães à solta, lançaram-se a tôda a velocidade sôbre 
as posições inimigas. Tinham uma dúzia de escadas, 
mas deitaram-nas fora na corrida louca, e saltaram 
ao parapeito sem elas. O primeiro a chegar acima 
f foi um D, João Manuel, que prontamente teve 
cortada a mão com que se agarrou à muralha. 
Levantou a outra e também ficou sem ela, Então 
ergueu'se à custa dos dois cotos antes de ter a 
cabeça aberta em duas, rachada de cima abaixo, 
caindo assim morto. Cosme de Paiva, que o seguia 
logo atrás, perdeu uma perna com ura golpe dado 
acima da coxa. Também caiu morto, mas outros 
vinham atrás. 

^ Os «mouros» defendiam-se furiosamente «como 

mui valentes cavaleyros», fl lutando com e.spin' 

; gardas, panelas de pólvora, bombas incendiárias e 

j grandes pedras lançadas á mão, as quais, diz 

. Leonardo Nunes, eram tão perigosas como os 
j projécteis arremessados mecânica mente. «São estes 
Mouros tão braceiros-escreve éle-que se asy 
I tivessem ho estamago, todas as vitorias seriam suas, 

I; se nós não fosemos cristãos», f) 
í Quanto a Rumecão, seu chefe, «por nã tirar a 

I cada huü sua glória; capitaneava a sua gente como 

; (1) Jacinto Freire e Diogo do Couto eng.inaram-.w ao .ittibiiireiri a 

í D. Álv.iro a paríicip,ição na batalha. O pai diz nos exactamente o con¬ 

trário:- «Nesta batalha não entrou dom Álvaro, ineu filho, por estar 
doente de grandes febres; mas ,i.ssí como estava se mandou levar era hü 
leito ,ao pé dos muros da fortaleza, onde esteve cm quanto a peleja durou» 
(Relatório de D. João de Castro, já citado). 

P) Leonardo Nunes, cb cit pág. 123 
i (3) Leonardo Nunes, História (Quinhentista, p<íg. 86, 
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homem muy sabido» f). Trazendo a armadura de 
D. Francisco de Meneses, morto na última surtida, 
Rumecáo via-se em tôda a parte, no seu cavalo 
branco, montando e desmontando constantemente 
c «asy os outros capitães mouros muy sabidos e 
valentes e de grande vontade nas armas e dinos de 
muy boa fama; e certamente que elles o fizeram 
tam bê que compriram bem cõ suas obrigações», f) 

Foi uma batalha terrível-de golpes espantosos. 
Os combatentes trinchavam-se uns aos outros lite¬ 
ralmente. Os que tomaram parte nela fazem 
horríveis descrições de braços e de pernas a rebolar 
decepados, de cabeças abertas, -de corpos partidos 
em dois. Enquanto o aço retinia, o fogo das 
espingardas estralejava sem cessar, e nuvens de 
setas ocultavam o sol: «ho arroido das armas era 
tam espantoso, misturado cora hú poo muito alto 
e peçonhento». O 

A alguma distância do lugar onde se encon¬ 
trava Mascarenhas, D. João de Castro comandava 
0 seu batalhão. Fr. António do Casal, de sobre¬ 
peliz e estola, ainda segurando o Crucifixo erguido 
num pau, seguia. sempre a seu lado. Com êles 
andavam também outros dois irmãos da Ordem- 
estes franciscanos eram quási todos antigos soldados, 
familiarizados com os campos de batalha. 

D. João, seguido pelo seu alferes-mor, que levava 
0 estandarte real de Portugal, escalou as barricadas 
com Lourenço Pires, seguindo à frente de todos os 
homens-Lourenço Pires foi o primeiro «e, disse o 
Governador ao Rei, eu o segundo; digo isto, por 
não tirar a gloria a cada hü. ('•) 

0) Relatório de D. João de Castro, Ibid., pág. 287, 

( 3 ) Leonardo Nunes, Crónica de D, João de Castro, pág. 123. 

(3) Ibid, ^ 

(*) Leonardo Nunes, Hiítsrio Quinhentista, p.íg. 88. 
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Frei António seguia atrás deles, esbaforido, c 
gritando com o Crucifixo erguido.’ 

-«Ó fies christãos, olhay pera Christo, vosso 
Capitão, que vay diante, e por vós morreo n’arvore 
da cruz! Aquy vay comvosquo. Ajuday, que elle 
vos promete vitoria!» f) 

Quando o frade trepava ao parapeito, veio 
uma bala de espingarda e quebrou um braço da 
imagem. 

-«Ó irmãos e filhos de Christo-gritou êle- 
olhay a offensa que lhe he feyta por estes infiés, 
Morrer, morrer por vosso Jesus Christo!» f) 

Ao ouvirem isto, diz o cronista, «se acendeo 
nos corações dos homens hum novo esforço, com 
que todos muy denodadamente entrarão a tran¬ 
queira e paredes, que ás lançadas fizerâo afastar os 
mouros das paredes», f) 

As tropas de Rumecão reagiram com grande 
violência, carregando a linha da vanguarda com tal 
ímpeto que ela cedeu e teve de recuar. O resultado 
poderia ter causado confusão na retaguarda se, 
naquele momento, D. João de Castro nâo tivesse 
bradado: 

-«Victoria, victoria! Os mouros fogem, os 
nossos vão em seu alcanse, e o Governador é 
passado da outra banda dos Mouros!» 

E escreve êle: «Com esta nova falsa aba¬ 
lou a batalha e chegou ao pé do muro, e 
sobiráo, e passarão a outra banda a pezar dos 
imigos», 0 

Aquêle momento era decisivo. Mascarenhas 
e 0 Governador juntaram as suas forças do outro 

(q Gaspar Correia, ob. cii, IV, p.ig. 562 

(5) Ibid. 

P) Ibid, 

(1) Relatório dc D. Joiio dç Cíistro, çit. 
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lado das barricadas, e juntos avançaram, levando o 
inimigo à sua frenre. Os muçulmanos, que se 
encontravam à retaguarda, obrigados pelos camara^ 
das em retirada, rumaram para a cidade e os portu^ 
guêses seguiram logo atrás dêles, Em breve a 
retirada se converteu em derrota, cuja confusão 
aumentou pela chegada das forças que tinham espe^ 
rado na praia para resistir ao falso desembarque, e 
que só muito tarde deram pelo lógro. Correndo a 
juntar-se aos camaradas em frente do forte, encom 
traram-nos em fuga, sendo assim lançados em 
desordem. Outro, destacamento que tentara entrar 
no forte por diversos lugares, fora contido em res¬ 
peito por António Correia e os seus estropiados. 
Encantados por também partilharem dêste glorioso 
dia, resistiram com violência e rechaçaram o inimigo, 
fazendo-os recuar até às filas dos seus companheiros 
que fugiam. 

O grande exército estava vencido. Em vão 
Rumecâo e outros capitães procuravam juntar os 
seus homens e fazer parar a fuga. A derrota tor- 
nara-se geral. Precipitadaraente, fugiam para a 
cidade, perseguidos de perto, caindo uns por cima 
dos outros no meio do pânico. 

Leonardo Nunes diz que fugiram como reba¬ 
nhos de gazelas diante do caçador das terras 
do Preste João. Batendo-se ao longo das ruas 
estreitas, lutaram para abrir caminho até á praia 
e fugir para o continente. Juntavara-se aos montes 
nas pontes, caíam e afogavam-se, mal podendo 
atravessar, fugindo em pânico diante da espada 
vingadora. 

E a vingança foi terrível. Nada de prisioneiros! - 
fôra a ordem do Governador. Por isso a cidade de 
Dio foi limpa de todo. Gaspar Correia diz que em 
especial os escravos, os marinheiros e os canarins se 
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libertaram a si mesmo e ninguém os impediu disso, 
O resultado foi uma carnificina horrorosa tão 
impiedosa como nenhuma outra daquele século 
de guerras impiedosas~ou até como os horrores da 
nos,sâ época! 

O estandarte real de Cambaia foi tomado 
na tenda de Rumecâo. Gaspar Correia faz-nos 
descrição dêle. Era de tafetá verde, diz, e flu¬ 
tuava na extremidade de uma lança aguçada. 
Ao mesmo tempo foram tomados os estandar¬ 
tes de muitos outros capitães-D, João de Castro 
guardou-os como trofeus - deixando se para trás 
tôda a artilharia de Cambaia; havia 35 peças 
de bronze, basiliscos, esferas, meias-esferas,' came¬ 
los, leóes^ e outros instrumentos de nomes zooló¬ 
gicos, além de algumas bombardas portuguesas, 
perdidas durante a luta nas muralhas da for¬ 
taleza. 

Rumecâo em pessoa foi morto-diz Gaspar 
Correia que ninguém sabe como. Todavia Leo¬ 
nardo Nunes fornece alguns dados. Segundo o 
seu testemunho, Rumecâo trocou as roupas com 
um criado para evitar ser reconhecido. Como 
muitos outros, atirou-se para o chão a fingir de 
morto, mas os portugueses, suspeitando da auten¬ 
ticidade de todos aqueles cadáveres, atiraram-lhes 
pedras, e assim fizeram-lhe «saltar os miollos 
pelas orelhas e pelos olhos, que heram as partes 
de que elle tam mal quis usar em tam arduo 
e importante negocio. Acabou aly a vida d’um 
pesimo Mouro, tenacksimo e homem desinquie¬ 
tado e soberbo, que sempre ouvera de ser pode¬ 
roso e mortal inimiguo, porque alem das más con¬ 
dições que herdara de seu pay, outras lhe dera a 
natureza muito piores. 

«Hera contudo - conclui Leonardo Nunes, cons- 
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cienteraente resolvido a dar ao diabo os seus feitos 
- valentíssimo capitão e muyto sabido». 

Na esteira dos destruidores seguira D. João de 
Castro, atravessando toda a cidade de Dio e vendo 
os campos do continente coalhados de gente que 
fugia em multidão. A cidade estava limpa e a for¬ 
taleza livre ~ D, João ergueu as mãos ao Senhor 
«dando-lhe muytas graças pela tamanha misericórdia 
que lhe fizera,» (^) Depois mandou recolher os 
homens que davam caça aos fugitivos que atraves¬ 
savam 0 rio. 

Juntaram-se todos à volta dêle cheios de alegria, 
abraçando-lhe as pernas quando êle montou a^cavalo 
no meio dêles. E D. João «Recebia os homes com 
tamanho prazer e guasalhado que parecia metellos 
nalma.» f) Depois o Governador retirou-se para a 
Grande Mesquita onde, enquanto os soldados 
saqueavam a cidade com alegria, armou cavaleiros 
todos os fidalgos que lho pediram, «com grandes 
honras e cirimónias, segundo costume.» f) 

Contados os mortos viu-se serem 60 ao todo, e 
uns 300 feridos, Grande número dêstes morreram 
nos dias imediatos, porque faltavam medicamentos 
e não havia corpo hospitalar para cuidar de tantos 
doentes, Tampouco poderia haver cirurgião dispo¬ 
nível, mas 0 boticário Simão Alvares fez o que pôde. 
Tratou dos feridos, escreve D, João, «como grande 
fisyquo» f) e deu de graça os seus remédios. Houve 
também alguns fidalgos que chamaram a si o encargo 
de cuidar dos doentes, mas mesmo assim, diz Correia, 
houve muitos infelizes que morreram sem trata¬ 
mento e abandonados, 

(') Correia, LendiUi iv. pág. 465. 

(2) Leonardo Nunes, História Quinhentista, pág. 91. 

(3) Correia, ob, cit, pág. 565. 

(i) Idem, pág. 57.5, 
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As perdas do inimigo foram terríveis, sendo 
calculadas em cêrca de 3 mil mortes. Apesar da 
ordem em contrário, fizeram^se 600 prisioneiros, 
entre os quais se encontrava o comandante dos mer¬ 
cenários abexins, que tinha o título de Juzarção. 
O Governador tratou-o cora a cortesia própria da 
sua categoria-diz Leonardo Nunes: «esta preso sê 
ferros na fortaleza, com cavalleiros mui honrados 
que ho goardam» (1. 

A sua sorte foi mais invejável do que a de 
alguns dos seus camaradas que fugiram para Amada- 
bade a levar a terrível notícia ao Rei. Parece que o 
sultão Mamude «foy tã espantado-dizem éles-que 
ouvera de perder o siso» (^), Os infelizes fugitivos 
aprenderam à sua custa que não é prudente desen¬ 
ganar um déspota oriental Mamude mandou 
cortar-lhes a mão direita, as orelhas e meter-lhes uma 
farpa pelas narinas. As barbas foram-lhes cortadas 
e êles obrigados a usar trajos de mulher-era o que 
mereciam, disse o Sultão, por não terem ficado c 
morrido como os valentes! 

É escusado dizer que mais ninguém se atreveu 
a contar ao Rei as desgraças daquele dia. O exér¬ 
cito disperso vagueava miseravelmente pelo país. 
Em especial os turcos, que se tinham gabado mais, 
eram agora «os mais abatidos e desacreditados, e que 
nã ousavam d’alevãtar os olhos a húa mosca», f) 

Era uma situação desagradável para os turcos, 
que os índios sempre tinham mais receado do que 
amado, O seu prestígio militar íôra quási igual ao 
dos portugueses, embora, «Louvores a Deus-escreve 
Leonardo Nunes com complacência - nunca ouve 


(’) Leonardo Nunes, Hiííória Quinhentista, pág. 92, 

(*) Leonardo Nunes, Cmica de D, João de Castro, pág, 132, 
(3) Ibid„ pág, 133, 
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Recontro antre nos e elles qué elles ná fosem debaixo, 
com ser de muy dobrado numero o seu» {). 

Os testemunhos concordam em que nesta oca- 
siao 0 céu interviera directamente. Os prisioneiros, 
quando eram interrogados isoladamente, afirmavam 
todos que tinham visto sôbre a igreja «hüa molher 
muito resplandecente, que os ceguava e náo deixava 
ter 0 rosto direito aos christãos» (^). 

Esta vitória, disse D. João de Castro ao Rei, fôra 
milagrosa. «Polo que he necesario que V. A. mande 
fazer muitas porcições e dar muitas graças a Nosso 
Senhor, pois lhe fez tamanha mercê: que a dez 
de Novembro, vespora de São Martinholhe deo de 
novo toda a India,_^e húa tamanha victoria cora obra 
de dous mil homes, que pera todo sempre ficaraa 
delia ^niemoria nestas partes, E taòbem me fazer 
merce da minha joia, como sempre foi costume dos 
reis e principes. quando algü seu capitão vence bata^ 
lha, ou toma cidade, o que eu tudo fiz em hú soo dia 
com ajuda de Nosso Senhor, Mas porque pode ser 
que V.^A. ma faça dalgúa_ cousa imprópria a minha 
condição, e maneira de vida, lhe quero nomear, e 
pedir, e he, que me faça mercê de hú castanhal, que 
tem na serra de Cintra, onde chamáo a fonte d’el rei 
que estaa a par da minha quinta, para que, tendo os 
meus moços que conaer no meu, nào vão destruir, e 
fazer damno no alheio, O castanhal poderaa valer 
de compra dez ou doze mil reis; mas para mí serão 
muitos mü cruzados» f). 

E assim, na sua hora de triunfo, D, João virava 
as costas ao sangue e ao pó de Dio e à sordidez biv 
lhante do Oriente para sonhar com a Penha Verde 
e os bosques de Sintra, 

(1) Ibid. 

S m! quinhniim, pág. 28 P. 
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Capítulo XIX 
Após a Vitória 


-Creia V. A. que Dio daa muito maior opreçáo 
a índia que os Rumes; e cada vez que quizer elrey 

tombo de dado; nem nos serve esta fortaleza qua 
tópas n"(-) “ Pôrdecontinoas 

^ D. João olhava para as ruínas e sentia tentações 

Z ^ íortaleza 

na Ilha dos Mortos, sitio muito melhor, petfeitamente 

com todolos ventos podem entrar e sair,.!*) e tão 
longe do continente que o Rei de Cambaia nào lhe 
poja por cerco, visto que «náo na cercando, lhe 

A perspectiva era tentadora mas náo para se ter 
em consideração. O Rei de Cambaia gaíava-se de 
tomado a fortaleza de Dio; portanto «se a dei¬ 
xara sem embargo de grande victória, que ouve, e a 

0 mnfj ““ ^ «mo passou, e soara por todo 
L nos tomára a forta- 

lezâ de üio», talvez com desastrosas consequências 
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«Como quer que nestas partes, mais que noutras 
alguas se viva de credito»f). 

Dio tinha de erguense das ruinas e fazer-se 
inexpugnável. D. Joáo estudou o problema com a 
atenção de um engenheiro perito, e como tal apreciou ^ 
os méritos dos técnicos seus rivais. As pontes que 
êles haviam construído, e que ligavam a ilha com o 
coritinente, disse êle, eram mais importantes do que 
as de Xerxes sôbre o Helesponto. A mais pequena > 
tinha cento e trinta côvados de comprido, por seis de 
altura e de largura, e ambas construídas com sólidos 
:blocOs de pedra. Náo era fácil tarefa destruídas, 

-a primeira coisa que D. João mandou fazer, trans- 
lormando Dio novamente em ilha. 

Quanto aos trabalhos dos muçulmanos em volta 
do forte«parecem mais que de humanos», diz D. Joáo 
de Castro. Nem mesmo o capitão de Dio pôde 
mostrar-lhe exactamente onde haviam existido as 
paredes, ou qual fôra o lugar dos baluartes e da cava. 
Montanhas de pedra enchiam tudo agora. Limpar 
tudo aquilo e erguer o forte sôbre os antigos alicerces 
seria trabalho hercúleo, além de levar muito tempo. 

A fortaleza tinha de estar de pé antes de a monção : 
cortar novamente as comunicações marítimas com 
Dio. Por isso D. João de Castro construiu uma 
nova fortaleza à volta das ruínas. 

Êle próprio desenhou a planta, segundo o 
modelo de Ceuta. «Pareceme que espantaraa muito 
a gente desta terra*, (^) disse éle ao Rei. Os coevos 
concordam em que o desenho era a última palavra 
na moderna arquitectura militar, «nunqua outra tal 
nestas partes se vio», (®) declara Gaspar Correia, que 
tinha certa experiência de construção de fortalezas.- 


(') ibid. 

( 2 ) Ibid,| pág, í 94 , 

(3) Gíspar Correia, loe, clt,, pág. S83, 


Casualmente apareceu então um mestre de 
obras. Francisco Pires, que o Rei mandara para 
executar 0 desenho para a nova fortaleza de Moçam¬ 
bique, nao desembarcara no seu destino. Achando 
0 vento desfavorável para se aproximar da costa de 

1 * J ®^8“^ra a rota a 

leste de Madagascar e náo fizera escala por Moçam¬ 
bique. Quando 0 capitão deixou Cochim para ir ter 
com 0 Governador a Dio, acertadamente levou con¬ 
sigo Francisco Pires. D. João ficou satisfeitissiraO' 
por ârranjar auxiliar tão competente, pois «náo há 
qua official, que saiba nada. E por esta rezào me 
cumpre tello qua este verão» f), 

Por isso Francisco Pires ficou na índia, e éle e 
U. Joao ançaram-se ao trabalho. Não faltava o 
material de construção, Além dos blocos de pedra 
e do cascalho que o inimigo abandonara, as mesqui¬ 
tas e minaretes, as paredes e palácios da cidade con¬ 
quistada forneciam grande quantidade de pedra 
talhada pronta a servir, havendo a cal da ilha para 
se lâzer a argamassa. 

A 24 de Novembro, véspera de SM Catarina- 
exactamente quinze dias depois de ganha a batalha 
-lançaram-se os fundamentos da nova fortaleza de 
Dio, com tôdas as costumadas cerimónias rituais. 
Foi dita missa pelo amigo do Governador, o bom 
do franciscano Fr. Paulo de Santarém, que exortou 
os íieis a pedir a Deus que êles fizessem boa e sólida 
a sua fortaleza. A seguir,^ o Governador lançou a 
primeira pedra com as próprias mãos; cada um dos 
padres pÔs outra de cada lado dela, e os fidalgos 
seguiram-nos dentro da trincheira, transportando 
grandes blocos as costas e tabuleiros de argamassa à 
cabeça. E assim a obra começou com grande entu- 


(') Relatório de D. João de Castro cit., pág 294 . 
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siasmo : «trazer a raadeyra das casas da cidade e a 
pedra lavrada e concertada dos seus muros e paredes, 
e assentalla nos nossos muros hera o mor prazer do 
mundo-pensavâ Leonardo Nunes enquanto ajudava 
- e mais ficava o neguocio muyto barato» (^), reílec- 
tia êle com satisfação. 

Todavia, o que nào ficava barato era dar de comer 
e pagar aos homens que faziam o trabalho. D. João 
viu-se em panças para arranjar dinheiro. De vez 
em quando, um navio muçulmano apresado em frente 
da costa fornecia qualquer pequena importância, 
mas poucos eram e breve se esgotaram. Sem- 
pre que o Governador aparecia, seguia-o mul¬ 
tidão melancólica de lascarins, marinheiros e 
soldados de infantaria, que se queixavam de não 
poderem viver sem se lhes pagar. Estavam a morrer 
de fome, gemiam, o que era verdade. A comida em 
Dio escasseava e era caríssima, Particularmente, 
havia dificuldade em arranjar pão, porque faltava fari¬ 
nha e havia pouca lenha para poder gastar-se no aque¬ 
cimento dos fornos dos padeiros. Desde que o Rei 
deixara de conceder subsídios aos capitães que 
tinham mesa franca para os homens, cada um come¬ 
çou a tratar apenas da sua casa, por não poder fazer 
mais despesas. Famintos e desesperados, os pobres 
começaram a fugir de Dio. Desertavam só para irem 
aonde houvesse de comer; tal foi a informação que 
deram a D. João, pelo queêste insistiu com os fidalgos 
para receberem os homens à mesa, prometendo 
ajudá-los a cobrir as despesas, Alguns responderam 
bem ao pedido, mas para todos se tornava coisa dis¬ 
pendiosa-e, ainda uma vez, ^quem daria o dinheiro? 

Tinha de fazer-se imediatamente qualquer coisa. 
D. João resolveu contrair um empréstimo, para o que 

(') Leonardo Nunss, Crómcdi pág, i3ç), 
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escreveu para Goa. Os cidadãos haviam mostrado 
sempre o maior civismo, e desde o caso dos bazaru- 
cos amavam o Governador profundamente. Mas 
quando alguém contrai um empréstimo deve ofere¬ 
cer garantias, i Quais eram as que D. João oferecia ? 
«Como ja deveis ter sabido - escreveu êle - eu não 
possuo ouro,^ nem prata, nem movei, nem alguma 
cousa de raiz, por onde vos possa segurar vossas 
fazendas, sómente huma verdade secca e breve, que' 
me nosso Senhor deu» f). 

D, João receava que uma fé clara e simples não 
tivesse curso nos mercados deste mundo perverso, 
i Que certo valor mais tangível podia êle arranjar ? 
Ó primeiro pensamento que lhe ocorreu foi maca- 
• bro-se é que o teve: ilda mandar exumar os 
ossos de Fernando, que repousavam na igreja da 
fortaleza - na qual, diz Leonardo Nunes, o Governa¬ 
dor não pudera jamais entrar enquanto esteve em 
Dio, cora receios de perder a sua máscara estoica 
junto do túmulo do filho mais novo? Custa a crer 
que D. João tivesse pensamento tão terrífico. Os es¬ 
critores coevos não falam nisso f), mas se a carta publi¬ 
cada por Jacinto Freire não é patranha, êle próprio o 
confessa; «mandei desenterrar Dom Fernando meu 
filho, que os Mouros matárão nesta fortaleza, pelei- 
jando por serviço de Deus e d’el Rey, para vos man¬ 
dar empenhar os seus ossos», Se assim foi, êle 
deve ter sentido satisfação ao saber que ainda se não 
podia tocar naqueles restos. Tinha pois de encon¬ 
trar-se outra garantia, igualmente conveniente, 

(') «Carta que 0 Govertiiidor D, João de Castro escreveu de Dio à 
Cidade de Goa», cit. par Jacinto Ercite de Andrade, Vida de D. João de 
Castro, p,ág. 2ii. 

('-) Nem G.i«par Correia nem Leon,irdo Nunes, os quais se encon¬ 
travam ambos na Índia nesse tempo, lhe fazem a menor referência, embora 
escrevam circunstanciadamente .àcêrca do empenhamento das barbas, 
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Então D. João de Castro fêz aquilo que para 
sempre ficou associado ao seu nome-acto que a 
nossa geração de faces glabras não pode apreciar, mas 
que aos seus contemporâneos pareceu particular^ 
mente nobre e digna. 

Devemos confessar que a idéia não era inteira- 
mente original l Ouvira D, João de Castro contar 
a história de Albuquerque, que deu a um lascarim 
alguns pêlos da barba para ir empenhar? E’ prová' 
vcl que sim, embora tal incidente não tivesse então 
publicidade. O seu grande antecessor dera o penhor 
por mera casualidade, quásí com ironia, e depois es- 
queceu-o de todo. 

D João repetiu aquilo de modo muito mais 
dramático. Enquanto os que o rodeavam o obser¬ 
vavam de olhos esbugalhados, pegou numa tesoura 
e cortou cora solenidade um tufo de cabelos da barba: 
«me não ficou outro penhor - escreveu éle - salvo 
as^ minhas próprias barbas, que vos aqui mando por 
Diogo Rodrigues de Azevedo». Depois dobrou os 
cabelos corn^ todo o cuidado e entregou-os ao dito 
Diogo Rodrigues, que pegou nêles cora respeito 
cheio de assombro: «As quais barbas eu vi na 
maão de Dioguo Roiz d’Azevedo, - di.z Leonardo 
Nunes com reverência - que mas mostrou atadas 
nu lenço» !f). 

As barbas do Governador foram solenemente 
desembrulhadas perante a Câmara de Goa, durante 
a sessão. Os cidadãos ficaram atónitos e quási ofen¬ 
didos por receberem um penhor tão sagrado ^Como 
podia 0 Governador ter tão pouca confiança nêles e 
na sua lealdade ? Por isso, era resposta, censuraram- 
-no, dizendo, «que pera cousa, que tanto comprya 
ao servyço delrrey nosso senhor e a seu estado real 
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nàm hera necesaryo tam homrrados c ylustres 
penhores». 0 

Apesar de acharem que o seu Soberano os não 
apreciava coroo mereciam, diziam êles com desenvol¬ 
vimento, os seus fiéis súbditos de Goa estavam sempre 
prontos a servi-lo «com as fazendas e vidas e com as 
allmas, e a ysto asy ser de bem e milhor o nom 
estrovaraa causas nem rezões de agravos que 
tenhamos», f) 

O tufo de pêlos foi embrulhado com cuidado e 
devolvido ao seu dono de direito. Com êles seguiu 
a quantia de 20.146 pardaus e uma tónga, como 
resultado de contribuição voluntária. Os casados 
subscreveram com a maior alegria, segundo as possi¬ 
bilidades de cada ura; a população indígena também 
contribuiu com lealdade. A cidade, cheia de magna¬ 
nimidade, não queria quaisquer garantias! O reem¬ 
bolso far-se-ia quando houvesse possibilidade. 

Ora isso aconteceu daí a pouco. Poucos dias 
antes de Diogo Rodrigues regressar a Dio, António 
Moniz, que andava a patrulhar as costas, trouxe 
consigo uma riquíssima prêsa, capturada quando 
demandava o Mar Vermelho. A bordo haviam 
sido tomados 30 mil xerafins de ouro. E assim, 
ao regressar, Diogo Rodrigues achou o Governador 
«com muyto prazer pagando toda a gente».fj 

Algumas pessoas aconselharam-no a ficar com 
os pardaus também, mas D. João de Castro nem 
sequer quis ouvir falar nisso, e escreveu à cidade d,e 
Goa a dar-lhe os seus agradecimentos, dizendo que 
os cidadãos lhe haviam manifestado a sua boa von¬ 
tade, e Deus, vendo isso, fornecera o dinheiro. Pa¬ 
gasse-se por completo a cada subscritor - e assim se 


(’) Leonardo Nunes, oi), cíí, pág, i36 


{') Vida dt D. João dt Castro doc. n,® 35, pág. 464. 
(2) Ibid., pág. 463. 

,P) Gaspar Correia, oh. áu pág. i8.l 
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íêz recebendo alguns até as próprias moedas que 
haviam dado. O incidente encerrou se desta maneira, 
por entre mútua estima e imenso crédito para arnbas 
as partes. O cofre foi devolvido a Goa intacto, 
0 Governador recuperou as barbas e assim se retri^ 
buíram as honras. 

Nem como autor dos Roteiros, nem como ven¬ 
cedor de Dio, é D. João .tâo persistentemente lem¬ 
brado. Tal como o glorioso reinado do rei Alfredo se 
encontra associado no espírito de muitos ingleses a 
pouco mais do que a um insucesso culinário f), assim 
D. João de Castro-sábio, homem de ciência, hábil 
governador, navegador experimentado e guerreiro 
distinto - para os seus compatriotas de hoje é princi¬ 
palmente 0 homem que empenhou as barbas! 

Os preciosos pêlos tornaram-se bens de família. 
O neto de D. João guardou-os em uma redoma de 
vidro, metida dentro de uma caixa de marroquim 
dourado guarnecido de veludo carmesim, Da parte 
de fora estavam inscritas frases dêste género - Abstu^ 
lit sed non parca patria (cortadas pela Pátria e não 
pelos fados)-elegante tributo a um nobre trofeu ea 
um acto nobre. 

Temporàriamente liberto de preocupações finan¬ 
ceiras, D. João, em Dio, fechou as barbas no seu con¬ 
tador e impulsionou com a maior rapidez as obras 
da fortaleza. Todos ajudavam. Desde os tempos 
de Albuquerque, a construção de uma fortaleza na 


(') Êste Rei, o maior dos Reis saxões, cujos primeiroi anos de rei¬ 
nado se passaram a combater os invasores din.imarqueses, viu-se um dia 
obrigado a procurar refúgio na cabana de um pobre c.imponés. A mulher 
deste, que não conhecia o Rei, encarregou-o de olhar pelos bolos que 
tinha na lareira a cozer, enquanto ,saía, O Rei csqueceu-se dêles por com- 
pleto, ficando os bolos reduzidos .s torresmos com grande cólera da hos- 
pedcira de Alfredo, que lhe ralhou muito. Um estudante inglês de hoje 
pode nao laber uma palavra a respeito da obra legislativa ou construtiva 
de Altredo, mas esta sempre apto a contar como o Rei deixou queimar 
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índia considerava-se missão digna de um cavaleiro. 
Sabe'Se que os reedificadores de Dio eram «gente 
honrrada e fidalgua e soldados à’ohriguaçam^ o que 
significa serem homens com tradições de família e um 
nome ilustre. Todos eram voluntários. D. João 
queria apenas utilizar homens «de boôa vontade, 
porque tarabê em tudo, os que com boõa vontade o 
fazem sam os que dara lustro hás cousas» (^). 

O Governador, que vivia a bordo do seu navio, 
vinha a terra tòdas as manhãs, ao alvorecer, para ins- 
peccionar o trabalho. Ali o via Leonardo Nunes 
durante todo o dia «escorando ora núa perna ora na 
outra, e do meo dia té noyte da própria maneyra 
vestido nú pellote de chamalote preto, e cõ hú som- 
breíro de Purtugual na cabeça, e húas botas pretas 
calçadas e sua espada cimgida, todo cheo de cal» (®), 
Às vezes conduzia um grupo de homens até à cidade 
conquistada, à procura de material de constução, voL 
tando êles depois transportando traves de madeira às 
costas, ou então amontoavam grandes blocos de 
pedra tirados das mesquitas dentro de carros, «onde 
elles serviam de bois». Felizraente para tais esfor- 
ços, 0 tempo estava frio-frio de mais para uma fria 
estação tropical. 

Talvez fõsse a temperatura agradável para traba¬ 
lhar, mas causava grande incómodo aos doentes e 
aos feridos. As casas de Dio, bombardeadas tantas 
vezes, encontravam-se cheias de buracos que faziam 
correntes de ar, pelo que, diz Gaspar Correia, muitos 
morreram, naturalmente, de pneumonias. 

As condições sanitárias da cidade não podiam 
ser piores, apesar do tempo frio. Os corpos dos 
muçulmanos mortos nas ruas tinham sido empilha- 

(1) Leonardo Nunes, ob. cit., pág. i38, 

(2) Ibid. 

(3) Ibid., pág. i39. 
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dos e queimados em trincheiras, mas a incineração 
estava longe de ser completa, e «depois ouue grande 
fedor, que corrompeo o ar.» f) Claro, que aparece- 
ram epidemias, além dos estragos causados pelas 
febres endémicas de Dio. Náo é, pois, de surpreen¬ 
der que a mortalidade naquele ano fôsse calculada 
em 1.500 óbitos. 

D. João deu graças por Álvaro se encontrar 
longe dali. Poucos dias depois da batalha, mandou o 
filho para Goa, a convalescer da sua persistente febre. < 

«Fiquei muito ledo de vos ver hir de tamtas impor¬ 
tunações “ escreveu o pai a 20 de Novembro - e tam 
má terra e mui triste por náo hir comvosquo pera vos ? 

curar. Rogovos muito que logo me mandes dizer 
como estais e asi que vos não anoje com a bemçà 
porque Noso Senhor vos dara saude porque ele faz. 
todas minhas cousas e tem cuidado delas per sua 
bomdade.» f) 

Em Goa Álvaro havia de estar muito bem’ 
entregue aos cuidados do tesoureiro da cidade, Rui j 

Gonçalves de Caminha e de sua mulher D. Isabel, i 

alma cheia de ternura maternal que parece ter 
chamado a si o cuidado de tratar - e estragar - os f 

inválidos que regressavam a Goa. D. João acon- 
selha Álvaro a respeitar e honrar Rui Gonçalves ; 

c que «façaes grandes festas e cyrymonyas todallas I 

vezes que ho vyrdes em vosa casa por que bem | 

sabes quoâto lhe devemos a ele e a senhora dona ^ 

Isabeb f) 

Rui Gonçalves fora encarregado de fornecer 
dinheiro a Álvaro para ãs despesas. D. João dizia ao 
rapaz que lhe pedisse quanto precisasse e «ocupayo ; 

era cousas em que levardes prazer e comtentamentc>, f 

(') Gaspar Correia, loc. cit. pág, 578, í ■ 

« Hijtória Quinhentista, doc. n,® XVI pág, i23. i 

t) Ibid, doc. n," XV. Carta de i8 de Dezembro de 154$, 
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porque niso averei que se eropregua bem e se com¬ 
pra em moyos e eramças.» (‘) Três dias depois volta 
a escreverdhe: «em nenhúa cousa me fazes mais a 
vontade que em vos leyxardes estar è Goa e pasear- 
des com Ruy Gonçalvez na rua Direita. Tudo o 
que la ouverdes myster lhe pedy e ele volo dara, 
porque não quero hordenado senão pera ho vos gas¬ 
tardes, nem syrvo elrey senão pera vos dar a merce 
que me ele fizer.» f) Parece que o jovem Álvaro 
poderia ter então oportunidade de se dar ao luxo 
dos calções flamantes! 

Seu pai escrevia-lhe cora poucos dias de inter¬ 
valo, e ficando ansioso à espera da resposta:«nenhüa 
■cousa desejo tamto como saber de vosa saude,» 
‘cscrevia-lhe ele a 23 de Novembro; mas a 7 de 
Dezembro ainda aguardava noticias dêle: «espero 
■em Deus de me vyrem muyto boas... Mandayme 
muytas novas de vos,» e lembrando-se também das 
íilhmhas que tinha em casa, continuava: «e sela 
puderem achar allguüs brymquos como orelheyras 
■ou cousa desta calydade pera vosas irmaãs, pedy a 
Ruy Gonçalvez que as merque e mandaylhas.» 

Álvaro, como é vulgar entre os jovens da sua 
idade, parece não ter tido pressa de escrever. 
«Depois que vos fostes de Dio-diz o pai com tris¬ 
teza a 14 de Dezembro - não vy mais carta vosa. 
Verdade he que sempre me derão boas novas de 
vosa saude e com isto estou muyto contente.» f) A 
':16 volta a escrever: «Ná sei a que ponha tardarme 
tanto recado de vos! Rogo-vos muito que mos 
■mandes ameude e que vos cures muito bem e depois 

0) História Quinhentista. Doc, XVI. Carta de aO d» Noreoabro. 

(2) Ibid. Doc. XVII. Carta de 23 dc Novembro. 

(B) Ibid. 

já) Ibid. Doc. XVII. Carta de 7 de Dezembro, 

(B) Ibid. Doc. XIII. 
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de VOS Deus dar saude vos cures inda muito 
milhor.» f) 

Por fim 0 preguiçoso resolveu^se a pegar na 
caneta, «Omtem, que forão XVII dias de dezembro- 
escreve o pai cheio de júbilo -me deu Guomçalo 
Andre huua carta, vosa, que me deu a vida por 
saber que estaveys bem desposto. Rogovos muyto 
que tenhaes gramde temto ê vosa saude e façaes comta 
que ho fazes da vosa e da inynha e depois de vos 
Noso Senhor tornar ã vossas forças e desposysào 
vos leyxes estar era Goua levamdo muyto boa vida>.f) 

E logo na semana imediata achámo-lo a repetir; 
«roguovos muyto que vos leyxes estar comendo e 
bebemdo e levamdo muyto boa vida.»f) Se qualquer 
pessoa, a não ser Álvaro, visse as cartas que o pai 
lhe escrevia, a reputação de rigidez romana de 
D, João com os filhos nunca poderia ter perdurado. 

Aquele Jacinto de Andrade, seu decoroso bió' 
giafo, teria ficado horrorizado ao ler algumas coisas 
que 0 seu herói disse quando escreveu ao filho. Na 
carta de 14 de Dezembro declara: «A terra qua 
estaa de paz e as cararaunhas váo e vem, As vezes 
me êfado muyto, e outras mostro huú... a quoamtos 
ha no mundo», (^j (Nas reticências eliminámos uma 
expressão pouco decente de D, João de Castro). 

Ou então explosões como esta: «Dizesme que 
vos empurtunão la muyto relygyosos; não he mara- 
vylha porque seu oficyo he ese, Se vos muyto aper-- 
tarem, day comvosquo em huüa quintãa cô huú par 
de bêbados a huú chocarreyro que estee dizemdo 
graças, e leixaivos estar.» (') Em Dio houve também 


(1) Ibid, Doc. XIV. 

H Ibid. doc, n,“ XV. 

SI Dezembro de i546. 

(V Ibtd, doc, ü.'’ XIII. 

(í) Ibid,, doc. a.“XVm, GaHí de 23 de Dezembro, 
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; embaraços com o clero: «Façovos saber que o 

I b)rspo voso amyguo mandou aguora qua o velhaquo 

j do vygayro a servyr sua vygayrarya.,. Eu vos pro- 

I meto que eu jogue huú jogo ao byspo cõ que ele arrC' 

I negue e mamde por Myguel Vaz, vigayro geral e o 
tenha comyguo,» (^) 

O Vigário de Dio, aqui referido, era João Coelho, 
reverendo cavalheiro que se distinguira durante o 
cêreo mais pelo valor de cavaleiro do que pelas vir- 
tudes cristãs. Entre os documentos existentes há 
um longo inquérito, feito por esta época, ao seu viver 
I e ao de vários outros clérigos de Dio, Não podemos 

r dizer se ela íèz praguejar o bispo; os testemunhos 

I coevos, incluindo o do próprio D. João, informam- 
I; -nos de que D. João de Albuquerque, bispo de Goa, 

j: era um santo homem, incapaz de traduzir os seus 

I sentimentos em_ linguagem profana. A culpa única 

I que se lhe podia encontrar, dizia o Governador ao 

Rei, era o ser muito humilde e manso; considerar 
isto culpa, acrescenta êle, era a mesma coisa que 
«Aquellas pessoas que affirmavam nam ser minha 
filha para ser Abbadeça de Odivelas por ser muito 
santa e virtuosa». (^) Não se sabe qual das meninas 
Castros era esta. 

f Parece que os frades de Goa continuaram a 

I causar aborrecimentos. Na carta de 23 de Janeiro 

í para Álvaro, D. João é ainda mais ácido: «íollguey 

í espycyallmente por saber de vosa saude; e depoys 

r que amdão ja os frades cochichando sobre Duarte 


|i) Ibid. 

_ yi MS. n,® 633 da Biblioteca Municipal do Pôrto. É cópia do 
relatório de D, João de Castro, em parte publicado peio sr, dr, António 
Baião na História Çuinheníista, e mais desenvoívidamente em 0 Instituto, 
vols. II e III, O MS. da Biblioteca do Pôrto, no entanto, é maia completo 
do que o transcrito em O Instituto. Parece ser cópia integral do original e 
tem a data de 16 de Dezembro de 15<lô. 
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Barbudo vyer peytado de Ceilão, (] porque Isto hc 
camynho de escreverem outro tanto de mf a el Rey 
Noso Senhor e de me prenderem tamto que chegar 
a Purtugual e fazerem muytas ímjurias, pob quoal 
Respeyto iremos vos e eu Receber soldo d’omes dar- 
mas do Rey dos Romãos; por isto trabalhay muito 
de serdes Rijo e são pera gozarmos de tão boa cousa 
como esta, e por nenhúa cousa deste mundo vos 
venhais de Guoa sem Requado meu e leixayvos la 
estar levamdo muyto boa vida. Qua tenho a mynha 
espada douro e adaga pera vos dar, se quiserdes que 
volla mamde la, mandaymo dizer e falloey» f). 

Apesar destas pegas com o clero, parece que 
D. João esteve era excelentes relações com os melho¬ 
res clérigos: «hy ao moesteyro de São Framcysquo- 
diz ao filho - velo padre custodio e Rogaylhe muyto 
de vosa parte e da mynha, que se queyra vyr pera 
my, porque de nenhüa cousa levarey tamto gosto 
como de ho ter peguado comigo. O chamçarel vos 
mostrara la a devasa do padre vygayro, mamdayme 
dizer o que vos parece diso» 0. 

Fóssem quais fôssem as intrigas a que D, João, 
SC refere, parece têdas tomado muito a sério, 
escrevendo sobre êste assunto a Lourenço Pires dc 
Távora, seu amigo, que se encontrava então cm 
Cochim, em preparativos de partida para o reino com 
a armada da pimenta. 

Lourenço Pires ficou espantado. Parecia incrí¬ 
vel, disse, haver alguém que dissesse que D. João dc 
Castro fôsse «avydo por ryquo e tomador de dynhei- 
ros destes reys mouros!» (*) Se, na verdade, havia 

(!) Ali mandado com uma embaixada. 

f®) Col. S. Lourenço, IV, foi. 221. 

(^) Ibid. 

Janeiro^l ^547.^°’’ 
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tais pessoas, então nunca viu tal terra ou tal gente í 
Podiam acusar o Governador de trabalhar demasiado 
e de dar um exemplo violento de mais — de facto aí 
é que batia o ponto, na opinião de Lourenço Pires. 
D. João era austeríssimo na opinião de certas pessoas: 
não podiam falar com êle a respeito das suas amantes 
nem das suas conquistas! Mas quanto à história de êle 
ser rico e deixanse peitar-se alguém o escrevera ou 
lhe fizera outras acusações, '<cõ todalas outras tachas 
que lhe poserê eu tomo sobre my o desfazelos en 
sal e en aguoa» f). 

Esta carta era a de despedida de Lourenço Pires 
ao amigo, escrita do navio no pòrto de Cochim 
enquanto esperava levantar ferro ao amanhecer, 
«Noso Senhor leve V. S. aaquella quynta de Syntra - 
conclui êle - pera en ocyo cõ dyyndade descansar 
dos trabalhos e estar contando os tryunfos pelos 
dedos e ryscando narea os lugares dos imyguos, 
pagando os votos no magnifico têplo de nosa senhora 
davytorya»0. Belo quadro! 

D. João achoU '0 bastante aliciante. E pôs-se a 
contar os dias. Em 1548 os seus três anos teriam 
terminado, e na índia - escreveu êle ao Rei- 
não devia uma pessoa estar mais de três anos.’ 
O ambiente era muito desmoralizador. «Faço 
lembrança a V. A. - acentuou - que não devia 
ter qua nenhú governador, nê oíficial assí de justiça, 
como de fazenda, mais tempo que de tres annos; 
posto que lhe affirmassem, que saravão enfermos e 
resucitaváo mortos; porque a terra é de tal calydade, 
que não sinto qual seja a natureza tão forte, que 
possa resistir muito tempo às cobiças e vicios, que 
se nella uzão, e pratiquão; os quaes tem cobrado 


(1) Ibid. 

(2) Ibid. 
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tamanha posse e authoridade que nenhüa couza se 
pode ja qua fazer, por feia que seja que dos homens 
seja estranhada, nem pello contrairo algú genero de 
virtude que se aprove e ája por bem feita, e delles 
seja bem tomada e recebida». Se mesmo em Portu¬ 
gal, acrescenta, onde há exemplos moralizadores e o 
temor de Deus, «não deixa daver quem sirva mal 
V. A. e lhe roube a sua fazenda, a que laa e qua 
chamão saber é aproveitar, que fará n’estas partes 
da Injdia, onde tudo se faz pelo contrairo, e não crê 
nenhüa pessoa, que haja hy mais de nacer, e morrer, 
sem terem, não digo per pecado, mas por cousa mal 
feita, fazerem furtos, azarem mortes, viverê em luxu¬ 
rias e, em conclusão, em nenhüa maldade os podem 
comprehender de que ajom hüa piquena de ver¬ 
gonha» (^). 

De modo sombrio, D. João faz-nos uma pin¬ 
tura alarmante do seu depauperamento físico e 
moral: 

«Eu confesso a V. A., que não sou já o que 
party de Portugal, que cada vez me vou enchendo 
de ferrugem, e apodrecendo como as armas dos seus 
almazens. Mas com tudo tenho minha esperança 
em Deus, que até tres annos me não arrombe de 
todo. Pelo que peço muito por mercê a V. A,, que 
não queira cheguar ao cabo de espirimentar n’esta 
terra minha constância e fortaleza e aja por seu 
serviço mandar outro governador; porque lhe juro 
em verdade, que os trabalhos da índia me tem guas- 
tado as carnes e os cuidados de tantas e tara desvai¬ 
radas^ cousas moidos os ossos, e o mao viver dos 
homês danada a alma. De maneira, Senhor, que 
cumpre muito a V. A, jiáo me ter qua mais tempo 
que tres annos; e a minha conciencia recolherme 

(') Relatório dt., O ImtUuío, vol, III. 
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outta vez aos matos da serra de Sintra, pera dar 
algus dias a Deus de quantos annos me tem levado 
0 mundo. E não me empate V. A. a fraqueza 
desejar eu em estremo de me sair dúa terra; pois 
sao Thomé receava tanto de o nosso Senhor mandar 
a ella. E tãobem não he possível poder-se mais 
tempo soster hü governador sem mostrar o fio' 
como quer que he sobejamente perseguido dos 
homens dos quaes hüs lhe pedem dinheiro, outros 
0 peitao com^elle, outros pedem officios e viagens, e 
eile ainda não tem cinco pães e dois peixes pera 
cinco mil homes, nem merecimento pera nosso 
senhor fazer milagres por elle». f) 

Depois de considerar as minas que a índia fazia 
no moral de cada um, quási nos sentimos surpreen¬ 
didos com a longa lista de homens que ali serviam 
e que D. João recomenda ao Rei pelo seu bom 
caracter e serviços notáveis, ou pelo fiel e longo 
desempenho das suas funções, 

Há, por exemplo, Garcia de Sá, ainda pobre 
depois de passar uma vida no Oriente, mas «assim 
velho como he, em todas as cousas do serviço de 
Vosa Alteza he o primeiro que se offerece» f), 
Havia Vasco Fernandes, capitão da infantaria de 
Goa, morto em Dio também pobre-«cuido que 
a cauza disto era ser muito bom homê, f) e António 
Pessoa, sern cujo auxílio, diz D. João, jamais poderia 
ter levantado as tropas ou preparado a esquadra para 
na Dio-«tal abelidade e deligencia de homê se 
nao acha no mundo.., he homem que não quer 
dinheiro senam para com ellc servir a Vossa 
Alteza» (^). Duarte Pereira «te muito bem servido 

(') Ibid, 

j’’ Biblioteca Municipal do Porto. 

(3} Ibid, O ííjjíiíHío. 

(^) Ibid., Ms. do Pôrto. 
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a V. A.»; Miguel da Cunha «ha muitos annos que 
anda nestas partes e até o dia doje lhe nam poseram 
huma falta em sua vida, nem se lhe enxergou vido 
ou mau costume; he muito bom Cavaleiro e mam 
cebo mui sezudo e atentado e manso» f), Garcia 
Rodrigues de Távora, que foi a Dio com Antóiiio 
Moniz na sua casca de noz, «he mancebo muito 
honesto, e recolhido, e vergonhoso; P) e o próprio 
António Moniz-que nao era o favorito dos Gover¬ 
nadores, por não saber lisonjeá-los- tinha tanto 
merecimento, que D. João declara antes querer 
desistir do castanhal que pedia, ou de qualquer 
outra coisa, do que o Rei o não recompensar. 

Entre os civis havia^os também dignos de 
prémio: Simão Martins, ouvidor da índia, era «hü 
dos boõs homes, ou o melhor que nunqua veio a 
esta terra de seu officio, porque he muito livre e 
izento no fazer da justiça, e tão inteiro que não 
toma hú púcaro d’agoa de ninguém» f). Sitnão 
Botelho era também bom homem, e Brás de Araújo, 
vedor da Fazenda, embora estivesse quasi sempre 
doente, desempenhava bem as suas funções e^ com 
fidelidade. Apesar de haver alguns indivíduos 
desonestos, D. João parece contente por as finanças 
da Índia se encontrarem em boas mãos. 

Pessoalmente, preferia nada ter que ver com 
êsse aspecto da administração. D. João de Castro- 
estamos certos de que com tôda a razão - não consi¬ 
dera as finanças o seu forte: «Eu sam muito fraco 
official de Fazenda», escreveu ao Rei; não fôra 
por culpa sua, acrescenta, que nunca se aperfeiçoara 
nisso; «verdadehe que nam são ladram nem consinto 
ser a ninguém. Faça me V, A. tamanha mercê que 

(') Ibii, ibid. 

(2) Ibid. 

(*) Ibid., OItiJíi<«t«. 
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me tire todo o mando da fazenda, e a passe a seus 
Uiiciaes, pois são tais homens que cõ muita razam se 
deve confiar delles; e a mí somente deixe o cuidado 
da guerra e de prover suas fortalezas e repairar a ar- 
mada, as quaes coisas, posto que haja vinte e trez 
annos que ando emburilhado nellas, confesso a V. 
A. que ainda o sey maj fazer, e cada dia faço muitos 
erros, e passam per mí descuidos e negligencias que 
será seja em negocios de contadores. Feitores, e Ren¬ 
deiros e outros havendo somente hum anno que 
entro e navego por este mar Oceano; e também 
crea V. A. que o cuidado da fazenda e da Guerra 
são muy contrairos hum ao outro» (‘) 

Embora não fòsse financeiro, D. João edificou a 
sua fortaleza com economia. Segundo Leonardo 
Nunes, «dezia elle que lhes nam custara mais fazer a 
fortaleza que dez mií pardaos, e que nam cheguaram a 
tantos, e afirmava o com grandes juramentos. E vi 
0 eu per certidões dos oficiaes que as podiam dar 
do neguocio»f) 

Era uma bela fortaleza, «tudo tão fortíssimo diz 
Gaspar Correia-que parece irapossivel a ver cousa 
no mundo que a desfaça».f) Haviamma construído 
a tõda a volta da antiga cerca, pelo que, uma vez 
limpa e reparada, ficaria. dupíamente forte-uma 
fortaleza dento de outra. 

Também se encontrava bem apetrechada. D, 
João dotara-a com a melhor artilharia que pôde 
arranjar, não só de fabricação portuguesa, como 
também de peças tomadas ao exército de Cambaia. 
Possuímos uma lista delas, que parece a descri¬ 
ção dos animais de um circo: basiliscos, leões, came¬ 
los, falcões, selvagens e outros que tais - ao todo 89 

(’) Ibid,, MS do Porto 
P) Lourenço Nunes, oh. ciL, pág, 146 
P) Gaspar Correia, ob. cit., pág. 586 


326 


D. JOAO DE CASTRO 

peças. Para manter êstes bichos havia nos paióis 
abundância de pólvora de diferentes espécies, e mi' 
lhares de balas de ferro e de pelouros de pedra. 

Existiam tôdas as espécies de material de guerra; 
os arsenais estavam a abarrotar de armas, armaduras, 
ferramentas e pregos, cordas e escadas e barras de 
ferro; o estaleiro possuia mastros, lona para velas, 
alcatrão e fio de fibra para cordas, assim como tudo 
aquilo, que era necessário para reparação de navios. 

As provisões encontravara'Se armazenadas era 
grande abundância: arroz, carne salgada, muitasespé' 
cies de peixe séco, vinagre e azeite de Portugal, óleo 
de côco da índia, barricas de biscoito, farinha, 
cereais, feijões e lentilhas. Os doentes do hospital 
recebiam tudo o que se considerava indispensável 
aos inválidos: açúcar branco, amêndoas, uvas, amei' 
xas, pinhões, marmelada, marmelos de compota, 
conservas e maçãs de Ormuz - a nós parecem-nos 
provisões próprias para uma ceia de Natal! Além 
destas belas coisas, destinadas a estimular o apetite 
dos doentes, havia também um bom depósito de 
ruibarbo e «De mezynhas hüa cayxa chea que cus- 
tarào cemto e dez pardaos em Guoa». (^) 

Finalmente, como a saúde e o vigor se não 
podem conservar sem alguma distracção, à guarnição 
permitiam-se-lhe doze jogos de bola nas muralhas, e 
três de mancais nos baluartes. 

E assim se concluiu a fortaleza de Dio - moder- 
nissima, bem delineada, bem construida e provida de 
tudo 0 que era preciso. A única dificuldade estava 
em encontrar capitão. 

Era cargo que ninguém queria. D. João Mas- 
carenhas pediu que o substituíssem. Queria voltar à 

(1) «Munições de Guerra e Mantimentos que o Governador D. João 
de Castro deixou em depósito na fortaleza de Dio o Ano de i547». fíis- 
lâria, Quinhentista- Aditamento. Doc. n®. II. 
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pátria, além de que, fósse como fôsse, era pobre de 
mais para poder agüentar-se em Dio mais tempo. 
O lugar arrüinava-o! Por nada dêste mundo, disse 
ao Governador, queria passar outra estação chuvosa 
ali. «Posto que eu disto tomasse muito desprazer por 
quam bem ella a [fortaleza] estava cazada nam pude 
ai fazer senam conceder o peditorio» f), suspirava 
D. João. Mas, I onde encontrar sucessor que o qui¬ 
sesse ser ? Dio era insalubre e dispendioso, e oferecia 
uma perspectiva de aborrecimento. Generalizara-se 
0 sentimento de que como D. João Mascarenhas 
colhera todos os louros que podiam colher-se em 
Dio, já não haveria ali mais interêsse. 

D. Manuel de Lima poderia aceitar o lugar vago. 
Era valente, possuía fortuna pessoal e tudo acabaria 
bera, se a fascinadora capitania de Ormuz não ficasse 
vaga precisamente nessa altura. Nenhum pôrto em 
volta do Oceano Índico era tão rico em farta colheita 
como Ormuz, e apesar do calor do clima do Gôlfo 
a vida estava longe de se tornar desagradável 
naquela grande e luxuosa cidade persa, com a sua 
pequena córte subserviente à Coroa de Portugal. A 
nomeação para Ormuz era favor especial do Rei, e o 
preenchimento da capitania aguardava-o com ansie¬ 
dade um longo cortejo de pretendentes. Em 1547 
expirava o tempo de serviço de Luís Falcão, mas por 
fatalidade o seu sucessor morreu em Chaúl antes 
daquele terminar. D. Manuel de Lima ocupava o 
lugar imediato na lista. Ninguém hesitava entre 
Ormuz e Dio. D. Manuel de Lima deixou esta 
capitania por preencher, e o Governador põs-se à 
procura de outra pessoa para Dio. 

Francisco da Cunha poderia ocupar o lugar. 
Mas disse que tinha de regressar à pátria e casar as 


P) Relatório de D. João de Castro, MS. do Potto 
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irmás órfãs. D. João prometeU'lhe que o Rei lhe 
casaria as irmãs por êle, mas o dedicado irmão não 
queria ouvir falar em delegar dever tão sagrado, 
ainda que fosse nas mãos reais. Insistiu por que 
devia ir, porque - diz Gaspar Correia ~ apesar de ter 
bens não os queria gastar na índia. Queria voltar ao 
reino e saborear a vida, 

Êle e 0 Governador discutiram acaloradamente, 
separando'Se ambos cheios de cólera. D. João ofe¬ 
receu depois a capitania a Manuel de Sousa, que um 
dia, parece, a quisera, mas agora tomava o caso a 
mal. I Era êle então o homem que havia de receber 
0 que Francisco da Cunha recusara ? disse éle enrai¬ 
vecido, O Governador devia tê-lo consultado a êle 
primeiro, Desde que não entendera assim, entregasse 
a capitania a quem quisesse, j Êle - Manuel de Sousa 
-não queria saber disso para nada! 

D. João ordenou-lhe que ficasse com ela, amea¬ 
çando-o de fazer queixa ao Rei. j Manuel de Sousa 
disse que não se importava com is.so! j Explicaria o 
0 seu caso e então o Rei havia de dizer que êle tinha 
razão! 

Não houve possibilidade de o convencer. Mas 
era absolutaraente necessário um capitão para Dio. 
O Governador pediu a D. João Mascarenhas que 
ficasse, dizendo êle que ficaria por favor; mas unica¬ 
mente até ao ano próximo-pôs como condição. 
E ainda assim o Governador tinha de deixar os 
homens pagos e contentes, porque êle não voltaria a 
adiantar dinheiro seu. 

p. João fêz tudo 0 que pôde. Graças ao 
dinheiro tomado por António Moniz, p-^gou à guar¬ 
nição três meses adiantados e deixou a Mascarenhas 
3.900 pardaus para pagamentos posteriores. Depois, 
^ndo conseguido resolver todos os casos, saiu de 
Dio e chegou a Goa a 19 de Abril. 
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Em Goa aguardavam a sua chegada loucos de 
alegria. Fidalgos e plebeus, velhos e novos, cristãos, 
hindus e até muçulmanos-«Nam avia estado nhü 
que nam andase entornando prazer pellas Ruas,» fl 
diz Leonardo Nunes pitorescamente. 

Quando D. João chegou, meteram-se em barcos 
pequenos cheios de bandeiras e desceram o rio ao 
encontro do Governador, na direcção de Pangim. 
Empurrando'Se uns aos outros para terem a prima¬ 
zia de verem o herói conquistador, balouçavam à 
volta do navio. As frautas tocavam estridentemente, 
as trombetas soavam, os atabales vibravam, todos 
manifestavam «com toda a maneira de prazer que 
se podia amostrar? f), apesar de em certos sectores, 
admite o nosso autor, dever de haver«muyta infinda 
emveja quanta se podia esconder.» f) 

Os cidadãos de Goa tinham razão para se sen¬ 
tirem sinceramente contentes, Fôra afastado um 
perigo que lhes ensombrara as vidas. Os seus sacri¬ 
fícios para ajudarem o Governador na guerra contra 
Cambaia eram impulsionados por um sentimento 
mais convincente do que o simples orgulho de impé' 
rio. Os fidalgos de Portugal combatiam pela sua Fé e 
pelo seu Rei, pela glória da sua bandeira e pelo seu 
renome de cavaleiros. Os cidadãos de Goa, que tinham 
vivido na índia havia duas gerações, podiam ser 
movidos por tôdas essas coisas em grau variável, mas 
para êles o que estava principalmente em jôgo era a 
família e a pátria, Se o Rei de Cambaia ganhasse 
esta guerra e conseguisse formar uma coligação con¬ 
tra Portugal, tòda a base das suas vidas teria desapa¬ 
recido. Por isso a jovem colónia se regozijou por 
ver os inimigos desbaratados, e preparou ao vence- 

n) Leonardo Nunes, Crónica, pág. 149. 

P) Ibid, pág. 150 

(3) Ibid. 
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dor uma recepção tal como nenhum Governador 
jamais vira até'então, 

Com êsse fim, pediram a D. João que esperasse 
em Pangim até ao outro dia, quando já tinham tudo 
pronto para o seu triunfo. 

A manhã despontou sôbre uma cidade tôda 
varrida e limpa de fresco, perfumada e enfeitada de 
verduras e de bandeiras desfraldadas. De tôdas as 
janelas pendiam as colchas mais ricas de cada casa, 
admirável moldura para os rostos das lindas raparh 
gas, pois «que elles sem ellas-diz o cronista com 
galantaria -lustravam rauyto pouco, e nã samtam 
bé oulhados.»f) 

As muralhas da cidade encontravam-se cober¬ 
tas de alegres tapeçarias, tendo sido aberta uma larga 
brecha ao lado da porta para o conquistador passar, 
Em cima dos baluartes dos dois lados da porta havia 
dois grandes leões, tendo cada um dêles o escudo e 
0 brasão dos Castros no peito, e por baixo um fes¬ 
tão ondulante com os seguintes dizeres : «Bemaven- 
turado e immortal triumfo pola ley e por El Rey e 
pola grey.» (^) 

Logo que o sol nasceu por detrás dos montes 
distantes, os vencedores de Dio começaram a subir 
0 rio em pequenos barcos, com a maré. Por entre 
muralhas de jardins cobertos de tapeçarias pendentes 
ao longo de todo o percurso, avariçaram ao som de 
trombetas e tambores. O Governador, no seu com¬ 
prido catur, ia sentado numa cadeira revestida de 
veludo carmesim e por baixo de um brilhante tôldo. 
Levava capa de cetim carmesim e bordado de ouro 
com forro a condizer, e um corselete de malha de 
ouro; a espada dourada ia cingida a um cinto de 


(') Ibid. pág. 149, 

P) Gaspar Correi.a, hc. cít. pág. 589. 
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veludo negro, e levava na cabeça um barrete negro 
com borlas douradas. A seu lado, o franciscano Fr. 
António do Casal empunhava erguida a Santa 
Cruz, e ao lado do catur, num pequeno barco, seguia 
D. Álvaro, filho do Governador. 

Enfeitada com ramos de verdura e com bandei¬ 
ras que esvoaçavam, a flotilha entrou no pôrto, 
enquanto os soldados disparavam as espingardas 
para o ar, e em terra a artilharia ribombava. A beira 
da água haviam-se construído cais novos de 
madeira, tendo um tôldo do mais belo tecido de 
côr. A Câmara da cidade aguardava ali o Governa¬ 
dor, e 0 . mais letrado dos seus membros fêz uma 
oração-não em português claro, que todos perce¬ 
bessem, mas «em latim muy copiosa e excelente,» f) 
como mais adequado ao momento. 

De uma bandeja de prata tiraram uma fôlha de 
palma, que depuseram nas mãos do conquistador, e 
no seu barrete de veludo colocaram uma coroa de 
palmas. D. João, porém, tirou o barrete, que atirou 
para a bandeja, e pôs a coroa na cabeça descoberta, 
«ao modo romano.» f) 

Depois todos os heróis de Dio foram coroados 
com coroas de diferentes espécies de folhagem, e, 
assim enfeitados, passaram a brecha, e entraram na 
rua perfumada, atrás do Governador, que seguia 
debaixo de um pálio de tecido de ouro, com Fr. An¬ 
tónio do Casal ainda ao seu lado, levando a mesma 
cruz que tomara parte na batalha. 

O cortejo formou-se nos cais e entrou na cidade. 
Era um espectáculo único: o esplendor do Oriente, 
a fantasia medieval, o classicismo da renascença, entre¬ 
chocando-se com deslumbramento debaixo de um 

l») Leonardo Nune.?, ot, cíí, p.íg. 15L 

(*) Gaspar Correia, loi. cit. 
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so top,cal. Havia gigantes e amazonas, máscaras 

I fr^A “ f!í- '^“binhos a saltarem 

a frente da multidão encantada; havia carros carre- 
gados com os despojos de Dio, armaduras completas, 
lanças, bombas incendiarias, armas de tôdas as espé' 
cies, barcos, escadas, e vaivéns - tudo o que se utílb 
zava no assalto ou na defesa das fortalezas-e solda¬ 
dos a marchar de ambos os lados, descarregando 
alegremente as espingardas, ao passo que reti¬ 
niam as trombetas, as frautas se ouviam e os 
tambores rufavam estrondosamente acima das acla¬ 
mações e dos gritos-ruido ensurdecedor e deli- 
cioso! 

. A frente dos carros vinha um grande erupo de 
prisioneiros de turbante-homens de tôdas as nacio¬ 
nalidades que tinham servido no exército de Cam¬ 
baia. Levavam as mãos présas atrás com cadeias; 

0 0 general prisioneiro Juzarcáo caminhava sem 
algemas, entre o Secretário da índia e o Ouvidor- 
belo mancebo vestido de veludo verde com turbante 
““rcíSf) «“^«ezabem mostrava 

A frente dêle, a bandeira do Rei de Cambaia 
seguia de rastos; as bandeiras deséda dos capitães 
mulçulmanos eram humilhadas perante a altiva 
bandeira da cidade, que tremulava triunfalmente ao 
lado do guiao branco e carmesim do Governador. 

uma salva de prata com três peças, de brocado, para 
0 Governador oferecer à igreja em acção de graças. 

trínnín atravessou assim as ruas era 

triunío, ao passo que as damas o cobriam de rosas e 

janelas. Aclamado por grande multidão, por entre 

f) Ibíd,, pág. 590, 
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sêdas, veludos e brocados «coisa riqa e fermosa de 
veríf), passou a rua Direita, em direcção à igreja da 
Misericórdia; ali ajoelhou e féz a sua oferta ante o 
altar, dirigindo-se depois para a pequena capela de 
N.^ Senhora da Serra, onde, na sombra, jazia o 
conquistador de Goa no seu sepulcro de pedra, 
levantado sobre as cabeças de estranhos animais 
heráldicos. D. João espargiu água benta sobre o 
túmulo de Albuquerque, regressando por uma rua 
travessa à grande praça, situada em frente do antigo 
palácio do Idalcão. 

A praça havia sido transformada num bosque, 
à sombra do qual vagueavam porcos raontezes, 
saltavam veados assustados, macacos faziam momi¬ 
ces e aves de brilhante plumagem saltitavam de 
árvore para árvore. Havia ali sido levantada uma 
tenda, de onde saíram dois cavaleiros armados, 
que se desafiaram para combate. Perante o Gover¬ 
nador se bateram até as alabardas lhes quebra¬ 
ram, sendo então separados por uma encantadora 
donzela. 

Depois dêsr^ intermezo, o Governador passou 
à Catedral, junto da qual o Bispo, revestido de 
pontifical, 0 veio receber em procissão e solene¬ 
mente 0 abençoou, A terceira oferta e as últimas 
graças deram-se na igreja franciscana um pouco 
mais adiante, dispersando-se todos depois. Os 
habitantes foram comer as suas refeições do meio- 
-dia, mas depois voltaram todos para assistir a uma 
caçada no bosque artificial. 

Goa jamais vira um triunfo como êste; foi 
assunto de conversa durante muitos dias, e variados 
foram os comentários. Uns diziam que estava tudo 
muito bem-era uma forma muita certa de celebrar 


334 


335 


D. JOAO DE CASTRO 

um grande momento. Houve outros que abanaram 
a cabeça: Aquilo não fora triunfo, mas vaidade! 
-diziam. O Governador não devia tepse prestado 
àquéie espectáculo. A vitória de Dio era defensiva 
e de conservação de um domínio. Não se tratava 
de nova conquista. l?m que era então aquela 
mascarada ? 

Mais tarde a piedosa Rainha fez-se eco destas 
desaprovações, pois diZ'Se que ela declarou que 
D. João vencera como cristão mas triunfara como 
pagão. _ Ela não gostava de uma coisa feita segundo 
0 espírito dos antigos romanos. 

Não chegou até nós aquilo que o próprio 
D. João comunicou ao Rei. Com certeza não 
era homem para se envaidecer, apesar de um 
espectáculo daquela ordem dever ter impressionado 
0 romântico que tôda a vida foi:-também serviu 
para um fim mais friamente prosaico. É possível 
que D. João considerasse principalmente propa¬ 
ganda todas as fases daquele dia. 

A Rainha achara que procedera como pagão. 
Talvez! Mas o espectáculo desenrolara-se perante 
os olhos de pagãos. «Nestas partes vive-se de 
credito», dissera D. João ao Rei. A ser assim, 
se a vitória de Dio devia figurar com todo o 
pêso do seu valor na balança, tinha de divulgar-se 
por meio de uma publicidade bem orientada. 
A falta de jornais e de microfones, por meio dos 
quais as nações e os homens públicos dos tempos 
modernos anunciam os seus êxitos, D. João 
apenas podia contar cora qualquer espectá¬ 
culo que impressionasse o olhar-espectáculo de 
pompa e de altivez como o Oriente entendia 
- cujas descrições passariam de bôca em bôca 
ao longo da costa indiana, de Cambaia ao Coro" 
mandei. 
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As bandeiras a rastos, as armas resplan¬ 
decentes, os prisioneiros algemados, a cidade 
coberta de verdura, as multidões ruidosas, os 
guerreiros coroados de palmas-tudo isto cons¬ 
tituiu um triunfo romano capaz de deleitar o 
coração de ura humanista. D. João, porém, subindo 
a rua Direita com a coroa do vencedor na cabeça, 
não pensava apenas nos admiradores que se lhe 
acotovelavam aos pés. O público para quem se 
levantara aquele palco não era tanto o de Goa 
como 0 do outro lado do Mandovi. 

E na galeria para quem êle representava encon¬ 
trava-se 0 Idalcão. 


Capítulo XX 

Biiapor e Cambaia 


«He este hú mouro sem nehúa verdade, cheo 
dos torpes vicios da luxuria, avarento e raaao; sem¬ 
pre esta cheo de bãgue e d’anfiam, que sam cousas 
que muyto mais embebedam que vinho e que muyto 
provoca toda a çogidade vil abominável.»{‘) Desta 
maneira Leonardo Nunes retrata o Idalcão. 

Não sabemos se o Senhor de Bijapor correspon¬ 
dia ao retrato. O certo é que era vizinho incómodo 
- 0 que, sem dúvida alguma, êle também pensaria a 
respeito de D. João, pois durante aquêle ano inteiro 
os dois brincaram ao bate-e-leva cora Bar dez e 
Salsete. 


(') Leonardo Nnnes. Crónica de D, ]oâo de Castro- pág, 415. 
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O primeiro movimento foi feito pelo Idalcão, 
depois de D. João sair de Goa para Dio em Outubro. 
Com todo 0 sossego, mandou os seus agentes a 
cobrar impostos no território contestado, e a recolher 
as colheitas. 

D. João ouviu falar do caso, mas não pôde 
intervir. Tinha as mãos atadas até levantar o cêrco 
e construir o seu forte. Todavia, depois da vitó¬ 
ria, achou que era oportuno o momento para esbo¬ 
çar um protesto na forma de uma carta diplo¬ 
mática: 

«Depois que partí de Guoa a descercar esta 
fortaleza de Dio d’el rey, meu Senhor, soube que 
hú tenedar de V. A. fezera nas terras de Salsete e 
Bardes algüs alvoroços, e deitava fora cõ poder de 
gête os tenedares que cu nellas tinha postos, E 
porque eu tenho por certo que por paarte de V. A. 
se nam perderaa nunca hú soo ponto d’amizade 
que ha antre elle e el-rey, meu Senhor, ey por averi> 
guado que V. A. nam saberya parte do caso, c por 
iso 0 tive em pouco, E quis primeyro dar fira a 
esta guerra de Cambaya e aver vimguãça dos Reveis 
e irogratos a el-rey, meu Senhor, que lho fizese 
saber, E ora que tenho acabado o neguocio a que 
vim-Nosso Senhor seja louvado-com grande des- 
truiçam dos imiguos e muyto acrecentamento do 
estaado d’elrey, meu Senhor, como V. A. jaa laa 
teraa sabido, lhe peço muyto por merce que olhe 
bem ysto que cometco o seu tenedaar e o mande 
castiguar asy como o eu fezera a que vos desservira, 
e me mande entregar a.s terras como as eu tinha 
dantes. .E pera V. A. saber quanto mais obrigua- 
çam tem de sostentar esta amizade antigua, lhe faço 
saber que em meu poder ficam cartas d’elrey meu 
Senhor, pera V, A., cõ hú grande presente que lhe 
aguara manda de Portugual, o que eu lhe invyarey 
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tanto que for pera Guoa. Escrita na cidade de Dio 
a oyto de Janeiro de 1547. * ’ 

Levando consigo os ecos da glória de uma vitória 
total recente, esta carta teve o efeito inibitório espe" 
rada O Idalcão apressou-se a desmentir o tanadar, 
declarando que a incursão se devera a ladrões e rebel¬ 
des, sem seu consentimento ou conhecimento. Ape- 
sar, porém, de os desmentir, não parece que cha¬ 
masse os culpados. 

Dr João regressou a Goa, como vimos. Triunfou 
com grande espalhafato, conforme descrevemos; e 
prosteriormente, de modo ostensivo, começou a 
lisonjear o pretendente Meale. Depois, dando 
começo a manobras militares, como de cos¬ 
tume para serem apreciadas no continente, man¬ 
dou para Bardez e Salsete os seus capitães com 
tropas. 

O Idalcão observava aquilo de mau humor, 
mandando uma guarnição dos Gates a ocupar 
Pondá, cidade situada num planalto, inaccssivel por 
causa dos pântanos e da selva, à qual apenas se 
podia chegar por caminhos através da floresta- 
magnífico ponto estratégico para lançar incursões 
contra Bardez e Salsete. 

Tinham começado as chuvas da monção, não 
podendo erapreender^se qualquer campanha regular 
durante três meses, No intervalo das borrascas, trava- 
vam-se escaramuças e havia embates. Os mercenários 
turcos ao serviço de Bijapor assaltavam as aldeias de 
Salsete; os portugueses invadiam as terras do Idal¬ 
cão e mandavam as cabeças dos muçulmanos para 
enfeitar o pelourinho de Goa. 

D. João ordenou ao filho que fôsse fortificar al¬ 
guns pontos entre os rios, nos territórios contestados, 
e ali passou o mancebo aquela estação das chuvas. 
Rui Gonçalves de Caminha tinha-o ao corrente da 

22 
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bisbilhotice de Goa, e D, Isabel mandava- lhe boas 
coisas da sua cozinha, 

O pai de Álvaro permaneceu em Goa com um 
ôlho atento aos movimentos do Ida leão e o outro a 
Cambaia, onde o Sultão vencido continuava a dar 
sinais de si, Ainda não terminara a guerra. D. Joao 
mandou aprontar as suas fustas para assaltar as costas 
de Cambaia, e submeter as suas tropas a exercícios 
intensivos durante a monção, 

Ao mesmo tempo deixava em Goa rastos da sua 
passagem. Reparou a brecha feita nas muralhas, 
onde mandou pôr uma inscrição de ouro para come- 
morar o seu triunfo. Planeou erguer uma capelinha 
dedicada a S. Martinho como oferta votiva pela vitO' 
ria; melhorar o fornecimento das águas a Goa;() 
e embelezar o palácio vice-real com o seu próprio 
retrato e o de todos os seus antecessore.s, 

Talvez se pense que êstes retratos não se podiam 
obter na índia com facilidade, mas por acaso havia 
em Goa um homem capaz de fornecer dados para os 
traços fisionómicos. D, João de Castro «chamou a 
mim, Gaspar Corrêa, por ter entendimento em 
debuxar, e porque eu lá tinha vistos os Governadores 
que tinhão governado nestas partes.» 0 

Executar iraediatamente treze retratos, todos de 
memória, exceptuando o último, podia parecer exces- 
sivo a alguns artistas, mas Gaspar Correia não se 
incomodou nada com isso, Desenhou todos os 
Governadores, cada um deles em cima de uma 


(1) Vef a Caita dos Mesteres de Go,i para D, Jo-io de 

de 18 de fevereiro 1548, (Tôrrc do Tombo. Col, S. Lourenço III íl 484;: 

fente he feita e dela sae muita aguoa.. e creya vo.sa scmliorifi q ha obra 
he i mais proveitosa q 6 esta cidade h e por ser das .su.is uiâo.s obra tao 
necessária no bera comú lhe sererno.? cm obiiguaçõe,? c sua meraona scra 
louvada pera sempre, 

(2) Gaspar Correia, hc. cíi., pág, 596, 
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tábua e em tamanho natural, com as cabeças um 
pouco grandes ou um pouco pequenas, os corpos 
precariamente equilibrados e um poucochinho des¬ 
viados da vertical. Depois, como parece que o seu 
processo artístico era apenas o prêto e o branco, 
arranjou um pintor indígena para o ajudar-homem 
muito hábil, diz êle-o qual «pola enformaçâo que 
lhe dey, os pintou de natural de seus rostos, que 
quem os primeiro vio em vendo sua pintura logo os 
conhecia,» (^) 

Sempre preocupado com o pormenor da indu' 
mentária, Correia vestiu cada Governador com os 
seus melhores trajos que lhes vira usar; a alguns dêles 
deu as «próprias armas em que se armavão, e em 
cima roupas de seda pretas, com pontas e passama- 
nes d’ouro, muyto louçãos, com suas espadas riquas, 
e acima de suas cabeças os escudos de suas armas. 
E ao pé de cada hum escreveo com letras douradas 
seus nomes, com o tempo que governarão.» f) 

Os treze retratos, na sua semelhança flagrante, 
senão pouco lisonjeira, foram postos a tôda a volta 
da sala grande do palácio, onde constituíram «Cousa 
que muy bera pareceo», diz o artista com orgulho. 
Em tôda a índia causaram admiração enorme; todos 
os que visitavam Goa iam vêTos, e os Príncipes indí¬ 
genas pediam emprestada a colecçào para à vontade 
poderem contemplar essas obras de arte, 

Foi talvez durante esta estação das chuvas em 
Goa que D. João encontrou tempo para escrever o 
pequeno Tratado de Sphaera - sua última contribui¬ 
ção para a ciência contemporânea. 

Esta obra, no estilo de tantas que desde então 
apareceram cora o fim de ministrar conhecimentos 

(') Ibid., pág, 597, 

(2) IbiJ, 
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científicos, sem esforço, ao homem da rua, está escrita 
em forma de diálogo, em que o Mestre erudito expõe 
a Cosmografia, enquanto o seu inteligente Discípulo, 
no fim de cada exposição, faz as preguntas conve^ 
nientes, E assim tratam de todos os problemas do 
Universo: esfericidade da Terra, sua imobilidade 
(as teorias revolucionárias de Copérnico ainda não 
tinham encontrado aceitação entre os homens de 
ciência), os elementos e o zodíaco, e consideram 
como «a muyta experiencia dos modernos, e princT 
palmente a muita navegação de Portugal» (*) tinham 
abalado as opiniões especulativas dos antigos, 

O «Tratado da Esfera» devia ser seguido de 
outra obra sôbre a Geografia, ainda entre o mesmo 
Mestre sabedor e Discípulo aplicado. Apenas o 
primeiro fragmento desta obra chegou até nós; natu¬ 
ralmente nada mais foi escrito, Ao autor faltavam 
tempo e oportunidade, íQue possibilidade tinha éle 
de meditar sôbre o globo terrestre, ou de contemplar¬ 
as hostes celestiai,s, quando as forças terrestres esta^ 
vam a reünir-se à volta do Sultão de Cambaia e do 
Idalcão ? Como Governador da índia, o homem de 
ciência não podia subsistir em D, João ao lado do 
homem de acção. 

E durante todo este tempo, o homem de acção 
estivera de atalaia, mantendo-se em contacto com 
Álvaro, que se encontrava no continente, onde o 
rapaz prestava bons serviços, construindo uma 
pequena fortaleza em Rachol, com Jorge Cabral e 
João de Magalhães, que D. João considera «perfeytos 
arquytetos» (®), a auxiliá-lo. «Oulhay muyto bem 
como se faz esa obra - escreve êle ao filho - pera 
poderdes mandar fazer outras quando cumpryr.» (*) 

(1) Tratado da Sphaera, pág 30 

(2) Catta de i4 de Agosto de 154?. Col de S, Loureuço, IV, fól, 234. 

P) Carta de i3 de Agosto de l547, Loc cit., fól. 23i. 


D. JOAO DE CASTRO 


341 


Éle senBa-se orgulhoso dos feitos cavalheirescos 
de Álvaro nas incursões e nas escaramuças-» A vossa 
arta-escreveu ao filho-foy lyda deamte do Sr dom 
Bernaldo, Vygayro Geral, Symáo Botelho veador da 
fazenda, Mateus Jaques, e todos fiquarão muyto con¬ 
tentes e satysfeytos, e o vygayro Jeral vos deytou 
rnuytas bemçõys.» (T 

O Governador estava impaciente por se juntar 
ao filho no campo de batalha. «Eu estam me 
pruydo os peys pera Tr la sem ébarguo de allguüs 
fidallguos velhos _e Ruys que ha na Imdia, que lhe 
pareceu mal acodir eu polia homrra, estado, e Remdas 
delRey noso senhor» (^), escreveu, êle, 

Os_ velhos residentes da índia constituíam uma 
chaga viva para D. João, Tôdas as vezes que se lhes 
refere, geme em espírito. Críticos de todos os recém- 
chegados, como sempre são-os velhos residentes nas 
colónias, e indiferentes após anos em um clima depri¬ 
mente, também estavam agarrados aos seus precon¬ 
ceitos como 0 estão muitas vezes os europeus na índia, 
e tinham as suas idéias feitas e inveteradas a respeito 
do^ que convinha a um Governador fazer. Em sua 
opinião, não devia sair em campo senão em campa¬ 
nha de maior vulto, o que irritou profundaraente 
D João, que disse que o inconveniente da parte dêles 
era não quererem mexer-se-eram um bando de 
mandriões, "foragydos na velhaqua desta Imdia, que 
a poder desporadas os faz homem ir por diamte sem 
embargo que tarato monta irem adiamte como tornar 
atras!»(®) D, João convencera se de que muitos anos 
de índia são a ruína de um homem- e pôs todos os 
seus amigos de sobreaviso contra aquilo: «Esta carta 
mostray a Vasco da Cunha e a Fernão de Sousa,- 

(') Carta de 16 de ,Agosto de 1547, Loe. cit., fól 235 

(2) Ibid. 

G Ibid 
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disse êle âo filho - e lhes Rogay ha ambos da mynha 
parte que se vão comyguo pera Purtugual por que não 
nos sayào cãas na Imdia.» f) 

Parece que houve muitos ditos e gracejos àcêrca 
dêste assunto, enquanto D. João lia a carta de Álvaro 
e lhe respondia. jO enérgico Rui Gonçalves de 
Caminha, embora casado e estabelecido em Goa, 
declarou que não sofrera a influência deprimente do 
clima! Fòra recenteraente nomeado Vedor da 
Fazenda, e desempenhava'se das suas novas funções 
com grande dinamismo e fôrça. 

, «Quoamdo a vosa epystolla foy lyda-acres¬ 
centa D. João em post^scripíum à carta anterior- 
estava Ruy Gonçalvez veador da fazenda, nos com- 
tos, damdo chuçadas a feytores, e fazemdo grão Res- 
tolhada; e porem la lha mamdey e ele me mamdou 
dizer que as suas cãas não erão destas que eu dyzia, 
e eu lhe comfessey que a sua barba era mays preta 
que huú corvo e azevyche.» f) 

O sobrinho de Rui Gonçalves fòra juntar-se a 
Álvaro. - «A Allvaro de Caminha fazei muyto gasa- 
lhado e muyta homrra prymcipallmente por se nao 
aver por morto e perdido por estar é Sallsete» 0, 
aconselha o Governador ao filho. 

Apesar da impaciência de D. João por resolver 
0 caso do Idalcão, parece ter querido prestar aten¬ 
ção em primeiro lugar à guerra do norte, O Rei de 
Cambaia estava ainda longe de aceitar a derrota. 
Decapitou ura mercador que o aconselhava a fazer.a 
paz, e embora não pudesse de novo cercar Dio, Mas- 
carenhas informou o Governador de que não se 
podiam comprar provisões no continente, e que na 
ilha só podia manter-se com os fornecimentos da 

(í) ibid. 

(2) Ibid, 

(3) Carta de 18 de Agòstü, 5. Tüwíjtço IV íl 236 
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carne do gado apanhado durante as incursões ao ter¬ 
ritório de Cambaia. 

Mas nem só Dio sofria com a continuação das 
hostilidades. O prolongado estado de guerra entre 
os senhores do Oceano e 0 maior reino comerciai do 
norte estava a arruinar a vida económica da Índia. 
O bloqueio marítimo que paralisava 0 comércio dc 
Cambaia, era igualmmer?te desastroso para os por- 
tygüéses. Os rendimentos de Goa, Baçaim e até de 
Ormuz e de Malaca escasseavam, privados como 
estavam das trocas com 0 comércio de Cambaia. 

D. João jurou levar tôda a costa de Cambaia a 
ferro e fogo, e obrigar 0 Sultão a pedir a paz. «Pare- 
ceme-escreve êle a Álvaro, a 18 de Agosto - que 
daquy pera diam te vos deveys de vyr, pois não ha la 
que fazer e qua muyto, porque me vay emfadàdo 
tainto p neguocio que me quero Ir camynho de Gam- 
b^ya ho mays que com cimquoenta homêse.» f) 

/ Todavia, parecia que se devia fazer qualquer 
coisa em Salsete antes de 0 Governador poder sair 
para 0 mar. Precisamente nessa ocasião, 0 Idalcão 
reforçou a guarnição de Pondá com um grupo misto 
de homens de Korassan, da Abissínia e, claro está, 
de turcos, que caíram sôbre as terras de Salsete per-* 
ptrando tôda a espécie de ultrages, extorquindo tri' 
Dutos aos agricultores indígenas e raptando-lhes as 
mulheres e os filhos. D. João não podia partir para 
Cambaia e deixar isto por solucionar, pelo que resol¬ 
veu incendiar Pondá primeiro, enquanto negociava 
com os inimigos do Idalcão, 

Tinham chegado dois emissários encarregados 
de tratarem com éle: um do grande Rei de Bisnaga 
e 0 outro de Isamaluco (Izam Malik), senhor das 
terras que rodeavam Baçaim. Ambos êstes sobe- 


(*) Lcf. cií., fól u36. 
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ranos se haviam malquistado com o senhor de Bija' 
por e estavam ansiosos por se aliarem aos portm 
gueses, 

D. Joâo tinha uma técnica muito sua para recc' 
ber os embaixadores, que o encontravam na grande 
sala do palácio, em cima de um estrado com quatro 
ou cinco degraus, sentado numa cadeira de veludo 
com armas reluzentes dependuradas da parede 
ue estava por detrás dêles e cercado pelos retratos 
e todos os Governadores da índia. Os fidalgos 
ficavam à frente, sentados em bancos cobertos de 
tapeçarias; em volta vianvse músicos cora trombetas, 
flautas e atabales; pelas janelas abertas de par em 
em par, á direita e à esquerda, podiam ver-se as 
negras bôcas dos canhões. 

Tal era o quadro que o enviado viu quando o 
introduziram, Mas mal teve tempo de se deter nos 
pormenores, pois foi sobressaltado por tremendo 
ribombar: tòdas as peças de artilharia disparavam ao 
mesmo tempo, e a visão desapareceu por entre o fumo. 

Quando, meio sufocado pela fumarada sulfurosa, , 
caminhava às apalpadelas por entre as nuvens de 
fumo, os instrumentos tocaram todos ao mesmo 
tempo, cada um dêles música diferente, e «faziam 
tamanho arroido que parecia o proprio inferno, jun^ 
tamente cõ furno de mestura que fedia a enxofre» f). 

Enquanto o assustado Embaixador procurava 
recompor^se, o Governador veio ao seu encom 
tro, e foi ao som dos acordes dissonantes do jazz- 
-band que os dois se sentaram um ao lado do outro, e 
trocaram frases amáveis ao ouvido, «porque hera 
tamanha a traquinada dos estroraentos que se nara 
podiam ouvir» P). 

(^) Leonardo Nunes, í)í)'cií,, pág. 173. 

(2) Ibii 
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Quando já não podia, continuar^se aquela con- 
versaçào fatigante, e o enviado se retirava, a artilharia 
voltou a ribombar, lançando o pânico entre os do 
seu séquito, enquanto os cavalos «hiam saltando 
como onças». 

Por isso 0 Embaixador retiroU'Se enervadíssimo, 
absolutamente convencido de ter de tratar com um 
terrivel íerrabraz, concluindo «que a bemavcturança 
do guõvernador hera guerra e destruiçâ de Mom 
ros» f), iNão era sem causa que êle se encontrava 
tão magro, pois dia e noite os passava a pensar era 
carnificinas! 

De facto D. João emagrecia de dia para dia. 
Leonardo Nunes diz que «hera tam magro, que 
parecia cousa morta> f), b, no entanto, não havia 
vinte homens que pudessem suportar o violento tra- 
balho e esfôtço mental de D. João. O seu admirador 
acrescenta que isso era tanto mais para espantar, quanto 
«elle nã comia senam dous bocados»! f) E o nosso 
autor também se espantava do modo como êle podia 
usar a couraça noite e dia, uma bela couraça 
«muyto fermosa e forte e grande, porque elle hera 
homem comprido, e estavaThe muy bem f). 

Apesar da sua aparência de íerrabraz diante 
dos «mouros», D. João de Castro para os seus era 
um homem amável. Achavam-no «tam gracioso e 
cõversavel, que nam avia soldado, por muyto apre¬ 
sado que se vise de grandes medos ou trabalhos, que 
em acabando de lhe ver o Rostro e bom guasalhado 
d’elle, nam ficase tam forte e animado como 
Eytor» f). 

(1) ibid. 

(2) Ibid.. pág, IÓ4 

(3) Ibid.' 

4) Ibid. 

l5) Ibid 
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Com a couraça, que referimos, seguido de 
homens preparados para*eclipsar o herói troiano, 
D. João saiu de Goa em Setembro, e dirigiu-se para 
0 continente, em direcção a Pondá. 

Com 0 auxílio de foices e de machados abriram 
caminho através da selva, removendo os obstáculos 
com que o inimigo tinha procurado tornar irapossb 
vel a marcha. De bandeiras desfraldadas à frente, 
atravessaram pontes e rios e «pasos muy dificul¬ 
tosos», 0 até chegarem por fim a uma planície 
ridente junto do sopé de um alto monte, parando para 
descansar à beira de «hú fermoso e claro Rio». Um 
soldado subiu a encosta para ver a terra, e no cimo 
do monte deparou cora um «mouro», cuja cabeça 
decepou, depois de breve luta. 

«D’aly, cora ajuda de Deus e cõ tam bòo pro- 
nostico» 0, 0 exército escalou o monte, vendo ao 
longe os «muy fermosos campos de Pondá» a uma 
légua do cume, e brilhar ao sol as espadas, as plumas 
de côr c os turbantes vermelhos de quatrocentos 
guerreiros de albornoz, montados em corcéis árabes, 
couraçados de aço-«a milhor gente, e milhor 
armada, e de railhores cavallos que eu nunca na 
índia vy!» f) Foi assim que Leonardo Nunes des¬ 
creveu a cena, Na opinião de Gaspar Correia eram 
«até setenta de raáos cavallos»! ('') 

Travou-se então violenta batalha, diz Leo¬ 
nardo Nunes, o qual parece ter tomado parte nela. 
i Gaspar Correia, que naturalraente não esteve lá, por 
seu lado, chama-lhe um simples passeio! Ambo,s, 
porém, estão de acordo em que os «mouros» fugi¬ 
ram, perseguidos até à selva pelos portugueses que 

(') Ibid., pág, i65, 

(2) Ibid. 

W íbid.j pig [,5,5 

(■‘j G«p.if (A'rreia, hc cit, pág. ô03.,, 


D. JOAO DE CASTRO 


347 


ficaram de posse do forte vazio, no qual encontraram 
«vinte peças d’artelharia, e muy tas espingardas, e 
arcos turqueses, e rauyta^soma de monições» f), 
segundo Nunes; nada mais que «humas bombardi- 
nhas de ferro» f), declara Gaspar Correia, 

O forte foi incendiado, mas não arrasado. 
Ambos os historiadores concordam em que êle não 
fora construído com solidez, e Leonardo Nunes 
acrescenta que o Governador impediu a destrui¬ 
ção total com receio de o reedificarem mais forte- 
mente. O que parece mais provável é que ele não 
tivesse tempo para grandes demolições. 

D. João passou a noite em Pondá, passeando em 
volta do acampamento, e reconduziu o exército a 
Goa por entre o nevoeiro da manhã. Foi uma vio¬ 
lenta marcha pelo meio da floresta e dos pântanos, 
e sempre que no «caminho se achava algú soldado 
muito cansado, e ferido algum tanto, ou trabalhado 
de maneyra que nam podia andar», o Governador 
«tomava o nas ancas do seu cavallo, e trazia o até 
que 0 desalivava de sua canscyra* f), 

E assim regressaram satisfeitíssimos a Benasta- 
rim e, a seguir, a Goa, onde os receberam era triunfo 
- com grande mofa da parte da Gaspar Correia, que, 
como vimos, considerava o caso de Pondá insignifi¬ 
cante, e também por não gostar muito de triunfos. 

Quanto ao idalcão, o caso pareceu-lhe assaz 
importante. Furioso, jurou vingar-se, D. João 
andava outra vez às voltas com aquêle utilíssimo 
fantoche do Meale, declarando que o ia fazer Rei de 
Bijapor, e prometia a Bisnaga todos os cavalos de 
Goa, em troca de mantimentos - trigo e arroz - para 


(■) Leonardo Nunes, vb. cit , pág, i67. 

( 2 ) Gaspar Correia, loc. cit. 

(3) Leonardo Nunes, tl). di, pág./ió9, 
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libertar a cidade da dependência alimentar das ter^ 
ras, do Idalcào, 

Tendo despedido os dois Embaixadores, que 
aguardavam, e reunida a sua esquadra, D. Joáofêz-se 
ao mar para levar a destruição ás costas de Cambaia. 
Resolvido a manter a reputação de ferrabraz terrível, 
mandou pregar gigantescos espetos de aço brilhante 
á proa do seu navio, dizendo que era para assar os 
capitães do Rei de Cambaia! 

Depois de estar cinco meses a agüentar priva¬ 
ções nas selvas de Salsete, a Álvaro não deixaria de 
saber bem passar em Goa uma temporada, É certo 
que disfrutava das comodidades da casa de Rui 
Gonçalves e da amável esposa dêste, e o lar daquele 
era ura lugar delicioso, pois D. Isabel sabia propor- 
cionar todo o conforto aos homens. Esta senhora 
parece ter feito todo o possível por substituir as mães 
ausentes dos soldados da índia. Quando Álvaro 
andava em campanha, mandav,a4he coisas excelente.'?: 
«hú cestinho cheo de bollos, e asy duas bocetas, hüa 
de marmellada, outra de para de loo, e tudo vay 
cozido e asellado nüa talha,» de.sculpandO'Se de não 
mandar mais nada, «porque tenho aguora tamto tra¬ 
balho e tamta canseira com estes doerates que de 
11a vierão, que quamdo cuydo que os tenho .sãos, elles 
tornão a Recayr.» (^) 

D, Isabel que gostava de ver todos a goza¬ 
rem as suas comodidades, afligia-se por causa do 
pai de Álvaro: «Faça vosa Merce cõ o Sr. Gover¬ 
nador que se venha sedo, pois que ey dó delle, de 
quamtos trabalhos que me cõtou quá meu sobrinho 
que elle 11a pasa» 0, 

(') Carta de D. Isabel Pereira para D, Alvaro de Castro. Torre do 
Tombo, Col. S. Lourenço, il, vol ll, fól. 103. 

( 2 ) Ibid, 
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Não se sabe quando D. Isabel escreveu isto, por¬ 
que ela não datou a carta. Não é provável que 
D. João, naquela altura, estive.s.se dispo,sto a dar aten¬ 
ção a estas sugestões. De Pangira escreveu a Alvaro, a 
insistir por que andasse depressa: «diz Bastião Lopez 
Lobato que se vos estivereys fora da casa da Sra Dona 
Isabel, que ja foreys aquy conosquo.» O pior é que 
ela estava a estragá-lo com mimo! «vos say da furna 
e vymde vos, por que todos os que souberem que la 
estais ão de dizer que eu que mey de tornar pera 
qaf). 

Alvaro partiu e juntou-se á esquadra, que saiu 
com dois mil portugueses e trezentos naires de Mala 
bar, cujos serviços haviam sido oferecidos graciosa¬ 
mente pelo aliado de Portugal, conhecido pelo nome 
de «Rei da Pimenta». 

O Governador, com cento e vinte pequenos 
navios e quatro galeões, dirigiu-se a Baçaim e ao 
norte, para o Gôlfo de Cambaia. Foi uma incur¬ 
são aterrorizadora, impiedosa como nenhuma outra 
do século XVI (ou do século XXI). As sementeiras 
foram destruídas e as casas incendiadas; a desolação 
varreu toda a costa. Mas, ainda mesmo quando 
0 guerreiro metia no fundo e destruía, o homem de 
ciência, ao entrar e ao sair de obscuras baías e ensea¬ 
das, não podia esquecer-se de, «como sábio sõdar 
todollos portos dos luguares onde entrava, sabêdo as 
braças que avia nos canaes, tomando o .sol nelles 
pera saber a que parte demoravã pellas Rotas de 
nossa naveguaçà.» () 

O Rei de Cambaia desceu de Amadabade e 
avançou pelas planícies de aluvião de Baroche. 
A Leonardo Nunes seis mil cavaleiros transportando 


(') Catta de D. João de Ciistro para D. \lv.iro. S. Imrcnço IV. 
(2) Leonardo Nunes, oR dí,, pág, 190. 
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bandeiras de sêda de mil côres pareciam vista mais 
bonita do que «campos que a natureza cobrise de 
ílores nas frescas manhãs d’Abril,» f) Em um vasto 
semi'CÍrculo que se estendia do rio ao mar, o exér¬ 
cito avançava com armas a chispar à luz do sol. 
À frente iam elefantes armados, todos enfeitados com 
bandeiras; a artilharia seguia no flanco, e os espin- 
gardeiros, prontos a disparar, marchavam alinhados 
à frente da cavalaria. 

Observa o cronista que aquilo teria sido um 
espectáculo temeroso de ver por quem nâo tivesse 
do seu lado <o muy alto e immenso Deus, Rey e 
senhor de todollos exercites e batalhas» f), ou para 
quem não gozasse do privilégio de servir «o mais 
catolico e vertuoso Rey e Senhor que ha no mundo (®) 

D. João, «confiado nestas cousas que sua des- 
eriçam e siso muyto milhor e mais capazmente com- 
prèdiam» Q reüniu os seus batalhões e, com arcabu- 
zeiros e espingardeiros, avançou decidido, 

Descarregando as bombardas, o inimigo recuou 
até um milharal. O Governador avançou e ocu¬ 
pou 0 local abandonado pela hoste de Cambaia; o 
Rei continuou a recuar com o seu exército, procu¬ 
rando atrair os portugueses para o interior e cortar- 
-Ihes a retirada. 

D. João percebeu a manobra e parou, ficando 
com 0 mar à rectaguarda. O Rei subiu a um monte 
e os dois exércitos olharam um para outro, enquanto 
0 Governador incendiava tudo em volta. Nem assim 
os de Cambaia se mexeram, continuando a observar 
as aldeias a arder. E foi à sua vista que os portu¬ 
gueses completaram a obra de destruição e com 

(') Ibid.pig 184. 

(2) Ibid. 

t®) Ibid,, píg. 185. 

(*) Ibid., 


I todos os vagares regressaram aos navios. Um comu- 
’ nicado oficial do Quartel General de um exército 

> moderno teria declarado: «Retirámos depois de ter 

realizado todos os objectivos». 

Mas no século XVI erapregava-se linguagem 
diferente e mais romanesca para dizer o mesmo. 

I Antes de partir, o Governador escreveu ao Rei de 
Cambaia uma delicada carta de desafio: 

«Eu, dom Joham de Castro, do conselho do 
I muyto alto e invencivel Rey de Portugual meu 

r Senhor, seu capitam geral e guovernador da índia, 

: faço saber _ a Vossa Alteza como, os dias pasados, 

party da cidade de Guoa com determinaçã de o ir 
ver, por ser certificado por muy tas pesoas que estava 
em guarda da costa do mar de seus Reynos; efoi 
pera my grande dita achalo aguora nestes estendidos 
e grandes campos de Baroche cõ todo seu exercito 
J apousentâdo, que me escusou pasar com minha 
naveguação por diante, e fazer tantos e tá com¬ 
pridos Rodeos como trazia determinado. Eu vy e 
notey seu exercito e, posto que mo tivesem gua- 
baado por muyto grande e que universalmente seja 
tido ena toda a Indea pello mais forte e soberano, 
nam leixou de mo parecer asy. E por me pare¬ 
cerem muyto bem_ o concerto de suas batalhas e a 
singular presteza cõ que as ordenou, trabalhey tanto 
I pera cheguar a ellas, pera que milhor as podese com 
I sirar, e esperimêtar os ânimos das bestas feras, que 

j diante traziam, se deziam com as forças e grandes 

I corpos que mostravam. Porque o dos cavaleyros 

1 larg^amente conheci na batalha que dey a seus 

I capitães sobre a cidade de Dio. Mas ordenou a 

í fortuna que eu fose a pee cõ meus esquaàões, e os 

I seus estevesem a cavallo em suas batalhas, pera que 

j nam aproveytase nada minha deligencia, nem os 

I Roguos e acenos que a seus capitães e gente mos- 
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trava. E pois por esta vez nã pude alcançar tamanha 
merce de V. A., por mais que a eu trabalhase, nam 
perco a esperança de o tempo me abrir ainda algüa 
ocasiam pera poder ser, e vir com V, A, há fala. 

E em quanto nam ^^ier a execuçam este meu desejo, 
Receberey era grara merce mandarrae cousas em 
que 0 sirva. Nosso Senhor acrecente seus dias de 
vida per muytos annos. Escrita neste campo de 
Baroche, a 7 de Novembro de 1547.» f) 

Soltou-se um prisioneiro para levar a carta, 
dizendo-se que êle a entregou; ficou, porém, sem 
resposta. 

D. João saiu de Baroche (Bharuch) e navegou 
pelo Gôlfo, deixando atrás de si um rasto de fumo 
e de fogo. Passou por Dio e chegou à antiga e forte 
cidade de Patana, «cõ eyrados mais alvos que a , 
neve»fl, que se erguiam acima das torres das 
muralhas. Patana tinha «a mais forte porta que 
me parece que pode aver no mundo»f), diz Leo¬ 
nardo Nunes. Nada a podia arrancar dos gonzos, 
havendo da parte de dentro uma porta falsa munida 
de terríveis pontas «muy agudas e penetrantes, que 
me parece que, ainda que os homes foram diamães, 
os fizeram em pedaços.» Teria constituído formi¬ 
dável defesa, se-como salienta o cronista-a tivessem 
fechado; mas encontrava-se aberta, e a cidade aban¬ 
donada. _ I 

Leonardo Nunes, que apreciava condignamente | 
us inimigos valentes, parece muito desgostoso com | 
tal desleixo tão pouco belicoso. Em sua humilde [ 
opinião «Eys aquy a Rezam porque Deus premite, j 
segundo meu fraco juizo, que em tais povos aja 
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sempre Reys tiranos, e que os esfolem, e lhe tomem 
0 seu, pois he gente tam inabel e desventurada, que 
nam ha força no múdo que lhe faça ter coraçàm pera 
deíendere suas próprias famílias e fazendas, e as pró¬ 
prias pessoas; e escolhem antes por milhor emtre^ 
guarse ha vileza do bruto fogir e morrer nella que 
deíenderse no cavaleiroso deíéder.» f) 

Os port :gueses caíram sobre ela e fizeram das 
suas, deixando a cidade de Patana em chamas. 

_ Mais adiante, a nobre cidade de Pate, «tamanha 
como Coimbra e algú tanto maior» f) sofreu a mesma 
sorte. A cidade, ao mesmo tempo que os navios e 
as fustas que se encontravam no pôrto, ardeu com 
«tara vivas e fortes labaredas, que era espantoso e 
estranho visage.» D. João, sempre interessado pelas 
curiosidades,^ salvou da fornalha de Pate 0 esqueleto 
de uma baleia, e levou-o para Goa como trofeu para 
enfeitar ura arco. 

_ Depois, tendo espalhado a destruição do modo 
mais eficaz que pôde, antes da era dos grandes explo¬ 
sivos e dos bombardeamentos aéreos, a armada voltou 
ao seu melancólico caminho. 

D. João regressou a Baçaim, mas não à paz. 
Durante a sua ausência 0 Idalcào ocupara Bardez c 
Salsete, O capitão de Goa propusera uma surtida 
para 0 expulsar, mas a Câmara da cidade estava 
receosa e não 0 quis deixar partir, dizendo que se 
esperasse pelo regresso do Governador. ^Como 
haviam éles de saber 0 que éle queria que se 
fizesse? 

D. João ficou aborrecido, Os meninos não 
podem mexer-se sem licença do papá!-escreveu éle 
para Goa irritado. Então estejam quietos até 0 


(’) Ibid pág 187 e 188, 
( 2 ) Ibid-, pág, 191. 
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papá chegar a casa! Havia de chegar e de 
olhar pelos pequenos e pelas mulheres de Goa, 
onde supunha ter deixado homens! Gaspar Correia 
diz que êle ornamentou a página com desenhos 
de figas. 

E possível que isto seja verdade, embora pareça 
que a Câmara da cidade-o que não é, talvez, 
para surpreender-não conservasse tão interessante 
documento, 

Em fins de Novembro D. João saiu de Baçaim, 
caiu sôbre as terras de Idalcão e tratou-as como 
acabava de fazer às de Cambaia. Entrou nos rios 
de Dabul e de Ceitapor e incendiou e devastou 
tòda a costa, 

Claro está que o Idalcão reagiu. Chamou os 
seus capitães mais decididos, que entraram cora as 
suas tropas nas planícies de Salsete, já em Dezembro. 

Parece que os muçulmanos eram na .sua maior 
parte turcos, cuja prudência igualava o seu mcontcs- 
tável valor, pois Leonardo Nunes diz que iam meti¬ 
dos, dos pés à cabeça, dentro de pesadas armaduras: 
(cnúca cuydey que- ouvese poder em se fazer os 
homês de ferro como estes estavam fl; elas «ná 
heram as peças d'armas a nossa usança, senam d’outra 
maneyra que elles costuma, fortissima ainda que fea». 
As' sólidas cotas de malha envolviam os guerreiros 
até ao pescoço e desciam até às mãos, e os rostos 
estavam tão completamente defendidos que «nam 
sey por onde viam.» Por cima de todo êste ferro 
levavam grandes túnicas de algodão acolchoado. 
É um mistério como podiam suportar tudo isto 
sob 0 sol da índia. Eram homens altos, fortemente 
constituídos, com compridos estribos e que a cavalo 
se conservavam firmes como torres. Os que não 
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tinham a certeza de se agúentarem bem, amarra- 
vam-se as selas de tal modo que «sam muy maos de 
derrubar». 

A cavalaria portuguesa, muito mais ligeira, con¬ 
tava 200 homens, bem armados e usando ban¬ 
deiras de sêda de diferentes côres muito bonitas 
Levavam armaduras e montavam lindos jinetes ára- 
bes_ trazidos do GÓlfo Pérsico a Goa. Enquanto as 
espingardas disparavam dos dois lados e as bombas 
turcas explodiam, avançaram à carga invocando 
0. lome e SanHago; «íoy 0 mais fermoso encon- 
^0 queu nunca vy antre mouros e christãos». f) 
O embate das armas, os gritos, 0 ruído das espadas 
sobre os capacetes de aço, os acordes da música 
marcial ecoavam por tòda a selva e no fundo dos 
vales_ verdejantes. Os capitães muçulmanos eram 
babeis guerreiros e obravam «estranhas maravilhas». 

O seu chefe montava cavalo castanho escuro 
«0 nnlhor e mais fermoso que nunca meus olhos 
viram». () Lutou durante horas, todo coberto de 
sangue de cinco cutiladas e de uma arcabuzada, vol¬ 
tando sempre à carga, até que por fim morreu no 
meio dos seus homens. Três outros capitães turcos 
caírana também, Nunes, sempre pronto a admirar 
os inimigos valentes, presta tributo ao seu valor. 
Mas êstes homens de ferro não se encontravam à 
altura dos ágeis e rápidos cavaleiros portugueses. 

_ Caiu a noite sôbre as forças muçulmanas, que 
fugiam através da selva, afogando-se nos pântanos, 
dispersando-se pela encosta da montanha. Atrás 
de si deixaram grandes despojos: armas incrustadas 
de prata, cintos revestidos de jóias, talabartes e five¬ 
las de ouro maciço. Todo o cadáver constituía rica 
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presa, devido à vaidade macabra que levava cada 
muçulmano a meter moedas entre a armadura e as 
roupas para que todo aquêle que lhe despojasse o 
corpo pudesse ver que não era pobre! 

Ao outro dia os portugueses voltaram ao mar, 
parando a descansar junto de um templo sob o calor 
do meio^dia. D. Joáo sentou-se numa cadeira à som^ 
bra de uma árvore à beira da estrada. «Aly comeo hü 
bocado, e bebeo hú púcaro d’aguoa, e, posta húa 
perna em Riba da outra, emeostada a cabeça sobre 
a roãao, e o braço no couro da cadeira, dormyo obra 
de mea ora, tam quieto como se fora em Rica e 
branda cama. E hera tamanho o arroido e grnlhea^ 
da da gentalha canarís e negros, e da gente d armas, 
e 0 traquejar das lanças e Ríchar dos cavallos, que 
fizerã acordar a hü morto, quanto mais a hu vivo 
que tanta necesidade tinha de descanso.» f) O nosso 
autor conclui por dizer que éle queria dar um bom 
exemplo a todo aquêle que gostasse de dar-se ao 

luxo. . ,, 

Fôsse qual fôsse a razão, D. João sentou-se ah, 
ostensivamente mal instalado, e, diz Leonardo Nunes 
que 0 observava cuidadosamente, «tam magro que 
nam fazia seu corpo vulto de carne, senam de cana 
ou de pedaços de paao.» f) 


Capítulo XXI 
Em Baçaím 

«Quanto ao que me dizees que procure que 
vossa estada lá seja breve,-escreve o infante D.Luís 
ao seu amigo D, João-bem vejo que tendes muita 
razão de o desejar assi; e me parece mui bem desejar- 
delo; e porem desta matéria me parece que se nom 
pode tratar até nom ver vossas cartas que este ano 
embora virão; e por isso deixo a reposta deste ponto 
pera o anno, que emboora virá,» f) 

D, João, ao ler estas palavras, deve ter suspirado, 
Durante todo o mês de Agosto tivera um catur no 
mar, em observação para quando se avistasse a 
primeira vela vinda de Portugal, A monção orien¬ 
tal soprava firme e fresca da banda de Moçambique 
-precisamente o tempo favorável para vir do reino 
uma armada, Quando viu passarem as semanas sem 
aparecer nada no mar deserto, D. João deixou-se emba¬ 
lar pela esperança, ^Não teria a armada ficado retida 
mais tempo em Lisboa por causa de preparativos 
especiais? «Estou doido de prazer, - escrevia êle a 
Álvaro-porque se vay saymdo Agosto sê vyr nao 
do Reyno que faz gramde sospeyta de vyr goberna- 
dor!» 0 

Mas essas esperanças foram desfeitas pela che¬ 
gada da armada em Setembro, e com ela não veio 
nada que se parecesse com um Governador - nem 
sequer um Capitão-Mor, D, Luís mostrava-se muito 


(i) Carta de D. Lui? para D. João de Castro, de l6 de Março de 
i547, publicada por Fr. Francisco de S. Luís, op cií., doc n.° 31, 

U) Carta de D. João para D Álvaro de Castro, de 18, de AjôstQ 
J ‘ d? 1547, Col, S, Loureiifo, iv, foi. 236. 




(1) Ibid,, pág. 217. 

(i) m; 
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favorável e escreveu uma carta encantadora, mas foi 
bem claro: o Rei estava muitíssimo satisfeito com 
a acção de D. João de Castro como Governador 
para ter pressa em o substituir. 

Os primeiros relatórios de D. João chegados da 
índia tinham causado excelente impressão: «estou 
mui contente do modo que levaes nas cousas dessa 
teira, - declarava o Infante-e do que nella fazees, 
e dizees;^ porque bem se mostra nisto que o passar 
tantos climas vos não mudou de quem erees, e da 
conta em que vos eu sempre tive» ('). 

O Infante raostrava-se também satisfeito com 
0 estilo literário de D, João, louvando o nos 
seguintes têrinos: «Vierão vossas cartas mui bem 
ordenadas e escritas, e nellas todallas cousas neceS' 
sárias e nehúas supérfluas, e bem se vee nellas o 
mesmo que acima digo, e que entendees as cousas 
dessa terra, e que tendes zelo e desejo de as fazer 
sem respeito temporal damor nem interesse,.. Pello 
que espero em Nosso Senhor que vos ha de cumprir 
vossos boõs desejos, e que vos ha de trazer dessa 
terra com muito vosso contentamento e honra, por¬ 
que náo pode deixar de soceder isto a quem nehúa 
cousa procura senão o serviço de Deos, e de seu 
Rey» (563) 

Se D. João não mudara, o mesmo acontecia ao 
seu fiel admirador, D, Luís não perdera nada do 
seu juvenil entusiasmo pelo herói. D, João conth 
nuava a ser ainda o seu modelo em tudo. Até as 
suas próprias excentricidades eram dignas de imi¬ 
tação: 

«Ho Sr, Infante dom Loys, por imitar a Vossa 
Mercê, tem cortado quoãtas laramgeyras e Amey- 


(1) Carta de D. Luís, cit. 
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xeiras avia em ha sua terra» f), escreve um certo Pero 
Leitão em carta ida no mesmo correio, Mas êle não 
podia fazer uma segunda Penha Verde: «eu lhe juro 
que quõ quanto gasta não ha de chegar a poder se 
cóparar cõ aqueles penedos que estão nó eirado de 
Vossa Senhoria, do Algarve pera o Cabo de Finis- 
terra». f) 

Ao^ passo que a fervorosa admiração do Infante 
pelo amigo se manifestava devastando a sua proprie¬ 
dade, aqueles que haviam ficado com o encargo de 
olhar pela quinta de D. João aproveitaram-se da 
ausência do dono para lá efectuarem melhoramen¬ 
tos de carácter prático. «Sey-lhe dizer-informa Pero 
Leítáo-que quando embora vier achará grãde vinha 
de uvas moscatéis mas eu amtes quisera muitos pil- 
ryteiros, e giestas, e fayas e assi outras arvores que 
estão todo ano verdes» f), apressa-se a acrescentar, 
lembrando-se dos gostos excliisivamente silvestres do 
dono da Penha Verde. 

Pero Leitão e João Fernandes seu amigo, sem¬ 
pre que se encontravam «nã falamos em outra cousa 
senam era Pena Verde». Mas na carta não pode dar 
notícias, «porque me parece que escrevem tamtas 
pessoas que se enfadarieis» - como se um exilado se 
sentisse aborrecido com as notícias da pátria!-«mas 
huma lhe quero dar a quall é que, estádo núa janela 
desta quita de Alvalade, vinhã hús homens, que vam 
pera essa terra (índia), dever a senhora dona Leonor, 
equehyara dizendo: «forte gerate é esta: ele náo 
quer lá nada, ela nã lhe quer rnãodar nada; nà sey 
em que a de vyr parar estoh (^) 

(1) Tôtre do Tombo, CoL S. Lmmço, fl, 83. 

Pj Carta de Pero Leitão, de i5 de Maio de 1547. Col, S Loumço, 
íól, 83. ' 

(3) Ibid, 

(ÍJ Ibid, 
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Mandasse ou não alguma coisa ao marido naque¬ 
le ano, D. Leonor não deixara de escrever. Lucas 
Giraldes diz que D. Francisco de Lima levava cartas 
dela, Felizmente o navio de D, Francisco foi o pri- 
meiro a chegar à Índia, As cartas de Lucas Giraldes 
não tiveram tanta sorte. Mandara cartas por dois 
outros navios, um dos quais se perdera, e, apesar de a 
tripulação se ter salvo, os maços foram naturalmente 
para o fundo com as bagagens, É pena, porque, por 
uma breve carta de Lucas, que chegou a salvo, ficá 
mos a saber que as outras informavam D, João de 
«tudo ho que he passado depois da sua partida», f) ;; 

Esta carta, de data posterior, refere-se sobretudo | 

à morte de uma D, Inês-naturalmente qualquer í 

senhora da família Castro. Foi um caso triste, diz r 
Lucas Giraldes, pois «fica húa casa bem desbaratada» jí 
c um caso sério porque uma das filhas da tal senhora 
ficava «de trimta anos por casar», manifestando 5 
Lucas a esperança, não muito firme, de que o Senhor 
SC amerceassee fizesse algo ern favor dela. Entretanto 
a esposa de D, João fôra passar um tempo para casa 
da donzela e das irmãs, oferecendo-se para as levar 
para sua casa; nada se encontrava, porém, resolvido 
ainda. «V. S, se agaste ho menos que for possivel, 
e certamente eu tenho muita rezam, de me agastar, 
por que tenho perdido húa Senhora que descansava 
quando ha hia a visitar», f) 

Outra carta triste era a de D, Álvaro de Noro¬ 
nha, filho da irmã de D. João e do falecido vice-rei 
D, Garcia. Éste mancebo escreve com grande afli¬ 
ção a respeito da doença da mãe - das suas muitas 
doenças, diz êle. A pobre senhora estivera de cama 
onze meses - a doença atacara-lhe primeiro o saii- 

(I) Carta cl; Lu:as Giraldes, de 28 de Mâf;;o, de l.MZ, Coí S Lnu 
renço, IV, fól, 15, 

( 5 ) m. 
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gue, diz, e este sobe-lhe à bôca, Ao mesmo tempo 
abalava-a uma tosse terrível, que nunca a deixa de 
todo, apesar de se encontrar um pouco melhor no 
momento era que escrevia; «despoisde ter estas duas 
doemças que em sim sam muy más, mais na sua 
oprcssam lhe veyo febre que lhe aymda agora dura 
mas 0 menos>>, É escusado dizer que. a doente está 
muito fraca: «todas estas'doenças a fizeram ser muy 
doemte».(') Os médicos ainda esperam salvá-la, e ela 
manda recados para D, João, Ficara satisfeita por 
ter recebido notícias dêle e dos filhos. 

Ao menos nesta ocasião D, Violante de Távora 
não se encontrava doente. A velha dama parece estar 
nos seus momentos felizes e escreve quatro ou cinco 
cartas. Recomenda a D, João meia dúzia dc pro 
tegidos; agradece-lhe as cortinas que lhe mandou e 
um crucifixo: «esta coresma não tive qua mais 
bem,., que ele he ho mais devoto que eu vi»; f) c 
comunica-lhe ter ido à igreja da Madre de Deus a 
pedir por éle a Deus. 

D, Violante é mulher prática c expedita, re¬ 
ceando manifestamente que o seu caro D. João não 
esteja a aproveitar tôdas as oportunidades que a 
índia lhe oferecia. Claro está que o desinteresse é 
muito bonito, mas um homem tem de pensar na 
família: «Peço vos por mercê que vos lembre a Sra 
dona Lianor vossa molher que pasa por vos irafimdas 
lagrimas, e também se lembre V, S. de suas filhas 
pera fazerdes de maneira que venhais Riquo, porque 
esto Senhor, vos a de prestar, e se vierdes prove, prove 
vivereis!» (®), 


(1) Carta de D Álvaro de Noronli,i, de 20 d-Março dc 1547, Col 
S Lmettço, IV, fól. 72. , r 

(2j Carta de D Violante dc Távpra, d^ 25 dc Março de 1547. Loc, 

cií, fól, 35. 
f) Ibid. 
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D, Víolante recomenda com descaro a D. João 
0 nepotismo, acentuando que é de seu dever fazer 
por que Álvaro faça fortuna: «todolos proveitos 
que poderdes dar ao Sr. dom Álvaro pera enriquecer, 
dailhos, e não espereis pera licemça de qua.» f) 
Toda a gente faz isso e ninguém se importa: «temos 
hum Rei muito bõo e muito vertuoso,» portanto 
tudo correria bem; «não vos ei medo-diz a boa 
senhora ao concluir os seus conselhos maternais-se 
não se quererdes fazer tamtas finezas que vos deitees 
a perder, e peço vos por merce que criais esta velha 
que vos quer muito grande bem, e vio ja muitas 
cousas.» 0 

D. João também recebeu notícias de António 
de Saldanha, seu comandante no tempo da luta na 
Tunísia; «Vosa Senhoria me máoda que lhe máode 
novas de myra e da minha casa; as mynhas, senhor, 
sam qu’euhey setemta e quatro anose quede muyto 
má vomtade sáio já fora de casa.» f) Deveria ter 
ainda uma casa muito animada, pois, apesar de o 
seu filho mais velho ter casado recenteraente, «ficam 
me e casa, outros seis machos, e quatro femeas.» (^) 
É evidente que o pai sente que dez bênçãos como 
aquelas são de mais para o confôrto dos últimos dias 
de um homem, tendo já resolvido a maneira de diS' 
por deles: «aos machos insynarey a serem pilotos e 
marynheiros... e direy lhe que se vam a Imdia, 
como a Roma», Quanto às «filhas metedas-hey 
nestes mosteiros, e nã ja dos mais apertados mas 
dos mais larguos, por me não daré aho demo tam 
tas vezes!» f) 

(!) Ibid, 

(2) Ibid, 

Carta de Antóniu dc Saldanha, de i6 de de i,547 
Col. S Loiimço, IV, fóL 36. 

[i] Ibid. 

(S) Ibid, 
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Outro correspondente é o Duque de Bragança, 
todo satisfeito por ter recebido um guarda-sol da 
Índia: «he a mays lymda peça que numqua vi, tenho 
vo lo muyto ê merce e a duqueza pola parte que 
lhe dele cabe, era estremo folguamos cõ cie,» f) 

A Rainha também se mostrou muito grata por 
um presente de benjoim e «com todas as mais cou¬ 
sas, que me enviastes, folgey muito, e era tudo muy 
bõo, e 0 istimo como he rezam, e se deve aa muito 
boa vontade conque sey que foy enviado,» fj 

A piedosa rainha D. Catarina aprovava os actos 
de D, João. Louva o pelo seu cuidado coni as órfãs 
e mandadhe agradecimentos para transmitir às pes¬ 
soas que as receberam em suas casas. Lamenta que 
0 vinho mandado para ser vendido a favor dp mos¬ 
teiro de Faro se deteriorasse, mas ainda assim algum 
lucro se tirou da venda, ao que parece, e «bem creyo 
que seryapelo cuidado, que tomastes, de as apro¬ 
veitar, e muito vo-lo agradeço,» 

Declara-se mais sentida do que surpreendida 
por «achardes a gente desas partes tam coiitraría ao 
serviço delrey meu senhor.» Todavia está absolu¬ 
tamente convencida de que D. Joâo meterá tudo na 
ordem, não se importando com criar inimigos por¬ 
que «de fazerdes o que deveis, e nam consentirdes 
que ninguém faça o que nam deve se vos segue ante 
Deos e ante sua alteza muito merecimento, e podeis 
estar descansado que quando corapris,se terei.a lem¬ 
brança, que me pedis, de tudo o que tocar a vossa 
homrra e descanço,» f) 

É claro que a Rainha não insiste com D. Joao 

(1) Carta do Duque de Bragança, de 10 de Fevereiro de 1547. 

Cül. de S. Lourenço, IV, íol 23. j n j 

(2) Carta da Rainh.i, de 17 de Março de 1547. Vida de D. Joao 

dc Ca.iíro, doc. n,° 30. 

(3) Ibid, 
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para voltar rico à pátria. Real mente parece pensar 
que um homem táo bom deve poder arranjarse sem 
dinheiro: *do modo que Martf Afonso teve convos- í 
quo pera vos nam deixar o dinheiro que vos ficou e j 
prometeo de dar pera a carrega da pimenta me 
desaprouve pelo descontentamento que sey que 
disso teríeis c pela falta que vos poderia fazer no 
serviço dei rey meu Senhor mas eu confio de vos e 
dí vossa prudência e virtude, que a suprireis muy 
bem, e que Nosso Senhor vos ajudaria nisso e o 
primitiria asy pera que mais claro se mostre a 
vontade c o desejo que tendes de servir a sua alte¬ 
za, e pera muito mais vosso merecimento e louvor.»{*) 

Era, sem dúvida, um pensamento muito edifi¬ 
cante, mas D, João não achava a prudência e a vir¬ 
tude facilmente convertíveis em metal sonante. 

Também não podiam os seus méritos atrair os lou¬ 
vores de homens com os soldos em atraso. Os seus 
próprios tinham-se gasto antecipadamente, sem que 
os cofres vazios se enchessem, Na ocasião em que 
lia as graciosas palavras da sua Soberana, não sabia 
como havia de liquidar as despesas. 

_ Isto tornou hedionda a sua terceira estação na 
indja. Naturalmente escrupuloso na liquidação das 
dividas, D, João não podia suportar o encontro 
com homens a quem se devia dinheiro. Ao passar 
em Dio no caminho para Patana e na volta, não 
desembarcara. A razão era não ter dinheiro para 
pagar á guarnição e não saber como havia de res¬ 
ponder ao coro de queixas. 

As lamentações dos pobres chegaram-lhe aos 
ouvidos em Baçaim, «com que o muyto agonia- 
vâo» (), diz Gaspar Correia. Isto levou-o a fugir do 


(') Ibid, 

R Gaspar Correia, oh, cil., IV, pág, 615, 
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convívio com os homens e a retirar-se, sempre que 
podia, para ura jardim afastado e solitário, onde 
passeava de um lado para outro, a meditar nos proble¬ 
mas da Índia; ou então ia sentar-se sozinho, a escre¬ 
ver despachos noite e dia. As pessoas queixavam-se 
então de que éle as evitava, afirmando que o dizer 
que ia escrever ao Rei não passava de um pretexto! 

As guarnições das fortalezas resmungavam e 
criticavam-no. Os funcionários de estabelecimentos 
de residência, como Cochim e Goa (cujos honorários 
eram pagos com o dinheiro de impostos fixos e 
cobrados no próprio local!) adulavam-no, pelo con¬ 
trário, com entusiasmo. E assim vemos na Indía 
duas correntes de opinião contraditórias. Os espí¬ 
ritos desgostosos consideravam o cruzeiro de D, João 
ao longo da costa de Cambaia simples «passarinhar», 
e declaravam que era descer muito ura Governador 
comandar em pessoa expedições dessas. Os da outra 
facção não podiam achar palavras para exprimir 
a sua admiração. E caíam sóbre D. João cartas de 
parabéns: 

«Hos mesteres e povo d’esta mui nobre e liall 
cidade de Goa, damos llouvores a Noso Senhor que 
nos deu em tall tempo V. S. por Governador, c assy 
lhe damos muitas graças polias boas novas e sosedeo 
(síc) da sua ida.,. temos e cremos por verdade que 
0 seu justo e honesto vyver de muitas llouvadas 
vyrtudes tem tanta parte ante ho Senhor Deos, que 
por seus merytos será sempre vensedor de seus imi- 
gos da nosa santa ffe católica.» (^) 

Os Vereadores da Cidade prestavam também o 
seu tributo: «Muito raro he a todos por as obras 
que vemos de V. S, que o seu ponto he pór o risco 

(1) Catti dos Mesteres de Goi, de 15 de Novembro de 1547, 
Vida dt D, Jtâ» dt Castrô, doe. n,'’ 4S. 
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por cyma dos pasados, e que estes sam seus funda^ 
mentos, avante pasalos e precedelos, de que aos por 
vyr, que o quysesem ymytar, se segyra muito traba¬ 
lho! Suas obras, he grarades he belycosos feytos, 
depois que he nesta terra, em que vemos que aven¬ 
tura e arrisca sua eycelente pesoa, dam diso teste¬ 
munho.» f) 

Parece que o entusiasmo déles era perfeitamente 
sincero, mas Manuel Barradas, ouvidor de Cochira, 
com certeza o excedeu: 

«Qual será aquele que ná entêda, o Magnanimo 
Monarca e Invencibile duque e defensor nosso, que 
se podem aguora dizer muy maiores cousas de V. S. 
de que se disseram dos muy excelentes romanos 
d’aqueles que a estória comta... Sem duvida que 
foy V. S. inviado do ceo a favorecer Nossas huma¬ 
nas necessidades. E muy ditosa se pode chamar a 
índia em ser socorrida por tam excelente baram, 
nacido de tam nobelissima e amtiquissima lina- 
gemí» f), 

E Manuel Barradas prosegue, com elogio sôbre 
elogio: «he V. S. hüa maravilhosa obra da natureza 
humana», exclama êle. «Nenhú principe dos gregos 
nê dos latinos se pode comparar a V. S.... seus 
assinalados feitos... tem sobrepujado a todolos 
passados assi como o sol sobrepuja e respramdece 
todalas outras costelações.» E continua por aí 
adiante neste tom, até tornar-se um pouco incoe¬ 
rente, dizendo a D, João que êle «assi respram¬ 
dece entre os doctos, como o claro nacimèto do 
soll resprãdece ao meo dia.» f) 


j Governador da cydade de Goa. 18 de Novembro 

de 1547, Loc. cií,, doc. n.° 46, 

(*) Carta de Manuel Alvares Barradas, de 5 de Deüembro de 1547. 

Gol, S. IlI, fül 1> 

| 8 ) m 
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Por muito agradável que fôsse ver-se uma pessoa 
comparada ao sol, às estréias e aos heróis da Grécia 
e de Roma, isso não aliviava era nada a carga que o 
; Governador tinha ás costas. D, João de Castro, exte- 
nuadíssimo, sentava-se no seu jardim de Baçaim e 
redigia o relatório confidencial para o Rei. 

Na índia, a mortalidade era grande, o que impli¬ 
cava a freqüente substituição dos cargos administra¬ 
tivos. Desde que escrevera no ano anterior, mor¬ 
rera 0 pobre Brás de Araújo, vedor da Fazenda, que 
estivera doente tanto tempo, e, como vimos, Rui 
Gonçalves desempenhava-lhe as funções com grande 
energia. D. João informa o Rei de que Rui 
Gonçalves de Caminha é muito rico, absolutamente 
incorruptível e hábil homem de negócio. Goza 
de «muito credito em toda a terra, zeloso de esfolar 
;: feitores e almoxarifes, gramde arrecadador da fazenda 

j! de V. A. e muy apertado em ha despemder.» f) 
1 í Em contraste com estas qualidades úteis, «toca de 
mexericos», é incapaz de guardar um segrêdo, e res¬ 
ponde sempre com acrimónia a tôdas as pessoas 
i que 0 maçam, 

Simão Martins, o íntegro magistrado, também 
morrera: «faleceo' de doemça, foy gramde perda 
para esta terra.» O D. João nomeara Bastião topes 
Lobato para o lugar déle, dizendo Gaspar Correia 
que 0 fizera porque «era seu amigo, não sabendo 
(Bastião Lopes) letras.» {^) Êste autor crítico, que de 
[ dia para dia se tornava mais acerbo, nesta ocasião 
i bem podia deixar de servir-se da sua língua cáustica. 

[ «Querendo eu prover deste ofício - explica o Gover- 

nador ao Rei-chamey os vereadores da fazemda 


('1 Fragmento da carta escrita na letra de D. João de Castro, sem 
datá e sem assinatura. Col, de S, Lourenço, V, foi, 95. 

(*) 

(*) ôâSpSf Êàrttiia) íéê, di.t 8Í3 
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chansarel Antonio Cardoso, vigairo jeral, e com eles 
alguns fidalgos e a todos pareceo nã aver pesoa auta 
parele salvo Bastiam Lopez Lobato.» f) Nenhum 
dos homens letrados que havia podia ser investido 
naquelas funções «per suas más vidas e costumes.» 

D. Joáo mostra-se convencido de que Bastião Lopes 
«servira bem por que he muito bom omc e cavaleiro, ; 

isemto e de gemtil juizo, que vai mais que boas letras j 

em maas cabeças.» f) 

Aos outros juízes, condena-os em globo D. Joáo; 
estão «tam mortos de fome e vivos na cobiça e dese¬ 
jos de imrriquecer que nenhúa outra temçâo tem.» f) 

E todos os funcionários civis da índia parecem ter 
estado em desavença entre si; um desaviera-se com [ 
0 Dr. Manuel Mergulhão, colega de Rui Gonçalves; ' | 
outro encontrava-se nas piores relações com o Chan- | 

celer;e Rui Gonçalves «diz mal de todos e todos j 

dele-isso he senhor o que pasa emtre seos ofi' ; 
ciaes.» 0 I 

Quanto aos fidalgos - eram um martírio: «eu j 

sam muy mal ajudado dos fidalgos e pior dos i 

capitães e não he despamtar, por que sempre o | 

fizeram asi com seos capitães e governadores, se j 

qua ouuer destar, o que Deus né V. A. roamde, far- | 

me a gran^de merce em me mandar Lourenço Pires | 

e Tomé de Sousa pera me ajudarem a o servir,.. ! 

0 que ao presemte nã tenho quê o faça salvo dom • 

Álvaro em quem nã ouso de falar por ser meu ; 

filho.» (*) .... ! 

Se Álvaro não fôsse o seu braço direito, tê-lo-ia j 

feito capitão de Dio, disse êle ao Rei. D. Joáo Mas- | 


1 1) Fragmeato da carta, cit. 
2) Ibid. 

2) Ibid. 

1 Ibid. 

Ibid. 


carenhas queria voltar ao reino, e nenhum dos fidalgos 
aceitava o cargo. No final de contas voltara a cair 
em Luís Falcão, ex-capitão de Ormuz. D, João diz 
que Falcão se mostraria tão relutante como os res¬ 
tantes, se não fossem certos factos irregulares trazidos 
a lume por um inquérito respeitante a uns negócios 
comerciais de Ormuz. Como alternativa para não 
ir para o reino debaixo de prisão, não podia parecer 
mau um certo tempo de serviço em Dio. Luís 
Falcão aceitou o cargo, mostrando nisso grande 
zêlo: Gaspar Correia diz que êle chegou a oferecer 
um empréstimo para pagar à guarnição - natural¬ 
mente rebate de consciência! 

D. Joáo levou consigo Mascarenhas por ocasião 
da sua passagem por Dio no seu cruzeiro às terras de 
Cambaia, pensando Ga.spar Correia que entre os dois 
havia tal ou qual frieza de relações. É possível que 
em certos sectores indianos se falasse nisso -Goa era 
um vespeiro de má-língua -mas não se pode encon¬ 
trar, nas cartas de D, João de Castro, nada em apoio 
de tal. Pelo contrário, não só êle nunca perdeu opor¬ 
tunidade para elogiar Mascarenhas ao Rei, mas até 
lhe confiou uma carta e um presente para entregar 
no reino ao Príncipe de dez anos, herdeiro do trono. 

D. João era pai e sabia como se escrevem cartas 
•aos rapazinhos, Dizia êle: 

«Senhor, 

«Estão todollos Reys da Imdia tão asombrados 
cora as novas que este ano vyerão de V. A. ser tão 
fragueyro e dado a exercycyo de guerras e batalhas, 
que bastou esta fama pera os poder amansar e ter 
quyetos. Prazera a Nosso Senhor, que depois que 
ele for servydo que V. A. venha a Reynar-vyvemdo 
porem prymeiro vosso pay nove cemtos Anos como 
eu qerya e o mundo tem nececydade, lhe metera em 
coração, de vyr conquistar esta terra e se fazer empe- 
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rador de todo oryente, de maneyra que a sua nomeada? 
e conquysta seja muyto mayor que a de Alyxamdrc 
0 Magno. Busquamdo allgúa cousa com que de quá 
pudese servyr V. A. não achey outra que tamto me 
parecese que lhe armava como huú arquo e alijava 
que per dom João Mascarénhas lhe mando pera a 
caça das feras em que me dizem que ao presemtc- 
anda ocupado, quando lhe vague o tempo de bater 
fortalezas e escalar as muralhas. Noso Senhor acre- 
cemte a vyda e Rial estado de V. A. por muytos anos. 
Escryta no Rio de Baçaym a XXI de NovembrO' 
de 1547 . 

«beijo as ryaes mãos de V. A. 

«Dom João de Castro> f) 

E assim voltou a Portugal o herói de Dio para^ 
receber a sua recompensa, enquanto o Governador,, 
depois da batalha de Salsete, regressou direito a 
Bdçaim. Êle queria estar junto de Cambaia para ter 
a oportunidade de fazer a paz. Enquanto a guerra^ 
de Cambaia durava, a situação económica da índia 
não podia melhorar. O Sultão de Cambaia, ao que 
parece, sentia exactamente a mesma coisa. Os seus- 
enviados já estavam a ter conversas com os subordi¬ 
nados de Luís Falcão em Dio; mas os vencedores 
não queriam mostrarse apressados, enquanto os 
vencidos tinham relutância em admitir a derrota; 
portanto não havia probabilidade de que qualquer 
coisa se re.solvesse com rapidez. 

Os recados iam e vinham por vias indirectas, 
0 que ambos os lados podiam negar se quisessem.- 
0 novo ano encontrou D. João ainda nos pântanos de 
Baçaira a trocar, com Luís Falcão, notas respeitantes 


(q Tçrfe do Tombo, , Cwj» Crçnoíógico, Pwte I. M*ço '^9,. 
doc. 127, 
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aos termos da paz com Cambaia e a ouvir falar das 
suas questões com a guarnição de Dio. O dinheiro 
que ele levara gastara-se todo, nada podia arranjar-sc 
para dar de comer aos homens, e o descontenta- 
naento era geral, Os soldados iam-se tornando 
insubordinados, segundo dizia Luís Falcão a D. João, 
pois atribuíam a miséria geral a culpa dos capitães! 
Diziam que estes deviam recusar-se a tomar o 
coinando de fortaleza em que não houvesse 
dinheiro para pagar às guarnições. Mas para alcan¬ 
çarem 0 favor do Rei, disseram a Luís Falcão t 
«vós outros, os capitães t-ndes a culpa dos pade¬ 
cimentos dos pobres homens, porque pera terdes 
merecimentos ante El Rey pera vos fazer mercês, 
aceitaes as capitanias das fortalezas pobres como 
estão, sem vos lembrar que a gente que nellas está 
ha de comer e gastar; que se forão bestas humas 
ferraduras lh’abastaráo, mas hão os homens mester 
tanto como sabeis» ('). 

Luís Falcão ficou «muito agastado», e mandou 
a Baçaim o homem que lhe manifestara êstes senti¬ 
mentos para o Governador o castigar. O desgra¬ 
çado foi condenado a ficar sem a mão pelo crimo 
de insubordinação. No seu desespêro, D. João pro¬ 
curava fazer calar as queixas, a que não podia dar 
remédio, aplicando os terríveis castigos com que os 
comandantes daquele tempo reforçavam a disciplina.. 

0 único ponto brilhante no meio daquela triste' 
noite eram as notícias recentes de Adém, tão boas 
que D, João mandou realizar procissões e dar graças 
nas igrejas; tão boas que mal se podia acreditar 
nelas: Adém, a cobiçada e inacessível-a fortaleza 
muçulmana que fechava as portas do Babelmândebe 
-0 prémio que fugira ao maior conquistador dos 


(’) Gaspíf Correia, loc. cil., pág. 623. 
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tempos modernoSj cuja conquista constituía a missão 
mais urgente legada aos seus sucessores pelo mori¬ 
bundo Albuquerque-Adém oferecia-se a D. João 
'de Castro! 

O facto era que a cidade árabe, ocupada por 
.Solimào Paxá havia mais de dez anos, cansara-se de 
■ter os turcos pòr senhores. Isto acontecia em geral 
•onde 0 Sultão fixava a sua bandeira. A Turquia, 
com os seus vastos recursos de potencial humano e 
riquezas ^ materiais, dominando o fácil acesso ao 
Oceano Índico atmvés do Mar Vermelho, encontra¬ 
va-se em boa posição para unir todo o mundo mu- 
■çulmano e erguer um poderoso império no Ocidente, 
■contra o qual o heroísmo e a perícia naval dos portu¬ 
gueses náo podiam valer, Era fora de dúvida que 
os otomanos aspiravam a isso, mas isso era precisa- 
mente 0 que nunca puderam realizar. A despeito da 
sua vocação militar e do seu valor, os turcos care¬ 
ciam das qualidades mais atraentes que levam a unir 
as nações. Eram tiranos e antipáticos até mesmo 
para os correligionários, e apesar de os Príncipes 
indianos lhes pedirem auxílio contra os portugueses, 
se tivessem de escolher os seus vizinhos, dariam a 
preferência aos Frangues. 

E assim foi que o Xeque de Adém, depois de 
suportar durante alguns anos a suzerania turca, se 
revoltou, expulsou os homens do Sultão, e receando 
não_ poder agüentar-se sozinho, mandou oferecer ao 
capitão de Orrauz obediência à Coroa portuguesa. 

O capitão de Ormuz despachara D. Paro de 
Noionha a Adém, onde foi muito bem recebido e 
ali se conservou com 27 portugueses. 

Esperava-se a volta dos turcos qualquer dia, pelo 
que D. Paio mandou um navio com o tio do Xeque 
como embaixador, para concluir os têrmos da aliança 
com 0 Governador e pedir reforços. 
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p João exultou de alegria, Ali estava a opor¬ 
tunidade pela qual Portugal aguardara quarenta 
anos! O Piincipe árabe foi recebido com honras; 
extraordinanas nos campos de jogos de Baçaim,, 
celebrando-se tratados de eterna amizade. 

_0 Governador preparou uma esquadra, que- 
devia ser comandada pelo filho. Contraíu-se um- 
oportuno empréstimo em Baçaim, que deu exacta- 
mente para o equipamento dos navios. Mas íque 
havia de fazer-se a respeito de homens para os tripu¬ 
larem ? ^ i Eles também queriam dinheiro e a verdade 
e que não havia nenhum 1 

Era isso que os homens se recusavam a crer:: 
fizeram greve, dizendo que não embarcariam sem 
lhe pagarem. O Governador «estava muy agoniado' 
-diz Correia - porque nom tinha dinheiro para lhe 
pagar, e sabia que tinhão rezão de cramarem por sua 
muyta pobreza.» f) 

p João pediu aos fidalgos que o ajudasssera; 
se pudessem. Que cada um deles reunisse à suâ' 
mesa o maior número de homens que pudesse e lhes; 
explicasse que na índia não havia dinheiro devido' 
ao constante estado de guerra. Qs soldados ouvi- 
sombrio, cizendo que tudo aquilo era: 
verdade, mas que ninguém podia viver sem comer e. 
sem ter de vestir! 

Então Manuel de Sousa, que parece ter-se recon¬ 
ciliado com 0 Governador, procurou experimentar O' 
efeito da sua fala persuasiva dizendo aos homens 
que eram excelentes pessoas, a «frol e espelho de' 
todalas gentes que per todo o mundo conquistão.» 
Disse-lhes que a sua fama estava nos lábios de todos 
os imperadores e reis da Cristandade -que «todalas: 


(') Ibid, pág, 631. 
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:gerações do universo cobição ter o nome de portU" 
;gueses»; e uma coisa acima de tudo os distinguia, coO'- 
tinuou 0 orador de modo insinuante, a qual era a fot' 
taleza com que podiam suportar a fome e a sêde, os 
trabalhos e a pobreza, nenhum dos quais «nom deS" 
viào vossos corações da verdadeira obediência de 
pura lealdade». Quáo diferentes eram dos dissolutos 
soldados da Itália, anti-cristãos, «que dereitamente se 
podem chamar ladrões alevantados, sem nenhuma 
ley, e direytamente mouros tiranos em seus fei¬ 
tos» ao passo que os portugueses eram estimados 
«m toda a parte, tôda a gente considerando mira¬ 
culosos os seus feitos na índia! «O que agora 
não deveis de querer escurecer,-continuou Manuel 
de Sousa - nem abaixar da nobre fama que tendes 
ganhada; mas agora muyto mais esclarecer.» f) 
Ã sua penúria não era culpa do Governador: êle <he 
magnifico e verdadeiro pay de todos, e que se fosse 
possível venderia o filho por dinheiro pera vos pagar; 
que muy em conhecimento he de quanta honra lhe 
fizestes ganhar em todos seus feytos; e de muy ta 
pobreza que em todos ha, e com muyto trabalho 
ede empréstimos, e os nom pode aver. Polo que 
e múy feo a Deos e ao mundo ora dizem que 
nom hiráo servir sem primeiro averem pagamento» 
;iE tendo em vista uma cidade tão rica como Adém! 
Os turcos tinham abandonado tôda a espécie de 
riquezas, que lá estavam à espera. Iria perder-se tudo 
•aquilo, e iriam ficar á mercê dos turcos os portugue¬ 
ses que já se encontravam na cidade ? Porque, se éles 
não quisessem embarcar sem-lhes pagarem, a esquadra 
não poderia sair do pôrto. Ainda uma vez: que¬ 
dam ou não partir? Se primeiro quisessem que lhes 
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pagassem, era inútil continuar os preparativos da esqua¬ 
dra. Dinheiro não havia. 

Ninguém proferiu palavra. 

-«Senhores,-disse Manuel de Sousa - respon¬ 
dei, que pera isso viemos aquy.» (^) 

Os homens olharam uns para os outros com ar 
50ffibrio, 

-«Senhor-responderam-muyto ha que res¬ 
ponder, mas quem falar logo será punido e jus¬ 
tiçado.» 

“«Disso dou minha fé e menagem que tal 
nom seja!»,-exclamou Manuel de Sousa. 

- «Senhor-disse o que primeiro falara-em todo 
■0 que vossa mercê f aliou disse muy ta verdade, assy 
da honra dos bons portuguezes como do senhor 
Governador nom ter dinheiro; mas que remedio? 
<juc aquy somos muytos que nom temos huma só 
camisa, nem dé que comprar huns çapatos; que se 
os homens achassem que roubar antes o íarião á 
ventura da forca, que pedilo com tantos trabalhos. 
Por tanto nom ha que mais fallar, senão que os 
homens sem camisas e roupa pera o mar nora se 
podem embarquar. N’isto aja algum remedio por 
obra de misericórdia, e então hiremos ao inferno, se 
comprir, que milhor he a morte que os trabalhos 
da vida», f) 

-«0 que dizeys- retorquiu Manuel de Sousa 
-he tão justo que nom sey quem se nom venda 
por vos remediar, Assy que os que quiserdes 
hir, sem engano, que se nom deixem ficar, se 
vão a nossas pousadas assentados em rol do 
capitão com que quizerem hir, e nós partiremos 
comvo.'' ,j do que tivermos. A mercê que nos 


(*) lbid„ pág, 634 
(>) Ibid. 


(!) Ibid. 

(^) Ibid,, pág' 643. 
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farês he que nom aja engano de receber e despois 
fiquar». f) 

-«O que receber e fiquar moyra por isso!»- 
‘exclamaram todos. 

E assim os fidalgos juntaram'Se e fizeram entre 
si uma subscrição, conseguindo, ao fim de muitas 
delongas e arrelias, reunir algumas centenas de 
homens. 

Com eles e com umas vinte e uma fustas,. 
D. Álvaro de Castro partiu para Adém, levando um 
carregamento de drogas e especiarias para ali serem' 
vendidas e pagar aos 150 homens que tinham de 
,ficar de guarnição, 

O pai deudhe ainda dois tratados para assinar, 
cada um dêles escrito em arábico e persa. Se o 
Xeque pusesse objecçóes ao tratado n.° 1, que 
exigia 0 levantamento de uma fortaleza no seu 
território, então apresentaria o n.° 2, que não con¬ 
tinha tal cláusula. 

Álvaro levou também com éle o princípículo 
de Caxem, no Hadramaut, cujo pai fôra destronado 
por um rival, e que durante muitos anos andara a 
pedir 0 auxilio dos portugueses. D. João industriou 
Álvaro para que, na viagem de regresso, descesse a 
costa da Arábia e restituísse Caxem ao senhor 
legítimo. Em qualquer dos casos, devia tentar estar 
de volta a Dio ou Baçaim nos fins de Abril, para 
ter tempo de vi,sitar e revitualhar as fortalezas do 
norte e chegar a Goa antes da monção. Nada de 
demandar a costa à última hora, como faziam tantas 
pessoas por puro exibicionismo. «Lembro vos que 
íares húua gramde cavalarya em entrardes na cydade 
muyto cedo e amtes de temporaes e fortunas, sem 
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embarguo que muytos homes da Iradia tem por 
hombrydade vyrem demandala costa muico tarde 
e emtrarem no porto casy alagados; dos quaes eu 
não são, nem vos séjaes; mas daquelles que trabalhão 
por segurar sua Armada e gente e a trazer toda a 
salvamento», f) 

Com estas instruções, Álvaro partiu a 28 de 
Fevereiro. O pai tinha estado doente de febres, 
mas em nota de despedida asseguroudhe que já 
se encontrava de perfeita saúde: «dou vos novas que 
me não veo febre nem fryo e que estou muito bem 
Noso Senhor seja louvado», escreveu éle, conti¬ 
nuando em Baçaim à espera do que se resolvesse em 
Cambaia. 

Luís Falcão escreveu dé Dio a dizer que a for¬ 
taleza em breve ficaria deserta, jOs homens estavam 
a fugirdhe todos! ^Poderia o Governador mandarlhe 
algum dinheiro ? iOu então alguns homens em quem 
pudesse confiar? 

Que dinheiro? Que homens? Os de Baçaim 
eram também muito barulhentos nas reclamações. 
D. João, a tremer novamente de febre, meditou no 
problema dia e noite. Quando se encontrava tão 
doente que não podia ver ninguém, e os descontentes 
murmuravam que aquilo era fingido-escondia-se 
para que não se aproximassem dêle a fazer as suas 
justas queixas, 

Um grupo de soldados resolveram obrigá-lo a 
aparecer. Levando à frente um tambor a rufar 
e um pífaro a tocar desabaladamente, deram uma 
descarga de espingardas por baixo da janela do 


(1) Regimento dado a D, Álvaro de Castro a 26 de Fevereiro 
de 1548 Coí. S. Loureiiço, IV, fól 348. 

(2) Carta de 27 de Fevereiro, escrita de Baçaim, Co/. S. LoKrífiço, V, 
íól. 387. 


(') Ibid, 
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Governador, na esperança de que isto o obrigasse 
a aparecer para saber de que se tratava. 

O barulho atravessou a dorida cabeça de 
D. João, mas êle náo pôde erguer-se, pedindo a 
Manuel de Sousa que persuadisse os homens a 
porem fim à algazarra e irem*se embora. 

Manuel de Sousa apareceu-lhes de barrete na 
mão e experimentou mais uma vez o poder dá 
sua dialéctica fácil, dizendo-lhes que o Governador 
estava mais pronto para morrer do que para receber 
deputações, convencendo-os por fim de que aquilo 
náo era doença diplomática, acabando assim a 
demonstração. 

O Governador mandou para Dio, a Luís Falcàó, 
cento e cinqüenta destes homens. Parece que pri¬ 
meiro conseguiu arranjar algum dinheiro - náo 
se sabe como nem onde-e o entregou na presença 
dêles «pera lá pagarem, e assy aos da fortaleza. Com 
que forão contentes; mas náo os que na fortaleza 
estavão, porque nom tinhão huma camisa pera ves¬ 
tir, e com sete pardaos de pagamento nem pera se 
vestir de um sayo nora abastava», como diz Gaspar 
Correia f). 

Durante todo êste tempo as negociações com 
Cambaia continuaram por ultimar, parecendo pro¬ 
vável mais outro ano de guerra. 

Debilitado e gasto, ainda a braços com as febres, 
p. João saiu de Baçaim em Abril para ir esperar o 
filho em Goa, 


(') Gaipar Correii, loc. cií„ pág. 637. 
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Capítulo XXIl 

Vice»Reí 

D. Leonor foi procurar a Rainha-esposa e mãe 
■como ela-e implorou-lhe que alcançasse consen¬ 
timento para o marido regressar à pátria. 

«A cerca de vossa vinda em que Dona Leonor 
vossa mulher (que eu muito folguei de ver polo mere¬ 
cimento de sua pessoa & virtudes, e pola muito boa 
vontade que lhe tenho) me falou» - escreveu a Sobe¬ 
rana benèvolamente — estimára eu muito de com 
gosto e contentamento de elRey meu senhor, poder 
nisso satisfazer a vós e a ella; mas polo muito, que 
S, Alteza tem de vosso tão bom serviço, e pola 
grande falta, que lá poderia fazer em tal tempo vossa 
pessoa, houve por bera de se servir ainda lá de vós, 
outros tres annos» (‘). 

El-rei era do mesmo modo amável c claro: 
«desejando muito neste tempo vos fazer mercê em 
tudo, considerando porém quanto isto cumpria a 
meu serviço, e vendo por vossas obras, quanto mais 
conta tinheis com elle, que com todas vossas cousas, 
houve por bem de vos não dar licença para vos virdes, 
como me pedíeis. Polo que vos encommendo muito, 
e mando, que o hajais assi por bem, & que neste car¬ 
rego me queirais ainda servir outros tres annos, no 
fim dos quaes vos mandarei licença para vos virdes 
embora. Porem se por sima do que tanto cumpre a 
meu serviço, como he ficardes-me ainda servindo 
nessas partes por este tempo, vós a vós parecer, que 
tendes necessidade de vos irdes, folgarei de mo escre- 


Cart8 da Rainha, dt. por Jacinto Freire, ob. cit, pág. 302 
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verdes, e entretanto esperareis minha reposta»-p 
que, de qualquer modo, importava o ter de conti¬ 
nuar na Índia mais três anos! «Pero de Alcaçova 
Carneiro fez em Lisboa a vinte de Outubro de mil 
quinhentos e quarenta e sete»0. E quer o Rei quer , 
a Rainha tratavam D. João por Vice-Rei. 

«Confiai em Deos, - exclama o infante D. Luís 
no final da sua carta, ainda mais entusiástica - que 
vos dará forças para poderdes com os grandes traba¬ 
lhos e desordens da índia, e espero nelle, que fazendo 
vos assi, venhais encher estes picos da serra de Sin¬ 
tra de Ermidas, e de vossas victorias; e que as visi¬ 
teis, e logreis cora muito descanso vosso» f). 

Mas os airosos cumes de Sintra e as silenciosas 
florestas, por onde as frescas brisas rumorejam, desva¬ 
neciam-se rapidamente à distância como miragem 
ante os olhos cansados do doente, estendido numa 
cama no palácio dos Governadores de Goa. Os 
cálidos ventos da monçào empurravam, através dos 
mares, as nuvens pejadas de chuva, e por entre o 
calor que pairava por cima da cidade, subia das 
ruas estreitas o rumor do regozijo público. ^ 

Não era costume chegarem em Maio à índia as 
cartas do reino; só quando qualquer caso urgente 
obrigava a mandar navios de Lisboa em Dezembro, 

0 que naquele ano acontecera, Portugal inteiro deli¬ 
rava com a epopeia ds Dio, desde a chegada de 
Lourenço Pires de Távora cora a armada da pimenta 
de 1547. Não fôra em vão que êle apregoara aos 
ventos 0 nome de seu amigo. O de D. João de 
Castro e dos filhos andavam em tôdas as bòcas, 
nenhuma recompensa parecendo digna de tão 
grandes sacrifícios. 

(1) Carta d'el Rey D. ]oão Terceiro, ibid,. pág. 299, 

(2) Carta do Infante D. Luis, Ibid, pág. 306, 
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O Rei, os conselheiros e a Corte, todos vestidos 
com os seus trajos de gala, assistiram na Catedral a 
uma missa em acção de graças, Piègaram-se elo- 
•qüentes sermões, mandaram-se cartas ao Papa, e 
todos quantos tinham autoridade para o fazer dis" 
cutiam qual o melhor modo de honrar o vencedor. 
D. João de Castro, mais feliz de que outros fiéis ser¬ 
vidores da Coroa, não podia queixar-se de os seus 
créditos não serem reconhecidos. 

Pelo contrário, o Rei ficou tão impressionado 
com éles, que resolveu aproveitar ao máximo pessoa 
de tanto merecimento. D. João tinha de continuar 
na índia durante algum tempo, mas era necessário 
ainda proporcionar-lhe meios dignos disso. em 
diante governaria com o titulo de Vice-Rei, O filho 
havia de por fim receber o cargo de Capitão-Mor do 
Oceano Indico-função que desempenhara de facto 
desde que chegara ao Oriente, mas sem título oficial 
nem emolumentos. O Vice-Rei receberia a garantia 
de dez mil cruzados da Alfândega de Goa para as 
suas despesas. O filho perceberia o dôbro dos hono¬ 
rários costumados de um Capitão-Mor. Todos os 
heróis de Dio que o Governador mencionara em 
despacho deviam ser recompensados, e, para poder 
haver na índia homens era substituição das per¬ 
das do cêrco, estavam prontas seis naus para saírem 

naquele outono. _ . - - j c- 

Tais eram as notícias levadas por Cristovao de oa, 
que chegou a Goa a 22 de Maio, notícias que se espa¬ 
lharam como um incêndio pela cidade, ^ Os sinos das 
igrejas repicaram em sinal de regozijo, soaram as 
trombetas, ribombou a artilharia e durante todo o 
dia houve festas e torneios. A barulhenta popula- 
■çào indo-europeia juntou-se nas ruas a aclamar a 
promoção do querido Governador a Vice-Rei” 
mas êste encontrava-se moribundo no seu palácio. 
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Apesar dc tudo, porém, parece que ^^entiu por 
momentos o orgulho e a alegria. O aprêço do seu 
Rei foidhe direito ao coração. Forani as cartas do 
Monarca e do infante D. Luís que mais lhe agrada^ 
ram-ergueu as mãos ao céu, diz Gaspar Correia, 
e agradeceu a Deus-mas depressa desapareceu quaL 
quer alegria que pudesse ter sentido. èPara que ser" 
viam honras tão tarde chegadas? que lhe havia 
de servir o título de Vice-Rei, se não mais voltarta a 
ver a Penha Verde? 

Mesmo essa visão lhe ia desaparecendo do cora" 
ção, enquanto o alegre repique dos sinos e as felicita" 
çòes lhe chegavam aos ouvidos como ecos distam 
tes. De todos os seus amigos, um só queria a seu 
lado constantemente, e êsse não lhe falava das afei" 
ções terrenas, nem das glórias dêste mundo, 

Foi em Baçaim que, pela primeira vez, êle se 
aproximou de D. João: era um missionário vindo 
da Côrte de Ceilão. Era alto, embrulhava-se numa 
roupeta poída, de face iluminada, vasta fronte 
serena e olhos que haviam visto o Céu. O P.® Mes" 
tre Francisco Xavier, da Companhia de Jesus, então 
Reitor do Colégio de S. Paulo em Goa, convertera 
0 Rei de Candia, em Ceilão, o qual o mandara de 
novo à índia com o encargo de negociar aliança com 
a Coroa Portuguesa 

«A gemte-observa o jesuíta Lucena-nam 
tinha a dom Joam de Castro por muyto affeiçoado 
ao collegio de Sam Paulo» f) - e a fazer fé pelas severas 
observações do Governador referentes ao P.® Diogo, 
seu fundador, julgamos verídica a suposição. Fôsse 
qual fôsse a causa dêste preconceito, a verdade é que, 
desde que o P.® Francisco o procurou, a sua atitude 
para com o Colégio ocupado pelos Jesuítas, mudara. 


(I) Lucena, Vida dt S. hmUco Xavitr pãg, 379- 


O Santo e o Governador tornaram-se grandes ami¬ 
gos, e 0 próprio D. João, sempre entusiasta, homem 
de extremos, que tóda a vida andara em busca da 
Verdade e desprezara as coisas materiais, sentiu-se 
fascinado por esta alma que se depojara de tudo e 
para nada mais vivia senão para o amor de Deus. 

D. João não podia suportar a idéia de separar-se 
do P,® M.® Francisco, pedindo-lhe que não regressasse 
a Ceilão sem passarem os dois juntos em Goa a esta¬ 
ção das chuvas. O missionário concordou pronta¬ 
mente. A sua missão não era apenas para os pagãos,, 
Era Goa visitou D, João de Castro todos os dias, e 
com «os mesmos aífectos tam santos e tara impor¬ 
tantes as almas que estam mais de caminho procu¬ 
rava 0 padre Francisco comunicar ao Governador 
dom Joam de Castro, muy particularmente depois 
que vio como Deus o chamava per aquella doença,» (‘)- 

Olhos menos perspicazes do que os do Santo 
podiam ter descoberto outro tanto vendo a face gasta 
e cansada pela febre, cuja magreza mortal Leonardo 
Nunes descrevera. Dizem uns que D. João não^ 
conhecera nunca saúde perfeita desde que perdera o 
filho segundo; o certo é que jamais se curou das febres 
contraídas em Baçaim. Seguiram-no a Goa, e aqui 
enfraquecia de dia para dia. Em breve achou dema¬ 
siadas para as suas forças as funções administra¬ 
tivas e teve de nomear um Conselho para tratar dos 
assuntos de carácter civil Os assuntos militares e 
diplomáticos ficaram ainda sob a sua direcção ime¬ 
diata, concedendo até audiência a alguns embai¬ 
xadores. 

Também conseguiu levantar-se para receber 
Álvaro no seu regresso do Estreito. O mancebo 
chegou a Pangim a 28 de Abril, antes do mau tempo,, 


(i) ibiá. 

I 
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como 0 pai lhe recomendara: «Dom Álvaro, filho 
-escreveu o Governador-a tossa vymda seja muyto 
boa, Vos temdes feyto húa Jornada de muyto meu 
comtemtamento, e de que vós a vós sempre de horor-' 
rar.» (') E preparou ao filho uma ricepçáo triunfai 

Todavia o regresso de Álvaro trouxe grande 
decepção, Adém, a Inatíngivel, mais uma vez iludira 
0 domínio, einbora a culpa não fôsse dêle. D. Paio 
de Noronha é quem merecia a censura, e embora 
pelo seu relato pareça ter bastantes desculpas, o papel 
que desempenhou foi condenado por inglório. 

D, Paio de Noronha era esse raro fenómeno: — 
um fidalgo português, cuja prudência igualava pêlo 
inenos o valor. Ele viu-como era natural-que 
vinte e sete cristãos dentro de uma fortaleza muçul¬ 
mana, cercada por terra por dois mil soldados turcos, 
com quinze galés turcas em frente do pôrto, se encon¬ 
travam realraente num beco sem saída. D. Paio nâo 
confiava nos seus aliado,s, dizendo que se encontra¬ 
vam divididos em facções rivais, que o povo náo 
obedecia ao Rei, que muita gente comunicava com o 
inimigo, que as reservas alimentares se tinham esgo-, 
tado e que as defesas da cidade eram fracas. D. Paio 
achou também seu dever avisar a esquadra que se 
aproximava, de que galés turcas bem armadas esta¬ 
vam a investir contra Adém. Movido por considera¬ 
ções semelhantes, resolveu retirar com os seus homens 
e^escapar de noite em um cator-excesso de precau¬ 
ção, desconhecida na tradição portuguesa, que hoje 
podia passar por realismo, mas os coevos conheciam 
pelo nome de cobardia. 

^ _ Se Adém poderia salvar-se se êle lá tivesse ficado, 

e inúnl discutir. Gaspar Correia, educado na escola 
de Albuquerque, estava convencido de que podiá. 


(') Col, S. Loumço, IV, foi. 179. Carta de 28 de Abril de 1548. 


É evidente que a retirada ocfülta de D. Paio aba¬ 
teu 0 moral dos pQucos ]|omens que queriam defen¬ 
der a cidade, e a traição iêz o resto. As suspeitas de 
D. Paio nâo eram infundadas, pois os abexins que 
tinham a artilh^ia ao seu cuidado deixaram entrar 
os turcOiS, e quandp a flotilha de D. Álvaro chegou 
ao Estreito, Adém já se encontrava firmemente na 
sua posse. 

«Achamdo vos nova certa em Çaquotora que 
estaa gramde armada de turquos sobre Adem, de 
maneira que não posaes pelejar com ela nem valer a 
el Rey, em tal caso vos ires camynho de Caxem» f). 
Era isto que Álvaro encontrara determinado no 
regimento, Como as suas pequenas embarcações eram 
impróprias para tão grande operação como a recon¬ 
quista de Adém, obedientemente dirigiu-se à costa 
da Arábia, 

O que êle fêz é relatado pelo grato Xeque 
de Caxem em carta dirigida «Ao muyto leal ami- 
guo, ao gram capitão dos portugueses, capitão geral 
e guovernador, mando o salvar como verdadeiro 
caminho da lealdade e verdade, fazendo saber a 
sua nobre Senhoria que a sua verdadeyra justiça 
he pubrica per todo o mundo, do levante ao 
ponente. 

«Como este seu servidor chegou a este porto de 
Caxem, em companhia do muyto bemaventurado c 
as.sinalado capitam, seu filho, que sua nobreza pera 
todos he aproveytosa, senhor das boas võtades, e a 
todos muito aprazível, o qual loguo mandou notificar 
sua vinda ao capitam e soldados que na fortaleza 
estavão, dizendo que tornasê o seu a seu dono, e 
que despejassem aquella cidade antes que elle desè- 
barcase, o qual elles nom quiserão fazer. Mandou 

(’) Regimento dado a D, Álvaro. Ibid,, V foi. 348, 

á/i 
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entá desembarcar os soldados dos navios e artelha-* 
ria, e poslhe loguo bateria iious dias cõ suas noytes, 
e entrou a fortaleza, e matou quantos nelia estavã, e 
emj:regoume a fortaleza, fazendo me muytas avam 
tajês e mercees, as quaes tenho pera mim que, ainda 
principe nam fez a outro qua nestas partes. E deU'me 
todalas cousas que me heram necesarias. E fico 
aguora aquy como hü de vossos espravos e dos mais 
leaes vasallos, prestes pera o que me mandardes como 
propriamente pera o que me Deus manda.» 

«Eu tenho carguo, de saber todallas novas dos 
portos dos turcos, e de toda a costa, e farey niso 
todo 0 imposivel pera vollo fazer a saber. Eu fico 
desejoso e prestes pera cõ meu poder e pesoa fazer 
algüa cousa sinalada per vosso serviço, e asy o fare) 
pello mais pequeno purtugues que a esta terra vier. 
Senhor dom Álvaro me fez mercê de tres tiros de 
cobre, e tres caixões de polvora, e chumbo e murriõe.s, 
e tudo 0 que me mais hera necesairo. 

«Do seu leal servidor 

«Çaide Bem Yçabenafram.» Q) 

^ Ainda assim, bastante satisfatório. Eis um prim 
cipículo árabe, feliz e contente - aliado modesto que 
poderia fornecer úteis informações-lição objectiva 
das vantagens da amizade portuguesa - mas ,iera isso 
suficiente para justificar a recepção imponente que 
D. João fizera? Talvez, com alguma boa vontade; 
mas todos sabem como aos olhos paternos parecem 
grandes os feitos dos filhos. 

Fôsse como fôsse, D. Álvaro chegou a Goa no 
dia 1 de Maio, e cumpriu o programa traçado pelo pai; 
«em desembarquando no cays perguntareis pellos 

(') Leôfiifde Nuhís, CráHlw, pág. 334 e 53S. 
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vereadores que vos âo destar ahy agardando é a cydade 
e os abiaçareis e fareis niuyta cortesya e Revereracya, 
e depois pergumtareis pollos mesteres e os abraçareis 
a todos quoátos cõ muyto amor. Isto asy feyto 
falareis a todolos cydadáos, abraçamdo-^os e agasa- 
lhamdüos, poique todos são muyto vosos amygos e 
raeus,»0 . ^ 

Tendo^se desenvencilhado de todos êstes braços 
abertos, Álvaro devia fazer a entrada solene na 
cidade, com as bandeiras desfraldadas á frente e os 
magnates da cidade a seu lado: «Amtre vo.s e a bam- 
deiia da cydade. Ira o frade voso companheyro cõ 
a cruz que levou ao Combate de Caxem, porque 
estas são as armas e devisa per onde alcamçamos 
de Deus tamtas mercês e vytoryas, 

«Prymeiro que venhais a my emtrareis na 
Mysericordia pera dar graças a Noso Senhor da 
Mercê que vos fez.„ e depois a são Framcysquo a dar 
graças a Noso Senhor, e como isto tiverdes feyto vos 
vires pera my a salla omde vos estarey esperamdo, e 
depois de me fallardes, pedires a mão do Sr Bispo 
pera lha beijar.» f) 

A isto seguem' se mais expansões de sentimento. 
Alvaio devia abraçar «primeyraraente os Reverendos 
padres que ão destar asemtados ê hum banquo, e 
despois delles os desembargadores?'. Depois podia ir 
ter com 0 pai e «asy vos direy o que mays façaes.» 

Foi urn dia de festa em Goa. Houve danças, 
torneios e jogos, com fundas a atirarem cestos de 
figos para as ruas para deleite de todos os rapazes, e 
pipas de vinho abertas para os homens beberem. 
Houve touradas «e outros prazeres», embora nos 
pareçam excessivas as celebrações, Gaspar Correia 


[') Caíta de 10 às Maio de 1548. CoL S, Loumço, IV, foL 171, 
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diz que o Governador as ordenara «por encobrir 
rauyta paixão que tinha da perda d’Adera.» f) 
Leonardo Nunes, por sua vez, atribui a iniciativa 
de todos estes divertimentos à Câmara da cidade 
de Goa, que queria agradar ao Governador pres- 
tandodhe homenagem ao íilho. 

Foi esta a última vez que D. João apareceu 
em público. Veio dar as boas-vindas a Álvaro 
na grande sala, retirando-se depois, não saindo 
mais do seu aposento, nem mesmo quando, sema¬ 
nas depois, chegou a notícia da sua promoção. 
Goa -sempre pronta a comemorar qualquer coisa 
-promoveu novos festejos para honrar o seu 
Vice-Rei, mas o herói do momento não apareceu. 

Jazia na cama atormentado por preocupações 
de ordem' financeira. A bondade real apenas o 
aliviara em parte. Os dez mil cruzados, levan¬ 
tados imediatamente, derreteram-se quási tão 
depressa com o pagamento dos empréstimos que 
0 Governador fôra obrigado a contrair para o 
equipamento das suas esquadras. Nos cofres não 
ficou absolutamente nada, nem mesmo para fazer 
face às despesas da sua casa. Nada mais viria 
até ao mês de Setembro, quando chegassem os 
navios de Portugal. iComo havia êle de viver 
até essa altura ? D. João nunca pedira emprestado 
para si, E não podia habituar-se à idéia de ter 
de 0 fazer agora. Mandou, então, chamar os fun¬ 
cionários do Erário, os clérigos principais e o 
capitão de Goa, aos quais disse, quando se reüni- 
niram à volta do leito. 

“«Mandey vos Senhores, chamar pera vos 
dizer o estado e necessidade a que sou chegado, 
que não houve hoje nesta casa dinheiro com que 


(') Gaspâf Coffíiâ, é. cii., IV pig, 650, 
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se comprasse huma galinha pera minha pessoa; 
porque fiqúei tão despezo e individado pelos 
grandes gastos que fiz estes dous anos nas guerras 
passadas, que até dos meus ordenados estou pago 
adiantado até quinze de Setembro que vem; e 
confesso que não ouso a pedir dinheiro emprestado 
a pessoa alguma pera mim, como nunca fiz, porque 
0 houve por mui grande inconveniente pera o homem 
que está neste cargo, porque lhe convem que esteja 
livre e isento com os homens, pera fazer justiça 
direita a todos. E pois não tenho outro Remedio, 
peço aos Veadores da Fazenda e Oficiaes de El Rey, 
que aqui estam, que estes quatro mezes que ha daqui 
até virem as naos do Reyno me queiram ordenar 
huma despeza honesta da Fazenda de El Rey pera 
os gastos de rainha casa, conforme a minha quali¬ 
dade e a pessoa que represento, E se virdes que 
tenho alguns gastos desnecessairos e sobejos, vos 
peço que os corteis; e pera isso não quero que pessoa 
de minha casa corra com as despezas dela, pera que o 
dinheiro de sua S,A. seja Cespendiado com muito 
resguardo, Também vos peço que ordeneis um 
oficial pera se lhe dar aquilo que alvidrardes que .se 
pode despender comsigo, pera correr tudo por sua 
mão.» (*) 

Depois jurou sôbre o Evangelho, que pelo 
menos que .sc lembrasse, não devia nada a ninguém; 
que nunca fizera comércio por sua conta na índi.a; 
que pouco tinha das pratas trazidas de Portugal, 
porque algumas lhas tinham roubado, e as restantes 
estavam gastas ou partidas; «não tive alguma hor.a 
posse pera comprar outra colcha alem desra que 
tenho na cama, nem em minha ca.sa se achará peça 
que eu fizesse neste Estado, tirando huma espada de 


(') Di*g« d» Couto, Década VI, Liv. VI, C»p, VII, 
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ouro, com algumas pedras de pouca substancia e 
hum capacete guarnecido de prata que íiz pera 
meu filho», f) 

Náo sabemos qual foi a importância que lhe 
deram f) mas, grande ou pequena, náo carecia dela por 
muito tempo. Menos de duas semanas depois de 
ter notícias da sua promoção, a arrastada doença de 
D João tomou um carácter de gravidade. A alegria 
de Goa ces.sou tão depressa como começara. Uma 
grande tristeza pesava no ar, Os habitantes enchiam 
as ruas, aguardando com ansiedade, porque os 
médicos haviam dito que os dias do Vice-Rei estavam 
contados. 

No dia 1 de Junho, à meia-noite, esteve quá.si 
morto, mas reanimou se na manhã seguinte, confes¬ 
sou-se e tomou os sacramento.s. Dspediu-se de 
todos os amigos, pediu perdão ao.s que ofendera, c 
ficou só com 0 filho. 

Lealdade e obediência foi o que recomendou a 
Álvaro na sua última fala, e gratidão pelos benefícios 
do Rei. Álvaro devia mostrar .se digno dos favores 
que lhe fiz-essem: pelos quais (honras e mercê.s)- 
disseo mancebo ao Rei-«nV ele deixou muitas maldi- 
çõs se todolos dias de minha (vida) náo gastasse 
ê seu serviço, que eu cõprirei até m’ alma sair fora 
do corpo.» Pai e filho deram uma revista aos 
seus maços de cartas; muitas destruíram-nas, outras 
meteranvnas num cofre para serem levadas para 
0 reino, Depois, D, João de Castro abençoou 
0 filho e disse-lhe adeus para sempre. Durante os 

(’) Ibid, _ 

(3) E curioso not.ir que nem Leonardo Nunes nem Gaspar Correia, 
que parece terem estado em Goa nesta época, fazem qualquer alusão a 
êste episódio,_ que Diogo do Couto diz ter encontrado registado nos 
anais do Município, 

(3) Carta de D. Álvaro de Castro ao Rei, de 20 dc Junho de 1549. 
Tôrte do Tombo, Corpo Cronológico, Parte I.“ Maço 82. Doc, 112. 
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quatro dias que ainda viveu, nem o voltou a ver nem 
lhe tornou a falar, mas abandonou resolutamente 
todos os assuntos mundanois, Quatro religiosos eram 
as únicas pessoas que estavam ao seu lado: o vigário 
geral P.^ Pedro Fernandes, Fr. Ántónio do Casal, que 
0 acompanhara no campo de batalha, Fr. Joáo dc 
Vila do Conde, outro franciscano, e o mais íntimo de 
todos: 0 mis.sionário P.® M.® Francisco Xavier.^ 

Perfeitaraente lúcido, falou com todos até final, 
tendo sido êle quem escreveu as suas últimas disposi¬ 
ções. Parece que receava ter exagerado nas cartas para 
0 Rei, no meio das suas preocupações, as culpas de 
alguns homens bon.s, Manuel de Sousa de Sepúl- 
veda, por exemplo, e Francisco da Cunha-com ambos 
estivera zangado D, João por recusarem a capitania 
de Dio. Mas no entanto, icomo ambos haviam sido 
valentes e prestante.s em outras ocasiões! O Vice- 
-Rei moribundo lembrava ao Rei o,s seus bons servi¬ 
ços e pedia a Sua Alteza «que lhe perdoasse se delle 
tomara allgú desprazer por nõ tomar a fortaleza de 
Dio.» f) 

E assim morreu D. João de Castro, em um tem- 
pe,stiioso dia 6 de Junho, longe das montanhas de 
Sintra onde pensara um dia repousar. Amortalha¬ 
ram-no no hábito de S, Fmnci.sco, por cima do da 
Ordem de Cristo; com as e.spora.s de ouro, a espada 
ao lado, 0 ro.sto descoberto à chuv.a, levaram-no 
através da cidade até à igreja franciscana, sepul¬ 
tando-o no altar roor, do lado do Evangelho. 

Perante a multidão de luto, que enchia os degraus 
do córo, enquanto lá fora a chuva caía e o vento zunia, 

(') Recomend.içõe.s feitis à hor.i da morte por D, João de Ca.?trq 
a qu.itro sacerdotM, eutre o,i qu.iis S. Francisco Xavier, por êlc.s enviadas 
a D. Jo.io III, 22 de Outubro de 1548. Corpo Cronológico, Parte I, 
Maço 81, doc, 66. Public,ida.“! no.s Monumenta Socktaíis fesu, Madride, i900, 
e pelo dr. António Baião, História Quinhentista do Segundo Ceico ds Dio. 
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trouxeram-se as Sucessões da índia mais uma vez, as 
quais se abriram com tôda a solenidade, e o velho 
fi ingénuo Garcia de Sá soube com espanto que era 
Governador. 

O falecido Vice-Rei deixara em Portugal o tes¬ 
tamento, em poder do Bispo de Angra. Desde então 
náo fizera mais nenhum, por não ter adquirido bens 
na Índia. Era casa não lhe encontraram dinheiro 
nem jóias, e, como dissera, as suas pratas tinham desa¬ 
parecido. Dentro de um cofre, cuja chave trazia sem¬ 
pre consigo, nada havia, a não ser três moedas, umas 
disciplinas já gastas, e os pêlos da barba que man¬ 
dara de penhor aos habitantes de Goa, 

D, Álvaro levou aquelas relíquias para o reino. 
Chegou aos Açores a 20 de Junho do ano imediato, 
de onde, em obediência à ordem real, escreveu aò 
Monarca a relatar as notíciascom repugnância, diz 
«le, por <aver de falar cousas que me corta a alma,» f) 

D. João de Castro morreu com 48 anos, mas os 
Governadores da índia raro chegavam a velhos. Sendo 
0 13P na ordem da sucessão desde o tempo de 
Almeida, era o 7P que náo vivera até voltar ao reino. 
O Império português do Oriente-último sonho 
dc Cruzados-arena de feitos heróicos-miragem para 
os Santos cristãos - erguido pelo génio perante o 
impossivel-apenas pôde con.servar-se pelo sacrifício 
daquilo que a Nação tinha de melhor. Houve um 
tempo cm que já náo havia quem sacrificar, tempo 
em que um povo heróico sangrava de morte. É claro 
que os pescadores de águas turvas continuaram a 
viver-sempre assim acontece-e. juntamente cora 
os medíocres, sobreviveram até finai para colherem 
a segunda sementeira de glória, 

Quando D. João de Castro morreu, o fim ainda 


(') Cirt* de D, Alrato »o Rei, cit. 
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não estava â vista, ^ tragédia final demorou mais 
de três décadas, e não se realizaria na índia. Os seus 
breves três anos de esforços desesperados haviam 
impedido 0 desastre e deixado de pé o império fun¬ 
dado por Afonso de Albuquerque, Tudo quanto o 
sucessor tinha de f,izer era celebrar a paz-a paz por 
que os inimigos de D. João já .suspiravam. As suas 
vitórias fizeram'nos aceitá-la, e a desculpa detrata¬ 
rem com um Governador diferente lisonjeou-Thes 
um tanto a vaidade, pelo que pouco mais deram 
que fazer, 

Náo voltou mais a haver cercos a DÍo. A ilhota 
rochosa em frente da costa de Catavar ainda hoje 
ostenta a bandeira de Portugal, e o forte de D. (oão 
de Castro, a desfazer-se inviolado nas mãos do 
.Tempo, é um monumento erguido à memória dos 
heróis mortos. 

O próprio D. João repousa a muitos milhares de 
léguas dali, no .sopé de um monte escalvado, no claus¬ 
tro da igreja de S. Domingos de Benfica, em Lisboa. 
Para ali, muito tempo após a sua morte, o neto lhe 
levou ososso.s.para descansarem ao lado dos de D.Leo- 
nor, sua mulher, que lhe sobreviveu quási trinta anos. 

Poucas pe.ssoas pensam em visitar-lhes os túmu¬ 
los; dois .sarcóf.igos gémeos, cada um déles com sua 
urna pesada de máimore rosa e cinzento, sustentada 
por elef.mtes cinzentos e com um epitáfio latino ade¬ 
quado. Sólido e liso, frio e pompo.so, tudo muito 
século XVII. Apenas os elefantes, de cabeça inteligente 
corn as trombas torcidas, dão a nota enigmática e 
exótica. êPtíttence aquilo na realidade a D, João de 
Castro? Êste templo, reconstruído numa época que 
já náo era romane.sca-definida, terra- a-terra e satis¬ 
feita consigo mesma - pouco tem que nos recorde o 
espírito cuno.so e indagador de ura sonhador do Renas¬ 
cimento-verdadeiro filho daquele estranho século que 
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contemplava ao mesmo tempo o passado e o futuro' 
homem que queria rivalizar com os heróis da cavala¬ 
ria medieval, que disciplinava a carne à moda dos san¬ 
tos, que ambicionava descobrir os segredos da terra, 
do céu e do mar, que foi pelo seu pé até à cultura da 
Grécia e de Roma, e pasmava perante as inscri¬ 
ções desconhecidas e os monstruosos ídolos dos 
templos da velha índia. 

Benfica guarda os ossos de D. Joào, Corre uma 
lenda que diz que o coração está sepultado nas 
florestas da Penha Verde, Materialmente parece não 
ser verdade, mas as lendas raras vezes corporizam 
verdades materiais. O espírito de D. Joào parece, 
de facto, pairar ainda por aquelas queridas monta¬ 
nhas, pela capela que mandou edificar na floresta 
e onde esperava repousar. Passaram 400 anos por 
cima do santuário que construiu, e deixaram-no 
como éle o queria. Oculto por detrás de um 
muro elevado cheio de musgo, o jardim que êle 
amava ainda sonha por baixo das suas árvores. A 
«fonte d’ el rei» ainda corre lá fora, O castanhal que 
queria-e obteve-ainda reveste as encostas. As 
árvores que plantou tornaranv,se gigantes encaneci¬ 
dos, substituindo outros que êle conhecera, tão velhos 
como estes, e que desapareceram. 

Os caminhos da floresta, que éle delineou, ainda 
conduzem aos santuários silvestres do alto dos 
montes-templos frondosos que podiam .ser habita 
dos tanto por dríades como por santos. Dos roche-, 
dos espreitam-nos inscrições em latim; as pedras de 
Baçaim-ou de Melinde? - enegrecem à luz velada; 
e através das árvores brilha o azul iluminado do 
mar eterno-o mar sobre cujos mistérios D. Joào 
tanto meditou “0 mar que seduziu os heróis da sua 
raça à conquista e à morte em terras distantes, e o 
levou finalmente, para sempre, do seu jardim. 
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Nasce em Lisboa. 

Foge para Tânger ... .. 

Volta ao reino .. 

Casa com D. Leonor Coutinho . ... 
Nasce o filho primogénito D. Álvaro 
Carta do Rei chamando D, João para 

a Côrte. 

ORei Lz-lhe mercê de uma tença anual 

de 3(J 000 reais. 

È euYÍado ao descerco de Safim , ... 


1500 

1518 

Depois de 1521 

1524 (?) 

1525 

25 de Outubro de 1527 

2 de Novembro de 1532 
Maio de 1534 


1535 


Chega a Lisboa de Tânger.. Princípios de Març* 

Parte para Tunis cora a armada de 

António de óaldanha . Abril 

Chega a Barcelona . g de Ab-il 

A armada Lrga de Barcelona para Tunis 1 de Junho 

Chega à vista de Tuuis. 12 de Junho 

Tomada da Coleta . 14 de Junho 

Tomada de Tunis. 21 de Junho 

A armada portuguesa larga de Tunis. 17 de /s gosto 

Chega a Lisboa ,,, 15 de Outubro 


1536-1538 

Passados na Penha Verde ? 


1538 


O Rei faz-lhe mercê da comenda de 

Salvaterra.. . 31 de Janeiro 

Embarca para a índia na nau Grifo 6 de Abril 

Pórto-Santo^ ,« ... ... 10 de Abril 

Ilhas Canárias ... m* ... 13 de Abril 
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CaboVerde« . — ••• •« 

Cabo das Agulhas ... . 

Moçambique.. >“ ••• 

Carta para o Rei escrita de Moçam- 

bique... - 

Partida de Moçambique . 

Goa. ... ... . 

Partida de Goa para Dio. 

Chaúl .. 

Baçaím,« . 


1539 


Tempestade... 

Dabul . 

Quelecim ... 

Danda. 

Chaúl ... ... 

Dio. 

Regresso a Goa 


1539 


Escreve ao infante D. Luis.. 

É enviado com D. Álvaro de Noro¬ 
nha para assentar pazes com Calecute 


22 de Abril 
27 de Junho 
29 de Julho 

5 de Agosto 
ll de Agosto 
11 de Setembro 
21 de Novembro 
640 de Dezembro 
19-27 de Dezembro 


1 de Janeiro 
3-7 de Janeiro 
ll de Janeiro 
16 de Janeiro 
24-31 de Janeiro 
11-24 de Março 
29 de Março 


29 de Outubro 
Dezembro 


1540 


Morte do Vice-rei D. Garcia de No¬ 
ronha . 

Escreve ao infante D. Luis. 

Parte de Goa para Suez no galeão 
Coulão, com a armada do gover¬ 
nador D. Estêvão da Gama. 


3 de Abril 
30 de Outubro 


31 de Dezembro 


1541 


Chega a Socotorá.. ... 

Passa à vista de Adém. 

Entra no Estreito de Babelmândebe... 

Dalaca », ... 

Maçuá . 

Suaquéffl. .. 

Arequea (Bnieada doa Astavados) ... 


13 de Janeiro 

27 de Janeiro 

28 de Janeiro 

8 de Fevereiro 
12-'18 da Fevereiro 
1-10 de Março 
S6''3Ú de Março 
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Alcocer.,, 

Toro. 

Suez. ... 

Toro. ... . 

Maçuá ... 

Dalaca ... 

Babelmândebe .„ 

Adém ... 

Goa.. '2 

15-18 de Abril 

21-22 de Abril 

27-28 de Abril 

29 de Abril 

22 de Maio a 9 de Julh# 

11 de Julho 

18 de Julho 

19 de Julho 

9 de Agosto 

1542 


Embarca para o reino , ... 

Chega a Lisboa... " 

0 Rei torna a chamá-lo ... 

É nomeado Capitào Mor da Armada 

para guarda da costa . 

Vai desmantelar as fortalezas de Safira 
e Azamor.. 

Janeiro 

princípios de Julho 

25 de Setembro 

1 de Dezembro 

Dezembro (?) 

1543 


Manda o filho a Lisboa no galeão 

São João . 

0 Rei escreve a felicitá-lo pela to¬ 
mada da nau de corsários franceses 

E chamado a Sintra pelo Rei . ■ 

Ê nomeado Capitão-Mor da Armada 
da Costa que vai a Ceuta ao en¬ 
contro dos Turco.s. 

Ceuta ... .. .. 

Encontro coni sete naus de pirata.s 

franceses... 

De volta ao Restelo .. 

Fnz-.se de novo à vela. ^ 

25 de Maio 

16 de Junho 

5 de Agosto 

9 de Agosto 

Setembro a Novembro 

16 de Dezembro 

24 de Dezembro 

28 de Dezembro (?) 


1544 


Regressa ao reino . 


8 de Fevereiro 


1545 


É nomeado Governador da índia 
Fazoteitamanto , 

Parti com a armada da índia 


IM 


5 de Janeiro 
19 de Março 
28 de Março 


ll« fV) 
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Parte de Moçambique .« ... 7 de Agôito 

Chega a Goa ... .« ... ... ... *'4 2 de íelembro 

Troca de Cartas cora Aleixo de Sousa a 6 de 16^de Outubro 

respeito dos bazarucos: .. • ^ 

Troca de mensagens cora oldalcáoàcèt' . » ■ 

ca de Mealc.. ... .«. i . Outubro a Dezembro 

Escreve duas cartas para E-IRei ... (?) e 24 de Dezembro 


1546 


Rompimento de hostilidades com 

oldalcao... ... ... 

Novas das actividades turcas no rio 

hufrates . 

Pazes com o Idalcão. 

Coge Srfar escreve a D. João Ma.S' 
carenhas anunciando a sua nomea- 
ção como Governador da cidade 

de Dio .. . 

Chegada a Dio das forças de Cambaia 
Em Goa D. João recebe esras noticias 
Manda 0 filho D, Fernando com 

socorro ... ... . 

Coge Sofar chega a Dio .. 

ü. Fernando chega a Baçaim . 

Parte de B..çaira . 

Chega a Dio ... „ .. ... 

Escreve ao irmão D. Álvaro a contar 

a viagem .« . 

Morte de Coge Sofar. .. 

Segunda carta de D. Fernando ao 

irraão .. .. ... 

Mascarenhas pede socorro ... ... 
As cartas chegam a Goa ... ... ... 
D. Álvaro é enviado cora socorro ... 

Chega a Chaúl .« .. 

Larga de Chaúl ». .. 

Morte de D. Fernando ... .. 

Chegada de D. Álvaro a Dio. 

O Governador recebe a noticia da 
morte de D. Fernando ... ... 
Chega a armada do reino ... ... 

D João parte para Baçaim . 

Parte de Baçaim para Dio. 

Chega à Ilha dos Mattos.. 

Vitória de Dio ... . «, 

A nova da vitória chega a Goa ... 
Ü Governador escreve à Câmara de 
Goa pedindo dinhtiro empresta* 
do sôbre o penhor das barbas... 
Começa a reconstrução da fortaleza 
A carta chegada Goa ... .„ 


Janeiro 

30 de Janeiro 
2 de Fevereiro 


1 de Abril 
8 de Abril 

14 de Abril 

15 de Abril 

18 de r\bril 
20 de Abril 
22 de Abril 

entre 30 de Abril e 3 de Maio 

5 de Maio 
24 de Junho 

1 de Julho 

2 de liilho 

19 de Julho 

24 de Julho 

27 de Julho 
29 de Julho 
iü de Agosto 

28 de Agosto 

4 de Setembro 
12 de Setembro 

25 de Setembro 
27 de Outubro 

3 de Novembro 
lo de Novembro 
19 de Novembro 


23 de Novembro 

24 de Novembro 
6 de Dezembro 


* 


OGIA 

# 

D. João escreve a|!>]ReÍ ..." .t. ^ ló de Dezembro 

Resposta da Câr^^ia de Goa devol' 

vendo as barb^ ^ . I , 27 de Dezembro 


8 dc Janeiro 
19 de Abril 
Abril até Agôsro 
.3 de Setembr# 

Setembro 


1547 


Partida de Goa para Cambaia ... Outubro 

Encontro com o exército do Rei de 

Cambaia era Baroche .. 7 de Novembro 

D. Paio chega de Urmuz a Adém 15 de Novembro 

D. João dc Castro regressa a Baçaim fins de Novembro 

Mascarenhas chega a Goa . 25 de Novembro 

NoVa incursão nas terras do Idalcâo 

e batalha de Salsete . fim de Dezembro 


Carta do Governador para o Idalcão 
Regressa a Goa e triunfa ... 

Permanece em Goa ... .. 

Chegada das naus do reino . 

Incursão nas terras do Idalcão até 
Pondá ... .. 



I54S 


D. João regressa a Baçaim . 

Negociações com Cambaia sem re¬ 
sultado ... ... 

D. Paio sai de Adém .. .„ 

Embaixada de Adém chega a Baçaim 
D. Alvato larga de Baçaim para Adem 
Chega às Ilhas de Canacanc e sabe 
da tomada de Adém pelos Turcos 
São Francisco de Xavier vai ter com 
D, João de Castro em Baçaim ... 
Tomada de Caxem por D. Álvaro 
D. João de Castro regressa a Goa 

doente ... .» ... . , . 

D, Alvato chega à barra de Goa 
Piora 0 estado de D. João de Castro 
Chegam as cartas do reino e a noti¬ 
cia da sua promoção a Vice-Rei 
Morte de D, João de Castro . 


1 de Janeiro 

Janeiro a Abril 

5 de Fevereiro 

8 de Fevereiro 

27 de Fevereiro 

9 de Março 

Fim de Março 
Princípios de Abril 

meados dc Abril 

28 dc Abril 

Maio 

15 de Maio 

6 de Junho 
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